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7.6. Conclusão  

Na caraterização da área-destino do Minho, tema nuclear deste capítulo, começou por apresentar 

um conjunto de quatro critérios técnicos que presidiram à escolha desta região para a realização 

do estudo empírico. A seguir, passou-se à caraterização do destino em vários planos, desde o 

territorial, ao turístico, passando pela descrição de aspetos sociais, ou climáticos.  

 

No plano social destacaram-se os fluxos migratórios que tem vindo a caraterizar a região, e que 

consistem essencialmente nas migrações do interior rural para as grandes cidades, e na forte 

emigração afeta a região. Compreendeu-se que estes últimos fluxos migratórios, para além de 

marcarem a estrutura social da região, contribuem também no plano do turismo, para justificar a 

forte motivação da visita a familiares e amigos. 

 

O clima na região sofre influência da proximidade do Atlântico, o que justifica o clima ameno com 

pequenas oscilações de temperatura ao longo do ano. Considera-se o clima na região como um 

elemento propiciador da prática do turismo durante a maioria do ano.  

 

Em termos económicos, a região tem vindo a sofrer algumas transformações. A principal revê-se 

no peso crescente do setor terciário. Neste cenário de mudança o turismo assume um papel 

muito relevante. De acordo com os dados estudados, embora o turismo ainda represente 

relativamente pouco na economia regional, tem vindo a assumir um forte potencial de 

crescimento.   

 

Descreveram-se a seguir os principais recursos primários e secundários do Minho. Quanto aos 

primeiros, destacou-se o rico património histórico, cultural, e religioso, bem como, os recursos 

naturais e paisagísticos, relacionados com as praias e com a natureza. Na segunda vertente a 

descrição focalizou-se essencialmente no alojamento.  

A tipologia de alojamento predominante na região são as unidades hoteleiras, mas o turismo em 

espaço rural e o turismo de habitação assumem também a sua importância, sobretudo no que se 

refere ao número de unidades existentes.  

 

Encerrando a caraterização do Minho procedeu-se a uma descrição da procura turística nos 

planos qualitativo e quantitativo. Sumariamente, as conclusões são que a procura na região é 

maioritariamente constituída por turistas domésticos, sendo o LRF a motivação principal de visita.  

 

A dimensão da procura regional expressa-se em mais de um milhão de dormidas (2009), 

representando 27% do total registado no Norte do país. Em termos evolutivos a procura cresce a 

um ritmo interessante, no período em análise registou-se um crescimento médio de 6% ao ano. 

 

A sazonalidade da procura, aferida pelo grau de concentração, permite caraterizar o Minho como 

uma região mais sazonal do que os mercados envolventes (Norte e Portugal). A evolução do 

índice de concentração é também aqui menos equilibrada, verificando-se uma tendência de 

descida nos primeiros anos, contrariada por uma subida significativa no final do período. O 
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padrão sazonal da procura na região é similar à dos mercados envolventes, apresentando um pico 

bastante pronunciado em Agosto, que com Julho e Setembro, forma a época alta no destino. 

Observam-se também valores significativos em Maio/Junho e Outubro, meses que constituem a 

época média no destino, e por fim, os meses de Novembro a Abril, que assumem valores de 

procura bem mais baixos, e delimitam a época baixa. 
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CAPÍTULO 8: CARATERIZAÇÃO DO ESTUDO EMPÍRICO E PERFIL AMOSTRA 

 

8.1. Introdução  

Compete a este capítulo descrever as principais caraterísticas e resultados do trabalho empírico. 

Nomeadamente, a apresentação do cronograma e as diversas fases do processo levado a cabo; a 

dimensão da amostra conseguida em confrontação com a planificada; e a distribuição dos 

inquéritos no tempo e no espaço. Na segunda parte procede-se à caraterização da amostra numa 

perspetiva descritiva. Esta caraterização faz-se em três planos complementares: o 

sociodemográfico/ económico; o do comportamento de consumo geral e de visita/ estadia no 

destino em particular; e o plano da importância dos determinantes do comportamento sazonal de 

consumo. Em qualquer das duas partes procede-se uma apresentação síntese da informação; 

remete-se para o Anexo 4 as tabelas estatísticas detalhadas e os gráficos correspondentes.   

 

 

8.2. Caraterização do processo de realização do estudo empírico 

De acordo com as linhas de orientação definidas em sede de metodologia, o processo de 

realização do estudo empírico seguiu genericamente a planificação traçada. Existiram contudo 

alguns desvios que interessam retratar, nomeadamente no que respeita ao dimensionamento e 

distribuição espacial/ temporal da amostra.  

 

 

8.2.1. Cronograma de execução  

Desde a planificação do estudo empírico ao trabalho de revisão e preparação da base de dados, 

desenvolveram-se dez fases consecutivas; estas fases foram executadas entre Maio de 2010 e 

Outubro de 2011. A Tabela 34 descreve o cronograma detalhado de execução. 

 

O trabalho de campo efetivo vem a realizar-se entre os meses de Agosto de 2010 e Janeiro de 

2011, período cuja amplitude temporal permitiu a indispensável cobertura das três épocas 

turísticas. O inquérito foi administrado pessoal e presencialmente, com a colaboração de uma 

equipa de quatro entrevistadores, devidamente orientada in loco pelo responsável do estudo. 

Complementarmente, tomaram parte no processo de recolha de dados os 14 postos de turismo 

(PT’s) da região do Minho. Trata-se dos postos tutelados pela Entidade Regional de Turismo do 

Porto e Norte de Portugal (ERTPNP), que apoiou institucionalmente o estudo, e desta forma 

contribuiu para a realização do trabalho de campo. Todos os postos de turismo foram visitados no 

início do mês de Agosto de 2010 pelo responsável do estudo, com o fim de orientar e formar os 

técnicos para a realização do trabalho, bem como, providenciar os necessários exemplares do 

instrumento de pesquisa. As equipas utilizadas no trabalho de campo, assim como, no trabalho de 

tabulação de dados são apresentadas no Anexo 4.a. 
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  Tabela 34 - Cronograma geral de execução do estudo empírico 

Etapas do processo Datas de realização 

a) Planificação do processo e desenvolvimento do instrumento de pesquisa  Maio e Junho de 2010 

b) Seleção e preparação da equipa operacional para o trabalho de campo Junho de 2010 

c) Realização do pré-teste 
19, 20, 21 e 27 de Julho de 
2010 

d) Análise dos resultados do pré-teste; Reformulação do processo e 
aperfeiçoamento do instrumento de pesquisa 

28 a 31 de Julho de 2010 

e) Preparação dos técnicos dos postos de turismo, e distribuição de material de 
suporte  

1 a 08 de Agosto 2010 

f) Realização do trabalho de campo 

Época alta 
1 de Agosto a 15 de 
Setembro de 2010 

Época média 
16 de Setembro a 31 de 
Outubro 2010 

Época baixa 

1 de Novembro a 20 de 
Dezembro 2010; e 02 de 
Janeiro a 31 de Janeiro 2011 

g) Recolha dos questionários preenchidos (PT’s) Fevereiro e Março de 2011 

h) Pré-validação dos questionários, e construção da base de dados com suporte 
no software: IBM Statistical Package for Social Sciences V.19 (SPSS) 

Abril e Maio de 2011 

i) Trabalho de tabulação de dados 
1 de Junho a 30 de Setembro 
2011 

j) Revisão da BD e homogeneização de categorias 
1 de Outubro a 30 de 
Outubro 2011 

 

 

 

 

 8.2.2. Resultados por pontos de inquirição 

Tal como planeado, a população-alvo do estudo resulta exclusivamente no turista LRF presente na 

região. Entre outros aspetos anteriormente desenvolvidos, a necessidade de recolha de 

informação sobre as motivações e sobre a experiência do gozo de férias na região, levou a excluir 

da população-alvo qualquer outro tipo de visitante. O método de filtragem adotado consistiu na 

averiguação prévia, junto dos potenciais inquiridos, do local da estadia e do motivo fundamental 

da mesma. Deste modo, procurou-se garantir o cumprimento deste requisito, evitando o 

enviesamento provocado por respostas de qualquer outro tipo de visitantes.  

 

Apesar da filtragem efetuada, o processo de pré-validação dos questionários, que antecedeu a 

tabulação de dados, permitiu identificar algumas situações dúbias, levando à exclusão de algumas 

respostas. Excluíram-se 120 dos 1062 questionários rececionados, o que gerou um número total 

de 942 inquéritos válidos. Como se pode observar na Tabela 35, a maioria dos questionários 

excluídos (67,5%) refere-se a entrevistados classificados como excursionistas, facto aferido pelo 

registo da localidade de hospedagem (maioritariamente, distrito do Porto).  

 

A ausência de informação fundamental foi outro dos critérios que presidiu à exclusão. As 

instruções fornecidas à equipa quanto à verificação do preenchimento de cada questionário, 

Fonte: elaboração própria 
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foram no sentido de uma assistência direta ao inquirido no preenchimento dos campos em falta; 

mesmo assim, verificaram-se nove casos de falha.  

 

 Tabela 35 – Número de questionários excluídos e motivos de exclusão 

Motivo de exclusão N % 

Falta de informação nuclear  9 7,5 

Visitantes do dia/ Excursionistas 81 67,5 

Estudantes Erasmus (Universidade Minho) 14 11,6 

Suspeita de ‘fabrico’ (PT Barcelos) 16 13,3 

Total 120 100 

 

 

 

Após o processo de pré-validação, a amostra ficou ainda assim com uma dimensão ligeiramente 

superior ao planificado (ver Ponto 6.6.3.). Embora o resultado global seja mais que satisfatório, os 

números apurados para a época alta sairam algo penalizados. Apurou-se para esta época uma 

discrepância negativa de 9% entre a amostra planeada e a concretizada. Isto deveu-se sobretudo 

a um maior e bem-sucedido esforço de recolha de dados nas duas épocas com menor volume de 

procura. Quanto às sub-regiões de inquirição também se observou uma discrepância negativa 

assinalável, concretamente no caso do Minho-Cavado (-9%). Neste âmbito, o Cluster VIII foi o 

mais penalizado com -59% de respostas do que o planificado. A intensificação do trabalho de 

campo nas épocas média e baixa, bem como, na sub-região do Minho-Lima, acabou por se revelar 

um pouco desproporcionada, conduzindo às discrepâncias que se observam na Tabela 36. 

 

Tabela 36 – Dimensão da amostra planificada e concretizada por cluster 

Época/ Sub-
região 

M-AVE M-CÁVADO M-LIMA Total 

Cluster P C 
Desvio 

(%) 
Cluster P C 

Desvio 
(%) 

Cluster P C 
Desvio 

(%) 
P C 

Desvio 
(%) 

Alta I 129 127 -2% II 235 198 -16% III 164 158 -4% 528 483 -9% 

Média IV 63 50 -21% V 99 136 37% VI 62 115 85% 224 301 34% 

Baixa VII 48 65 35% VIII 63 26 -59% IX 37 67 81% 148 158 7% 

Totais/ 
desvio % 

  240 242 1%   397 360 -9%   263 340 29% 900 942 5% 

Nota: P – planificada; C – concretizada 

  

 

Apesar das discrepâncias observadas, que se podem assumir como uma limitação do estudo, 

presume-se mesmo assim a representatividade e a significância estatística da amostra recolhida. 

Relativamente aos pontos de inquirição, três deles assumiram destaque em termos do número de 

inquéritos que proporcionaram (73,3% do total de inquéritos validados). Por ordem de 

importância: Braga, Guimarães, e Viana do Castelo (‘capitais’ de cada uma das três sub-regiões do 

Minho). A distribuição do número de inquéritos por pontos de inquirição está patente no Anexo 

4.a. 

Fonte: elaboração própria 

Fonte: elaboração própria 
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Ainda no plano dos pontos de inquirição, a participação dos postos de turismo no processo 

recolha de informação revelou-se fundamental para a prossecução dos objetivos numéricos. 

Embora nem todos os postos tenham contribuído de forma tão relevante, os PT’s em geral foram 

responsáveis por cerca de 40% dos inquéritos validados, contra cerca de 60% da equipa técnica de 

entrevistadores. A distribuição do número de inquéritos realizados, por ponto de 

inquirição/entrevistador, é igualmente apresentada no Anexo 4.a. 

 

 

8.3. Caraterização da amostra 

A caraterização da amostra desenvolve-se em três planos sucessivos com a seguinte ordenação: 

em primeiro lugar, apresentam-se as caraterísticas sociodemográficas/ económicas dos 

inquiridos; a seguir explora-se a informação referente ao comportamento de consumo em geral, e 

da visita/ estadia no destino em particular; por fim, carateriza-se a amostra de acordo com a 

importância percecionada face aos determinantes do comportamento sazonal de consumo.  

 

 

8.3.1. Plano sociodemográfico/económico 

O conjunto fundamental de caraterísticas sociodemográficas/ económicas da amostra, é tratado 
com base nos resultados da análise descritiva, às variáveis de caraterização dos inquiridos (VI 
Bloco temático do questionário); por ordem de apresentação as caraterísticas em causa são:  
 

 Género 

 Faixa etária  

 Nacionalidade/origem  

 Número de filhos a cargo, em idade escolar  

 Nível de rendimento e obtenção de acréscimos pontuais 

 Habilitações literárias 

 Ocupação  
 

Para algumas das caraterísticas a análise processa-se em duas vertentes complementares: uma 

mais completa, que se refere à descrição dos dados das variáveis originais, e outra mais 

simplificada, com o propósito de facilitar a interpretação, e que se realiza sobre as variáveis 

recodificadas. Esta segunda vertente dá origem ao quadro resumo das frequências absolutas e 

relativas, que se apresenta na Tabela 37 (próxima página). Como referido, remete-se para o 

Anexo 4.b as tabelas completas. 

 

Quanto ao género a amostra apresenta-se muito equilibrada. Verifica-se apenas uma 

representatividade ligeiramente superior para os inquiridos do sexo masculino, que têm uma 

ponderação na amostra de 52%, face a 48% do sexo feminino.  

 

Quanto à faixa etária observa-se uma distribuição razoavelmente equilibrada nas quatro classes 

iniciais que são as mais representativas; da classe dos 16-24 anos, à classe dos 45-54 anos 

contabiliza-se 82,3% do global da amostra. As três últimas classes registam uma percentagem 
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significativamente menor: 55-64 anos (10%); 65-74 anos (6,3%); e maiores de 74 anos (1,5%). A 

distribuição é pois ligeiramente assimétrica positiva (ou enviusada à esquerda), o que significa 

que globalmente a amostra é relativamente mais jovem. Isto observa-se de uma forma mais 

expressiva quando se redesenham as classes de idade, pela redução do seu número a três: os 

mais jovens (≤24) representam 17.1% da amostra; os adultos (25-64), 75.2%; e os seniores (≥65) 

têm 7.7% de representação.  

 

 

Tabela 37 – Síntese das caraterísticas sociodemográficas/económicas da amostra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Caraterísticas e modalidades N % (válida) 

Género   

Masculino 490 52,0 

Feminino 452 48,0 

Total válido 942 100 

Faixa etária   

Jovens (≤24) 161 17,1 

Adultos (25-64) 708 75,2 

Seniores (≥ 65) 73 7,7 

Total válido 942 100 

Origem    

Interna 272 28,9 

Externa 670 71,1 

Total válido 942 100 

Dependentes em idade escolar    

Sim 258 27,4 

Não 684 72,6 

Total válido 942 100 

Rendimento (pessoal)   

Baixo (≤1000) 186 26,1 

Médio baixo (1001 -2000) 251 35,2 

Médio alto (2001-3000) 149 20,9 

Alto (≥3001) 127 17,8 

Total válido 713 100 

Acréscimos pontuais ao rendimento   

<1 mês 69 17,4 

1 mês 159 40,2 

2 meses 128 32,3 

>2 meses 40 10,1 

Total válido 396 100 

Nível educacional   

Alto (superior e pós-graduação) 514 55,1 

Médio (secundário) 348 37,3 

Baixo (básico e sem habilitações) 71 7,6 

Total válido 933 100 

Estatuto ocupacional   

Estudante 128 14,3 

Dona de casa 15 1,7 

Reformado 106 11,8 

Empregado 644 72,0 

Desempregado 2 0,2 

Total válido 895 100 

Fonte: elaboração própria 
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Quanto à nacionalidade dos inquiridos, verifica-se numa primeira análise que a repartição entre 

turistas nacionais e estrangeiros é algo desproporcionada. A representatividade de nacionais é de 

32,8%, enquanto a de estrangeiros se cifra nos 67,2%.  

 

Contudo, devido à presença de emigrantes e imigrantes na amostra, admite-se que estes valores 

apresentem alguma falta de rigor quanto à efetiva contabilização dos turistas externos e internos. 

Conforme exposto na secção referente à operacionalização das variáveis (Secção 6.6.4.), com o 

propósito de ultrapassar este problema criou-se na base de dados uma variável adicional, onde se 

registou a partir da informação relativa ao local de residência (cidade na maioria dos casos), a 

efetiva origem dos turistas inquiridos.  

A análise conjunta aos dois tipos de dados – nacionalidade e origem, permitiu apurar as 

frequências correspondentes a emigrantes e imigrantes (quadro de frequências patente no Anexo 

4.b.). Este procedimento permitiu contabilizar de forma mais rigorosa os turistas externos e 

internos. Com base nestes resultados passou a observar-se uma discrepância ligeiramente mais 

acentuada, com a procura interna a representar 28,9% dos inquiridos, e a procura externa a 

perfazer 71,1% da amostra92.  

Quanto à procura externa é de salientar que dos trinta e dois mercados emissores presentes na 

amostra, cinco representam mais de metade (54,1%), que por ordem de importância são: 

Espanha (19,2%); França (16,2%); Alemanha (8,8%); Reino Unido (6,3%); e Holanda (3,6%).    

 

A informação apurada sobre o número de filhos estudantes a cargo familiar é um dado 

importante face aos objetivos da pesquisa. Neste âmbito 72,6% dos inquiridos referem não ter 

filhos nesta situação; contra 27,4% em situação contrária. A variável nominal constituída para 

registar o número de filhos do segundo grupo, apresenta uma média de 1,72 filhos e um desvio 

padrão de 0,682.  

 
Ainda no plano da caraterização sociodemográfica/económica, a questão sobre o nível de 

rendimento é a que recebe mais escusas de resposta. Isto, possivelmente devido ao carácter mais 

intimista do tema, a percentagem de não-respostas cifra-se em 24,3%. Para os restantes 75,7% da 

amostra, as classes de rendimento (originais) que se destacam, são por ordem de importância as 

seguintes: a classe de 1001 a 2000€, com 26,6%; seguida da classe dos 2001 a 3000€ que 

representa 15,8%; e a classe dos 501 a 1000€ que conta com uma fatia de 12,5% da amostra. 

Nestas três classes encontram-se 54,9% dos inquiridos. 

 

Também aqui, no sentido de uma interpretação mais fácil e eficaz, optou-se por reduzir as nove 

categorias iniciais às quatro seguintes: rendimentos mais baixos (inferiores ou iguais a 1000€); 

médios baixos (entre 1001 e 2000€); médios altos (de 2001 a 3000€); e mais altos (superiores ou 

iguais a 3001€). A seleção destas quatro categorias resultou do estudo das frequências de cada 

classe original, e teve em conta a necessidade da utilização posterior da nova categorização na 

                                                           
92

 Nota: Refira-se que este desequilíbrio não condiz com a estrutura tradicional da procura na região (tal 
como observado na Secção 7.5.), o que possivelmente se deve ao facto dos principais pontos de inquirição, 
corresponderem às principais atrações turísticas da região, visitadas sobretudo por estrangeiros.  
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análise das diferenças sazonais, respeitando os pressupostos metodológicos inerentes (ver 

pressupostos do Teste do Qui-quadrado – Ponto 6.6.5., p.209).  

 

Os resultados da análise neste novo formato de categorização são bastante expressivos; a 

categoria que prepondera é a dos rendimentos médio baixos, que representa 35,2% da amostra. 

A seguir encontra-se a primeira categoria, que se refere aos rendimentos mais baixos, com 26,1%. 

Estas duas categorias perfazem a maioria da amostra, o que permite compreender o menor nível 

de rendimento dos turistas presentes no destino. Apesar disso, a terceira e quarta categorias têm 

no seu conjunto uma expressão ainda bastante significativa, representando 38,7% da amostra 

total (não considerando os 713 casos omissos). 

 

Ainda em relação ao rendimento pessoal, outra informação pertinente consiste na regular 

obtenção de um acréscimo pontual de rendimento, o que geralmente se traduz na figura dos 

subsídios de Natal e/ou férias. Uma percentagem maioritária dos inquiridos (57,8%) refere não 

receber este tipo de acréscimos. Este aspeto justifica-se possivelmente pela amostra ser 

constituída maioritariamente por estrangeiros, sendo que no contexto salarial de certos países 

europeus (ex.: Reino Unido), a figura deste tipo de subsídios não é tão comum. Por seu turno, em 

situação oposta, a maior fatia dos inquiridos recebe acréscimos correspondentes ao valor de um, 

ou dois meses de salário (72,5%).        

 

Quanto às habilitações literárias observa-se em geral um elevado nível de educação formal. Das 

cinco categorias definidas há duas que se destacam; a maior percentagem dos inquiridos (43,2%) 

detém o grau de ensino superior, seguido de perto pelo grupo de inquiridos que possuem o 

ensino secundário (36,9%). Também para esta caraterística se optou pela simplificação do 

conjunto de categorias original, reduzindo-o às três seguintes: nível baixo (a que correspondem as 

categorias originais 'sem habilitações' e 'ensino básico'); nível médio (‘ensino secundário’); e nível 

alto (que congrega o 'ensino superior' e o nível de ‘ensino pós-graduado').  

Com a nova categorização a interpretação torna-se mais expressiva, com o nível alto de 

habilitações a assumir uma clara preponderância na amostra (55,1%), e o nível mais baixo a 

representar uma pequena parte dos inquiridos (7,6%). 

 

Quanto ao estatuto ocupacional dos inquiridos seguiu-se a categorização proposta pela WTO 

(1995) que se estrutura em cinco categorias: estudantes; donas de casa; reformados; 

empregados; e desempregados. Verificam-se 47 casos de resposta omissa (cerca de 5% da 

amostra total); excetuando estes casos, observa-se que a percentagem de empregados é 

maioritária com uma representação de 72% das respostas; seguida dos estudantes com 14,3%; e 

dos reformados com 11,8%. As donas de casa, e até mais os desempregados, têm uma reduzida 

expressão na amostra, respetivamente 1,7% e 0,2%.  
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8.3.2. Plano do comportamento de consumo, motivações, e perceções do destino 

Neste segundo plano, a análise recai sobre a caraterização da amostra para o conjunto dos 

dezasseis aspetos elencados a seguir. Os cinco primeiros tópicos referem-se ao comportamento 

geral de consumo; os oito tópicos seguintes referem-se à visita/estadia no destino Minho; e os 

três últimos tópicos dizem respeito às motivações e perceções sobre o destino. 

 

 Distribuição habitual do consumo turístico; 

 Seleção da época principal de férias e satisfação; 

 Perceção de liberdade na repartição e calendarização das férias; 

 Preferência pela época de férias; 

 Comportamento sazonal – Preferências e Decisões 
 

 Tipo de visita – estreia/repetição; 

 Duração da visita/estadia e satisfação; 

 Probabilidade de regresso; 

 Sub-região de estadia; 

 Meio de transporte utilizado; 

 Tipo de alojamento; 

 Companhia de viagem; 

 Gastos totais e diários;  

 Propensão ao consumo adicional noutra época no destino; 
 

 Motivações na escolha de um destino (em geral); 

 Motivações na escolha do destino Minho; 

 Perceções positivas e negativas do destino Minho. 
 

A análise realizada aos cinco primeiros tópicos assenta na informação obtida através da primeira 

secção do questionário, permitindo o resumo descritivo que a seguir se apresenta (remete-se 

para o Anexo 4.b. a apresentação das tabelas e gráficos detalhados). 

 

Os dados recolhidos sobre a distribuição habitual do consumo turístico ao longo do ano permitem 

apurar cinco tipos de informação complementar: a frequência anual do consumo; a tradicional 

repartição das férias; o tipo de período habitualmente escolhido; a calendarização típica (mês 

selecionado); e por fim, a época habitualmente selecionada para o principal período de férias. 

 

No que respeita à frequência de consumo, e após a depuração dos dados quanto aos períodos 

contíguos assinalados (nota metodológica no Ponto 6.6.4.), verifica-se que a clara maioria dos 

inquiridos tende de alguma forma a utilizar vários períodos de consumo ao longo do ano (80,4%); 

a minoria, ainda assim expressiva, assinala a realização de apenas um período de férias (19,6%). A 

variável correspondente apresenta uma média de 2,97 períodos, e um desvio-padrão de 1,63. A 

maior percentagem dos que apresentam um consumo múltiplo, realiza habitualmente três 

períodos de férias no ano.  

Procedendo à filtragem dos dados pela exclusão dos fins-de-semana (justificação metodológica no 

Ponto 6.6.4., p.199), obtém-se uma caraterização mais aproximada do que poderá ser entendido 
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pela repartição de férias no plano formal (período institucional de férias). Nesta perspetiva, 

observam-se frequências ligeiramente diferentes, com a variável correspondente a apresentar 

uma média e desvio-padrão de 2,28 e 1,25 respetivamente. O valor da dispersão em torno da 

média é comparativamente mais baixo do que no caso acima, permitindo deduzir que existe um 

consenso ligeiramente superior face à distribuição do número de períodos. Isto, de alguma forma, 

reforça a pertinência da exclusão dos fins-de-semana da contagem. Como seria de esperar, 

continua aqui a verificar-se que a maioria da amostra reparte as férias em vários períodos, desta 

feita com um maior peso para a opção de repartição em dois períodos anuais. Acrescente-se que 

praticamente toda a amostra (98,3%) utiliza até um máximo de 5 períodos de férias no ano, sendo 

os restantes casos residuais. Embora a percentagem dos que não repartem as férias seja 

comparativamente mais baixa, ainda assim se traduz nuns expressivos 26,5% da amostra global 

(27,3% da amostra útil). A tabela 38 mostra as frequências observadas quer para a frequência de 

consumo, quer para a repartição das férias numa perspetiva formal.  

 

 

 Tabela 38 – Número de períodos de férias (frequência e repartição)  

  

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir do número de períodos registado procedeu-se a uma categorização da repartição efetiva 

das férias, procurando-se assim um indicador mais expressivo para representar este item. As 

frequências para cada uma das três categorias são apresentadas na Tabela 39. Acrescenta-se que 

no processamento desta variável houve o cuidado de, a bem do rigor da análise, excluir os 27 

casos em que os períodos de férias assinalados são exclusivamente fins-de-semana. 

 

 

 

 

 

Repartição - 
Nº períodos 

férias N % % Acum. 

0 27
*
 2,9 2,9 

1 250 26,5 29,4 
2 306 32,5 61,9 
3 225 23,9 85,8 
4 86 9,1 94,9 
5 32 3,4 98,3 
6 9 1,0 99,3 
7 6 0,6 99,9 
8 1 0,1 100,0 

Total 942 100,0  

Frequência 
consumo N % % Acum. 

1 185 19,6 19,6 
2 207 22,0 41,6 
3 248 26,3 67,9 
4 159 16,9 84,8 
5 90 9,6 94,4 
6 28 3,0 97,3 
7 14 1,5 98,8 
8 6 0,6 99,5 

10 1 0,1 99,6 
11 1 0,1 99,7 
12 1 0,1 99,8 
13 2 0,2 100,0 

Total 942 100,0  

Fonte: elaboração própria 
 

(*) casos em que os períodos de 
consumo são unicamente fins-de-
semana. 
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 Tabela 39 – Repartição adotada (categorizada) 

 

 
 

 

 

 

 

 

Quanto à caraterização da amostra de acordo com a perceção do grau de liberdade quanto à 

repartição das férias, a maior percentagem dos inquiridos refere possuir alguma liberdade 

(35,2%); logo seguida de uma percentagem similar que refere ter uma total liberdade de decisão 

(33,9%). Com alguns constrangimentos encontram-se 22,3% da amostra, e apenas 8,6% referem 

não ter qualquer liberdade quanto a este aspeto. Subdividindo a amostra em duas partes, 

verifica-se que a que possui maior liberdade de decisão é maioritária (69,1%), contra uma menor 

parte (30,9%) que perceciona constrangimentos.  

 

Estas frequências são coerentes com os resultados atrás descritos quanto à repartição adotada 

em número de períodos, e estão também em concordância com os dados sobre o ensejo de 

possuir férias mais repartidas (para 62,1% dos inquiridos o atual nível de repartição é ideal). Pese 

embora em menor percentagem, uns expressivos 37,9% da amostra refere que gostaria de poder 

repartir mais as suas férias. Para a maior parte desta última fatia de inquiridos a repartição ideal 

seria entre 2 a 4 períodos (2 períodos para 16%; 3 para 39,5%; e 4 períodos para 31,1%). 

 

A partir da articulação dos dados acima, procedeu-se à categorização da repartição de consumo 

preferida. Nos casos em que a repartição adotada é considerada ideal, a classe de repartição 

preferida assume a mesma classe da repartição adotada. Por uma questão de coerência, e à 

imagem do que se fez anteriormente, retiraram-se também desta análise os 27 casos que apenas 

assinalaram os fins-de-semana como períodos de férias. Como mostra a Tabela 40 a maioria dos 

inquiridos prefere ter as suas férias repartidas (85,9%); apenas uma pequena parte prefere 

compactar as férias (14,1%).  

 

 

Tabela 40 - Repartição preferida (categorizada) 

 
 

 

 

 

 

 

Repartição adotada N % % (válida) % Acum 

Nula 250 26,5 27,3 27,3 

Moderada 306 32,5 33,4 60,8 

Elevada 359 38,1 39,2 100,0 

Total 915 97,1 100 100 

Missing  27 2,9   

Total 942 100   

Repartição Preferida N % % (válida) % Acum 

Nula 129 13,7 14,1 14,1 

Moderada 232 24,6 25,4 39,5 

Elevada 554 58,8 60,5 100,0 

Total 915 97,1 100,0  

Missing  27 2,9   

Total 942 100,0   

Fonte: elaboração própria 
 

Fonte: elaboração própria 
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Através da análise cruzada às duas variáveis referentes à repartição (adotada e preferida), exibida 

na Tabela 41, consegue-se perceber que a totalidade dos que preferem compactar as férias 

adotam efetivamente essa forma. Por outro prisma, cerca de metade dos inquiridos que adota 

um só período de férias prefere esta forma (51,6%), contra praticamente outra metade que 

gostaria de poder ter as suas férias mais repartidas (12% com uma repartição moderada; e 36,4% 

com uma repartição mais elevada). Um pouco mais de um terço dos que adotam uma repartição 

moderada gostaria de poder ter uma maior repartição. E apenas 2,5% dos inquiridos que 

usufruem de uma repartição elevada prefeririam ter uma repartição moderada.   

 

 

 Tabela 41 - Matriz da repartição adotada vs. preferida 

 
Repartição preferida 

Total Nula Moderada Elevada 

Repartição 
adotada 

Nula 
N 129 30 91 250 

% na Rep. Adotada 51,6% 12,0% 36,4% 100,0% 

Moderada 
N 0 193 112 305 

% na Rep. Adotada 0,0% 63,3% 36,7% 100,0% 

Elevada 
N 0 9 351 360 

% na Rep. Adotada 0,0% 2,5% 97,5% 100,0% 

Total 
N 129 232 554 915 

% na Rep. Adotada 14,1% 25,4% 60,5% 100,0% 

 

 

 

Relativamente aos cinco tipos de períodos de férias em termos de duração, verifica-se que o mais 

representativo é o período de ‘1 semana’ (36,3%); logo seguido do período de ‘2 semanas’ 

(24,9%). Por seu turno, as ‘3 semanas’ de férias são o período menos assinalado (7%). Como se 

esperava, observa-se que estes resultados estão em linha de coerência com a elevada frequência 

de consumo verificada na amostra. Relativamente à utilização frequente de fins-de-semana 

prolongados (short-breaks), registou-se uma frequência absoluta de respostas positivas de cerca 

de 10%. 

 

Quanto ao calendário habitual para gozo de férias, observa-se um claro destaque para o mês de 

Agosto (23,7%), por oposição a Novembro que é o mês menos assinalado (3%). Os dois meses, 

que em geral e de forma inequívoca definem a época alta (Julho e Agosto), contabilizam um total 

de 32,8% das diferentes opções assinaladas pelos inquiridos - conforme mostra a Tabela 42.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaboração própria 
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 Tabela 42 - Distribuição habitual do tempo de férias: tipo de período e calendário 

 
    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No âmbito da calendarização das férias, procedeu-se ao apuramento da época selecionada para 

as férias principais. Este item corresponde ao principal período de férias habitualmente utilizado 

no contexto do ano. Para esta análise seguiu-se o conjunto de procedimentos metodológicos que 

se explicam no Ponto 6.6.4 (p.194). Este trabalho foi exaustivo e em muitos casos minucioso, e 

assentou no estudo à estrutura de férias caso a caso. Após a devida categorização, a análise de 

frequências revela a elevada importância da época alta como principal época selecionada. 

Observa-se a pequena expressão da época média, mas até sobretudo da época baixa. A Tabela 43 

exibe esta informação. 

 

 Tabela 43 - Época selecionada para as férias principais 

 

 
 

 

 

 

 

 

No âmbito da calendarização do período de férias, a perceção dos inquiridos quanto à liberdade 

de escolha da época (flexibilidade na calendarização) revê-se no seguinte: a maioria dos inquiridos 

refere ter uma elevada liberdade de escolha (64,6%), contra uma percentagem inferior, mas ainda 

assim bastante expressiva, que revela limitações (35,4%). Nota-se aqui uma ligeira discrepância 

entre a percentagem dos que não estão satisfeitos com a época selecionada, e os que referem a 

existência de limitações quanto à seleção, sendo estes últimos uma parte mais expressiva da 

amostra. 

Tipo de período  N % % Acum. 
Fim-de-semana 657 23,0 23,0 

Semanas 

1 1038 36,3 59,3 

2 713 24,9 84,3 

3 188 6,6 90,8 

1 Mês 262
*
 9,2 100 

Total 2858
**

 100  
    

Short-breaks 
Sim 93 9,9 9,9 

Não 849 90,1 100 

Total 942 100  

Calendário  N % % Acum. 
Janeiro 114 4,0 4,0 

Fevereiro 180 6,3 10,3 

Março 102 3,6 13,9 

Abril 248 8,7 22,5 

Maio 158 5,5 28,1 

Junho 177 6,2 34,3 

Julho 259 9,1 43,3 

Agosto 676 23,7 67,0 

Setembro 283 9,9 76,9 

Outubro 220 7,7 84,6 

Novembro 85 3,0 87,5 

Dezembro 356 12,5 100 

Total 2858
**

 100  

Época Selecionada    N % % (válida) % Acum 

Baixa 68 7,2 7,4 7,4 

Média 157 16,7 17,2 24,6 

Alta 690 73,2 75,4 100,0 

Total 915 97,1 100,0  

Missing  27 2,9   

Total 942 100   

Fonte: elaboração própria 
 

 (*) apuraram-se 40 casos em que são assinalados vários meses 
de forma contigua, tendo-se aqui considerado uma só entrada; 
 (**) os totais justificam-se pelo facto de cada inquirido poder 
registar várias opções de resposta na matriz. 

Fonte: elaboração própria 
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Seguidamente, apuram-se os dados sobre a satisfação com a época selecionada para as férias 

principais. A grande maioria dos inquiridos refere que a época regularmente escolhida é a ideal 

(79,7%). Por seu turno, uma parte ainda assim significativa da amostra considera a época 

escolhida como desajustada relativamente ao ideal (20,3%); para a maioria deste grupo de 

inquiridos seria preferível fazer férias na época média (61,2%); cerca de um terço optaria pela 

época alta (34%); e apenas uma pequena parte preferiria a época baixa (4,7%).  

 

O registo categorizado da informação sobre a época preferida processou-se, fazendo 

corresponder a categoria da época preferida, à categoria da época efetivamente selecionada - isto 

no caso dos inquiridos que consideram a sua escolha de época ideal. Nos casos de divergência, a 

época preferida corresponde às diferentes opções registadas em cada caso. A Tabela 44 resume 

esta informação, apresentando as frequências relativas para cada uma das três épocas. 

 

Tabela 44 - Época preferida para as férias principais 

 

 

 

 

 

 

 

 

Do ponto de vista da calendarização das férias principais, a análise cruzada entre a época 

selecionada e a preferida tem particular interesse. A Tabela 45 mostra as frequências absolutas e 

relativas dentro da época selecionada. Pode observar-se que a diagonal da tabela apresenta 

valores bastante elevados, deduzindo-se a partir daqui o forte grau de satisfação da maioria dos 

inquiridos com a época selecionada. No grupo dos descontentes destaca-se uma percentagem 

significativa dos que têm a época baixa como seleção e preferiam a época média (17,6%); e ainda 

os que selecionam regularmente a época alta e preferiram a época média (10,7%).  

 

Tabela 45 – Matriz da época selecionada vs. preferida 

 
Época preferida 

Total Baixa Média Alta 

Época  
Selecionada 

Baixa 

N 53 12 3 68 

% na época 
selecionada 

77,9% 17,6% 4,4% 100,0% 

Média 

N 0 148 9 157 

% na época 
selecionada 

0,0% 94,3% 5,7% 100,0% 

Alta 

N 11 74 605 690 

% na época 
selecionada 

1,6% 10,7% 87,7% 100,0% 

Total 
N 64 234 617 915 

% na época selecionada 7,0% 25,6% 67,4% 100,0% 

 

Época Preferida N % % (válida) % Acum 

Baixa 64 6,8 7,0 7,0 

Média 234 24,8 25,6 32,6 

Alta 617 65,5 67,4 100,0 

Total 915 97,1 100,0  

Missing  27 2,9   

Total 942 100   

Fonte: elaboração própria 
 

Fonte: elaboração própria 
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De acordo com o esquema de conjugação explicado em sede de operacionalização das variáveis, 

construíram-se duas variáveis para registar o comportamento sazonal dos inquiridos (preferências 

e decisões). A análise descritiva às duas variáveis permite apurar os seguintes resultados: em 

média o comportamento da amostra em termos de decisões é ligeiramente mais sazonal do que o 

das preferências (6,92 contra 6,35); os valores do desvio-padrão são elevados em ambos os casos 

(2,064 e 2,019), apontando a menor expressividade da média, e o pouco consenso no interior da 

amostra. De facto, como mostra a Tabela 46, em termos de decisões a grande maioria da amostra 

apresenta um comportamento bastante sazonal (acima da média) (75,4%), contabilizando-se 

apenas uma pequena percentagem dos inquiridos com um comportamento classificado como 

mais baixo (categoria 1) (3,7%). No que respeita às preferências, uma maioria comparativamente 

menos expressiva apresenta também um comportamento sazonal elevado (acima da média) 

(67,4%). Contudo, regista-se neste caso uma percentagem significativa (15,8%), que se carateriza 

por um comportamento de preferências bastante menos sazonal (categoria 4). 

 

Tabela 46 – Categorização do comportamento sazonal de consumo: Decisões e Preferências 

Comportamento 
Sazonal 

Decisões Preferências 
N % % Válida % Acum. N % % Válida % Acum. 

Baixo 34 3,6 3,7 3,7 40 4,2 4,4 4,4 

2 24 2,5 2,6 6,3 17 1,8 1,9 6,2 

3 10 1,1 1,1 7,4 7 0,7 0,8 7,0 

4 64 6,8 7,0 14,4 145 15,4 15,8 22,8 

5 63 6,7 6,9 21,3 66 7,0 7,2 30,1 

6 30 3,2 3,3 24,6 23 2,4 2,5 32,6 

7 261 27,7 28,5 53,1 369 39,2 40,3 72,9 

8 219 23,2 23,9 77,0 149 15,8 16,3 89,2 

Alto 210 22,3 23,0 100,0 99 10,5 10,8 100,0 

Total 915 97,1 100,0  915 97,1 100,0  
Missing System 27 2,9   27 2,9   

Total 942 100,0   942 100,0   

 
 

 

A partir deste ponto da caraterização da amostra, a informação assume um caráter mais 

específico, com a análise a debruçar-se sobre os dados das férias atuais no destino.  

 

Quanto ao tipo de visita ao destino, observa-se que um pouco menos de dois terços das visitas 

são uma estreia (62,7%), contra uma menor percentagem de visitas repetidas (37,3%). Este 

desequilíbrio poder-se-á associar à distribuição também desigual quanto à origem dos turistas 

(71% de procura externa). A maioria dos que visitam o destino de forma repetida (56%) fá-lo pela 

segunda, ou terceira vez. 

 

Relativamente à permanência no destino contabiliza-se um valor médio global de 9,8 dias; esta 

medida tem um significado relativo, devido à forte dispersão que se verifica em torno da média 

(desvio-padrão de 9,75). Isto deixa antever um menor consenso na amostra quanto a esta 

caraterística. Recorrendo à análise das frequências, observa-se que a maioria dos turistas indica 

uma duração de estadia inferior a 2 semanas (62,1%). Mais especificamente, para 24.4% dos 

Fonte: elaboração própria 
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turistas inquiridos a duração da estadia pode considerar-se curta (menos de 4 dias); 30,6% 

permanecem no destino por um período igual ou superior a 4 dias, e inferior a 8 dias; 31,5% dos 

inquiridos permanecem por um período entre 1 a 2 semanas; e com muito menor expressão na 

amostra, estão os períodos entre 2 a 3 semanas (6,9%); e, o período de mais de 3 semanas que 

contabiliza 6,6% dos inquiridos.  

 

Quanto ao nível de satisfação relativamente ao período de estadia a percentagem maioritária dos 

turistas aponta que o período de permanência escolhido é ideal (72,9%). Dos 27,1% que referem 

o contrário, apenas 3.2%93 indicam que optariam por reduzir o número de dias da sua estadia. Isto 

significa que a esmagadora maioria dos turistas, não inteiramente satisfeitos com a duração das 

suas férias no destino (96,8%), desejaria poder estender o seu período de permanência, o que 

pode ser compreendido como um indicador indireto de satisfação.       

 

Outro dado que se poderá articular com a avaliação da satisfação do turista, podendo ser 

encarado também de alguma forma como uma expressão de fidelidade ao destino, resulta da 

informação sobre a intenção de regresso. Os dados revelam que a percentagem maioritária dos 

turistas inquiridos assume um forte ensejo de regresso (73%); para 20,7% da amostra o regresso é 

muito provável no ‘ano corrente’, e para 52,3% esta probabilidade é reportada ao ano seguinte 

(ou a um período mais ou menos indefinido no tempo). Para cerca de um quarto da amostra o 

regresso ao destino apresenta-se como pouco (23%), ou nada provável (3,9%).   

 

O Minho-Cávado e o Minho-Lima são as duas sub-regiões que se destacam como locais de 

hospedagem. Cada uma destas sub-regiões conta com cerca de 40% dos inquiridos. O Minho-Ave 

totaliza cerca de 20% das respostas. 

 

Os dois principais meios de transporte utilizados para a deslocação ao destino são o automóvel 

próprio (52,8%) e o transporte aéreo (37,2%). Relativamente a este último meio, acrescenta-se 

que o peso dos voos low-cost é de cerca de metade do total das deslocações aéreas, pesando 17% 

sobre a totalidade dos meios de transporte utilizados. 

Qualquer dos restantes meios de transporte apresenta pesos relativamente baixos na ordem dos 

2% (Tabela correspondente no Anexo 4.c).  

 

Relativamente aos principais meios de alojamento utilizados destacam-se as unidades hoteleiras, 

escolhidas por 50% da amostra, e as residências de familiares e amigos que representam 16,3% 

das respostas. Dos restantes meios de alojamento, a segunda residência (8,9%) e as unidades de 

turismo em espaço rural (8,8%), são as que assumem uma expressão mais significativa na 

amostra.  

 

Em relação à estrutura social que carateriza a viagem dos inquiridos, começa-se por apresentar os 

dados relativos ao tipo e número de acompanhantes.  

                                                           
93

 Análise feita apenas sobre os 253 casos válidos; existem 2 casos omissos no que respeita à indicação 
concreta do período de permanência desejado (para o total de 255 casos nas circunstâncias referidas). 
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A maior percentagem de inquiridos refere viajar em casal (41,9%); embora com bastante menor 

representação, os casais acompanhados pelos filhos também tem uma percentagem significativa 

da amostra global (18,5%). A viagem realizada em companhia de amigos regista uma 

percentagem de 15,2%; e em companhia de familiares encontram-se 14,9% das respostas. 

 

Quanto ao número de acompanhantes, verifica-se uma razoável aderência aos resultados 

anteriormente apresentados, com 45,6% dos inquiridos a referirem viajar em dupla, o que 

corresponde ao perfil maioritário da tipologia de acompanhantes. A agregação destes dados 

permite uma interpretação mais significativa, a saber: 
 

 Os turistas que viajam de forma isolada representam apenas 2,2%; 

 Em companhia de apenas uma pessoa registam-se 45,9% das respostas;  

 Num pequeno grupo (de 3 a 9 pessoas) registam-se 45,5% das respostas; 

 Num maior grupo (≥ a 10 turistas) encontram-se 4,5% dos inquiridos. 
 

 

Por uma questão de facilidade de interpretação, a questão colocada sobre os gastos em férias foi 

formulada atendendo à totalidade das despesas pessoais efetuadas no período de férias. No 

sentido de tornar a interpretação mais objetiva, a variável original foi recodificada agregando as 

duas últimas categorias por terem frequências muito baixas. Sob esta nova formulação, a classe 

ligeiramente mais destacada é a dos gastos totais entre os 300 e os 500€, que representa 

aproximadamente 19% das respostas válidas. A classe dos gastos mais baixos (‘<100€’) é a que 

contabiliza uma menor percentagem de respostas no global da amostra (cerca de 8%). A maioria 

dos turistas inquiridos (60,2%) gastam até 700€ com as suas férias no destino. 

 

Para apurar os gastos diários dos turistas procedeu-se ao cálculo do rácio entre o ponto médio de 

cada uma das classes originais da variável anterior e o número de dias de estadia. Os resultados 

foram registados numa nova variável com quatro classes. A classe que corresponde ao que se 

poderá designar por gastos médios baixos (‘50-100€’), regista a maior percentagem de respostas 

(32,2%), logo seguida da classe dos gastos diários mais baixos (‘<50€’), que conta com 27,5% das 

respostas. Poder-se-á então apontar que cerca de 60% da amostra gasta menos de 100€ por dia. 

Este resultado está aproximadamente em linha com os dados do perfil de gastos diários da 

procura no destino (revistos na Secção 7.5., p.226), verificando-se contudo um ligeiro aumento 

comparativo dos valores, principalmente na segunda classe. Isto resulta do facto dos valores 

atuais dizerem respeito à totalidade dos gastos em férias; recorde-se que no estudo revisto estão 

excluídos os gastos com o transporte e alojamento (CCDRN, 2011). 

 

O último tópico de caraterização neste bloco diz respeito à propensão para a visita adicional ao 

destino numa outra época do ano. Trata-se de uma visita suplementar à atual. Embora não se 

possa considerar este aspeto como um elemento do comportamento efetivo do turista, ele  

avaliado neste bloco pela sua ligação com o destino, e também porque de alguma forma introduz 

as questões relacionadas com as motivações que se tratam a seguir.  
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Na globalidade da amostra observa-se uma tendência maioritária para o consumo adicional numa 

outra época do ano (69,1%); neste grupo94 a maior percentagem aponta a época média como 

preferida para o efeito (63,3%); a época baixa é a opção apontada por 21,2%; e a época alta seria 

a ideal para a visita adicional ao destino para 15,5%. 

 

Para se apurar a importância das motivações e benefícios procurados pelos inquiridos num 

destino (em geral), incluindo, facilidades, atrações, e motivações propriamente ditas, calcularam-

se as médias e desvios-padrão das classificações atribuídas a cada um dos vinte e cinco itens 

listados para o efeito. Realizou-se um teste à consistência interna da escala através do coeficiente 

Alfa de Cronbach; o valor apurado (0,849) permite afirmar a sua confiabilidade. Seguidamente, 

como se apresenta na Tabela 47, ordenaram-se as médias de forma decrescente, e calculou-se a 

média global das classificações com o objetivo de agrupar os itens em dois blocos.  

 

 

Tabela 47 - Importância atribuída a 25 aspetos motivacionais na escolha de um destino em geral 

Motivações e benefícios procurados Média 
Desvio 
padrão 

Bons preços 3,36 0,720 

Clima agradável  3,33 0,699 

Simpatia da população local 3,32 0,726 

Ambiente não poluído/danificado  3,27 0,816 

Oportunidade para descansar e relaxar  3,26 0,807 

Contacto próximo com a natureza 3,21 0,762 

História e cultura local/regional 3,20 0,800 

Arquitetura/monumentos  3,19 0,801 

Qualidade da gastronomia e vinhos 3,12 0,835 

Ambiente calmo e tranquilo 3,11 0,835 

Acessibilidade à região 3,09 0,833 

Boa informação turística  3,06 0,886 

Variedade de atracões e oportunidades na região 2,98 0,828 

Sinalização/ Facilidade de encontrar sítios  2,96 0,944 

Qualidade do alojamento 2,92 0,901 

Sol/ Praia/ Mar 2,89 0,986 

Oportunidades para conhecer pessoas, convívio 2,72 0,927 

Oportunidade para conhecer vida rural, agricultura  2,56 0,975 

Oferta de desportos e atividades recreativas   2,33 0,925 

Vida noturna animada  2,31 0,999 

Oportunidade para visitar a familiares e amigos 2,26 1,140 

Oportunidades para tratar a saúde do corpo e mente  2,08 1,007 

Oportunidades para fazer compras 2,04 0,949 

Oferta para crianças 2,00 1,062 

Atividades religiosas 1,54 0,827 

Média global 2,80  
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 Refere-se efetivamente a 68,6% da amostra global - percentagem que indica a época adicional da sua 
preferência (existem 0,5% que não o fazem). 

Fonte: elaboração própria 
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Os três itens mais importantes e consensuais no primeiro bloco de itens (os que são classificados 

acima da média global) são: os preços, o clima, e a simpatia da população local. Seguem-se, com 

médias ainda acima de 3, o ambiente não poluído, a oportunidade para descansar, o contacto 

com a natureza, a história e cultura, a arquitetura e monumentos, a gastronomia, o ambiente 

calmo, a acessibilidade, e a informação turística. Ainda acima da média geral, mas num patamar 

de menor importância relativa, estão: a variedade de atrações, a sinalização, a qualidade do 

alojamento, e o sol e praia.     

No segundo bloco de itens, cujas classificações médias se encontram abaixo da média global, 

estão: o convívio, o ambiente rural, a oferta de desportos, a vida noturna, a visita a familiares e 

amigos, as oportunidades relacionadas com a saúde, e as compras. Acrescente-se que, a avaliar 

pelos elevados desvios-padrão, a classificação média dos aspetos relacionados com a visita a 

familiares e amigos, e com a saúde, são menos consensuais, deixando antever a presença de 

diferentes grupos de interesse na amostra.    

 

Na parte inferior da escala (classificações médias ≤2) encontram-se: a oferta para crianças e a 

oferta de atividades religiosas no destino. Estes são os aspetos considerados menos importantes 

na escolha de um destino em geral. Tal como anteriormente, regista-se que o primeiro dos dois 

aspetos não reúne tanto consenso na amostra, o que possivelmente se justifica pelas diferentes 

perspetivas de interesse dos grupos de turistas que viajam com e sem filhos. Quanto ao segundo 

aspeto, refira-se que apesar do rico património religioso no destino Minho e das atividades 

inerentes, se verifica que os turistas presentes não se interessam tanto por este tipo de recursos. 

Esta leitura é consentânea com conclusões similares, evidenciadas num estudo sobre as 

motivações turísticas na sub-região do Minho-Lima, cujos resultados também revelaram a 

pequena importância atribuída a este tipo de recursos. Com base nesses resultados, os autores 

colocam inclusive em causa o forte destaque promocional dado ao património religioso, 

sugerindo que este seja considerado um atrativo complementar e não um cartaz de visita 

principal (Vareiro et al., 2009).  

 

Quanto aos três aspetos registados hierarquicamente como as mais importantes motivações na 

escolha do destino Minho (solicitados através de uma pergunta aberta, com referência à listagem 

de itens acima95), os dados referentes à primeira posição talvez se possam considerar mais 

relevantes. Isto, não só por o primeiro aspeto apontado poder ser eventualmente a referência 

mais presente no espirito dos inquiridos (top of mind), e portanto aquela que espontaneamente 

consideram mais importante, mas também porque a percentagem de respostas efetivas 

relativamente à primeira posição supera as percentagens das outras duas (5% de ausência de 

resposta na primeira, contra 7,4% e 14,6% nas segunda e terceira posições do ranking de 

motivações). 

 

Na primeira das três posições do ranking, a ‘história e cultura’ encontra-se em destaque com 

17,7% das respostas; segue-se a visita a familiares e amigos que contabiliza 10,9%, e como 
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 Para além dos 25 itens da lista fornecida detetaram-se diversas respostas diferentes que levaram à 
inclusão de mais dois itens: ‘Conhecer/descobrir a região e a sua beleza paisagística’, e um item que se 
designou por ‘Outros’, que congrega respostas diferentes e com frequências pouco significativas. 
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terceiro aspeto mais importante aparece o contacto próximo da natureza com 9,9% das repostas 

(tabela completa no Anexo 4.c).  

Na segunda posição, o aspeto que regista a maior percentagem de respostas válidas é a 

gastronomia com 11,8%, seguido de perto pela história e cultura com 11,6%, e a arquitetura e 

monumentos com 9,9%.  

Tal como na segunda posição, na terceira posição volta a aparecer a gastronomia como aspeto 

motivacional mais representado (13,3% das respostas); conhecer/descobrir a região e sua beleza 

paisagística surge em segundo lugar com 12,8%, e em terceiro lugar a história e cultura com 

10,4% das referências.    

 

Comparando estes resultados com os da questão anterior (não deixando de ter em conta que 

estes se referem exclusivamente ao Minho), verifica-se que os principais aspetos motivacionais ou 

de atração não são totalmente coincidentes. Embora os aspetos aqui priorizados, excetuando a 

visita a familiares e amigos, pertençam à parte superior do ranking de motivações gerais (Tabela 

47 - classificações mais elevadas), eles não são elencados nas posições cimeiras. Numa perspetiva 

paralela, nenhuma das cinco primeiras motivações gerais surge apontada como motivação 

principal para a escolha do Minho. De acordo com os resultados de estudos que se debruçam 

sobre este tema (nomeadamente, Kastenholz, 2002), compreende-se a pertinência de separar as 

motivações propriamente ditas, dos designados fatores higiénicos96. Estes ultimos costumam de 

facto ser mais importantes na escolha de um destino em geral. Por seu turno, os aspetos que 

diferenciam e valorizam um destino em particular, constituem-se frequentemente como aspetos 

principais de atração/ motivação. Funciona como se os fatores de higiene (que, maioritariamente, 

ocupam as primeiras posições da Tabela 47), fossem assumidos pelos turistas neste segundo 

plano como dados adquiridos.       

 

Neste pressuposto de análise e no resumo das três posições do ranking (com predominância para 

a primeira) poder-se-ia concluir que os elementos diferenciadores do destino são: a história e 

cultura, a natureza, a gastronomia e a arquitetura/ monumentos. Estes elementos traduzem as 

motivações de visita mais importantes, para o destino Minho, reveladas pela amostra. De certa 

forma este trio de elementos tem os aspetos culturais como denominador comum, o que é 

consentâneo com a proposição de Remoaldo et al. (2012) quando afirma que o turismo no Minho 

está focalizado nestes aspetos. Este tipo de motivação é secundado pela oportunidade para 

visitar a família e amigos, o que em parte se poderá justificar pelas caraterísticas 

sociodemográficas da amostra, nomeadamente pela significativa percentagem de emigrantes.  

 

Com o fim de simplificar e complementar a interpretação anterior reorganizaram-se os dados 

relativos a esta questão, juntando-se as respostas dos três campos, e analisando-se o cômputo 

geral das opções inscritas. Este procedimento dá lugar ao ranking global, onde se verifica que a 

opção mais referida volta a ser a história e cultura com 13%; seguindo-se a gastronomia com 
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 De acordo com a ‘Teoria dos dois fatores’ de Herzberg (1959), os fatores higiénicos, também 
considerados extrínsecos ou ambientais, são todos os elementos que se ausentes geram insatisfação, mas 
ao contrário dos fatores motivadores, a sua presença não consegue elevar substancial e duradouramente a 
satisfação do individuo. 
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10%; e como terceira opção mais apontada a descoberta da região/ beleza/ paisagem que 

representa 9% da totalidade das respostas. Poder-se-á considerar que este ranking geral possa 

ilustrar de forma mais simplificada, mas também mais objetiva, os aspetos motivacionais mais 

salientes para a região. 

 

Na análise dos aspetos mais positivos e negativos percecionados no destino, verifica-se que a 

grande maioria dos inquiridos que responde a estas duas questões, fá-lo evidenciando apenas um 

ponto positivo e um ponto negativo97. Por esta razão optou-se por realizar uma análise singular a 

estes aspetos. Verificou-se também uma razoável frequência de respostas fora da lista dos 26 

itens, o que veio dificultar o trabalho de tabulação dos dados. O procedimento adotado para 

contornar este problema consistiu em tentar aproximar, pelo seu teor, as diversas respostas a 

algum dos itens em lista; sempre que impraticável, atribuíram-se essas respostas a um novo item 

designado ‘outros’. A maior percentagem de respostas não coincidente com qualquer das opções 

listadas referia-se a ‘tudo’ no caso do aspeto mais positivo, e a ‘nada’ no caso do aspeto mais 

negativo. Por isso, para além das categorias originais, acrescentaram-se estas duas últimas 

categorias nas variáveis correspondentes (quadro estatístico completo no Anexo 4.c).     

 

Quanto aos resultados, a história e cultura surge destacadamente como o aspeto mais positivo 

percecionado na região (16,6%). Este aspeto, tal como visto anteriormente, ocupa a posição 

cimeira como motivação na escolha do Minho. Logo a seguir são evidenciados os itens: simpatia 

da população (12,2%), e a natureza (11,5%).  

 

A parte da amostra que se pronuncia quanto ao aspeto mais negativo, acaba maioritariamente 

por utilizar este tópico para ‘enaltecer’ o destino. Isto porque o item com maior frequência para o 

aspeto mais negativo é ‘nada’ (22,9%), o que de certa forma se pode também interpretar como 

um indicador geral de satisfação. Ainda assim, destaca-se neste contexto com uma percentagem 

razoavelmente significativa a sinalização (13,9%), bem como um conjunto diverso de aspetos que 

se interpretou como estando relacionados de perto com a acessibilidade ao destino (12,8%). 

 

 

8.3.3. Plano dos determinantes do comportamento sazonal de consumo 

Neste ponto procede-se à análise das classificações atribuídas a cada uma das 24 expressões que 

integram a terceira secção do questionário. Devidamente agrupadas, estas expressões procuram 

compreender a importância de oito dimensões de determinantes (inibidores/ facilitadores) do 

comportamento sazonal de consumo. Este estudo tem um caráter meramente descritivo e é 

realizado sobre a amostra global. A análise mais detalhada por época turística, e a análise à 

estrutura subjacente aos dados e às relações entre itens (no plano da inferência estatística), são 

apresentadas no próximo capítulo.  
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 Na identificação do ‘aspeto mais positivo’ observaram-se 20,8% de não-respostas; esta percentagem foi 
significativamente mais elevada na identificação do ‘aspeto mais negativo’ cifrando-se em 38,7% (ver Anexo 
4c).   
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Tal como para a escala anterior, realizou-se também aqui uma análise de consistência interna 

através do Alfa de Cronbach; apurou-se um valor de 0,762 que permite afirmar a sua 

confiabilidade. O estudo que se apresenta a seguir foi elaborado com base na escala 

transformada (ver Ponto 6.6.4., p.200), que classifica cada expressão de acordo com a efetiva 

importância do item correspondente, como influência no comportamento sazonal (seleção da 

época e repartição das férias).  

O estudo divide-se em duas vertentes complementares; a primeira avalia a importância atribuída 

a cada item, através do cálculo da média e desvio-padrão das classificações; na segunda vertente 

os itens são agrupados de acordo com a dimensão a que pertencem, apurando-se a partir daí o 

valor médio de cada dimensão.  

  

Na primeira vertente ordenaram-se decrescentemente as médias das classificações de cada item, 

e calculou-se a média global dos 24 itens. Tomando este valor como referência, dividiram-se os 

itens em dois blocos: o primeiro contem os itens que apresentam valores médios iguais ou 

superiores à média global; e o segundo contém os itens que apresentam médias inferiores.  

Como se observa na Tabela 4898, nas primeiras posições do ranking destacam-se os itens 

relacionados com a dimensão clima. À cabeça deste bloco encontra-se o clima no destino, sendo 

neste contexto, o principal influenciador da escolha da época turística; logo a seguir, com valores 

de pontuação média semelhantes, surge o diferencial de preços entre épocas, e a seguir outros 

dois itens mais uma vez relacionados com o clima, a conjugação das condições climáticas no 

destino com a prática das atividades preferidas, e o clima na origem como impulsionador do 

consumo em dada época.  

 

No segundo bloco encontram-se os itens com médias mais baixas, o que sugere que são 

compreendidos pela amostra como menos importantes, enquanto influências sobre o 

comportamento sazonal de consumo. Os três itens que ocupam as posições mais baixas do 

ranking poderiam agrupar-se sob a égide dos aspetos socio-ambientais. A influência da pressão 

social/ moda (II), item que diz respeito concretamente à presença de figuras públicas em dada 

época no destino, é destacadamente o item que apresenta a menor média classificativa. Com 

médias ligeiramente superiores encontram-se as influências do ambiente turístico massificado, 

primeiro em relação à escolha da época de férias, e depois em relação à repartição das férias. São 

também de realçar, os valores do desvio-padrão dos itens referentes aos compromissos 

escolares, que indiciam um menor consenso na amostra face ao grau de importância deste fator. 
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 Os itens são inscritos na tabela de forma abreviada, os que se relacionam com o comportamento de 
repartição são assinalados com (R), os restantes dizem respeito à seleção da época de consumo. São 
também assinalados, com (I) ou (II), os itens cujas expressões têm um teor ligeiramente diferente, mas que 
respeitam à mesma dimensão e ao mesmo tópico de relacionamento (i.e., seleção ou repartição).  
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Tabela 48 - Importância atribuída aos 24 itens determinantes do comportamento sazonal  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tal como atrás enunciado, na segunda vertente de análise procedeu-se à agregação dos itens por 

dimensão (tabela detalhada no Anexo 4.d), calculando-se a seguir o valor médio de cada uma. A 

partir da ordenação decrescente dos valores médios das dimensões, patente na Tabela 49, 

consegue-se obter uma interpretação dimensional mais consistente. Inscreve-se também na 

referida tabela a média global dos 24 itens, o que permite compreender quais as dimensões mais 

e menos relevantes. Como seria de esperar, a primeira posição deste novo ranking é ocupada pela 

dimensão clima, que assume uma liderança destacada no conjunto das oito dimensões de 

determinantes. Segue-se a dimensão condicionalismos económicos, que apresenta uma 

pontuação média do conjunto de itens igualmente elevada. A dimensão hábitos e tradições fecha 

o grupo de três dimensões mais relevantes (médias superiores ou iguais à média global). A última 

dimensão é a única que apresenta uma média inferior a 2, o que sugere que para além de ser a 

dimensão menos importante do conjunto, é ainda a que na média dos itens obtém um valor de 

pontuação correspondente à parte inferior da escala de Likert (quatro pontos).   

 

 

Expressões/ itens abreviados Média 
Desvio 
padrão 

Clima no destino (I) 3,24 0,776 

Preços - diferencial entre épocas (I) 2,88 0,924 

Clima no destino e as atividades preferidas 2,87 0,888 

Clima na origem  2,81 0,978 

Clima no destino (II)  2,75 1,001 

Preços – diferencial entre épocas (II) 2,72 0,973 

Rendimento maior (Repartição) 2,68 1,074 

Compromissos profissionais 2,43 1,068 

Hábitos e tradições (Repartição) 2,41 1,019 

Hábitos e tradições (I) 2,41 1,081 

Pressão social/ moda (I) 2,39 0,922 

Clima no destino (R) 2,37 0,956 

Compromissos profissionais (R, I) 2,33 1,010 

Hábitos e tradições (II) 2,30 1,019 

Pressão social/ moda (R) 2,29 0,969 

Importância geral das atividades preferidas 2,27 0,894 

Compromissos escolares 2,26 1,216 

Compromissos escolares (R)  2,25 1,199 

Compromissos profissionais (R, II) 2,16 0,952 

Atividades preferidas 2,03 0,918 

Rendimento maior 1,93 1,003 

Massificação turística (R) 1,82 0,927 

Massificação turística 1,80 0,944 

Pressão social/ Moda (II) 1,53 0,844 

Média global 2,37  

Fonte: elaboração própria 
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Tabela 49 – Importância atribuída às dimensões determinantes do comportamento sazonal  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relacionando as dimensões acima com as respetivas classes da sazonalidade, poder-se-á afirmar 

que no contexto deste estudo a classe mais relevante é a da sazonalidade natural. Os 

condicionalismos económicos, os que decorrem dos compromissos profissionais, e os 

relacionados com os compromissos escolares - dimensões integradas na classe da sazonalidade 

institucional, também assumem posições elevadas no ranking, o que sublinha a importância 

relativa da desta classe.  

Por fim, deduz-se a partir do ranking acima, que embora a classe da sazonalidade 

comportamental seja importante, nem todas as suas três dimensões assumem o mesmo 

destaque. A dimensão hábitos e tradições ocupa um lugar bem mais relevante do que as outras 

duas. Particularmente no que se refere à massificação turística, poder-se-á entender pela média 

das classificações atribuídas aos itens, que esta possa ser a dimensão da classe comportamental 

com uma importância mais questionável.    

 

 

8.4. Conclusão 

Este capítulo dedicou-se à caraterização do estudo empírico e da amostra obtida. Começou por se 

descrever as fases e o cronograma geral de realização do estudo. A seguir esclareceram-se os 

desvios existentes entre a amostra planificada e a concretizada, bem como, a distribuição espacial 

e temporal desta última.    

 

Procedeu-se seguidamente à caraterização da amostra no plano sociodemográfico/económico; do 

comportamento de viagem e consumo no destino; das motivações e perceções; e no plano dos 

fatores influentes do comportamento sazonal. Esta análise permitiu traçar o perfil dominante da 

amostra, bem como, compreender determinadas caraterísticas do perfil e do comportamento dos 

Dimensão 
Média da 
dimensão 

Clima 2,81 

Condicionalismos Económicos 2,55 

Hábitos e Tradições 2,37 

Compromissos Profissionais 2,31 

Compromissos Escolares 2,25 

Interesses face às atividades turísticas  2,15 

Pressão social/ moda 2,07 

Massificação turística 1,81 

Média Global 2,37 

Fonte: elaboração própria 
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inquiridos. Este trabalho representa um alicerce importante na interpretação dos resultados das 

análises subsequentes. O trabalho de caraterização nos três planos sintetiza-se no seguinte;  

Sob a perspetiva sociodemográfica/ económica predominam na amostra os turistas estrangeiros, 

adultos, maioritariamente sem dependentes em idade escolar, que possuem um nível médio de 

rendimento, um nível educacional elevado, e maioritariamente são profissionais no ativo. 

O comportamento de consumo turístico avaliado no contexto do ano, é caraterizado 

maioritariamente pela escolha regular da época alta para a realização das férias principais, com o 

mês de Agosto a representar a maior frequência. A maioria dos inquiridos reparte as suas férias 

em dois ou três períodos, sendo a duração típica mais representativa os períodos de uma ou duas 

semanas. Quanto às preferências de calendarização e repartição, a maioria da amostra mostra-se 

satisfeita com as suas decisões em ambos os planos, o que condiz com a expressão também 

maioritária da maior liberdade de decisão a estes dois níveis. As preferências predominantes 

recaem sobre a época alta, existindo apesar de tudo cerca de um quarto da amostra que aponta a 

época média como a época preferida. Quanto à repartição do consumo, a maior percentagem dos 

inquiridos preferia ter as suas férias mais repartidas (3 períodos ou mais). Em síntese, a amostra 

evidencia um comportamento sazonal que se pode classificar como elevado, sendo esta 

classificação mais preponderante no campo das decisões de consumo, do que no das 

preferências.     

 

Quanto ao comportamento de visita e estadia no Minho, uma parte maior da amostra refere que 

é a sua primeira vez no destino, e aponta o seu interesse numa visita suplementar focalizada 

sobretudo na época média. A permanência típica no destino é de menos de 2 semanas, sendo um 

período de duração de estadia considerado ideal pela maioria. A intenção de regresso ao destino 

é também muito representativa, com a maioria a apontar o ano seguinte para o efeito. Os 

principais meios de transporte para a deslocação ao destino são o automóvel próprio e o avião. 

Quanto aos meios de alojamento, as unidades hoteleiras são as mais representadas, seguidas 

pelas residências de familiares e amigos. No domínio do tipo de companhia de viagem, as opções 

mais representadas são: o casal e o casal com filhos. Relativamente aos gastos em férias, a 

maioria dos turistas inquiridos (cerca de 60%) gasta no destino um valor total inferior a 700€. 

Diariamente, essa mesma percentagem gasta um valor medio diário inferior a 100€. 

 

Os bons preços, o clima agradável, e a simpatia da população local, são as principais motivações e 

benefícios procurados num destino (em geral). No que respeita particularmente ao Minho, as 

motivações predominantes são: a história e cultura local; a visita a familiares e amigos; e o 

contacto próximo da natureza.  

Os aspetos mais positivos identificados pela maioria da amostra relativamente ao destino 

coincidem em grande medida com as motivações de visita. De certa forma isto deixa perceber um 

nível de satisfação elevado com o destino, ou pelo menos expetativas cumpridas. O item mais 

apreciado é a história e cultura, sendo igualmente evidenciados a simpatia da população e o 

contacto próximo da natureza. Outro indicador da satisfação com o destino poderá rever-se no 

âmbito da identificação dos aspetos mais negativos no Minho; isto porque a maior percentagem 

de respostas referem a ausência de pontos negativos.  
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Refira-se que o perfil da amostra condiz em grande medida com os traços predominantes da 

procura no destino Minho, que foram revistos no contexto do estudo da CCDRN (2011). 

Por fim procedeu-se à caraterização da amostra no plano da importância atribuída aos itens 

determinantes do comportamento sazonal de consumo. Numa síntese descritiva observa-se que 

os itens e dimensões com médias de classificação mais elevada, dizem respeito ao clima; 

nomeadamente, o clima no destino como influência na escolha da época, mas também o clima 

relacionado com a prática das atividades preferidas, e o clima na origem enquanto impulsionador 

da escolha da época. Os condicionalismos económicos são também uma dimensão que se revela 

importante; aqui o item em destaque é o diferencial de preços entre épocas como influência na 

escolha da época. Os hábitos e tradições constituem-se como a terceira dimensão mais 

importante. Os compromissos profissionais e escolares, pertencentes à classe institucional da 

sazonalidade, surgem logo a seguir no ranking de importância das classificações atribuídas. 

Por outro lado, os itens e dimensões com menor importância em termos de classificações médias 

são: a massificação do consumo, e a pressão social/ moda. Quanto a esta última dimensão, 

destaca-se pela sua pequena influência o papel das figuras públicas e personalidades célebres 

presentes no destino em determinada época. 

 

Considera-se que a caraterização da amostra elaborada neste plano (descritivo), se constitui como 

uma base de informação importante, no entanto as análises a apresentar no próximo capítulo 

permitirão conclusões mais robustas. 
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CAPÍTULO 9: TESTE DE HIPÓTESES 

 

9.1. Introdução 

O presente capítulo dedica-se à análise dos resultados do estudo empírico, com o propósito de 

testar as hipóteses desenvolvidas para cada uma das duas direções de pesquisa. A análise dá 

origem a duas secções onde se testam os dois grandes grupos de hipóteses através das 

metodologias de análise anteriormente selecionadas (ver Ponto 6.6.5.). A primeira secção diz 

respeito ao teste das seis hipóteses do modelo teórico, que se processa em duas fases; primeiro 

preparam-se e estruturam-se os dados, a seguir procede-se aos testes de confirmação. Na 

segunda secção testam-se as seis hipóteses relativas às diferenças sazonais, através das 

metodologias adequadas.  

 

 

9.2. Hipóteses referentes ao modelo teórico 

No âmbito do teste às hipóteses do modelo começou por se realizar uma análise fatorial no 

sentido de preparar os dados para posterior aplicação das análises de regressão. Trata-se de um 

processo de redução dos dados e deteção das estruturas subjacentes à escala das variáveis 

antecedentes e estruturais, que representam as dimensões dos respetivos construtos do modelo 

teórico proposto.  

 

A estrutura relacional da escala foi avaliada pela análise fatorial exploratória sobre a matriz das 

correlações, com extração dos fatores pelo método das componentes principais, seguida de uma 

rotação ortogonal Varimax. Os fatores comuns retidos foram aqueles apresentaram um valor 

próprio superior à unidade99. Testou-se a validade da análise fatorial através dos testes e 

indicadores selecionados, e com base nos seguintes critérios: baixas comunalidades; baixos 

Coeficientes/Factor loadings (<0,5); análise da percentagem total de variância explicada; e análise 

de consistência interna avaliada pelo Alfa de Cronbach. Com isto procedeu-se a uma depuração 

da análise que originou a eliminação de algumas das variáveis até se atingirem as soluções finais. 

 

A análise fatorial às variáveis antecedentes processou-se em duas fases. A primeira conduziu à 

exclusão de uma das variáveis (Atvs_ep_neg) por possuir Loadings inferiores 0,5. Com as nove 

variáveis restantes, a segunda fase da análise levou à solução final, onde com base no critério de 

Kaiser e na avaliação do Screeplot, se retiveram duas componentes principais que explicam 

56,77% da variância total dos dados. Os pressupostos verificados na segunda fase da análise 

fatorial são: 

 

                                                           
99

 Valor próprio (eigenvalue) – representa a quantidade de variância explicada por um fator ou 
componente; este critério de extração é utilizado quando se verificam as seguintes condições: o número de 
itens inferior a 30; as comunalidades são no mínimo 0,6; ou quando o número de casos é superior a 250 
(Pestana e Gageiro, 1998).   
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- O Alfa de Cronbach calculado para o global das nove variáveis traduziu-se num valor de 0,811 o 

que valida a consistência interna do conjunto. O mesmo foi feito para cada uma das componentes 

apurando-se valores do Alfa de respetivamente 0,819 e de 0,704 provando a consistência interna 

de qualquer uma delas. 

 - O teste de esfericidade de Bartlett conduziu a um χ2 = 2745,248 com valor de prova (p) inferior a 

0,01 o que permite afirmar a adequabilidade da análise fatorial.  

- Apurou-se um valor de KMO de 0,820 que adjetiva a análise fatorial como ‘boa’.  

- A matriz anti-imagem apresenta uma boa adequação amostral para cada uma das nove 

variáveis, visto que todas elas possuem valores elevados na diagonal da matriz (todos os r≥0,778).  

 

Como se pode observar na Tabela 50 que resume os resultados da análise, todas as 

comunalidades estão acima de 0,4. Após a rotação ortogonal (conseguida em 3 iterações), 

observa-se que todas as variáveis possuem loadings acima de 0,5 o que significa que pelo menos 

25% da variância de cada variável original é explicada pela componente respetiva. 

 

 Tabela 50 – Resultados da AFCP após rotação: Fatores antecedentes 

 
Componentes 
Antecedentes 

 INTER INTRA 

Itens  
Comunali-

dades 
Ambiente 

social 
Hábitos e 
tradições 

Desejo passar férias nas várias alturas do ano em que há 
mais turistas e a agitação é maior 

0,707 0,838  

Prefiro passar férias numa época em que há mais turistas e 
a agitação é maior 

0,720 0,838  

Gosto de passar férias, numa época frequentada por 
figuras públicas e pessoas célebres 

0,527 0,715  

Desejo passar férias nas várias alturas do ano em que a 
maioria das pessoas aprecie/ valorize 

0,433 0,653  

As minhas atividades preferidas em férias só existem na 
época em que passo férias 

0,404 0,594  

Gosto de passar férias numa época que a maioria das 
pessoas aprecie/ valorize 

0,445 0,592  

Embora, atualmente pudesse optar por outra época de 
férias habituei-me a passar férias nesta época 

0,668  0,796 

Há muitos anos que escolho sempre a mesma época para 
passar férias 

0,636  0,792 

O número de vezes por ano que passo férias no ano é já 
uma tradição/ hábito antigo 

0,568  0,735 

 

Valores próprios (Eigenvalues) 3,118 1,992 

% Variância explicada 34,64% 22,13% 

% Acumulada da variância explicada 34,64% 56,77% 

Alfa de Cronbach 0,819 0,704 

 

 

As componentes principais extraídas confirmam parcialmente o construto antecedente proposto 

pelo modelo teórico. A estrutura do construto antecedente é alterada de quatro para duas 

Fonte: elaboração própria 
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dimensões. De forma autónoma, apenas é confirmada a dimensão ‘Hábitos e tradições’, as três 

restantes são agrupadas numa só dimensão, que se passa a designar ‘Ambiente social’.  

 

Os resultados desta transformação poderão justificar-se pelo maior entendimento dos inquiridos, 

que as dimensões ‘Propensão para o consumo massificado’ e ‘Pressão social/moda’ constituem 

uma só realidade. Isto significa que os itens relacionados com cada uma das dimensões são 

compreendidos de forma conjugada, revelando por um lado a falta de autonomia de cada uma, e 

por outro a expressão de uma nova dimensão, muito aproximada da noção do ambiente social 

caraterístico do destino em determinada(s) época(s).  

 

Verifica-se igualmente a integração nesta dimensão de um dos itens da dimensão original 

‘Interesses face às atividades turísticas’. O resultado da análise fatorial vem assim retirar 

autonomia a esta dimensão, e propor um ângulo de entendimento alternativo sobre a sua 

hipotética influência ao nível do comportamento sazonal de consumo. Aqui a explicação pode não 

ser tão óbvia, mas atendendo a que determinadas atividades ou motivações têm uma relação 

direta com o ambiente social no destino (por exemplo: a socialização/ convívio, ou até mais 

especificamente a visita a familiares e amigos), e se essas motivações forem bastante relevantes, 

então poder-se-á compreender esta integração. No caso presente a ‘socialização/ convívio’ é de 

facto um interesse/motivação classificado como bastante importante; por outro lado, a 

oportunidade de ‘visita a familiares e amigos’ é uma das motivações em destaque na visita ao 

destino (ver Ponto 8.3.2).  

 

A nova dimensão que resulta da integração assume um caráter interpessoal, e explica 34,64% da 

variância total, com os pesos das variáveis na componente a variar entre 0,838 e 0,592. As duas 

variáveis que apresentam maior peso correspondem ao desejo de passar férias no destino na 

época ou nas várias épocas, em que o ambiente social é mais denso; enquanto, o desejo de 

consumo numa época valorizada pela maioria das pessoas, é a variável menos ponderada. Esta 

nova componente vem destacar a importância das necessidades e motivações relacionadas com o 

ambiente social, caraterístico de determinada época de consumo no destino. 

 

A componente antecedente de caráter intrapessoal explica 22,13% da variância total, com 

ponderações das variáveis a oscilar entre 0,796 e 0,735. A variável que assume maior peso diz 

respeito à persistência do efeito dos hábitos na escolha da época de férias, por outro lado a 

tradição/ hábito respeitante à repartição das férias é a variável com menor peso na componente. 

Esta componente vem distinguir a importância dos hábitos e tradições como hipotéticas 

explicações para a persistência de determinado comportamento sazonal de consumo.   

 

A análise fatorial realizada às variáveis estruturais processou-se em três fases, com o processo de 

depuração levado a levar à exclusão das seguintes variáveis: a variável notada por 

Clima_dest_ep_neg que na primeira fase apresentou uma comunalidade abaixo de 0,4 e todos os 

loadings abaixo de 0,5; ainda na primeira fase, foi também excluída a variável Clima_dest_rep por 

não apresentar um único loading acima de 0,5. Na segunda fase do processo (já só com 14 

variáveis), a variável Preços_ep_neg revelou uma baixa comunalidade (0,33), o que levou à sua 
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exclusão. Após a retirada destas variáveis, a terceira fase do processo conduziu a uma solução 

final adequada, que com base no critério de Kaiser e avaliação do Screeplot, resultou na extração 

de 4 componentes principais, representando 64,41% da variância total explicada nos dados100.  

 

Realizou-se uma análise de consistência interna às 13 variáveis através do cálculo do Alfa de 

Cronbach, tendo-se apurado um valor de 0,743 que permite afirmar a confiabilidade do conjunto. 

O cálculo do Alfa para as 3 primeiras componentes permitiu apurar valores que variam entre 

0,939 e 0,633; a quarta componente apresenta um valor mais baixo (0,56). No entanto, tendo em 

consideração que o valor do Alfa de Cronbach é tanto maior quanto maior for o número de itens 

subjacentes à dimensão, e como neste caso o número de itens é relativamente pequeno, 

considera-se que um valor próximo de 0,6 é aceitável (Pedhazur e Schmelkin, citados em 

Kastenholz, 2002).      

 

O teste de Bartlett apurou um χ2=4520,90 com valor de prova (p) inferior a 0,01, o que confirma 

adequabilidade da análise. Por sua vez o valor de KMO de 0,720 classifica a análise fatorial como 

‘média’. A matriz anti-imagem apresenta uma boa adequação amostral para cada uma das nove 

variáveis, todas com valores elevados na diagonal da matriz (todos os r≥0,617).  

 

Como se observa na Tabela 51, todas as comunalidades estão acima de 0,4 e todas as variáveis 

possuem loadings acima de 0,5 (após a rotação ortogonal conseguida em 5 iterações) 

 

De uma forma geral, as componentes principais extraídas confirmam o construto estrutural do 

modelo de referência. Exceção feita para as dimensões ‘Compromissos profissionais’ e ‘Tempo 

disponível’, que passam a estar integradas numa só componente. Esta componente que se passa 

a designar por ‘Compromissos profissionais’ explica 22,61% da variância total.  

A razão subjacente à perda de autonomia das duas dimensões radica possivelmente na 

interpretação específica que os inquiridos fazem quanto aos dois itens da segunda dimensão: a 

‘Liberdade de repartição’ e a ‘Liberdade de seleção da época de férias’. Ou seja, a amostra 

interpreta e perceciona as ‘liberdades’ numa perspetiva concorrente com a forma de organização 

e utilização do período de férias profissional. Recorde-se que a autonomia da dimensão ‘Tempo 

disponível’, assentava originalmente na noção de que a perceção de maior ou menor liberdade 

poderia estar relacionada com outro tipo de compromissos para além dos profissionais, no 

entanto os resultados da análise fatorial levam à conclusão contrária. Acrescente-se que o facto 

do perfil maioritário da amostra se constituir por profissionais no ativo (72%), pode ter 

contribuído em grande parte para este resultado. Por outro lado, nota-se que as duas variáveis 

representativas das ‘liberdades’ têm os menores pesos na formação da componente 

(respetivamente, 0,674 e 0,652) o que também significa alguma subordinação à dimensão 

‘Compromissos profissionais’.  

 

As outras três variáveis dizem diretamente respeito aos compromissos da atividade profissional 

com pesos na componente entre 0,848 e 0,738. Esta componente vem destacar o papel dos 

                                                           
100

 Contra 63,65% da primeira tentativa (16 variáveis), e 62,94% da variância total explicada da segunda 
tentativa (14 itens). 
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condicionalismos impostos pelos compromissos profissionais na utilização e organização do 

tempo liberto para o consumo turístico, quer em termos da seleção da época, quer em termos da 

repartição das férias.   

 

 Tabela 51 – Resultados da AFCP após rotação: Fatores estruturais 

 

 

A segunda componente estrutural - ‘Compromissos escolares’, explica 15,87% da variância total, 

e reflete os constrangimentos do calendário escolar sobre o comportamento de consumo. O peso 

mais elevado na componente (0,923) ocorre na variável relacionada com a seleção da época de 

férias; na variável relacionada com a repartição das férias verifica-se o peso mais baixo (0,916).   

A terceira componente explica 13,41% da variância total e evidencia as ‘Condições climáticas’ 

enquanto dimensão estrutural de relevo. As três variáveis que a integram pesam entre 0,792 e 

 Componentes Estruturais 

Itens 
Comunali-

dades 
Comp. 

Profissio. 
Comp. 

Escolares 
Condições 
Climáticas 

Circunst. 
Económicas 

A minha atividade profissional permite-me 
repartir as minhas férias nos períodos que eu 
desejar 

0,734 0,848    

A minha atividade profissional permite-me 
passar férias na época que eu desejar 

0,706 0,836    

A minha atividade profissional permite-me 
passar férias várias vezes ao ano  

0,589 0,738    

Liberdade quanto à repartição de férias durante 
o ano 

0,569 0,674    

Liberdade quanto à seleção da época de férias 0,585 0,652    

As férias escolares condicionam fortemente a 
minha decisão quanto à escolha da época de 
férias 

0,892  0,923   

As férias escolares condicionam fortemente a 
minha decisão quanto ao nº de vezes que passo 
férias no ano 

0,883  0,916   

Procuro passar férias numa época em que o 
clima seja o mais agradável possível 

0,637   0,792  

Procuro uma época em que o clima seja melhor 
para a prática das minhas atividades preferidas 

0,571   0,733  

Procuro passar férias numa época que me 
permita fugir ao mau tempo/ clima ‘em casa’ (na 
origem) 

0,590   0,732  

Se tivesse um nível de rendimento maior passava 
férias mais vezes por ano 

0,600    0,761 

Escolho a época de férias em função da altura 
em que recebo um rendimento extra 

0,539    0,694 

Prefiro uma época para passar férias em que os 
preços sejam mais baixos  

0,477    0,688 

 

Valores próprios (Eigenvalues) 2,939 2,062 1,743 1,629 

% Variância explicada 22,61% 15,87% 13,41% 12,53% 

% Acumulada da variância explicada 22,0% 38,47% 51,88% 64,41% 

Alfa de Cronbach 0,832 0,939 0,633 0,560 

Fonte: elaboração própria 
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0,732; a mais ponderada diz respeito à importância do clima no destino, e a que tem menos peso 

refere-se à importância do clima na origem. 

A quarta componente - ‘Circunstâncias económicas’ explica 12,53% da variância total, e é 

formada por um conjunto de três variáveis em que a mais ponderada (0,761), diz respeito ao 

rendimento em função da repartição das férias, a menos pesada (0,688) refere-se à seleção da 

época de férias em função dos preços mais baixos. Esta componente representa a importância 

estrutural das circunstâncias económicas no comportamento sazonal de consumo.   

 

As alterações introduzidas pela análise fatorial exploratória, e os resultados particulares da 

avaliação da estrutura relacional das escalas, implica o necessário redesenho do modelo teórico 

cuja forma atualizada se exibe na Figura 58.  

 

Embora nesta nova versão se mantenham os construtos e as hipóteses originais, registam-se as 

alterações atrás expostas quanto às dimensões/ componentes, a saber: no construto exógeno 

antecedente introduz-se a nova dimensão ‘Ambiente social’; e no que respeita ao construto 

estrutural, a dimensão ‘Tempo disponível’ é integrada na primeira componente do construto.  

 

 

Figura 58 - Modelo reformulado após AFCP 
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9.2.1. Hipótese de relação entre preferências e decisões 

A primeira hipótese inscrita no modelo de análise (H1) diz respeito à correlação entre as duas 

dimensões do construto endógeno. 

Esta hipótese é testada através da correlação linear, análise que permite aferir o grau de 

associação e o tipo de relação entre duas variáveis. No caso, sendo as variáveis de tipo ordinal 

com nove categorias (1- ‘comportamento menos sazonal’; a 9- ‘comportamento mais sazonal’), a 

medida de correlação a utilizar é o coeficiente de Pearson.  

 

Tendo-se suprimido os casos omissos da análise, o resultado do coeficiente de Pearson (r=0,771) 

expressa uma correlação significativa para um nível de 0,01. De acordo com a classificação 

enunciada (ver Tabela31, p.206), verifica-se que a associação linear entre as duas dimensões do 

construto endógeno é forte. Tal como formulado na hipótese, como o valor do coeficiente é 

positivo, também a relação entre as preferências e as decisões é positiva, ou seja, as variáveis 

evoluem no mesmo sentido. Desta forma conclui-se que as decisões sazonais são fortemente 

influenciadas pelas preferências, e que quanto mais sazonal for a tendência ao nível das 

preferências, mais sazonal será o comportamento em termos das decisões/participação.    

A hipótese H1 é assim confirmada e especificada em termos da relação entre as duas dimensões 

do construto dependente.  

 

 

9.2.2. Hipótese de relação entre os fatores antecedentes e os estruturais 

A segunda hipótese inscrita no modelo (H2) diz respeito à correlação entre os construtos 

exógenos, ou seja, entre os fatores antecedentes e os estruturais. A análise de correlação linear, 

baseada no coeficiente de Pearson, permite observar que nem todos os fatores se relacionam de 

forma estatisticamente significativa. As correlações significativas encontram-se expressas na 

Tabela 52. 

 

 Tabela 52 – Matriz de correlação entre os fatores antecedentes e estruturais 

  FATORES ESTRUTURAIS 

 
 

Comp. 
Profissionais 

Comp. 
Escolares 

Condições 
Climáticas 

Circunstâncias 
Económicas 

FA
TO

R
ES

 A
N

TE
C

ED
EN

TE
S 

 

Ambiente Social 

Coeficiente 
Correlação 
de Pearson  

0,000 0,243
**

 0,123
**

 0,319
**

 

p bilateral 0,990 0,000 0,000 0,000 

N 941 941 941 941 

Hábitos e 
Tradições 

Coeficiente 
Correlação 
de Pearson 

0,001 0,063 0,111
**

 0,140
**

 

p bilateral 0,969 0,054 0,001 0,000 

N 941 941 941 941 

 

 

 

** Correlações significativas com p bilateral < 0,05 

Fonte: elaboração própria 
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Observa-se que o primeiro fator antecedente – ‘Ambiente social’, se encontra correlacionado com 

três dos fatores estruturais - ‘Compromissos escolares’; ‘Condições climáticas’; e ‘Circunstâncias 

económicas’. Quanto ao segundo fator antecedente – ‘Hábitos e Tradições’, apenas se relaciona 

com dois dos fatores estruturais - ‘Condições climáticas’; e ‘Circunstâncias económicas’. 

Acrescente-se que embora com significância estatística comprovada, estas correlações não são 

muito fortes. A hipótese H2 é assim parcialmente confirmada.    

 

 

9.2.3. Hipóteses de relação entre os fatores exógenos e o comportamento sazonal 

O teste das hipóteses de relação entre os fatores exógenos e endógenos (H3p, H3d; e H4p, H4d) 

apresenta-se em duas partes; na primeira, descrevem-se os resultados da aplicação dos modelos 

de regressão à análise das relações entre os fatores antecedentes e estruturais, e as dimensões 

do comportamento sazonal (‘Decisões’ e ‘Preferências’); na segunda parte apresenta-se um 

resumo dos resultados dos quatro modelos, e apuram-se as conclusões sobre a confirmação das 

hipóteses correspondentes. 

 

Neste domínio da análise e após a aplicação da AFCP, foram considerados quatro modelos de 

regressão ordinal com função de ligação Log-log complementar como anteriormente definido (ver 

Ponto 6.6.5.). Os quatro modelos consideram como variáveis independentes (ou preditoras) as 

combinações lineares das variáveis originais resultantes da aplicação da AFCP 

(ANT_1_Ambiente_Social, ANT_2_Hab_Trad, EST_1_Profissao, EST_2_Escola, EST_3_Clima, 

EST_4_Economicos). As  DECISÕES e PREFERÊNCIAS são respetivamente, as  variáveis 

dependentes dos modelos. As estimativas dos parametros - pontos de corte (Threshold) e 

coeficientes de regressão associados ás variáveis independentes (factores), bem como, as suas 

significâncias estatísticas, são apresentados nas respetivas tabelas. 

 

 

 

 PREFERÊNCIAS - Fatores antecedentes (H3p) 

Para avaliar se os factores antecedentes apresentavam um efeito significativo sobre as 

probabilidades de resposta à variável ‘Preferências’, construíu-se um modelo de regressão ordinal 

com função de ligação Log-log complementar  [ln(−ln(1 − P[Y ≤ k]))]. O pressuposto de 

homogeneidade de declives foi avaliado e validado. 

 

Os coeficentes e a significância do modelo ordinal ajustado; 

 

ln(−ln(1 − P[Y ≤ k])) = 𝛼𝑘 − (0,116𝐴𝑆 + 0,083𝐻𝑇) 

 

são apresentados na Tabela 53. O modelo é estatisticamente significativo (G2(2)=15,577; 

p<0,001), ainda que a dimensão do efeito seja muito reduzida (R2=0,017). 
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 Tabela 53 - Estimativas e significância do modelo Log-log complementar ajustado. Variáveis 

independentes: fatores antecedentes; variável dependente: PREFERÊNCIAS. 

Parâmetros Estimativa Valor p IC a 95% 

Th
re

sh
o

ld
 

 
[Preferências =1] 
[Preferências =2] 
[Preferências =3] 
[Preferências =4] 
[Preferências =5] 
[Preferências =6] 
[Preferências =7] 
[Preferências =8] 
 

 
-3,116 
-2,752 
-2,632 
-1,353 
-1,030 
-0,932 
0,274 
0,810 

 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 

 
-3,426 – -2,806 
-3,011 – -2,492 
-2,877 – -2,387 
-1,490 – -1,217 
-1,149 – -0,911 
-1,046 – -0,818 
0,193 – 0,356 
0,726 – 0,895 

Lo
ca

liz
aç

ão
  

 
Ambiente social (AS) 
Hábitos e tradições (HT) 
 

 
 

0,116 
0,083 

 

 
 

0,001* 
0,020* 

 

 
 

0,045 – 0,187 
0,013 – 0,154 

 
 

*Significativamente diferente de zero ao nível de significância de 5%. IC – Intervalo de confiança. 

 

 

 

De acordo com os resultados apresentados na tabela anterior, tanto o ‘Ambiente social’ como os 

‘Hábitos e tradições’ são fatores que apresentam um efeito significativo nas probabilidades de 

resposta à variável ‘Preferências’.  

 

 

 

 PREFERÊNCIAS - Fatores estruturais (H4p) 

Para avaliar se os factores estruturais apresentavam um efeito significativo sobre as 

probabilidades de resposta à variável ‘Preferências’, construíu-se um modelo de regressão ordinal 

com função de ligação Log-log complementar  [ln(−ln(1 − P[Y ≤ k]))]. O pressuposto de 

homogeneidade de declives foi avaliado e validado. 

 

Os coeficentes e a significância do modelo ordinal ajustado; 

 

ln(−ln(1 − P[Y ≤ k])) = 𝛼𝑘 − (0,079𝐶𝑃 + 0,015𝐶𝐸 + 0,040𝐶𝐸𝐶 + 0,052𝐶𝐶) 

 

são apresentados na Tabela 54. Embora o modelo não seja estatisticamente significativo (p=ns), 

apresentam-se mesmo assim as estimativas dos parâmetros do modelo na tabela. 

 

 

 

 

 

Fonte: elaboração própria 
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 Tabela 54 – Estimativas do modelo Log-log complementar ajustado. Variáveis independentes: 

fatores estruturais; variável dependente: PREFERÊNCIAS. 

Parâmetros Estimativa Valor p IC a 95% 

Th
re

sh
o

ld
 

 
[Preferências=1] 
[Preferências =2] 
[Preferências =3] 
[Preferências =4] 
[Preferências =5] 
[Preferências =6] 
[Preferências =7] 
[Preferências =8] 
 

 
-3,112 
-2,747 

-2,6227 
-1,356 
-1,033 
-0,935 
0,267 
0,803 

 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 

 
-3,422– -2,802 
-3,007 – -2,488 
-2,873 – -2,382 
-1,493 – -1,220 
-1,152 – -0,914 
-1,050 – -0,821 
0,186 – 0,349 
0,719 – 0,887 

Lo
ca

liz
aç

ão
  

Compromissos profissionais (CP) 
Compromissos escolares (CE) 
Circunstâncias económicas (CEC) 
Condições climáticas (CC) 
 

 
0,079 
0,015 
0,040 
0,052 

 
0,030* 
0,686 
0,271 
0,142 

 

 
0,008 – 0,150 
-0,056 – 0,085 
-0,031 – 0,110 
-0,018 – 0,123 

*Significativamente diferente de zero ao nível de significância de 5%. IC – Intervalo de confiança. 

 

 

 

De acordo com os resultados apresentados na tabela anterior, apenas o fator ‘Compromissos 

profissionais’ apresenta um efeito estatisticamente significativo nas probabilidades de resposta à 

variável ‘Preferências’.  

 

 

 DECISÕES - Fatores antecedentes (H3d) 

Para avaliar se os factores antecedentes apresentavam um efeito significativo sobre as 

probabilidades de resposta à variável ‘Decisões’, construíu-se um modelo de regressão ordinal 

também com função de ligação Log-log complementar  [ln(−ln(1 − P[Y ≤ k]))]. O pressuposto 

de homogeneidade de declives foi avaliado e validado. 

 

Os coeficentes e a significância do modelo ordinal ajustado; 

 

ln(−ln(1 − P[Y ≤ k])) = 𝛼𝑘 − (0,102𝐴𝑆 + 0,140𝐻𝑇) 

 

estão patentes na Tabela 55. O modelo é estatisticamente significativo (G2(2)=19,642; p<0,001), 

ainda que a dimensão do efeito seja muito reduzida (R2=0,022). 

 

 

 

 

Fonte: elaboração própria 
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 Tabela 55 - Estimativas e significância do modelo Log-log complementar ajustado. Variáveis 

independentes: fatores antecedentes; variável dependente: DECISÕES. 

Parâmetros Estimativa Valor p IC a 95% 

Th
re

sh
o

ld
 

 
[Decisões=1] 
[Decisões=2] 
[Decisões=3] 
[Decisões=4] 
[Decisões=5] 
[Decisões=6] 
[Decisões=7] 
[Decisões=8] 
 

 
-3,387 
-2,738 
-2,578 
-1,869 
-1,436 
-1,271 
-0,275 
0,395 

 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 

 
-3,623 – -2,950 
-2,996 – -2,481 
-2,811 – -2,335 
-2,040 – -1,698 
-1,577 – -1,295 
-1,402 – -1,140 
-0,367 – -0,184 
0,314 – 0,477 

Lo
ca

liz
aç

ão
  

 
Ambiente social (AS) 
Hábitos e tradições (HT) 
 

 
 

0,102 
0,140 

 

 
 

0,008* 
<0,001* 

 

 
 

0,026 – 0,178 
0,066 – 0,215 

 
 

*Significativamente diferente de zero ao nível de significância de 5%. IC – Intervalo de confiança. 

 

 

 

De acordo com os resultados apresentados na tabela anterior, tanto ‘Hábitos e Tradições’ como 

‘Ambiente social’ são fatores antecedentes que, por ordem de relevância, apresentam um efeito 

significativo nas probabilidades de resposta à variável ‘Decisões’.  

 

 

 

 DECISÕES - Fatores estruturais (H4d) 

Para avaliar se os factores estruturais apresentavam um efeito significativo sobre as 

probabilidades de resposta à variável ’Decisões’, construíu-se um modelo de regressão ordinal 

com função de ligação Log-log complementar [ln(−ln(1 − P[Y ≤ k]))]. O pressuposto de 

homogeneidade de declives foi avaliado e validado. 

 

Os coeficentes e a significância do modelo ordinal ajustado; 

 

ln(−ln(1 − P[Y ≤ k])) = 𝛼𝑘 − (0,279𝐶𝑃 + 0,011𝐶𝐸 + 0,091𝐶𝐸𝐶 + 0,128𝐶𝐶) 

 

são apresentados na Tabela 56. O modelo é estatisticamente significativo (G2(4)=64,341; 

p<0,001), ainda que a dimensão do efeito seja reduzida (R2=0,070). 

 

 

 

 

 

Fonte: elaboração própria 
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 Tabela 56 - Estimativas e significância do modelo Log-log complementar ajustado. Variáveis 

independentes: fatores estruturais; variável dependente: DECISÕES 

Parâmetros Estimativa Valor p IC a 95% 

Th
re

sh
o

ld
 

 
[Decisões=1] 
[Decisões=2] 
[Decisões=3] 
[Decisões=4] 
[Decisões=5] 
[Decisões=6] 
[Decisões=7] 
[Decisões=8] 
 

 
-3,322 
-2,790 
-2,623 
-1,910 
-1,472 
-1,305 
-0,291 
0,409 

 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 
<0,001* 

 
-3,658 – -2,985 
-3,051 – -2,530 
-2,863 – -2,382 
-2,083 – -1,737 
-1,614 – -1,329 
-1,438 – -1,172 
-0,383 – -0,198 
  0,326 – 10,491 

Lo
ca

liz
aç

ão
  

Compromissos profissionais (CP) 
Compromissos escolares (CE) 
Circunstâncias económicas (CEC) 
Condições climáticas (CC) 
 

 
0,279 
0,011 
0,091 
0,128 

 
<0,001* 

0,769 
0,018* 
0,001* 

 
0,201 – 0,357 
-0,064 – 0,087 
0,016 – 0,166 
0,053 – 0,203 

*Significativamente diferente de zero ao nível de significância de 5%. IC – Intervalo de confiança. 

 

 

 

De acordo com os resultados apresentados na tabela, os ‘Compromissos profissionais’,  as 

‘Condições climáticas’, e as ‘Circunstâncias económicas’ são os fatores estruturais que 

apresentam, nesta sequência de relevância, um efeito significativo nas probabilidades de resposta 

à variável ‘Decisões’. Apenas os ‘Compromissos escolares’ não revelaram efeitos estatísticamente 

significativos. Destaca-se pela grandeza do seu coeficiente o fator ‘Compromissos profissionais’ 

que condiciona sobremaneira as decisões efetivas do comportamento sazonal dos turistas.  

 

Como resumo da análise, a Tabela 57 apresenta a comparação dos quatro diferentes modelos 

cujas conclusões se apresentam a seguir.  

 

 Tabela 57 - Comparação dos quatro modelos de regressão estimados 

 Estimativas
a
 

 Decisões Preferências 

F.
 E

st
ru

tu
ra

is
  

Compromissos profissionais (CP) 
Compromissos escolares (CE) 
Circunstâncias económicas (CEC) 
Condições climáticas (CC) 
 

 
0,279* 
0,011 

0,091* 
0,128* 

 
0,079* 
0,015 
0,040 
0,052 

F.
 A

n
te

ce
d

en
te

s 
  

 
Ambiente social (AS) 
Hábitos e tradições (HT) 
 
 
 

 
 

0,102* 
0,140* 

 

 
 

0,116* 
0,083* 

 

*Significativamente diferente de zero ao nível de significância de 5%. IC – Intervalo de confiança. 
a - Estimativas dos coeficientes de regressão associados ás variáveis independentes 

 
Fonte: elaboração própria 

Fonte: elaboração própria 
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De acordo com os modelos estimados, os dois factores antecedentes revelaram um efeito 

significativo tanto sobre as ‘Decisões’ como sobre as ‘Preferências’.  As hipóteses H3p e H3d são 

assim confirmadas. 

 

H3p 

H3d 

Os fatores antecedentes estão positivamente relacionados/influenciam sobretudo as 

preferências sazonais;  

…mas também as decisões sazonais. 

 

 

Três dos factores estruturais revelaram um efeito significativo sobre as probabilidades de 

resposta à variável ‘Decisões’, enquanto que apenas um deles, os ‘Compromissos profissionais’, 

revelou um efeito com significância estatística sobre as ‘Preferências’.  

 

Assim, a hipótese H4d é verificada parcialmente, com a exceção do fator - ‘Compromissos 

escolares’ que não apresenta uma relação estatisticamente significativa com as decisões de 

consumo sazonal. Como referido em sede de caraterização da amostra, isto poderá justificar-se 

devido à baixa percentagem de inquiridos com filhos em idade escolar.  

 

De forma similar, também a hipótese H4p é confirmada apenas parcialmente, o que acontece 

através do fator ‘Compromissos profissionais’. Isto porque apenas se verifica esta relação de 

influência estatisticamente significativa com as ‘Preferências’. 

 

 

Num resumo conclusivo do teste das seis hipóteses subjacentes ao modelo concetual, entende-se 

que este é genericamente validado mas com certas limitações, que se traduzem na existência de 

diferentes graus de confirmação das hipóteses. Se as quatro primeiras hipóteses são validadas na 

integra, as duas últimas apenas se confirmam parcialmente. No contexto destas últimas 

hipoteses, apenas se comprova de forma sigificativa a influencia de três dos quatro fatores 

estruturais sobre as decisões sazonais de consumo, e de somente um deles sobre as preferências 

sazonais de consumo. 

Apesar das limitações, fica genericamente comprovada a adequabilidade do modelo enquanto 

instrumento de análise ao comportamento sazonal de consumo. De forma geral, também se 

comprova a sua aderência aos principais pressupostos do modelo não-hierárquico de referência 

(Hinch et al., 2001).  

Remete-se para o próximo capitulo, que se dedica às conclusões e implicações da investigação, 

uma análise mais completa e aprofundada sobre estes resultados.     

 

 

 

 

H4d 

H4p 

Os fatores estruturais estão positivamente relacionados/influenciam sobretudo as decisões 

sazonais; 

…mas também as preferências sazonais.  
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9.3. Hipóteses referentes às diferenças sazonais  

As hipóteses subjacentes às diferenças sazonais entre épocas (Hd1 a Hd6) dizem respeito a um 

conjunto de caraterísticas que se organizam em quatro blocos. O primeiro diz respeito às 

caraterísticas sociodemográficas/económicas dos turistas, o segundo ao comportamento em 

viagem/férias no destino, o terceiro relaciona-se com os aspetos motivacionais na escolha do 

destino e com as perceções referentes ao destino e, finalmente, o quarto bloco refere-se aos 

determinantes do comportamento sazonal.  

 

A metodologia geral de análise empregue no teste de hipóteses consiste no teste não paramétrico 

do Qui-quadrado de Pearson (χ2), para o valor de prova definido para esta investigação (p<0,05). 

Os resultados do teste são complementados com tabelas onde se inscrevem os valores 

observados por época e os resíduos ajustados na forma estandardizada. Os resíduos indicam os 

principais desvios, quando o seu valor absoluto ultrapassa 2 (detalhes no Ponto 6.6.5, p.209). São 

apenas apresentados os resultados mais relevantes, para as caraterísticas nas quais se verificam 

diferenças estatisticamente significativas, para as restantes apenas se elabora um breve 

apontamento em rodapé para assinalar esse facto. 

 

Para além da metodologia geral de análise, no terceiro e quarto bloco recorreu-se também aos 

testes não paramétricos de Kursk-Wallis e Mann-Whitney. Isto, mais especificamente, quanto ao 

teste das hipóteses inerentes às diferenças sazonais sobre as motivações na escolha de um 

destino em geral, e sobre os determinantes do comportamento sazonal. Nestes casos os 

resultados são sumariados em tabelas específicas, que permitem interpretar as diferenças 

sazonais em causa. Remete-se para o Anexo 5 os resultados detalhados destas análises. 

 

 

9.3.1. Caraterísticas sociodemográficas/económicas  

Neste primeiro bloco testa-se a hipótese (Hd1) que se refere às diferenças sazonais ao nível das 

principais caraterísticas sociodemográficas/económicas dos turistas; essas caraterísticas são: 
 

 Género101;  

 Faixa etária;  

 Origem;  

 Filhos a cargo em idade escolar; 

 Nível de rendimento; 

 Rendimento extra102; 

 Habilitações literárias;  

 Ocupação profissional. 

                                                           
101

 Relativamente a esta caraterística não se verificam diferenças estatisticamente significativas entre as 

três épocas para o nível de significância definido (χ
2
= 0,127; Pbilateral = 0,938). 

102
 O rendimento extra auferido é a outra caraterística onde não se verificam diferenças estatisticamente 

significativas entre épocas para o nível de significância definido (χ2= 0,825; Pbilateral =0,662). 



CAPÍTULO 9 – Teste de hipóteses 

 
277 

Comportamento sazonal do mercado turístico – o caso do Minho 
 

Quanto à faixa etária, o teste do Qui-quadrado de Pearson revela uma associação 

estatisticamente significativa com a época efetiva de visita (χ2= 116,489; Pbilateral <0,001). A partir 

do teste, que rejeita a hipótese de independência, apuraram-se as principais diferenças por 

época, tal como mostra a Tabela 58. 

 

 Tabela 58 – Diferenças sazonais quanto à faixa etária  

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A faixa etária dos 25-34 anos é predominante na amostra, e a faixa dos turistas com idade 

superior a 74 anos é a menos ponderada. Na época alta, as três faixas compreendidas entre os 25 

e os 54 anos encontram-se fortemente representadas com uma percentagem acumulada de 

74,2%; ainda neste contexto, a faixa que se evidencia um pouco mais é a dos 35-54 anos.  

Nesta época, os turistas acima dos 54 anos, e os mais jovens - entre os 16 e os 24 anos, têm uma 

frequência relativa similar, assim como, uma menor representatividade global (percentagem 

acumulada das três últimas categorias de 12,6%; e 13,3% respetivamente).  

Também na época média se observa uma presença maioritária das três faixas etárias entre os 25 

e os 54, embora com uma expressão não tão forte como na época alta (59,1%). A faixa mais 

representada é tal como na época alta a dos 25-34 anos. Ainda na época média os turistas mais 

velhos (>55) têm uma presença relativamente mais forte que nas outras épocas.  

Na época baixa a representatividade dos mais jovens (16-24 anos) tem a sua expressão mais 

significativa (39,2%), logo seguida pelas faixas etárias contiguas dos 25-34 (22,8%), e a dos 35-44 

Faixa etária 
Época 

Total Alta Média Baixa 

 16-24 N 64 35 62 161 

% na Época 13,3% 11,6% 39,2% 17,1% 

Resíduos ajustados -3,2 -3,1 8,1  

25-34 N 126 66 36 228 

% na Época 26,1% 21,9% 22,8% 24,2% 

Resíduos ajustados 1,4 -1,1 -0,5  

35-44 N 123 49 24 196 

% na Época 25,5% 16,3% 15,2% 20,8% 

Resíduos ajustados 3,6 -2,3 -1,9  

45-54 N 109 63 18 190 

% na Época 22,6% 20,9% 11,4% 20,2% 

Resíduos ajustados 1,9 0,4 -3,0  

55-64 N 42 42 10 94 

% na Época 8,7% 14,0% 6,3% 10,0% 

Resíduos ajustados -1,3 2,8 -1,7  

65-74 N 15 39 5 59 

% na Época 3,1% 13,0% 3,2% 6,3% 

Resíduos ajustados -4,1 5,8 -1,8  

>74 N 4 7 3 14 

% na Época 0,8% 2,3% 1,9% 1,5% 

Resíduos ajustados -1,7 1,5 0,5  

Total N 483 301 158 942 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Fonte: elaboração própria 
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(15,2%). As três faixas etárias superiores, relativas aos turistas mais velhos (> 55), têm uma 

expressão relativamente pequena nesta época (acumulado de 11,4%). 

  

Com o propósito de uma interpretação mais simples e significativa, tomaram-se os dados 

agregados relativos à idade em três diferentes categorias: os mais jovens (≤24); os adultos 

(geralmente) ativos (profissionalmente) (25-64); e os seniores (≥65) (tal como proposto no Ponto 

6.6.4.). Como seria de esperar o teste do Qui-quadrado continua a revelar uma associação 

estatísticamente significativa (χ2= 99,266; Pbilateral <0,01). 

Na Tabela 59 mostra-se a composição das frequências relativas por época e os respetivos resíduos 

ajustados. Focalizando a análise nos valores dos resíduos, verifica-se que as principais diferenças 

sazonais consistem no seguinte: os ‘jovens’ estão muito mais presentes na época baixa do que nas 

outras duas; os ‘adultos ativos’ estão significativamente mais presentes na época alta do que na 

baixa; por fim, os seniores estão muito mais presentes na época média do que na alta.  

 

 Tabela 59 – Diferenças sazonais quanto à faixa etária (dados agregados) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em jeito de síntese, embora percentualmente sejam os ‘adultos ativos’ a predominar nas três 

épocas, é na época alta que esta classe tem uma maior expressão, contrastando claramente com 

a época baixa. A classe dos ‘jovens’ está muito mais inclinada para a época baixa, em contraste 

com as outras duas. Enquanto a forte presença dos ‘seniores’ (e ainda dos adultos ativos com 

idade superior a 55 anos) na época média, assume um contraste marcado sobretudo face à época 

alta. 

 

Prosseguindo com a caraterização sazonal no plano sociodemográfico, observam-se quanto à 

origem dos turistas diferenças significativas, principalmente entre a época baixa e as outras duas. 

Conforme mostra a Tabela 60, a procura externa domina as duas primeiras épocas, e na época 

baixa prevalece relativamente mais o mercado doméstico (χ2= 140,657; Pbilateral <0,01). 

 

 

 

 

 

Faixa etária agregada 
Época 

Total Alta  Média Baixa 

 
‘Jovens’ 

≤24 

N 64 35 62 161 

% na Época 13,3% 11,6% 39,2% 17,1% 

Resíduos ajustados -3,2 -3,1 8,1  

‘Adultos ativos’ 
25-64 

N 400 220 88 708 

% na Época 82,8% 73,1% 55,7% 75,2% 

Resíduos ajustados 5,6 -1,0 -6,2  

‘Seniores’ 
≥65 

N 19 46 8 73 

% na Época 3,9% 15,3% 5,1% 7,7% 

Resíduos ajustados -4,5 5,9 -1,4  

Total N 483 301 158 942 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Fonte: elaboração própria 
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 Tabela 60 – Diferenças sazonais quanto à origem dos turistas 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

A última caraterística no plano sociodemográfico é o número de filhos a cargo em idade escolar. 

A variável quantitativa original regista o número de filhos nas circunstâncias enunciadas (de zero a 

n), o que para o propósito específico desta análise tem uma relevância algo limitada. Por este 

motivo optou-se por criar a partir da variável original uma nova variável (qualitativa binária) que 

regista simplesmente a existência de filhos em idade escolar no agregado familiar 

(independentemente do número).  

A associação entre a nova variável e a época é estatisticamente significativa (χ2= 24,630; Pbilateral 

<0,01). Conforme se observa na Tabela 61, a maioria de inquiridos na amostra global não tem 

filhos nas circunstâncias apontadas (72,6%). No entanto, pela leitura do valor dos resíduos, a 

época baixa e a média são as que contabilizam uma percentagem mais significativa de turistas 

nesta situação (79,1% e 81,6% respetivamente), isto em contraste com a época alta. Por outro 

lado, nota-se uma clara preponderância da época alta relativamente à presença de inquiridos com 

filhos que estudam e estão a cargo da família (34,4%), por contraste com as outras duas épocas.  

 

 Tabela 61 – Diferenças sazonais referentes a filhos a cargo em idade escolar 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No plano socioeconómico começa por se constatar a associação entre o nível de rendimento e a 

época turística (χ2= 61,512; Pbilateral <0,01). Também aqui, no sentido de uma interpretação mais 

simples e eficaz, reduziram-se a quatro as nove categorias originais dos rendimentos, a saber: 

rendimentos mais baixos (iguais ou inferiores a 1000€); médios baixos (entre 1001 e 2000€); 

médios altos (entre 2001 e 3000€); e mais elevados (maiores ou iguais a 3001€). Como se observa 

pelo valor dos resíduos patentes na Tabela 62, as diferenças sazonais verificam-se sobretudo 

Origem dos turistas 
Época 

Total Alta Média Baixa 

Interna 

N 95 70 107 272 

% na Época 19,7% 23,3% 67,7% 28,9% 

Resíduos ajustados -6,4 -2,6 11,8  

Externa 

N 388 231 51 670 

% na Época 80,3% 76,7% 32,3% 71,1% 

Resíduos ajustados 6,4 2,6 -11,8  

Total N 483 301 158 942 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Filhos a cargo em idade escolar  
Época 

Total Alta Média Baixa 

 

Sim 

N 166 63 29 258 

% na Época 34,4% 20,9% 18,4% 27,4% 

Resíduos ajustados 4,9 -3,0 -2,8  

Não 

N 317 238 129 684 

% na Época 65,6% 79,1% 81,6% 72,6% 

Resíduos ajustados -4,9 3,0 2,8  

Total N 483 301 158 942 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Fonte: elaboração própria 

Fonte: elaboração própria 



António Lopes de Almeida 

 

 
280   
  Comportamento sazonal do mercado turístico – o caso do Minho   

  

entre a época alta e a baixa. Na época baixa estão essencialmente presentes os turistas com um 

nível de rendimento mais baixo (53,5% da subamostra), em contraste com a época alta. Por seu 

turno, o nível de rendimento mais alto prepondera na época alta, por contraste com a baixa. As 

duas classes intermédias apresentam também diferenças sazonais, destacando a época baixa no 

sentido negativo. Na época média a maior percentagem dos turistas apresenta rendimentos 

médios baixos (27,6% da subamostra). 

  

 Tabela 62 – Diferenças sazonais quanto ao nível rendimento  

Nível de rendimento (€) 
Época 

Total Alta Média Baixa 

Baixo 
(≤ 1000) 

N 64 61 61 186 

% na Época 17,5% 20,3% 53,5% 26,1% 

Resíduos ajustados -5,4 0,3 7,3  

Médio baixo 
(1001 – 2000) 

N 138 83 30 251 

% na Época 37,7% 27,6% 26,3% 35,2% 

Resíduos ajustados 1,4 0,4 -2,2  

Médio alto 
(2001 – 3000) 

N 86 47 16 149 

% na Época 23,5% 15,6% 14,0% 20,9% 

Resíduos ajustados 1,8 -0,1 -2,0  

Alto 
(≥ 3001) 

N 78 42 7 127 

% na Época 21,3% 14,0% 6,1% 17,8% 

Resíduos ajustados 2,5 0,3 -3,6  

Total N 114 233 366 713 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

 

 

As diferenças entre épocas quanto ao nível educacional aferido pelas habilitações literárias 

detidas pelos inquiridos são também estatisticamente significativas (χ2= 13,917; Pbilateral <0,01). 

Conforme mostra a Tabela 63, os detentores de grau de ensino mais elevado (superior) estão 

maioritariamente presentes nas três épocas, embora ligeiramente mais na época alta (59% da 

respetiva amostra sazonal). Os turistas com habilitações médias (secundário) surgem com uma 

expressão ligeiramente mais acentuada na época baixa. A época baixa é também a que regista 

significativamente mais turistas com níveis de habilitação mais baixos (básico e sem habilitações). 

 

 Tabela 63 – Diferenças sazonais quanto às habilitações literárias 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Habilitações literárias 
Época 

Total Alta Média Baixa 

Baixo 
(sem habilitações e básico) 

N 36 17 18 71 

% na Época 7,5% 5,7% 11,7% 7,6% 

Resíduos ajustados -0,1 -1,5 2,1  

Medio 
(secundário) 

N 161 119 68 348 

% na Época 33,5% 39,9% 44,2% 37,3% 

Resíduos ajustados -2,5 1,1 1,9  

Alto 
(superior e pós-graduação) 

N 284 162 68 514 

% na Época 59,0% 54,4% 44,2% 55,1% 

Resíduos ajustados 2,5 -0,3 -3,0  

Total N 481 298 154 933 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Fonte: elaboração própria 

Fonte: elaboração própria 
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Quanto às diferenças sazonais em termos do estatuto ocupacional, a análise suportou-se na 

categorização proposta anteriormente, a saber: estudante; dona de casa; reformado; empregado, 

desempregado. No sentido de uma análise mais representativa, selecionaram-se apenas as 

categorias que registaram em cada uma das três épocas frequências absolutas superiores a 5; isto 

originou o destaque de três classes como mostra a Tabela 64.  

 

 Tabela 64 – Diferenças sazonais quanto à ocupação profissional 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

A associação entre a ocupação e a época é estatisticamente significativa (χ2= 114,161; Pbilateral 

<0,01). Pese embora a percentagem de inquiridos empregados seja maioritária em qualquer das 

épocas, essa percentagem assume um maior destaque principalmente na época alta (83%). Os 

reformados estão em maior evidência na época média (24,8% da subamostra), e na época baixa é 

onde se observa uma percentagem relativamente superior de estudantes (33,6%). 

 

Em jeito de conclusão deste primeiro bloco de análise, a hipótese Hd1 formulada como ‘O perfil 

sociodemográfico/ económico que carateriza a procura turística no destino apresenta diferenças 

significativas entre as três épocas turísticas’ fica comprovada para todas as caraterísticas do perfil 

sociodemográfico/económico, à exceção do género e do rendimento extra.  

 

 

9.3.2. Comportamento de viagem/estadia no destino 

O segundo bloco de caraterísticas para o quel se estudam as diferenças sazonais relaciona-se com 

os aspetos do comportamento de viagem e estadia no destino. A hipótese subjacente a este 

grupo (Hd2) é assim testada através dos métodos de análise referidos anteriormente. Os 

resultados deverão contribuir para detalhar o perfil comportamental dos turistas presentes em 

cada época. As caraterísticas em causa são: 

 

 Tipo de visita – estreia/repetida;  

 Duração da visita/estadia e satisfação; 

Ocupação profissional 
Época 

Total Alta Média Baixa 

Estudante 

N 49 28 51 128 

% na Época 11,1% 9,8% 33,6% 14,6% 

Resíduos ajustados -2,9 -2,8 7,3  

Empregado 

N 365 187 92 644 

% na Época 83,0% 65,4% 60,5% 73,3% 

Resíduos ajustados 6,5 -3,7 -3,9  

Reformado 

N 26 71 9 106 

% na Época 5,9% 24,8% 5,9% 12,1% 

Resíduos ajustados -5,6 8,1 -2,6  

Total N 440 286 152 878 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Fonte: elaboração própria 
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 Probabilidade de regresso;  

 Sub-região de estadia;  

 Meio de transporte utilizado;  

 Companhia de viagem;  

 Tipo de alojamento;  

 Gastos totais e diários; 

 Propensão de consumo no destino numa época adicional; 

 

Quanto ao tipo de visita ao destino, está em causa a informação sobre se a visita é repetida, ou se 

pelo contrário é uma estreia. Observam-se aqui diferenças significativas essencialmente entre o 

grupo de época média e o de época baixa (χ2= 7,835; Pbilateral <0,05). Os turistas em época baixa 

representam significativamente mais visitas repetidas, por contraste com a época média, e vice-

versa. Esta observação está em consonância com a origem dos turistas, dado que na época baixa 

estão mais representados os turistas nacionais, e na época média os estrangeiros. Tal como se 

pode observar na Tabela 65, também na época alta se regista uma percentagem elevada de 

inquiridos em visita de estreia.  

 

 

Tabela 65 – Diferenças sazonais quanto ao tipo visita (estreia/ repetida)  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise quanto à duração da visita/estadia evidencia a época alta, onde os turistas indicam ficar 

significativamente mais tempo (aproximadamente 12 dias em média), isto por contraste com os 

turistas de época média e baixa, que permanecem no destino por períodos menores como mostra 

a Tabela 66.  

 

Tabela 66 – Duração média da estadia por época (dias) 
 

 

 

 

 

 

Tipo de visita 
Época 

Total Alta Média Baixa 

 

Visita repetida 

N 184 96 71 351 

% na Época 38,1% 31,9% 44,9% 37,3% 

Resíduos ajustados 0,5 -2,3 2,2  

Estreia 

N 299 205 87 591 

% na Época 61,9% 68,1% 55,1% 62,7% 

Resíduos ajustados -0,5 2,3 -2,2  

Total N 483 301 158 942 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Época Média N 
Desvio-
padrão 

Alta 11.99 483 10.723 

Média 8.40 301 9.237 

Baixa 5.76 158 4.288 

Total 9.80 942 9.747 

Fonte: elaboração própria 

Fonte: elaboração própria 
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Na maior parte das categorias as diferenças observam-se entre os grupos de época alta e baixa 

(χ2= 93,601; Pbilateral <0,01). Exceção feita para a significativa expressão da primeira categoria 

(estadia menor ou igual a 4 dias - shortbreaks), sobretudo na época média mas também na baixa, 

por contraste com a época alta. A segunda categoria assume preponderância na época baixa, por 

contraste com a média. E a última categoria, referente a estadias mais longas (iguais ou 

superiores a três semanas), assume preponderância na época alta em claro contraste com a baixa, 

mas também com a média. Na Tabela 67 são apresentados os dados para as cinco categorias. 

 

Tabela 67 – Diferenças sazonais quanto à duração da estadia 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto à satisfação com a duração da estadia, verifica-se pelas frequências relativas que a 

duração escolhida é ideal para a maioria dos turistas presentes em qualquer das épocas. Na 

Tabela 68 observa-se que a principal diferença sazonal se regista na época média, onde mais se 

evidencia a inclinação para uma duração desejavelmente diferente (χ2 = 6,871; Pbilateral <0,05). Para 

32,6% da amostra presente nesta época a duração da estadia não é ideal, o que pode sugerir o 

seu potencial prolongamento, uma vez que é também nesta época que os turistas têm tendência 

em ficar por períodos mais curtos.  

 

 Tabela 68 – Diferenças sazonais quanto à duração ideal da estadia  

Duração ideal da estadia 
Época 

Total Alta Média Baixa 

 

Sim 

N 363 203 121 687 

% na Época 75,2% 67,4% 76,6% 72,9% 

Resíduos ajustados 1,6 -2,6 1,1  

Não 

N 120 98 37 255 

% na Época 24,8% 32,6% 23,4% 27,1% 

Resíduos ajustados -1,6 2,6 -1,1  

Total N 483 301 158 942 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Duração da estadia 
Época 

Total Alta Média Baixa 

Estadia curta 
(≤ 4 dias) 

N 71 102 57 230 

% na Época 14,7% 33,9% 36,1% 24,4% 

Resíduos ajustados -7,1 4,6 3,7  

Até uma semana 
(≤8) 

N 140 79 69 288 

% na Época 29,0% 26,2% 43,7% 30,6% 

Resíduos ajustados -1,1 -2,0 3,9  

Entre 1 a 2 
semanas; 
]8 – 15 dias] 

N 182 86 29 297 

% na Época 37,7% 28,6% 18,4% 31,5% 

Resíduos ajustados 4,2 -1,3 -3,9  

Entre 2 a 3 
semanas; 
]15-21 dias] 

N 42 21 2 65 

% na Época 8,7% 7,0% 1,3% 6,9% 

Resíduos ajustados 2,2 0,1 -3,1  

≥ 3 semanas  
(≥22 dias) 

N 48 13 1 62 

% na Época 9,9% 4,3% 0,6% 6,6% 

Resíduos ajustados 4,3 -1,9 -3,3  

Total N 483 301 158 942 
% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Fonte: elaboração própria 

Fonte: elaboração própria 
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Quanto à probabilidade de regresso em férias à região, a Tabela 69 mostra que a opção de 

regresso dentro de um ano ou mais (i.e., num futuro mais ou menos indefinido) é a que regista 

uma maior percentagem de respostas (52,3% da amostra global). Esta opção é maioritária em 

todas as épocas, contudo, é na época alta que se observa uma percentagem prevalecente e uma 

diferença significativa face ao grupo de época baixa.  

Por seu turno, o grupo de época baixa refere de forma significativamente superior a 

probabilidade de regresso de férias à região ‘ainda este ano’, o que indicia o maior desejo de 

regressar à região num espaço de tempo mais curto, por contraste com os grupos de época média 

e alta (χ2= 36,100; Pbilateral <0,01).    

 

 

 Tabela 69 – Diferenças sazonais quanto à probabilidade de regresso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente à sub-região selecionada para a estadia, também se verificam diferenças 

estatisticamente significativas por época (χ2= 44,841; Pbilateral <0,01).  

Tal como se exibe na Tabela 70, a sub-região do Minho-Lima é a que mais se salienta na época 

baixa, por contraste com a época alta. Ainda nesta época, a sub-região do Minho-Ave também se 

encontra em destaque, mas desta feita por contraste com a época média.  

Na época média a sub-região do Minho-Cávado é a que mais se evidencia face à época baixa.  

No contexto da época alta e em termos percentuais, as sub-regiões do Minho-Cávado e do 

Minho-Lima assumem maior preponderância como local de hospedagem. Esta preponderância 

poderá justificar-se pela importância do produto sol e praia e dos recursos balneares existentes 

em qualquer destas sub-regiões.   

 

 

 

Probabilidade regresso 
Época 

Total Alta Média Baixa 

Nada provável 

N 19 14 4 37 

% na Época 3,9% 4,7% 2,5% 3,9% 

Resíduos ajustados 0,0 0,8 -1,0  

Pouco provável 

N 104 80 33 217 

% na Época 21,5% 26,6% 20,9% 23,0% 

Resíduos ajustados -1,1 1,8 -0,7  

Muito provável –  

ainda este ano 

N 86 50 59 195 

% na Época 17,8% 16,6% 37,3% 20,7% 

Resíduos ajustados -2,2 -2,1 5,7  

Muito provável –  

daqui a 1 ano ou mais 

N 274 157 62 493 

% na Época 56,7% 52,2% 39,2% 52,3% 

Resíduos ajustados 2,8 -0,1 -3,6  

Total N 483 301 158 942 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Fonte: elaboração própria 
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Tabela 70 – Diferenças sazonais quanto à sub-região de estadia  

Sub-região de estadia 
Época 

Total Alta Média Baixa 

Minho - AVE 

N 92 40 49 181 

% na Época 19,0% 13,3% 31,0% 19,2% 

Resíduos ajustados -0,1 -3,2 4,1  

Minho - CAVADO 

N 212 143 30 385 

% na Época 43,9% 47,5% 19,0% 40,9% 

Resíduos ajustados 1,9 2,8 -6,1  

Minho - LIMA 

N 179 118 79 376 

% na Época 37,1% 39,2% 50,0% 39,9% 

Resíduos ajustados -1,8 -0,3 2,8  

Total N 483 301 158 942 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

 

 

Quanto ao principal meio de transporte utilizado para a deslocação ao destino, também se 

registam diferenças sazonais estatisticamente significativas (χ2= 102,659; Pbilateral<0,01). A Tabela 

71 mostra os valores percentuais por época e os valores dos residuos.  

 

 Tabela 71 – Diferenças sazonais quanto ao meio de transporte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apesar da forte presença do automóvel próprio em qualquer das épocas, este meio é 

significativamente mais evidenciado na época baixa por contraste com a época média. Por seu 

turno, o avião assume na época média um destaque substancialmente superior, isto por contraste 

Meio de transporte 
Época 

Total Alta Média Baixa 

 
 
 
 

Automóvel próprio 

N 255 128 114 497 

% na Época 52,8% 42,5% 72,2% 52,8% 

Resíduos ajustados 0,0 -4,3 5,4  

Avião 

N 184 145 21 350 

% na Época 38,1% 48,2% 13,3% 37,2% 

Resíduos ajustados 0,6 4,8 -6,8  

Automóvel aluguer 

N 14 9 0 23 

% na Época 2,9% 3,0% 0,0% 2,4% 

Resíduos ajustados 0,9 0,7 -2,2  

Comboio 

N 19 5 3 27 

% na Época 3,9% 1,7% 1,9% 2,9% 

Resíduos ajustados 2,0 -1,5 -0,8  

Autocarro 

N 4 5 16 25 

% na Época 0,8% 1,7% 10,1% 2,7% 

Resíduos ajustados -3,6 -1,3 6,4  

Outros 

N 7 9 4 20 

% na Época 1,4% 3,0% 2,5% 2,1% 

Resíduos ajustados -1,5 1,3 0,4  

Total N 483 301 158 942 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Fonte: elaboração própria 

Fonte: elaboração própria 
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com a época baixa. No contexto deste último meio de transporte, elaborou-se uma análise 

complementar no sentido de observar a importância da utilização das carreiras low-cost por 

época. Os resultados apontam uma percentagem mais acentuada de utilização deste tipo de 

transporte nas épocas média e baixa (tabela no anexo 4.c). Atendendo ao crescimento registado 

deste tipo de transporte aéreo para o destino Porto e Norte de Portugal, admite-se a sua 

influencia futura no fortalecimento dos fluxos turísticos nestas épocas, com potenciais efeitos na 

redução da sazonalidade. Embora tenham baixas expressões percentuais, o autocarro e o 

comboio também são meios onde se registam diferenças significativas entre épocas. O autocarro 

é o meio mais evidenciado na época baixa, por contraste com a alta. E o comboio é mais 

significativamente utilizado na época alta.  

 

Na Tabela 72 mostram-se as diferenças sazonais quanto à companhia de viagem (χ2= 61,837; 

Pbilateral <0,05). Os turistas que visitam o destino em casal estão percentualmente mais 

evidenciados na época alta e na média, contrastando com o grupo de época baixa. A categoria 

‘casal com filhos’ é significativamente mais destacada na época alta, contrastando com as duas 

outras épocas. A estadia com familiares e amigos é mais evidente na época baixa 

comparativamente com as outras duas. O grupo organizado encontra-se significativamente mais 

presente na época média, por contraste com a época alta. 

 

 Tabela 72 – Diferenças sazonais quanto à companhia de viagem  

Companhia em viagem 
Época 

Total Alta Média Baixa 

Casal 

N 208 139 48 395 

% na Época 43,1% 46,2% 30,4% 41,9% 

Resíduos ajustados 0,7 1,8 -3,2  

Casal com filhos 

N 116 38 20 174 

% na Época 24,0% 12,6% 12,7% 18,5% 

Resíduos ajustados 4,5 -3,2 -2,1  

Com amigos 

N 61 47 35 143 

% na Época 12,6% 15,6% 22,2% 15,2% 

Resíduos ajustados -2,2 0,3 2,7  

Com familiares 

N 68 34 38 140 

% na Época 14,1% 11,3% 24,1% 14,9% 

Resíduos ajustados -0,7 -2,1 3,6  

Grupo organizado 

N 17 31 9 57 

% na Época 3,5% 10,3% 5,7% 6,1% 

Resíduos ajustados -3,3 3,7 -0,2  

Sozinho 

N 6 10 5 21 

% na Época 1,2% 3,3% 3,2% 2,2% 

Resíduos ajustados -2,1 1,6 0,9  

Só com filhos 

N 7 2 3 12 

% na Época 1,4% 0,7% 1,9% 1,3% 

Resíduos ajustados 0,5 -1,1 0,8  

Total N 483 301 158 942 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

 Fonte: elaboração própria 
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Quanto ao tipo de alojamento utilizado, destacam-se quatro tipologias por ordem de 

importância: as unidades hoteleiras (50% da amostra global); a casa de familiares e amigos 

(16,3%); a segunda residência (8,8%); e as unidades de turismo rural (8,7%).  

Registam-se diferenças sazonais estatisticamente significativas na opção tomada pelas diferentes 

classes de alojamento (χ2= 51,600; Pbilateral <0,01).  

 

Como se observa na Tabela 73, o hotel encontra-se em particular destaque na época média, se 

comparado com as outras duas épocas.  

A utilização dos meios de alojamento menos formais, como: a residência de familiares e amigos, a 

segunda residência, e os apartamentos turísticos, denota alguma ligação dos turistas ao destino. A 

posse de residência própria no destino; a visita de amigos e familiares no segundo caso; e o 

pressuposto contacto com quem oferece os apartamentos (frequentemente disponibilizados por 

particulares), sugere a maior ligação e o conhecimento do destino. Qualquer destes três meios de 

alojamento encontra uma expressão significativamente mais forte na época alta, por contraste 

sobretudo com a época média, época em que os turistas recorrem significativamente mais à 

oferta hoteleira.  

Por fim, embora não se verifiquem discrepâncias significativas entre épocas, refira-se também a 

importância relativa da utilização das unidades de turismo rural.  

 

 Tabela 73 – Diferenças sazonais quanto ao tipo de alojamento 

Tipo de alojamento 
Época 

Total Alta Média Baixa 

Hotel 

N 204 195 72 471 

% na Época 42,2% 64,8% 45,6% 50,0% 

Resíduos ajustados -4,9 6,2 -1,2  

Casa de familiares/amigos 

N 93 31 30 154 

% na Época 19,3% 10,3% 19,0% 16,3% 

Resíduos ajustados 2,5 -3,4 1,0  

Unidade Turismo Rural 

N 55 29 16 100 

% na Época 11,4% 9,6% 10,1% 10,6% 

Resíduos ajustados 0,8 -0,7 -0,2  

2ª Residência 

N 53 19 12 84 

% na Época 11,0% 6,3% 7,6% 8,9% 

Resíduos ajustados 2,3 -1,9 -0,6  

Parque campismo 

N 27 6 9 42 

% na Época 5,6% 2,0% 5,7% 4,5% 

Resíduos ajustados 1,7 -2,5 0,8  

Ap, Turístico 

N 29 6 6 41 

% na Época 6,0% 2,0% 3,8% 4,4% 

Resíduos ajustados 2,5 -2,4 -0,4  

Solar 

N 9 6 2 17 

% na Época 1,9% 2,0% 1,3% 1,8% 

Resíduos ajustados 0,1 0,3 -0,6  

Outros 

N 22 15 13 50 

% na Época 4,6% 5,0% 8,2% 5,3% 

Resíduos ajustados -1,1 -0,3 1,8  

Total 
N 483 301 158 942 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

 Fonte: elaboração própria 
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O último tópico deste bloco refere-se à comprovação das diferenças sazonais face aos gastos dos 

turistas. Começam por se apresentar as diferenças sazonais relativamente à totalidade dos 

gastos pessoais com as férias (χ2= 101,178; Pbilateral <0,01). Segue-se a apresentação do estudo das 

diferenças por época quanto aos gastos diários e pessoais dos turistas (χ2= 22,811; Pbilateral <0,01).  

 

No primeiro plano, tal como mostra a Tabela 74, verifica-se que as diferenças existem sobretudo 

entre a época baixa e alta. As duas classes iniciais que correspondem aos gastos totais mais 

baixos (respetivamente, ‘<100€’ e ‘100-300€’) estão significativamente mais presentes na época 

baixa, por contraste com a alta. Também as classes de gastos superiores (respetivamente: ‘700-

1000€’ e ‘1000-1500€’) apresentam diferenças sazonais significativas, com uma representação 

mais acentuada na época alta, por contraste com a baixa.  

Estes contrastes justificam-se atendendo por um lado ao maior número médio de dias de férias 

em época alta (ver tabela 67), e por outro à presença em época baixa de um grande grupo de 

inquiridos mais jovens (ver tabela 59) e com rendimentos relativamente mais baixos (ver tabela 

62). Esta apreciação está também em consonância com o destaque da época baixa, por contraste 

com as outras duas, quanto à inexpressiva representação da categoria de gastos mais elevados 

(≥1500€). 

 

 

Tabela 74 – Diferenças sazonais quanto aos gastos totais 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gasto total com as férias (€) 
Época 

Total Alta Média Baixa 

<100 

N 14 29 33 76 

% na Época 2,9% 9,7% 20,9% 8,1% 

Resíduos ajustados -6,0 1,2 6,5  

100-300 

N 68 54 45 167 

% na Época 14,1% 18,1% 28,5% 17,8% 

Resíduos ajustados -3,0 0,1 3,8  

300-500 

N 91 52 34 177 

% na Época 18,9% 17,4% 21,5% 18,9% 

Resíduos ajustados 0,0 -0,8 0,9  

500-700 

N 80 43 22 145 

% na Época 16,6% 14,4% 13,9% 15,5% 

Resíduos ajustados 1,0 -0,6 -0,6  

700-1000 

N 100 51 4 155 

% na Época 20,8% 17,1% 2,5% 16,5% 

Resíduos ajustados 3,6 0,3 -5,2  

1000-1500 

N 64 29 13 106 

% na Época 13,3% 9,7% 8,2% 11,3% 

Resíduos ajustados 2,0 -1,1 -1,3  

≥1500 

N 64 41 7 112 

% na Época 13,3% 13,7% 4,4% 11,9% 

Resíduos ajustados 1,3 1,1 -3,2  

Total 
N 481 299 158 938 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Fonte: elaboração própria 
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As diferenças sazonais quanto aos gastos diários podem observar-se na Tabela 75. Verifica-se 

neste plano que as diferenças mais significativas são entre a época alta e a média. Na época alta 

está mais presente a classe mais baixa de gastos (<50€), por contraste com a época média. Para 

esta situação muito contribui a  maiorduração das férias na época alta. Por sua vez, a época média 

é a que regista um valor significativamente mais elevado de gastos diários, em contraste com alta. 

Por ordem de importância, destacam-se a penúltima categoria de gastos (100-150€), onde existe 

uma diferença vincada relativamente à época alta, e a última categoria (≥150€), que também 

conta com uma percentagem ligeiramente mais evidente, e um valor do resíduo com algum 

relevo.  

 

 

 Tabela 75 – Diferenças sazonais quanto aos gastos diários 

Gastos diários (€) 
Época 

Total Alta Média Baixa 

<50 

N 153 57 50 260 

% na Época 31,7% 19,6% 31,6% 27,8% 

Resíduos ajustados 2,7 -3,9 1,2  

50-100 

N 158 93 52 303 

% na Época 32,7% 30,9% 32,9% 32,2% 

Resíduos ajustados 0,4 -0,6 0,3  

100-150 

N 79 79 26 184 

% na Época 16,4% 26,2% 16,5% 19,5% 

Resíduos ajustados -2,5 3,6 -1,1  

≥150 

N 93 70 30 193 

% na Época 19,3% 23,3% 19,0% 20,5% 

Resíduos ajustados -1,0 1,4 -0,5  

Total 
N 483 299 158 938 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

 
 
 

 
Na Tabela 76 observam-se os dados referentes às diferenças sazonais face à propensão de 

consumo adicional noutra época do ano103 (χ2= 63,024; Pbilateral <0,01).  

Para a grande maioria dos 646 turistas (68,1% da amostra global) que gostariam de visitar o 

destino adicionalmente noutra época, a época predominantemente eleita é a média (63,3%). Esta 

opção também se verifica no contexto de cada uma das três épocas, com os respetivos grupos a 

elegerem maioritariamente a época média como a preferida para uma visita adicional.  

Contudo, o desejo de visitar adicionalmente o destino na época média é mais destacado pelos 

turistas presentes na própria época média e na alta, por contraste com o grupo de época baixa. 

Acrescente-se que particularmente quanto ao grupo de época média, estes resultados podem 

                                                           
103

 Pelas mesmas razões referidas no contexto da caraterização global da amostra (Ponto 8.3.2., p.254), 
também aqui a apresentação das diferenças sazonais quanto a este tópico foi deixada para o final deste 
bloco de análise. 

Fonte: elaboração própria 
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sugerir uma de três conclusões, ou má interpretação da pergunta, ou o desejo de repetir a visita 

num curto espaço de tempo, ou então o desejo de visitar o destino na época média alternativa104. 

 

 

Tabela 76 – Diferenças sazonais quanto à época de consumo adicional  

Época Adicional 
Época 

Total Alta Média Baixa 

 
Baixa 

N 85 33 19 137 

% na Época 27,2% 15,6% 15,6% 21,2% 

Resíduos ajustados 3,6 -2,5 -1,7  

Media 

N 207 142 60 409 

% na Época 66,3% 67,0% 49,2% 63,3% 

Resíduos ajustados 1,5 1,4 -3,6  

Alta 

N 20 37 43 100 

% na Época 6,4% 17,5% 35,2% 15,5% 

Resíduos ajustados -6,2 1,0 6,7  

Total N 312 212 122 646 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

 

 

 

No sentido de melhor compreender se esta questão poderia estar relacionada com a origem dos 

turistas, realizou-se uma análise cruzada entre as variáveis respetivas. A análise aponta de facto 

diferenças significativas entre os grupos de turistas estrangeiros e nacionais. Os estrangeiros são 

os que mais salientam o ensejo de realizar uma visita adicional ao destino na época média. Por 

seu turno, os turistas nacionais presentes em época média estão significativamente mais 

interessados em visitar suplementarmente o destino na época baixa (tabela respetiva no Anexo 

4.c.). 

 

Já no caso da maior apetência pela época baixa para a visita adicional, são os turistas presentes na 

época alta que mais se evidenciam face aos outros dois grupos, principalmente face ao grupo de 

época média. No sentido de entender se esta diferença estaria também relacionada com a origem 

dos turistas, também aqui se realizou uma análise cruzada entre as variáveis. A análise revela 

diferenças significativas, sendo os turistas nacionais presentes na época alta que mais se 

destacam neste propósito.  

Relativamente ao desejo de visitar adicionalmente o destino em época alta, observa-se uma 

diferença significativa entre os grupos presentes em época baixa e alta, com o primeiro a revelar 

uma maior apetência por esta época. 

 

Em sumula, os resultados apurados indiciam um forte potencial de atração dos turistas ao destino 

na época média (em regime de visita suplementar), o que se revela muito positivo do ponto de 

vista da estratégia de extensão da época alta no sentido da redução da sazonalidade. 

                                                           
104

  Em referência à 1ª época alta, i.e., o período compreendido entre início de Maio a meados de Junho, 
que antecede a época alta; refira-se que os dados aqui tratados não descriminam as duas diferentes épocas 
médias existentes. 

Fonte: elaboração própria 
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Complementarmente, a percentagem significativa de turistas presentes em época alta que 

gostaria de visitar adicionalmente o destino na época baixa, também pode representar um 

contributo potencialmente interessante para o mesmo fim. 

 

Como conclusão deste segundo bloco de análise, verifica-se que a hipótese Hd2, formulada como: 

‘O comportamento de visita, que carateriza a procura turística no destino, apresenta diferenças 

significativas entre as três épocas turísticas’, é confirmada para a globalidade das caraterísticas 

tratadas. 

 

 

9.3.3. Motivações e perceções  

Neste ponto apresentam-se os resultados da análise das diferenças sazonais face às motivações e 

perceções dos turistas, quanto à visita e estadia/férias no destino. As três hipóteses 

correspondentes a testar são: Hd3; Hd4; e Hd5. Começam por se analisar as motivações para a 

seleção de um destino em geral, e depois para o Minho em particular. Segue-se a análise das 

diferenças sazonais face às perceções do destino - aspeto mais positivo e mais negativo, a que 

respeita a última hipótese enunciada. 

 

 

9.3.3.1. Motivações na escolha de um destino 

A análise das diferenças sazonais, quanto às motivações de consumo inerentes à escolha de um 

destino (em geral), baseia-se na classificação de um conjunto de 25 itens motivacionais, que 

foram operacionalizados como variáveis ordinais. Tal como as anteriores, estas variáveis são 

analisadas por época gerando três grupos/subamostras independentes.  

 

Ainda antes da apresentação dos resultados da análise das diferenças, considerou-se interessante 

analisar as médias das classificações atribuídas aos 25 itens por época. Considera-se que esta 

análise é relevante para interpretar o padrão motivacional, e compreender a maior ou menor 

importância de cada motivação por época. Num procedimento em tudo semelhante ao do Ponto 

8.3.2., ordenaram-se decrescentemente em cada época as médias das classificações, a seguir 

calculou-se o valor médio para a totalidade dos itens (também para cada época). Este 

procedimento permitiu subdividir os itens motivacionais em dois blocos. O primeiro bloco, 

patente no ranking da Tabela 77, contém os 16 itens motivacionais mais relevantes, i.e., os itens 

cuja média de classificações é superior à média global da época. No bloco dos itens menos 

relevantes contabilizaram-se 9 motivações (resultados completos da análise no Anexo 4.d.).  

Esta subdivisão coincide com a classificação efetuada no âmbito da caraterização global da 

amostra (ver Tabela 47, p.253), o que permite uma caraterização motivacional idêntica à efetuada 

nesse contexto. No entanto, note-se que as posições de cada item no ranking por época variam, 

deixando antever a existência de diferenças sazonais efetivas que se passarão a apresentar de 

seguida. 
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Tabela 77 – Classificações médias ordenadas por época para as 16 principais motivações na 
escolha de um destino em geral.  

Época Alta Época Média Época Baixa 

Itens
 a)

  Média D.P. Itens
 a)

 Média D.P. Itens
 a)

 Média D.P. 

Clima 3,35 0,734 Preços* 3,4 0,712 Preços* 3,5 0,626 

Simpatia pop. local 3,34 0,748 Simpatia pop. local 3,29 0,721 Ambiente limpo* 3,47 0,693 

Preços* 3,28 0,746 História/ cultura 3,27 0,76 Clima 3,4 0,628 

Ambiente limpo* 3,26 0,819 Clima 3,27 0,672 Descansar 3,35 0,774 

Descansar 3,26 0,799 Descansar 3,22 0,835 Simpatia pop. local 3,32 0,669 

Arquit./monumentos 3,23 0,797 Natureza 3,17 0,742 Natureza 3,3 0,788 

Natureza 3,2 0,765 Ambiente limpo* 3,17 0,854 Ambiente calmo* 3,3 0,702 

História/ cultura 3,2 0,805 Arquit./monumentos 3,17 0,817 Informação turística* 3,22 0,743 

Gastronomia* 3,16 0,827 Informação turística* 3,09 0,89 Sinalização* 3,22 0,793 

Ambiente calmo* 3,11 0,854 Acessibilidade 3,04 0,882 Gastronomia* 3,18 0,818 

Acessibilidade 3,11 0,818 Ambiente calmo* 3,03 0,856 Arquit./monumentos 3,15 0,781 

Variedade atrações* 3,04 0,821 Gastronomia* 3,02 0,852 Acessibilidade 3,13 0,783 

Informação turística* 2,98 0,92 Sinalização* 2,95 0,979 História/ cultura 3,08 0,849 

Sol/praia/mar* 2,93 0,962 Alojamento 2,88 0,877 Variedade atrações* 3,05 0,73 

Alojamento 2,92 0,931 Variedade atrações* 2,85 0,874 Alojamento 3,03 0,852 

Sinalização* 2,87 0,955 Sol/praia/mar* 2,76 0,988 Sol/praia/mar* 2,97 1,04 

Média global p/ época 2,81     2,71     2,95   

a) Nomenclatura abreviada 

* Itens onde se identificam diferenças sazonais que se apresentam a seguir 

 

 

 

Quanto à metodologia de análise de dados para apurar as diferenças sazonais, como não se 

verificaram todos os pressupostos da ANOVA105, utilizou-se o teste alternativo não paramétrico de 

Kurskal-Wallis (como enunciado no Ponto 6.6.5.). Os resultados da aplicação deste teste apontam 

diferenças sazonais significativas para 16 das 25 variáveis106 (resultados detalhados no Anexo 5).  

 

Seguidamente procuraram-se identificar os grupos com diferenças mais significativas. Tal como 

exposto no capítulo da metodologia, o procedimento adotado para atingir este objetivo consistiu 

na realização de múltiplas comparações através da análise entre cada 2 grupos, através do 

algoritmo Mann-Whitney. Os resultados permitiram detetar diferenças estatisticamente 

significativas entre os grupos/épocas para as 16 variáveis em causa. Estes resultados são 

apresentados na Tabela 78, cuja lógica de construção assenta num modelo de referência utilizado 

em outros trabalhos similares (particularmente, Kastenholz, 2002).  

 

                                                           
105

 Nota: Trata-se concretamente da propriedade de homocedasticidade; 9 variáveis foram excluídas pelo 
teste de Levene. 
106

 Note-se que estas 16 variáveis não correspondem às 16 anteriores; neste contexto de análise estão 
incluídos quase todos os itens, nomeadamente os que na análise anterior foram classificados como menos 
relevantes em termos da média das classificações atribuídas. 

Fonte: elaboração própria 
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Tabela 78 – Diferenças sazonais quanto às motivações na seleção de um destino 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como se observa na tabela acima quase todos os itens motivacionais registam uma 

preponderância significativamente maior na época baixa. Excetua-se o item motivacional 

‘Qualidade da gastronomia e vinhos’, que é significativamente mais preponderante para o grupo 

presente em época alta, por contraste com a época média.  

 

Verifica-se também a existência de quatro itens que assumem claro destaque na época baixa, isto 

por contraste com as outras duas épocas; os dois primeiros itens dizem respeito ao ambiente no 

destino, particularmente - a calma/tranquilidade, e a preservação/não poluição; os dois últimos 

têm também certa relação entre si, e dizem respeito à maior ou menor facilidade de orientação 

no destino, concretamente, a informação turística e sinalização. 

 

Acrescente-se que os resultados globais desta análise sugerem um certo padrão de resposta 

(response style), com os turistas entrevistados em época baixa a atribuírem uma importância mais 

elevada à generalidade dos itens. Pelo contrário, os turistas da época média evidenciam um estilo 

de resposta menos extremado ao nível do grau de importância.  

Motivações 

 (16 variáveis selecionadas de um total 25 de acordo c/ KW, p <0,05) 

Época  

Alta Média Baixa 

Oportunidade para visitar a familiares e amigos - + - -  + + 

Sol/ Praia/ Mar + - -  + 

Oportunidade para tratar a saúde do corpo e mente  - + - -  + +  

Atividades religiosas - + - -  + +  

Oportunidade para fazer compras - +  - -  + +  

Qualidade gastronomia e vinhos + -  

Ambiente calmo e tranquilo -  - + + 

Ambiente não poluído/danificado -  -  + + 

Oportunidade para conhecer vida rural/ agricultura +  - -  + 

Informação turística -   + 

Sinalética e facilidade de encontrar lugares - - + + 

Vida noturna animada - + - - + + 

Desportos e recreio - + - - + + 

Oferta para crianças - + - - + +  

Variedade de atividades e oportunidades + - - + 

Bons preços - - + + 

Fonte: elaboração própria 

Legenda: 

(++) Época em que a variável está significativamente mais presente do que nas outras duas épocas; 

(+) Época em que a variável está significativamente mais presente do que numa outra época; 

 (-) Época em que a variável está significativamente menos presente do que numa outra época; 

(- -) Época em que a variável está significativamente menos presente do que nas outras duas épocas. 
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A par disto, regista-se um destaque para a motivação ‘Bons preços’, que é significativamente mais 

importante na época baixa, mas também na época média, por contraste com a alta.  

 

Como conclusão deste ponto, a hipótese Hd3 formulada como: ‘As motivações na seleção de um 

destino (em geral) apresentam diferenças significativas entre as três épocas turísticas’ é assim 

confirmada, para os 16 itens motivacionais identificados na tabela acima. 

 

 

9.3.3.2. Motivação principal para a escolha do destino Minho 

O motivo principal de atração ao destino Minho é solicitado em referência aos itens da lista 

referida no ponto anterior. Conforme já exposto, o tratamento dos dados qualitativos deu origem 

a uma variável nominal com 27 categorias (25 correspondentes aos itens da lista, mais duas 

categorias que retém o sentido geral de outras respostas: a primeira traduziu-se por 

‘Conhecer/descobrir a região e sua beleza paisagística’, e a segunda, por ‘Outros’).  

 

No sentido de restringir a análise às motivação mais relevantes, selecionaram-se apenas os itens 

que em cada época apresentaram frequências absolutas iguais ou superiores a 5107. Isto resultou 

na identificação de 10 itens do total de 27. Neste contexto e de forma análoga aos resultados 

obtidos em sede de caraterização da amostra (Ponto 8.3.2., p.254), destacam-se os motivos 

culturais, sobretudo a vontade de conhecer a história e cultura local/regional, que conjuntamente 

com o item ‘arquitetura/monumentos’ representa 31% das referências. Ainda como motivações 

globalmente importantes surgem: a descoberta da região e sua beleza paisagística, e o contacto 

próximo com a natureza, que representam no seu conjunto 22,1% das respostas. A oportunidade 

de visita a familiares e amigos é outra motivação igualmente relevante com 13,2% das 

referências. 

 

Passando à análise sazonal e com base na observação dos valores percentuais em cada uma das 

épocas, procedeu-se à ordenação específica das cinco motivações108. Este procedimento originou 

o ranking que se apresenta na Tabela 79, e onde se percebe o destaque assumido por 8 das 10 

motivações pré-selecionadas.  

 

A motivação para contactar e conhecer a história e cultura local surge em primeiro lugar no 

ranking na época alta, e até com um pouco mais de expressão na época média. Na época baixa 

esta mesma motivação, embora figure no ranking, tem uma expressão bastante mais reduzida 

ocupando a última posição. A primeira posição na época baixa é ocupada pela oportunidade de 

contacto próximo com a natureza, seguida da ‘Qualidade da gastronomia e vinhos’ e da 

‘Oportunidade para visitar familiares e amigos’. Esta última motivação apresenta-se igualmente 

importante na época alta, ocupando o 2º lugar do ranking.  

                                                           
107

 Correspondendo também aos pressupostos/restrições do teste do Qui-quadrado (ver p.209) 
108

 Em qualquer das três épocas, as cinco principais motivações contabilizam um total de cerca de 2/3 das 
respostas. 
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Destacam-se ainda como motivações importantes na época alta, o ‘Bom clima’ (3º lugar), e o fator 

motivacional algo conexo que é o ‘Sol/praia/mar’ (4º lugar). Refira-se que este último fator 

apenas consta do ranking na época alta, o que pode ser sintomático das piores condições 

climáticas, para estas atividades, nas outras épocas. 

Quanto à época média, as motivações que ocupam a 2ª e a 3ª posição são de alguma forma 

próximas, e são respetivamente: ‘A descoberta da região e sua beleza paisagística’; e a 

‘Oportunidade de contacto próximo com a natureza’.  

 

 

Tabela 79 – Ranking das motivações principais de visita ao destino Minho por época 

Motivação Principal  
(5 primeiras posições por época) 

Época 

Alta Média Baixa 

Oportunidade para visitar a familiares e amigos 
2º 

(16,9%) 
5º 

(8,1%) 
3º 

(11%) 

Sol/praia/mar 
4º 

(9,1%)   

Qualidade da gastronomia e vinhos  
  

2º 
(13,4%) 

Contacto próximo com a natureza 
 

3º 
(12,4%) 

1º 
(21,3%) 

História e cultura local/regional  
1º 

(22,7%) 
1º 

(25,2%) 
5º 

(9,4%) 

Arquitetura/monumentos  
 

4º 
(12%) 

4º 
(9,8%) 

Bom clima 
3º 

(11,7%)   

Conhecer/descobrir a região e sua beleza paisagística  
4º 

(9,1%) 
2º 

(14,1%)  

Total acumulado das frequências relativas 69,5% 71,8% 64,9% 

 

 

 

Relativamente às diferenças sazonais, a análise realizada através do teste do Qui-quadrado revela 

um valor estatisticamente significativo, que comprova a associação entre as variáveis (χ2= 73,468; 

Pbilateral <0,01). Na Tabela 80 observam-se as frequências relativas dos valores observados por 

época, assim como, os respetivos resíduos ajustados.  

 

Pelos valores dos resíduos associados às 10 motivações selecionadas, verifica-se que a motivação 

‘Ambiente calmo e tranquilo’ não regista diferenças significativas entre as épocas. Isto significa 

que a sua importância em cada época é idêntica à média global.  

Das restantes, 7 apresentam diferenças sazonais marcantes, as outras duas são também 

consideradas relevantes, embora apresentem valores absolutos dos resíduos inferiores a 2. 

 

 

 

Fonte: elaboração própria 
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Tabela 80 – Diferenças sazonais quanto ao motivo principal de visita ao destino Minho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Começando pela motivação ‘VFR’ observa-se que esta é significativamente mais evidenciada na 

época alta, por contraste com a média. Também na época alta, o ‘Bom clima’ surge como 

motivação destacada face à época média, o que se poderá aliar a idêntica observação face ao 

fator motivacional do ‘Sol/praia/mar’. A ‘Descoberta da região e sua beleza paisagística’ é 

significativamente mais importante na época média, sobretudo por contraste com a baixa. E a 

motivação relacionada com os ‘Bons preços’ é significativamente menos importante na época alta 

(tal como também se verificou no campo das motivações de escolha de um destino em geral), 

contrastando sobretudo com a época média, onde este fator tem um peso acrescido. A 

‘Qualidade da gastronomia e vinhos’ apresenta uma preponderância significativamente maior na 

época baixa, por contraste com a época alta. O mesmo acontece com a motivação do ‘Contacto 

próximo com a natureza’. Inversamente, o item ‘História e cultura’ é significativamente menos 

Motivo principal - Minho 
Época 

Total Alta Média Baixa 

Historia e cultura local/regional  

N 87 59 12 158 

% na Época  22,7% 25,2% 9,4% 21,2% 

Resíduos ajustados 1,0 1,8 -3,6  

Visita a familiares e amigos 
(VFR) 

 
 

N 65 19 14 98 

% na Época  16,9% 8,1% 11,0% 13,2% 

Resíduos ajustados 3,1 -2,8 -0,8  

Conhecer/descobrir a região e a 
sua beleza paisagística 

 

N 35 33 8 76 

% na Época  9,1% 14,1% 6,3% 10,2% 

Resíduos ajustados -1,0 2,4 -1,6  

Contacto próximo com a 
natureza 

 

N 33 29 27 89 

% na Época  8,6% 12,4% 21,3% 11,9% 

Resíduos ajustados -2,9 0,3 3,6  

Arquitetura/monumentos  

N 32 28 13 73 

% na Época 8,3% 12,0% 10,2% 9,8% 

Resíduos ajustados -1,4 1,3  0 ,2  

Sol/praia/mar  

N 35 12 9 56 

% na Época  9,1% 5,1% 7,1% 7,5% 

Resíduos ajustados 1,7 -1,7 -0,2  

Bom clima   

N 45 7 10 62 

% na Época  11,7% 3,0% 7,9% 8,3% 

Resíduos ajustados 3,5 -3,6 -0,2  

Qualidade gastronomia e vinhos   

N 18 15 17 50 

% na Época 4,7% 6,4% 13,4% 6,7% 

Resíduos ajustados -2,3 -0,2 3,3  

Ambiente calmo e tranquilo  

N 23 16 9 48 

% na Época 6,0% 6,8% 7,1% 6,4% 

Resíduos ajustados -0,5 0,3 0,3  

Bons preços  

N 11 16 8 35 

% na Época 2,9% 6,8% 6,3% 4,7% 

Resíduos ajustados -2,4 1,9 0,9  

Total 
N 384 234 127 745 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Fonte: elaboração própria 
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apreciado na época baixa, do que sobretudo na média, mas também na alta. De forma conexa, a 

motivação em conhecer a ‘Arquitetura/monumentos’ apresenta uma preponderância superior na 

época média, por contraste sobretudo com a alta. 

 

Como resultado do teste, a hipótese Hd4 formulada como: ‘As motivações na seleção do destino 

Minho apresentam diferenças significativas entre as três épocas turísticas’, vê-se comprovada 

face aos itens motivacionais selecionados. 

 

 

9.3.3.3. Perceções do destino: aspeto mais positivo e negativo 

As questões 17 e 18 do questionário (ambas abertas) tinham como objetivo apurar os aspetos 

mais positivos e negativos percecionados no destino. Cada uma destas questões solicitou a 

identificação ordenada de três aspetos entre os itens motivacionais na lista de referência. O 

diminuto número de respostas nas segundas e terceiras opções de resposta levou a que a análise 

se focalizasse apenas nos primeiros aspetos (o aspeto mais positivo, e o mais negativo).  

 

Na sequência do tratamento dos dados, procedeu-se à criação de duas novas variáveis nominais. 

Estas variáveis receberam inicialmente 27 categorias, que derivam do conjunto dos itens 

motivacionais da lista original, acrescido da informação coligida na questão anterior109. 

Houve ainda necessidade de acrescentar mais uma categoria à primeira variável (‘Tudo’), no 

sentido de registar as respostas que identificam todos os elementos da lista de itens como 

positivos. Para a segunda variável (aspeto mais negativo) criaram-se mais duas categorias: ‘Nada’, 

e ‘Qualidade/ disponibilidade das infraestruturas turísticas’.  

Na categoria ‘Outros’ registaram-se todas respostas avulsas, não coincidentes com qualquer das 

outras categorias consideradas (respostas como, por exemplo, “sondagens”, ou “pequena 

dimensão do destino”). 

 

Nos dados referentes ao aspeto mais positivo detetaram-se 196 casos omissos. No sentido de 

restringir a análise aos itens mais relevantes, também aqui se selecionaram apenas as células que, 

por época, apresentaram frequência absoluta igual ou superior a 5. Isto resultou na identificação 

de 8 itens do total de 28, para os 634 casos válidos. A aplicação do teste do Qui-quadrado revelou 

uma associação estatisticamente significativa entre as variáveis (χ2= 29,671; Pbilateral <0,01). As 

frequências para os 8 itens são apresentadas na Tabela 81, onde se observam igualmente os 

resíduos ajustados na forma estandardizada, que permitem identificar os principais contributos 

na associação entre as variáveis. 

 

Numa análise às percentagens por época, verifica-se em qualquer uma delas, que o aspeto 

percecionado como mais positivo no destino pela maior percentagem dos turistas é a história e 

cultura. Mais uma vez, se percebe que este é o fator que mais se identifica com o destino, como já 

se havia observado em sede de caraterização da amostra.    

 

                                                           
109

 Trata-se das duas categorias apuradas: ‘Conhecer/descobrir a região e sua beleza paisagística’ e ‘Outros’. 
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 Tabela 81 - Diferenças sazonais quanto ao aspeto mais positivo percecionado no destino 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na época alta, e até um pouco mais na média, observa-se uma percentagem relevante da procura 

(respetivamente 14,8% e 18,4%) que identifica a simpatia da população local como fator mais 

positivo. Ainda nestas duas épocas, a oportunidade para descobrir a região e a sua beleza 

paisagística é o fator mais positivo, para respetivamente 12,9% e 15% dos turistas inquiridos.  

Na época média existe uma percentagem igualmente importante de inquiridos (15%) que destaca 

pela positiva o contacto próximo com a natureza. Este fator é também identificado como aspeto 

mais positivo na época baixa (16,5%). A qualidade da gastronomia e vinhos é identificada como 

mais fator positivo no destino, sobretudo na época baixa, e de forma coerente com a evidência 

dada a este fator enquanto motivação de visita ao destino nesta mesma época.   

 

Observando os valores dos resíduos, as diferenças sazonais destacam-se em cinco dos itens 

listados. A ‘Simpatia da população local’ é um fator positivo mais evidenciado na época média, 

por contraste com a baixa. Ainda no domínio da época média, verifica-se uma discrepância pela 

negativa quanto ao fator ‘Arquitetura/monumentos’. Sendo este fator uma destacada motivação 

de visita ao destino para este grupo de turistas (4ª posição do ranking – Tabela 78), esperava-se 

que tivesse uma maior evidência como fator positivo, o que não acontece por contraste com o 

Aspeto mais positivo 
Época 

Total Alta Média Baixa 

História e cultura  

N 64 41 19 124 

% na Época 20,1% 19,8% 17,4% 19,6% 

Resíduos ajustados 0,4 0,1 -0,6  

Simpatia da população local  

N 47 38 6 91 

% na Época 14,8% 18,4% 5,5% 14,4% 

Resíduos ajustados 0,3 2,0 -2,9  

Contacto próximo com a 
natureza 

 

N 37 31 18 86 

% na Época 11,6% 15,0% 16,5% 13,6% 

Resíduos ajustados -1,4 0,7 1,0  

Descoberta da região e sua 
beleza paisagística 

 

N 41 31 11 83 

% na Época 12,9% 15,0% 10,1% 13,1% 

Resíduos ajustados -0,1 1,0 -1,0  

Arquitetura e monumentos  

N 40 13 14 67 

% na Época 12,6% 6,3% 12,8% 10,6% 

Resíduos ajustados 1,7 -2,4 0,8  

Qualidade gastronomia e vinhos 
 
 

N 29 16 17 62 

% na Época 9,1% 7,7% 15,6% 9,8% 

Resíduos ajustados -0,6 -1,2 2,2  

Ambiente calmo e tranquilo  

N 23 24 14 61 

% na Época 7,2% 11,6% 12,8% 9,6% 

Resíduos ajustados -2,0 1,2 1,3  

Bom clima  

N 37 13 10 60 

% na Época 11,6% 6,3% 9,2% 9,5% 

Resíduos ajustados 1,9 -1,9 -0,1  

Total 
N 318 207 109 634 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Fonte: elaboração própria 
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grupo de época alta. A ‘Qualidade da gastronomia e vinhos’ é um aspeto positivo em realce na 

época baixa, por contraste sobretudo com a época média. Por seu turno, o ‘Bom clima’ é um fator 

percecionado de forma significativamente mais positiva na época alta, por contraste com a 

média. Já o ‘Ambiente calmo e tranquilo’ é um fator positivo significativamente menos presente 

na época alta por comparação com as outras duas. 

 

Relativamente ao aspeto mais negativo percecionado no destino, os dados originais comportam 

365 ausências de resposta, o que revela a pouca apetência para a resposta a esta questão. 

Também aqui, foi efetuado o procedimento de restrição da análise aos itens mais relevantes, 

através da seleção das células com frequência absoluta igual ou superior a 5 (por época). Desta 

forma filtraram-se 349 casos, e identificaram-se consequentemente 5 principais itens do total de 

29. A aplicação do teste do Qui-quadrado revelou a existência de uma associação 

estatisticamente significativa entre as variáveis (χ2= 25,007; Pbilateral <0,01). A Tabela 82 apresenta 

as frequências sazonais para os 5 itens, e os resíduos ajustados na forma estandardizada.  

 

 

Tabela 82 – Diferenças sazonais quanto ao aspeto mais negativo percecionado no destino 

 

 

 

A análise às frequências permite observar que quer na época alta, quer até mais 

significativamente na época média, a maior parte dos turistas refere nada percecionar de 

negativo no destino. Isto é particularmente verdadeiro para os turistas presentes em época média 

(43,1% deste grupo), podendo interpretar-se como uma manifestação de satisfação geral com o 

destino (ou pelo menos ausência de insatisfação).  

Na época baixa, a percentagem de turistas globalmente satisfeitos e sem nada a apontar de 

negativo, é relativamente mais baixa (18,2%). Nesta época a ‘Acessibilidade’ é evidenciada como 

Aspeto mais negativo 
Época 

Total Alta Média Baixa 

‘Nada’ 

N 73 44 10 127 

% na Época 38,0% 43,1% 18,2% 36,4% 

Resíduos ajustados 0,7 1,7 -3,1  

Sinalização/ facilidade de encontrar sítios 

N 47 25 8 80 

% na Época 24,5% 24,5% 14,5% 22,9% 

Resíduos ajustados 0,8 0,5 -1,6  

Acessibilidade à região 

N 33 19 22 74 

% na Época 17,2% 18,6% 40,0% 21,2% 

Resíduos ajustados -2,0 -0,8 3,7  

Bom clima  

N 26 6 10 42 

% na Época 13,5% 5,9% 18,2% 12,0% 

Resíduos ajustados 1,0 -2,3 1,5  

Qualidade/ disponibilidade das infraestruturas 
turísticas 

N 13 8 5 26 

% na Época 6,8% 7,8% 9,1% 7,4% 

Resíduos ajustados -0,5 0,2 0,5  

Total 
N 192 102 55 349 

% na Época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Fonte: elaboração própria 
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fator negativo para 40% dos inquiridos. Estão aqui subjacentes aspetos relacionados com a 

qualidade e estado de conservação das estradas (no interior regional), com a circulação rodoviária 

e os seus custos, e também com os transportes internos. Ainda na época baixa, outro fator 

negativo apontado por uma percentagem significativa da amostra (18,2%), revê-se nas más 

condições climáticas. Este fator surge também com algum realce na época alta, com alguns 

turistas a pronunciarem-se sobre a elevada pluviosidade (verificada no ano de realização do 

estudo) como aspeto mais negativo em destaque. A má sinalização de locais e direções é outro 

aspeto negativo em evidência, sendo mais percecionado nas épocas alta e média, do que na 

baixa. Isto deve-se possivelmente, à maior presença na época baixa de turistas nacionais 

repetentes, que naturalmente detêm um maior grau de conhecimento do destino. A 

‘Qualidade/disponibilidade das infraestruturas turísticas’, é outro fator percecionado como 

negativo, isto um pouco mais na época baixa do que nas restantes.  

 

Especificamente no que respeita às diferenças sazonais, começam por se observar através dos 

valores dos resíduos as diferenças que são mais significativas. É o caso do fator ‘Acessibilidade à 

região’, salientado pelos turistas presentes em época baixa, por contraste com os presentes na 

época alta. O ‘Bom clima’ é outro fator onde as diferenças sazonais são marcantes. Este aspeto é 

significativamente menos evidenciado como fator negativo na época média, por contraste 

sobretudo com a época baixa.  

 

Os turistas presentes em época baixa parecem ser em geral mais críticos e exigentes. Isto porque 

é nesta época que o item ‘nada a apontar de negativo ao destino’, se destaca significativamente 

menos em contraste com a época média. 

Embora sem diferenças sazonais tão consistentes, a ‘Disponibilidade/qualidade das 

infraestruturas turísticas’ e a ‘Sinalização’ também são aspetos negativos, com destaque pela 

negativa que lhes é dado sobretudo pelos turistas em época baixa.    

 

Em jeito de conclusão, a hipótese Hd5 formulada como ‘As perceções do destino apresentam 

diferenças significativas entre as três épocas turísticas’ é comprovada pelo teste, quer quanto à 

perceção do aspeto mais positivo (com 8 itens principais), quer relativamente ao mais negativo 

(com 5 itens principais). 

 

 

9.3.4. Determinantes do comportamento sazonal  

A última hipótese a testar (Hd6) refere-se às diferenças sazonais face à perceção da importância 

dos determinantes do comportamento sazonal de consumo. O teste é realizado com base nos 

fatores extraídos da análise fatorial exploratória. A metodologia de análise utilizada baseou-se no 

teste não paramétrico Kruskal-Wallis, pelas mesmas razões enunciadas para o teste da hipótese 

Hd3 (Ponto 9.3.3.1., p.292). 

 

Tal como nos pontos precedentes, considerou-se também aqui importante realizar uma avaliação 

preliminar às classificações atribuidas na escala dos determinantes. O objetivo consiste em 
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complementar e detalhar ao nível da época, a análise de caráter global realizada no contexto de 

caraterização da amostra (Ponto 8.3.3.). Por uma questão de coerência, também aqui o estudo 

recai apenas sobre as dimensões e itens resultantes da análise fatorial (i.e., 22 itens para um total 

de 6 dimensões). Os resultados completos da análise são apresentados no Anexo 4.d., e a Tabela 

83 mostra as médias das classificações de cada determinante por época.  

 

Tabela 83 – Importância dos fatores determinantes do comportamento sazonal por época 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tal como já observado no contexto da caraterização da amostra, os determinantes ‘Condições 

climáticas’ e ‘Circunstancias económicas’ voltam aqui a assumir uma posição de destaque. 

Evidencia-se o primeiro, que para além de ser o fator que contabiliza em qualquer das três épocas 

as médias mais expressivas, também não apresenta diferenças sazonais, facto indiciado pela 

proximidade dos valores médios por época. 

 

Qualquer das épocas apresenta um conjunto de três fatores cujas médias são superiores à média 

da época. No caso da época alta e da média, para além dos dois fatores referidos, surge o fator 

‘Hábitos e tradições’ a integrar o conjunto. No contexto da época baixa, é o fator ‘Compromissos 

escolares’ que integra o conjunto dos três determinantes de maior relevo. Acrescente-se, que 

também de forma transversal, o determinante menos bem classificado é o ‘Ambiente social’. 

 

A época média é onde quase todos os determinantes apresentam médias de classificação 

comparativamente mais baixas. Na prática, isto significa que os turistas presentes na época média 

não atribuem tanta importância aos fatores determinantes como os outros dois grupos. Daqui se 

deduz que este grupo de turistas possa estar geralmente menos constrangido pelos fatores 

determinantes do comportamento sazonal. 

 

Fatores/ Dimensões 
Época 

Alta Média Baixa 

Ambiente social* 2,00 1,79 2,23 

Hábitos e tradições* 2,44 2,23 2,44 

Compromissos profissionais* 2,27 2,08 2,40 

Compromissos escolares* 2,33 1,99 2,54 

Condições climáticas 2,96 2,97 3,04 

Circunstâncias económicas* 2,41 2,46 2,82 

Classificação média dos 22 itens por 
época 

2,34 2,19 2,52 

* Dimensões onde se identificam diferenças sazonais  

Fonte: elaboração própria 
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Quanto à análise das diferenças sazonais, os resultados da aplicação do teste de Kurskal-Wallis 

apontam diferenças significativas para 5 dos 6 fatores (resultados completos no Anexo 5).  

 

Tal como indiciava a comparação das médias de classificação por época, o fator ‘Condições 

climáticas’ não apresenta diferenças sazonais estatisticamente significativas. Isto traduz a sua 

transversalidade, ou seja, é um fator importante independentemente da época turística.  

 

Para qualquer dos outros fatores registam-se diferenças sazonais significativas. As diferenças 

foram avaliadas pelas comparações entre cada duas épocas através do teste de Mann-Whitney. 

Reproduz-se na Tabela 84 o quadro resumo110 para os cinco determinantes. 

 

 

 Tabela 84 – Diferenças sazonais quanto à importância dos fatores determinantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como se pode observar na tabela, as diferenças sazonais verificam-se sobretudo entre o grupo 

presente na época média, e os outros dois.  

O fator ‘Circunstâncias económicas’ é significativamente mais importante para o grupo presente 

em época baixa, por contraste com os outros dois grupos. Já o fator ‘Hábitos e tradições’ 

predomina na época alta, por contraste com a média. Os ‘Compromissos profissionais’ e os 

‘Compromissos escolares’ são fatores que assumem destaque na época alta e baixa, contrastando 

com a média.  

 

                                                           
110

 Tanto o procedimento metodológico como o quadro interpretativo são similares aos anteriormente 
adotados no domínio do teste à hipótese Hd3 (p.294). 

Fatores determinantes 

 (5 fatores selecionados de um total 6 de acordo c/ KW p <0,05) 

Época  

Alta Média Baixa 

Ambiente social - + - - + + 

Hábitos e tradições + -  

Compromissos profissionais + - - + 

Compromissos escolares + - - + 

Circunstâncias económicas - - + + 

Fonte: elaboração própria 

Legenda: 

(++) Época em que a variável está significativamente mais presente do que nas outras duas; 

(+) Época em que a variável está significativamente mais presente do que numa outra época; 

 (-) Época em que a variável está significativamente menos presente do que numa outra época; 

(- -) Época em que a variável está significativamente menos presente do que nas outras duas. 
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Como conclusão deste segmento da análise, a hipótese Hd6 formulada como: ‘A perceção da 

importância dos determinantes sazonais apresenta diferenças significativas entre as três épocas 

turísticas’ é assim confirmada para os cinco fatores elencados. 

 

 

9.4. Conclusão 

Este capítulo organizou-se em duas partes. A primeira parte dedicou-se a testar as hipóteses 

inerentes ao modelo teórico. Começou por se proceder à preparação dos dados para posterior 

aplicação dos métodos de análise mais adequados. Este trabalho foi realizado através da 

aplicação da AFCP, sobre a escala referente aos construtos exógenos do modelo. Os resultados do 

processo de redução de dados e deteção das estruturas levaram à reformulação dos construtos 

do modelo, nos seguintes aspetos;  

- O construto antecedente passou a contar com uma ‘nova’ dimensão interpessoal, designada por 

‘Ambiente social’; esta resultou da fusão das três dimensões originalmente propostas: ‘Pressão 

social/moda’; ‘Propensão para o consumo massificado’, e ‘Interesses face às atividades turísticas’;  

- O construto estrutural sofreu também uma reformulação pela integração das dimensões ‘Tempo 

disponível’ e ‘Compromissos profissionais’ numa só componente; esta componente assumiu a 

designação original da segunda dimensão.  

 

Fruto destas alterações procedeu-se ao redesenho e apresentação do modelo teórico com a nova 

estrutura de componentes. 

 

Quanto ao teste da hipótese de relação entre as duas dimensões do construto endógeno (H1), 

procedeu-se a uma análise de correlação, com recurso ao coeficiente de correlação linear de 

Pearson. O valor do coeficiente permitiu confirmar H1, apontando uma correlação forte e 

estatisticamente significativa entre as preferências e as decisões sazonais de consumo.  

 

A hipotética relação entre as dimensões dos construtos exógenos (H2), foi também testada 

através da análise de correlação com o coeficiente de correlação linear de Pearson. Aqui apenas 

se comprovaram algumas correlações com significância estatística, pelo que esta hipótese foi 

apenas parcialmente confirmada.  

 

As quatro hipóteses de relação entre os fatores exógenos e endógenos foram testadas através da 

aplicação de quatro modelos de regressão ordinal. Embora em diferentes graus, as hipóteses 

foram genericamente confirmadas. Mais especificamente, as hipóteses de relação entre os dois 

fatores antecedentes e as duas dimensões endógenas (H3p e H3d) foram integralmente 

confirmadas; e as hipóteses relativas aos efeitos dos fatores estruturais sobre as dimensões 

endógenas, foram apenas parcialmente confirmadas. Quanto a estas duas últimas, a hipótese de 

relação entre os quatro fatores estruturais e as ‘Decisões’ foi confirmada para apenas três dos 

fatores (H4d); e no caso das ‘Preferências’, a hipótese (H4p) foi apenas confirmada para um dos 

fatores estruturais. Apesar do diferente grau de comprovação, os resultados positivos permitem 

chegar à conclusão da validade global do modelo teórico proposto. 
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Na segunda parte do capítulo, testaram-se as seis hipóteses de diferença entre grupos (Hd1 a Hd6). 

Este trabalho foi realizado através da aplicação do teste não-paramétrico de Kurskal-Wallis para a 

terceira e sexta hipóteses, e do teste do Qui-quadrado de Pearson (χ2) para as restantes.  

 

As seis hipóteses foram genericamente comprovadas, embora algumas delas com restrições. 

Quanto à primeira hipótese, comprovou-se a existência de diferenças sazonais em todas as 

caraterísticas sociodemográficas/económicas em estudo, com exceção de duas: o género e o 

rendimento extra.  

A segunda hipótese foi comprovada para todas as caraterísticas do comportamento de viagem e 

estadia no destino.  

O grupo que integra a terceira, quarta, e quinta hipóteses, refere-se às motivações na escolha do 

destino e perceções relativas ao mesmo. Estas hipóteses foram confirmadas para a maioria dos 

aspetos motivacionais.  

Por fim, a sexta hipótese referente às diferenças sazonais na importância dos determinantes do 

comportamento sazonal é igualmente comprovada para 5 dos determinantes. 

  

A comprovação destas hipóteses permite traçar um quadro mais objetivo de caraterização da 

procura nas diferentes épocas turísticas. Por sua vez, o conhecimento mais aprofundado do perfil 

da procura em cada época, contribui para identificar as medidas mais eficazes para a redução da 

sazonalidade, debate que se desenvolve no próximo capítulo.   
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CAPÍTULO 10: CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES 

 

10.1. Introdução 

O objetivo central desta tese consubstanciou-se no estudo da sazonalidade no turismo, com 

enfoque no comportamento sazonal do mercado turístico. A investigação assumiu duas direções 

complementares que em síntese se traduzem no seguinte: a primeira direção propôs a construção 

e validação de um novo modelo de análise que permitisse identificar os principais determinantes 

do comportamento sazonal do mercado turístico. A segunda, mais focalizada no destino em 

estudo, identificou as diferenças sazonais referentes a uma série de itens que caraterizam a 

procura presente em cada uma das três épocas turísticas no destino do Minho.  

 

Este capítulo trata as principais conclusões do estudo e debate as suas implicações. Começa por 

se elaborar uma breve revisão às lacunas apontadas por pesquisas anteriores, e que 

proporcionaram as principais linhas de orientação a esta investigação. Prossegue-se com a 

descrição das principais conclusões em cada uma das direções da pesquisa. E reflete-se sobre a 

forma como os resultados obtidos permitem colmatar as referidas lacunas, tanto no plano 

concetual, como no operacional. Com base na resposta às duas questões específicas de partida, 

são então discutidas as implicações das conclusões. A articulação das conclusões das duas 

direções da pesquisa permite traçar um quadro de implicações mais rico, sobretudo do ponto de 

vista prático. 

 

No plano concetual, os resultados alcançados são apresentados como contributos da tese, para o 

desenvolvimento do corpo teórico da área de pesquisa da sazonalidade em turismo. No plano 

operacional debatem-se por um lado, as possíveis medidas com vista a atenuar o comportamento 

sazonal da procura, e por outro, as medidas com potencial para reduzir eficazmente a 

sazonalidade. Este capítulo e a tese terminam com a identificação das principais limitações do 

estudo e com a descrição de um conjunto de pistas para futuras pesquisas.   

  

 

10.2. Principais lacunas identificadas na área de pesquisa da sazonalidade  

As diversas publicações revistas sobre a sazonalidade no turismo permitiram compreender que, 

embora o fenómeno seja bem conhecido e amplamente debatido, as suas causas são ainda mal 

conhecidas e compreendidas. Em muitos destinos, apesar dos diversos esforços e medidas 

implementadas no sentido de contrariar o fenómeno, continua a verificar-se a sua persistência, e 

até em muitos casos, o seu agravamento (BarOn, 1975; Yacoumis, 1980; Donatos e Zairis, 1991; 

Butler, 1994; Fernández-Morales, 2003).  

Em parte, esta constatação deixa antever a existência de lacunas de conhecimento, sobretudo no 

domínio das causas da sazonalidade, e consequentemente dificuldades em combater o fenómeno 

de modo eficaz (Butler, 1994; 2001; Butler e Mao, 1996; Higham e Hinch, 2002). Efetivamente, a 

compreensão deficiente de uma realidade complexa não se compagina com soluções práticas, 

simples, e pouco fundamentadas teoricamente. A este propósito, alguns autores afirmam que o 
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estudo da sazonalidade tem vindo a ser feito essencialmente numa perspetiva prática, e que por 

essa razão não se criaram bases científicas sólidas que permitissem sustentar as melhores 

estratégias e medidas operacionais para abordar o problema (Baum e Hagen, 1999; Hinch e 

Jackson, 2000; Butler, 2001; Lundtorp, 2001; Jang, 2004). É também amplamente reconhecido 

que uma grande parte dos esforços para reduzir a sazonalidade, se tem focalizado essencialmente 

nos destinos e na sua oferta, em vez de no turista e no seu comportamento de consumo (Butler e 

Mao, 1996). Mais concretamente, tem-se observado um forte empenho na persecução de 

medidas orientadas a modificar os destinos, principalmente no sentido de os tornar mais atrativos 

fora da época alta, mas um insuficiente trabalho na tentativa de alterar atitudes e 

comportamentos dos consumidores. Daqui resulta que a melhor compreensão do 

comportamento sazonal do turista parece ser uma condição essencial ao desenho mais eficaz das 

estratégias de gestão do fenómeno. Inclusivamente, alguns investigadores defendem que sem um 

entendimento aprofundado das preferências sazonais de consumo, e sem uma real capacidade 

de as influenciar, as tentativas de alteração dos fatores estruturais serão provavelmente 

ineficazes (Butler, 1994; 2001). De facto, o debate sobre as causas e medidas de gestão da 

sazonalidade tem vindo a recair maioritariamente sobre os fatores de caráter estrutural, 

subjacentes às classes da sazonalidade natural (ex.: clima) e institucional (ex.: compromissos 

profissionais e escolares). Neste contexto, é notória a pouca atenção dada aos fatores 

psicossociais/ comportamentais, que parecem contribuir decisivamente para explicar o 

comportamento sazonal da procura, nomeadamente, as preferências.   

 

Apesar de tudo, tem-se vindo a fazer alguma discussão académica no plano das causas 

psicossociais, sobretudo em torno de fatores como: os hábitos e tradições, a pressão social/moda, 

e a propensão para o consumo massificado. Embora se tivesse chegado a algum consenso sobre a 

pertinência destes fatores, é também geral o reconhecimento que a sua identificação resulta 

apenas de reflexões algo especulativas, sem uma base científica sólida que permita sustentar o 

seu valor (Butler, 1994; 2001).  

Complementarmente, os modelos construídos para deteção e análise das causas sazonalidade são 

também alvo de críticas, que lhes atribuem um poder explicativo algo limitado. Isto porque na sua 

maioria, estes modelos são tidos como essencialmente descritivos e não testados empiricamente. 

Esta linha crítica sugere a importância da construção de modelos mais completos e rigorosos, que 

após serem devidamente testados permitam contribuir para o reforço do ainda fraco corpo 

teórico desta área de pesquisa (Koenig-Lewis e Bischoff, 2005). 

Ainda no âmbito das debilidades apontadas, sobretudo no plano teórico, alguns investigadores 

defendem o interesse de novas abordagens de pesquisa à sazonalidade. Nomeadamente, as que 

propõem enquadramentos teóricos diferentes, alicerçados em outras áreas do saber (Osborn, 

1992; Hinch e Jackson, 2000; Jang, 2004). Uma das abordagens mais interessantes, que se vem a 

seguir nesta investigação, propõe como enquadramento a teoria dos inibidores ao lazer. Uma das 

perspetivas passa pela aplicação dos modelos próprios desta área, ao estudo da sazonalidade, 

com a interpretação e classificação das causas do fenómeno, como inibidores ou facilitadores do 

comportamento sazonal de consumo (Hinch e Jackson, 2000; Hinch et al., 2001).  
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Com base nestas lacunas e nas orientações fornecidas pelos trabalhos e modelos revistos, com 

destaque para os relacionados com o enquadramento teórico adotado, propôs-se e testou-se um 

novo modelo de análise. Este novo modelo focaliza-se nas causas da sazonalidade do lado da 

procura, e propõe a interpretação comportamental da sazonalidade com base num conjunto de 

fatores explicativos, onde se destacam os fatores psicossociais. Este conjunto de fatores resulta 

deste trabalho como uma classe firmada, que vem complementar as classes da sazonalidade 

natural e institucional.  

 

Na perspetiva da eficaz modificação do padrão sazonal da procura num dado destino, não será 

apenas importante conhecer aprofundadamente as causas do comportamento sazonal, mas 

também o perfil e o comportamento da procura nas diferentes épocas turísticas (Fritzpatrick 

Associates, 1993; Spencer e Holecek, 2006; Kastenhoz e Almeida, 2008; 2013). Os estudos revistos 

sobre este tema, nomeadamente o de Nadal et al. (2004), permitiram compreeender a 

importância da conjugação destes dois planos de análise.  

Assim, entende-se que a identificação das diferenças sazonais, se constitui como uma importante 

base de conhecimento para a gestão da sazonalidade. Fruto deste entendimento, na segunda 

direção da investigação testou-se a existência destas diferenças, quer quanto ao perfil 

sociodemográfico/económico dos turistas, quer quanto às motivações e perceções dos turistas 

presentes no destino nas três épocas turísticas. Complementarmente, estudaram-se também 

estas diferenças quanto à perceção da importância dos fatores determinantes da sazonalidade.  

 

Neste domínio particular, as implicações da pesquisa têm um caráter eminentemente 

operacional. E traduzem-se em contributos à conceção de estratégias e medidas para uma gestão 

mais eficaz dos fluxos turísticos, visando a atenuação da sazonalidade no destino. Recorde-se que 

a posição assumida nesta tese em termos de enquadramento estratégico para a gestão da 

sazonalidade, assenta em dois princípios fundamentais: o primeiro revê-se na necessária 

manutenção dos valores de procura na época alta, e o segundo, na também necessária 

capitalização do crescimento da procura turística, que se verifica atualmente e se continua a 

prevêr para o futuro. Sob estes pressupostos, compreende-se a importância da aposta prioritária 

na extensão da época alta, o que na prática passa por alavancar o crescimento dos valores de 

procura na época média, mas também na baixa. Entende-se que particularmente nestas épocas, 

conhecer os perfis dominantes dos turistas e as caraterísticas que mais os diferenciam, possa ser 

uma vantagem considerável no sentido de fomentar as medidas de atração mais adequadas e 

eficazes.    

 

 

10.3. Principais conclusões e implicações da pesquisa 

No plano concetual, o contributo inicial desta tese revê-se desde logo no seu próprio título, que 

sugere uma abordagem de estudo à sazonalidade algo distinta das tradicionais. De facto, as 

perspetivas mais frequentes de análise centram-se sobretudo nos efeitos do fenómeno, e nas 

propostas de gestão e modificação da oferta no sentido de o contrariar (Lewis e Beggs, 1983; 

Somerville, 1987; Spotts e Mahoney, 1993; Butler e Mao, 1996). No presente trabalho de 
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investigação, o fenómeno e as suas causas não só são explorados pelo lado da procura, como 

também são tratadas na perspetiva pouco comum do comportamento sazonal do consumidor. 

Sob esta abordagem, a posição defendida é que o comportamento sazonal será em grande 

medida o responsável pela formação de um dado padrão de sazonalidade. A abordagem permitiu 

um desenvolvimento original no domínio dos conceitos, contributo também não muito frequente 

nos trabalhos científicos nesta área.  

 

No que respeita à construção dos conceitos chave, o processo de revisão bibliográfica revelou-se 

bastante útil e profícuo. O processo foi estruturado em quatro grandes áreas temáticas que se 

articularam e complementaram de forma bem-sucedida, por ordem: a procura turística; o 

comportamento do consumidor; os inibidores ao lazer; e a sazonalidade. Particularmente no caso 

da construção e operacionalização do conceito nuclear – o comportamento sazonal de consumo - 

considera-se que a estrutura específica da revisão adotada teve um papel muito importante. 

Neste particular, julga-se também que o trabalho de conceptualização representa um contributo 

fundamental para o desenvolvimento teórico da sazonalidade, isto por não se conhecerem até 

aqui definições similares, quer do construto, quer das suas dimensões.  

 

À luz do enquadramento teórico de referência, o conceito nuclear foi construído com base em 

duas dimensões: as ‘Preferências’ e as ‘Decisões’ de consumo sazonal. Cada uma delas assenta 

em dois planos - a época principal selecionada e o grau de repartição do consumo. O esquema 

metodológico proposto para a operacionalização do conceito permite aferir um grau de 

comportamento mais ou menos sazonal, de acordo com o tipo de opções e decisões em qualquer 

dos planos referidos. 

 

Também com o forte contributo da parte exploratória da pesquisa, e particularmente através do 

trabalho de conceptualização e operacionalização, se conseguiu formar uma visão mais clara e 

consistente das causas da sazonalidade do lado da procura. Neste âmbito, a classe das causas 

psicossociais vem a assumir um particular relevo, e resulta como uma classe autónoma e 

definitivamente firmada, face àquilo que eram meras suposições académicas (Butler, 1994; 2001). 

Esta conclusão é reforçada pelos resultados do estudo empírico (detalhados a seguir) que 

promovem dois fatores psicossociais como causas relevantes do comportamento sazonal, a saber: 

o ‘ambiente social’ e os ‘hábitos e tradições’. 

 

Em face destes mesmos resultados, são também reiteradas as classes da sazonalidade natural e 

institucional enquanto explicações fundamentais para o fenómeno. Na primeira classe comprova-

se a importância do fator condições climáticas; e na classe da sazonalidade institucional 

comprovam-se os fatores socioeconómicos: compromissos profissionais, compromissos escolares, 

e circunstâncias económicas. Como conclusão, verifica-se assim a existência de três classes 

complementares de causas da sazonalidade do lado da procura - as classes da sazonalidade 

natural, institucional, e psicossocial.  

No domínio da operacionalização dos conceitos, e mais particularmente da sua avaliação, utilizou-

se uma escala de medida original, construída com base em temas identificados na literatura e 



CAPÍTULO 10 – Conclusões e implicações 

 
309 

Comportamento sazonal do mercado turístico – o caso do Minho 
 

devidamente enquadrados em dimensões sugeridas nesse mesmo âmbito. Esta escala é também 

considerada como um contributo teórico importante da investigação. No decurso da análise, a 

escala foi reinterpretada e refinada, no sentido de uma maior eficácia na avaliação das dimensões 

concetuais. Apesar desta operação, acredita-se que este instrumento possa ainda ser melhorado 

com vista a um maior rigor na medição dos conceitos e suas dimensões. Nomeadamente, as 

dimensões mais de perto relacionadas com a classe da sazonalidade psicossocial, como por 

exemplo, os hábitos de tradições, poderão ser alvo de uma maior diversidade e aprofundamento 

dos itens que a constituem.  

 

Outro segmento importante de conclusões diz respeito ao modelo teórico proposto. O novo 

modelo visa contribuir para o preenchimento de lacunas no campo teórico da sazonalidade, e 

simultaneamente, dar repto às críticas de falta de robustez e comprovação empírica de alguns dos 

modelos existentes.  

O enquadramento teórico de referência adotado na construção do modelo teve por base a teoria 

dos constrangimentos ao lazer, e mais concretamente o modelo não-hierárquico proposto 

originalmente por Henderson e Bialeski (1993). Este modelo foi posteriormente aplicado ao 

estudo da sazonalidade por Hinch et al. (2001). Embora se tenha preservado a estrutura essencial 

do modelo original, propuseram-se algumas alterações sobretudo no domínio dos pressupostos e 

das dimensões dos construtos. Foram introduzidas novas dimensões com objetivo de 

proporcionar uma maior amplitude, consistência, e profundidade da análise. Alguns dos 

pressupostos originais foram reformulados atendendo às limitações e sugestões apontadas pelos 

autores (Hinch et al., 2001), e também com orientação nas opções alternativas de outras 

aplicações do modelo, tal como a de Raymore (2002).  

 

Em termos estruturais o modelo propõe que o ‘Comportamento sazonal de consumo’, que se 

assume como construto endógeno, seja explicado pelos fatores apontados na literatura como 

causas fundamentais da sazonalidade. As causas selecionadas foram propostas e organizadas 

como dimensões de dois construtos exógenos: as explicações de caráter antecedente, e as de 

caráter estrutural. De acordo com os argumentos debatidos na etapa de conceptualização, os 

fatores da sazonalidade psicossocial foram propostos como dimensões do construto antecedente 

(intra e interpessoais), e os fatores das classes da sazonalidade natural e institucional como 

dimensões do construto estrutural. A classificação da sazonalidade natural como parte do 

construto estrutural, representa uma posição discordante relativamente ao que é proposto no 

modelo de referência. Para além dos próprios autores sugerirem esta possibilidade, esta opção é 

também alicerçada no principio dos fatores extrínsecos ao individuo poderem ser classificados 

como estruturais, e os intrínsecos como antecedentes. 

 

Outra opção que diferencia o novo modelo consiste na dupla categorização dos fatores 

antecedentes como intra e interpessoais. Esta posição baseou-se em propostas alternativas de 

outros modelos (nomeadamente, o de Raymore, 2002), mas foi também influenciada pela típica 

classificação dos determinantes da procura turística e dos fatores influenciadores do 

comportamento geral de consumo. Ainda outra opção tomada com base em propostas 

alternativas à nuclear, consistiu em interpretar simultânea e concorrentemente os fatores 



António Lopes de Almeida 

 

 
310   
  Comportamento sazonal do mercado turístico – o caso do Minho   

  

inibidores e facilitadores. Isto levou a que, na maioria das vezes, se tivesse adotado para estes 

fatores a designação mais ampla e generalista de ‘determinantes’.      

 

Os resultados do estudo empírico vieram validar genericamente o modelo teórico, permitindo 

reiterar a sua aplicabilidade ao estudo do comportamento sazonal de consumo. Assim, quer o 

enquadramento teórico adotado, quer mais especificamente o novo modelo de análise, vêm 

representar um desenvolvimento significativo para a teoria, e um contributo concetual relevante 

para o estudo das causas do fenómeno no domínio comportamental. Esta primeira conclusão 

geral reforça os pareceres do trabalho de Hinch et al. (2001), oferecendo por outro lado alguns 

desenvolvimentos específicos, que se prendem com as propostas originais do novo modelo e com 

a forma como este foi validado. Em termos de validação, recorde-se que o modelo do referido 

trabalho foi alvo de um teste qualitativo, que proporcionou resultados interessantes, mas que os 

autores classificaram como limitados, sugerindo o seu aprofundamento através de métodos de 

análise mais desenvolvidos e rigorosos (Hinch et al., 2001). 

 

Num resumo descritivo dos resultados obtidos do estudo quantitativo que serviu para testar o 

novo modelo, apuraram-se as conclusões que se passam a desenvolver;  

 

Numa primeira fase, o resultado do processo de redução de dados, com recurso à análise fatorial 

exploratória, comprovou genericamente os construtos do modelo e as suas dimensões. 

Verificaram-se algumas alterações que conduziram à simplificação estrutural dos construtos 

exógenos, estas alterações são apresentadas a seguir como as primeiras conclusões específicas; 

 

- No âmbito do construto antecedente, resultou uma nova dimensão que se designou por 

‘Ambiente social’, fruto da conjugação de três dimensões originais: ‘Pressão social/ moda’; 

‘Propensão para o consumo massificado’; e ‘Interesses face às atividades turísticas’.  

Os itens através dos quais se avaliou a importância destas três dimensões foram compreendidos 

numa perspetiva única, e que se poderá interpretar genericamente como a influência social sobre 

o comportamento, exercida pelo ambiente humano no destino. Trata-se de uma dimensão que se 

baseia na densidade social que carateriza o destino em dada época, mas também no tipo de 

ambiente ditado pelo fenómeno da moda, e pelas atividades turísticas de caráter social que 

interessam aos turistas. Apesar da perda de autonomia de cada uma das dimensões originais 

referidas, conclui-se com base no fator resultante, sobre a importância do plano interpessoal 

enquanto influência no comportamento sazonal de consumo.  

 

- Ainda quanto ao construto antecedente, a análise fatorial exploratória vem confirmar a 

dimensão ‘Hábitos e Tradições’, o que se revela um aspeto muito importante desta pesquisa, 

visto que este fator, tal como o anterior, é testado empiricamente com sucesso pela primeira vez. 

A importância dos hábitos e tradições, como hipotética explicação para determinado 

comportamento sazonal, é assim evidenciada como fator intrapessoal de relevo. 

 

- Ao nível do construto estrutural verificou-se a integração das duas dimensões originais - ‘Tempo 

disponível’ e ‘Compromissos profissionais’. De acordo com a argumentação desenvolvida na 
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Secção 9.2. (p.266), este resultado sugere que os itens da primeira dimensão são interpretados de 

uma forma muito aproximada ao teor da segunda. Ou seja, a disponibilidade de tempo é 

entendida de forma mais direta como resultado do tempo liberto pela ocupação profissional, e 

não de outro tipo de compromissos como inicialmente se refletiu. Por este motivo a nova 

dimensão assumiu a designação ‘Compromissos profissionais’, integrando com as outras três 

dimensões originais o grupo dos fatores estruturais (‘Compromissos escolares’, ‘Condições 

climáticas’, e ‘Circunstâncias económicas’). Outra conclusão relevante é que o fator ‘Condições 

climáticas’, e portanto a classe da sazonalidade natural, parece de facto encontrar uma melhor 

acomodação nos fatores de caráter estrutural, comprovando a opção feita no novo modelo.  

 

Relativamente às hipóteses formuladas no âmbito das relações entre os construtos, os resultados 

vieram confirmar as seis hipóteses colocadas, embora com diferentes graus de confirmação tal 

como se apresenta no quadro resumo da Tabela 85, e se especifica em seguida;  

 

Tabela 85 - Síntese de resultados do teste às hipóteses formuladas no âmbito do modelo 

Hipótese Formulação Comprovação 

H1 
As preferências sazonais estão positivamente relacionadas com as 
decisões sazonais /participação. 

Confirmada  

H2 
Os fatores antecedentes estão positivamente correlacionados com os 
fatores estruturais. 

Parcialmente 
confirmada 

H3p 
 

H3d 

Os fatores antecedentes estão positivamente relacionados/influenciam 
sobretudo as preferências sazonais;  

…mas também as decisões sazonais/participação. 

Confirmadas 

H4d 

 

H4p 

Os fatores estruturais estão positivamente relacionados/influenciam 
sobretudo as decisões sazonais/participação; 

…mas também as preferências sazonais.  

Parcialmente 
confirmadas 

 

 

 

- A primeira hipótese de relação entre as dimensões endógenas - ‘Preferências’ e ‘Decisões’ é 

integralmente confirmada. A análise permite concluir que existe uma correlação forte entre as 

variáveis (r=0,771). Na prática isto traduz-se numa elevada influência das preferências sobre as 

decisões sazonais de consumo, como se irá desenvolver mais à frente. 

 

- Quanto à relação entre os construtos antecedente e estrutural, verificou-se uma confirmação 

parcial da hipótese formulada. Isto porque nem todas as dimensões dos construtos se encontram 

correlacionadas. Em concreto, o fator ‘Ambiente social’ encontra-se correlacionado com todos os 

fatores estruturais, menos com o fator ‘Compromissos profissionais’; o fator ‘Hábitos e tradições’ 

apenas está correlacionado com as ‘Condições climáticas’, e com as ‘Circunstâncias económicas’.  

 

- As conclusões sobre as hipóteses de relação entre os construtos exógenos e o construto 

endógeno vêm maioritariamente ao encontro dos pressupostos do modelo não-hierárquico de 

Fonte: elaboração própria 
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referência, comprovando pelo menos parcialmente a sua validade. Confirma-se que o construto 

antecedente influencia as preferências, mas ligeiramente mais as decisões sazonais. Já quanto ao 

construto estrutural, comprova-se a sua influência sobre as decisões, mas apenas parcialmente 

sobre as preferências. Estas conclusões fazem sentido na medida em que as preferências estão 

conectadas às vontades do individuo, e as decisões nem sempre correspondem às vontades, são 

geralmente condicionadas por aspetos externos.  

 

Num plano mais detalhado, em relação à influência das dimensões antecedentes e estruturais 

sobre o comportamento sazonal de consumo, as conclusões são: 

 

- As dimensões antecedentes que influenciam positivamente o comportamento sazonal são: o 

‘Ambiente social’ no destino (interpessoal), e os ‘Hábitos e tradições’ dos turistas (intrapessoal). 

No conjunto das duas, observa-se uma relação estatisticamente significativa com qualquer das 

dimensões do comportamento sazonal, embora essa relação seja mais forte ao nível das decisões, 

do que das preferências (ao contrário do pressuposto). Na perspetiva elementar de cada 

dimensão a situação não é totalmente consentânea; o primeiro fator, de caráter interpessoal, 

assume um peso ligeiramente superior na influência das preferências relativamente às decisões. 

Quanto ao fator de cariz intrapessoal, os resultados da análise comprovam a sua influência 

particularmente sobre as decisões (e com menor intensidade sobre as preferências).  

Admite-se que uma abordagem qualitativa possa contribuir para uma melhor compreensão 

destas relações, o que se sugere como alvo de pesquisa futura. Recorde-se de qualquer modo que 

estes dois fatores contribuem para explicar o comportamento sazonal desde o ponto de vista 

psicossocial, comprovando o interesse da respetiva classe da sazonalidade.  

 

- No construto estrutural, as dimensões que influenciam o comportamento sazonal são: os 

‘Compromissos profissionais’, as ‘Condições climáticas’, e as ‘Circunstâncias económicas’. A 

influência do fator ‘Compromissos escolares’ não é estatisticamente significativa.  

O conjunto dos fatores estruturais influencia apenas as decisões, a sua relação com as 

preferências não é estatisticamente significativa, à exceção do primeiro fator cuja relação com as 

preferências se verifica significativa, embora com pouca intensidade. Os compromissos 

relacionados com a ocupação profissional e o tempo que estes disponibilizam, destacam-se como 

o contributo mais importante na explicação do comportamento sazonal de consumo. Comprova-

se aqui a hipótese genérica colocada, que o fator tem uma influência substancialmente maior 

sobre as decisões, do que sobre as preferências. Os compromissos profissionais e as 

circunstâncias económicas representam a classe da sazonalidade institucional, que vê aqui a sua 

importância consolidada. Por fim, as condições climáticas são igualmente comprovadas pelo 

estudo como uma classe muito relevante na influência e explicação das decisões do 

comportamento sazonal de consumo.    

             

A segunda direção da pesquisa suportou-se nas orientações teóricas fornecidas no âmbito da 

parte exploratória. Neste contexto, compreendeu-se a importância de segmentar sazonalmente a 

procura, no sentido de melhor compreender o seu perfil e comportamento de consumo por 

época. Em concreto, procuraram-se detetar as diferenças sazonais quanto ao perfil 
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sociodemográfico/económico da procura, quanto às motivações de consumo e perceções 

relativas ao destino, e finalmente, quanto à perceção da importância dos determinantes apurados 

na primeira direção de pesquisa.  

 

As hipóteses colocadas neste domínio foram genericamente comprovadas, com exceção de duas 

caraterísticas sociodemográficas e um dos determinantes, para os quais não se confirmou a 

existência de diferenças sazonais.  

Globalmente, estes resultados vêm confirmar o interesse teórico e metodológico deste tipo de 

procedimento, no sentido de uma mais eficaz segmentação e caraterização sazonal da procura, 

obtendo-se uma compreensão mais detalhada sobre o consumidor e o seu comportamento. No 

entanto, é no plano prático que as conclusões são mais úteis e as implicações mais profícuas. Isto, 

porque se entende que esta plataforma de conhecimento pode ser um sustentáculo fundamental 

ao desenho de estratégias e medidas de gestão mais eficazes para reduzir a sazonalidade no 

destino, sobretudo com vista ao incremento da procura fora da época alta.  

 

Quanto às conclusões no plano operacional, começa por se introduzir um breve resumo das 

caraterísticas do destino e da procura. Considera-se que esta caraterização é importante como 

fundamento de algumas das conclusões e implicações práticas a propor.  

Tal como assumido anteriormente, e explanado no contexto do desenvolvimento das estratégias 

de gestão da sazonalidade (ver Secção 3.7.), as implicações a retirar da investigação focalizam-se 

sobretudo na perspetiva da redução da sazonalidade, e não tanto na atenuação dos seus efeitos. 

Esta orientação geral, e mais particularmente a vertente tática que assenta no incremento da 

procura em época média e baixa, presidiram à filtragem e ao desenvolvimento das implicações 

práticas da pesquisa.    

 

Para a eficaz realização do estudo empírico à sazonalidade pelo lado das causas relacionadas com 

a procura, devem observar-se duas premissas consideradas fundamentais. A primeira baseia-se 

na noção de que nem todos os destinos são afetados da mesma forma pelo fenómeno, pelo que a 

escolha de um destino com um padrão mais forte de sazonalidade tem interesse no sentido de 

potenciar os resultados do estudo. A segunda premissa baseia-se na noção que a intensidade e 

caraterísticas da sazonalidade, estão em muitos casos relacionadas com a vocação turística do 

destino e com as caraterísticas da sua oferta (Allcock, 1994; Butler, 2001). Assim, procurou-se 

selecionar um destino para aplicação do estudo que possuísse caraterísticas de oferta tão 

diversificadas quanto possível, garantindo desta forma uma maior independência face a este tipo 

de justificações para o fenómeno.  

 

O estudo de caraterização do Minho comprovou que o destino é suficientemente diversificado 

quanto à sua vocação e oferta turística. Por um lado isto revê-se na oferta de produtos turísticos 

tão diversos como: o sol e praia, o turismo cultural, o turismo de natureza, ou o turismo em 

espaço rural. Por outro lado, do ponto de vista dos recursos primários, verifica-se também uma 

grande diversidade e riqueza patrimonial nos contextos: histórico, cultural, arquitetónico, 

religioso, gastronómico, assim como, natural e paisagístico. Também no âmbito dos recursos 
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secundários, se observa uma oferta multifacetada, que se evidencia pelas diversas formas de 

alojamento presentes.   

 

Uma conclusão que se pode ligar a esta caraterização é a de que a diversidade da oferta e das 

atividades que carateriza o Minho, pode justificar em grande medida o resultado sem significância 

estatística da presumida relação de influência do fator ‘Interesses face às atividades turísticas’ 

sobre o comportamento sazonal. Admite-se que no caso de o estudo ter sido realizado num 

destino com oferta focalizada num produto turístico sazonal (ex.: desportos de inverno), este 

fator sobreviesse da análise como um significado e uma influência mais importantes. Refira-se, no 

entanto, que um dos itens subjacentes a esta dimensão apresentou relevância estatística, tendo 

sido absorvido pelo fator ‘Ambiente social’ como mais à frente se detalhará. 

 

Complementarmente, a caraterização da procura com base em dados secundários permitiu 

detetar no destino um grau de sazonalidade relativamente forte, e um padrão sazonal bem 

definido. No Minho, este padrão é caraterizado por um pico único, representando uma época alta 

robusta coincidente com a estação de Verão. A época média, embora seja relativamente curta, é 

também bem definida coincidindo com os meses de Maio/Junho, e Setembro/ Outubro. Os 

restantes meses do ano constituem a época baixa, correspondem à estação de Inverno, e 

representam um nível de procura bastante mais baixo do que a media anual.  

A análise efetuada até 2009 (ano anterior ao da realização do estudo) revela que, em termos 

evolutivos, o grau de sazonalidade no Minho tem vindo a apresentar alguma estabilidade. Mais 

recentemente, observa-se uma evolução que contraria um pouco este cenário evolutivo. Pelo 

menos no contexto de um dos principais polos turísticos regionais - a cidade de Guimarães, os 

autores Ribeiro e Remoaldo (2011) apontam uma tendência para uma maior suavização da curva 

da procura. Segundo os autores, isto deve-se ao crescimento da procura afeta aos meses de Abril, 

Maio, Setembro, e Outubro verificado nos últimos anos; ou seja, meses próximos da definição da 

época média proposta nesta investigação. Se esta tendência evolutiva se vier a confirmar, 

prespetiva-se o reforço do potencial de alavancagem desta época para a redução da sazonalidade 

no destino.  

 

As caraterísticas da procura, tanto no plano sociodemográfico, como no comportamental 

(motivações e perceções), concorrem igualmente para compreender mais aprofundadamente 

alguns dos resultados específicos da investigação.  

Em síntese, as caraterísticas apuradas com base na amostra utilizada (aproximadamente 

aleatória) permitem caraterizar a procura no destino como maioritariamente constituída por 

turistas externos, adultos, sem filhos em idade escolar, e profissionais no ativo que possuem um 

rendimento de nível médio baixo, e um nível de educação formal médio ou elevado.  

Complementarmente a esta expressão resumida, destaca-se a percentagem muito significativa de 

turistas sem filhos em idade escolar, o que parece ser uma caraterística consistente da procura 

nesta área-destino. Estudos anteriores caraterizam a procura de forma similar (ex.: Kastenholz, 

2002), e concluem sobre a baixa presença de crianças, e a relativamente limitada capacidade do 

destino atrair esta faixa etária. Estes aspetos são também aqui comprovados, o que se pode 

apreciar através da média de classificação muito baixa do item motivacional ‘Oferta para crianças’ 
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(ver Tabela 47, p.253). Este parece ser um benefício praticamente sem relevância, o que poderá 

caraterizar o turista no destino como sendo fundamentalmente adulto e sem filhos (pelo menos 

em idade escolar). Esta informação reforça a compreensão do resultado sem significância 

estatística da influência do fator ‘Compromissos escolares’ sobre o comportamento sazonal. Este 

fator, que é tido geralmente como uma das mais importantes causas da sazonalidade, é por causa 

disto, naturalmente colocado num plano secundário.   

 

O comportamento sazonal da procura presente no destino regista um grau elevado, sobretudo no 

que diz respeito às decisões, classificadas de forma ligeiramente mais sazonal do que as 

preferências. A época alta é a preferida e também a escolhida pela maioria dos inquiridos para as 

suas férias principais. Contudo, existe uma percentagem significativa de turistas que preferia 

canalizar o seu consumo para a época média, e acaba por se decidir fazê-lo na época alta. Este 

grupo tem um particular interesse quanto à vertente estratégica da redução dos valores de 

procura na época alta. Quanto à repartição do consumo verifica-se que, embora a maioria da 

amostra reparta as suas férias, gostaria de as poder repartir mais.  

 

Quanto às motivações de visita a um destino em geral, os itens mais evidenciados pela amostra 

são: os bons preços, o clima agradável e a simpatia da população. Na perspetiva das motivações 

específicas de visita ao Minho, as razões que mais se destacam são: a história e cultura local, o 

contacto próximo da natureza, a gastronomia regional, a arquitetura e monumentos, e por fim, a 

oportunidade de descobrir a região e a sua beleza paisagística. Num segundo plano, surge como 

motivação igualmente importante a oportunidade de visita a familiares e amigos.  

 

Um dos aspetos mais positivos percecionados no destino é a sua história e cultura. Este aspeto 

corresponde à posição cimeira do ranking das motivações na escolha do Minho. Resultado que, 

tal como proposto por Remoaldo et al. (2012), vem reforçar a cultura como foco concetual do 

turismo nesta região. Os outros dois itens melhor percecionados são: a simpatia da população e a 

natureza. Observa-se que o primeiro destes dois elementos não é evidenciado como razão de 

escolha do Minho, mas figura como uma das motivações mais importante na escolha de um 

destino em geral, isto permite compreender a importância de reforçar a visibilidade deste 

argumento na comunicação do destino.  

 

Quanto aos determinantes do comportamento sazonal de consumo, a análise descritiva à amostra 

proporcionou a informação que os dois itens específicos que isoladamente têm a maior 

importância no comportamento são: o clima no destino, e o diferencial de preços entre épocas. 

As dimensões correspondentes a estes dois itens (condições climáticas e circunstâncias 

económicas) são também as que contabilizam médias mais elevadas. Das restantes dimensões, 

salientam-se também: os compromissos profissionais, e os hábitos e tradições. A dimensão 

considerada menos importante é a propensão para o turismo de massas. Fazendo um paralelismo 

com as classes da sazonalidade, verifica-se pelas médias de pontuação atribuídas às dimensões, 

que a classe considerada mais importante na amostra é a da sazonalidade natural, logo seguida 

da institucional, e por último, da psicossocial. 
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As conclusões da análise estatística inferencial vêm dar resposta à primeira questão específica de 

pesquisa, formulada como: 

 

Q1: “Quais os fatores explicativos (inibidores/ facilitadores), e qual a sua influência no 

comportamento sazonal de consumo turístico (preferências e decisões)?”  

 

Em primeiro lugar, a forte correlação apurada entre as duas dimensões do comportamento 

sazonal (preferências e as decisões) revela que maioritariamente o turista decide em função das 

suas preferências. Como a correlação apresenta sinal positivo (as variáveis evoluem no mesmo 

sentido), conclui-se que quanto mais sazonais forem as preferências, mais o serão as decisões. A 

principal implicação é que qualquer tentativa para modificar as decisões sazonais de consumo, 

será tanto mais eficaz quanto mais se focalizar na modificação das preferências. Esta implicação 

vem comprovar as suspeitas anteriormente debatidas de que as preferências jogam um papel 

importante no comportamento sazonal, e que para o mudar será necessário atuar 

prioritariamente sobre este plano (Butler, 1994; 2001). 

 

Do lado dos fatores exógenos, trata-se de tentar moldar a influência dos dois fatores 

antecedentes que atuam sobre as preferências, sem esquecer o fator estrutural que também as 

influencia. Como referido, a influência dos fatores antecedentes psicossociais sobre o 

comportamento sazonal de consumo, particularmente no que respeita às preferências, resulta do 

estudo com uma importância comprovada. No pressuposto da maior eficácia na transformação do 

comportamento por via da modificação das preferências, a diminuição da influência do ambiente 

social e dos hábitos e tradições, parece ser assim uma via de ação com potencial de sucesso. 

Operacionalmente, trata-se da implementação de medidas que influenciem o turista desde um 

ponto de vista psicológico intrínseco, sensibilizando-o para os benefícios de um comportamento 

diferente. Uma das linhas de ação pode passar pelos esforços comunicacionais de marketing, que 

visem uma maior consciencialização das vantagens associadas à repartição do consumo, e à 

seleção de uma época fora do pico. Na perspetiva dos hábitos e tradições, esta sensibilização 

pode despertar uma nova consciência, e romper com um estado mais ou menos inerte de 

comportamento. Estima-se que a mensagem dos benefícios associados ao consumo fora da época 

alta, também se possa traduzir numa efetiva diminuição do impacto do ambiente social sobre o 

comportamento, sobretudo na perspetiva da menor densidade turística relacionada com um 

ambiente mais calmo e tranquilo.  

Acrescente-se, que de acordo com a posição estratégica assumida nesta tese para a redução da 

sazonalidade, o interesse prioritário é que estas medidas estimulem sobretudo o consumo fora da 

época alta, mais do que a mera transferência de consumo da época alta para as outras.  

Apesar de forte, a correlação entre as preferências e as decisões não é perfeita, deixando espaço 

a conclusões complementares. O processo de caraterização da amostra (através da análise 

descritiva) permitiu compreender que as decisões são ligeiramente mais sazonais do que as 

preferências. Isto significa que uma parte da procura preferiria adotar um comportamento menos 

sazonal, mas que por alguma razão acaba por tomar as suas decisões em sentido oposto. Na ótica 

do modelo de análise proposto isto assenta na influência dos fatores estruturais sobre as 
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decisões, permitindo compreender que mediante a menor influência destes fatores, as decisões 

poderiam ser mais consentâneas com as preferências. Constata-se também que a discrepância 

acontece ligeiramente mais ao nível da repartição do consumo do que da seleção da época, 

deixando antever a existência de um maior descontentamento com o nível de repartição adotado. 

Daqui se deduz que as medidas tendentes a influenciar as preferências ao nível da maior 

repartição do consumo, poderão ter um maior potencial de eficácia do que as dirigidas a 

influenciar a seleção de uma época de consumo diferente. 

 

No domínio da influencia dos fatores estruturais, começa por se refletir sobre os compromissos 

profissionais. Este fator resulta da investigação como o que mais fortemente influencia o 

comportamento sazonal, sobretudo no plano das decisões, mas também no das preferências. 

Quer num caso quer noutro, trata-se de impactos com sinal positivo, o que permite concluir que 

quanto mais importantes forem os compromissos profissionais, mais sazonal será o 

comportamento. 

 

Na prática, estão em causa dois aspetos fundamentais: a quantidade de tempo liberto pela 

ocupação profissional para o consumo turístico, e a forma como esse tempo é utilizado.  

O primeiro aspeto está diretamente relacionado com a quantidade de trabalho efetivo e o 

número de dias de férias profissionais no ano. O número de dias de férias é normalmente imposto 

por legislação em função do número de dias de trabalho, competindo ao legislador a sua concreta 

definição. A recente alteração legislativa (Lei 23/2012 sobre o Artigo 208º do código do trabalho) 

proporciona às empresas e aos trabalhadores a possibilidade de acumulação de dias de férias, 

como forma de compensação do trabalho prestado em acréscimo. Este tipo de prática, para além 

de incrementar a motivação para o trabalho e estimular a produtividade, promove também a 

possibilidade efetiva de extensão do período de férias anual por mérito.  

Embora nos países ocidentais mais desenvolvidos se tenha registado até há poucos anos, uma 

tendência para o incremento do número de dias de férias profissionais, admite-se que por força 

da crise económica ainda instalada se perspetive um recuo. Particularmente no diz respeito a 

Portugal, a procura de maiores índices de produtividade e melhores níveis de eficiência 

económica tem vindo a justificar políticas públicas de contração do número de dias de inatividade 

laboral. É exemplo disto, a legislação do trabalho aprovada em Portugal em 2013, que veio 

suprimir um conjunto de quatro feriados públicos e reduzir em três dias o número total de férias. 

No entanto, a eficácia deste tipo de medidas é passível de discussão, isto tendo em conta o 

comprovado efeito ‘renovador’ da capacidade de trabalho atribuido às férias e ao descanso, e 

sobretudo, atendendo à comparação com as medidas de tipo compensatório supra referidas. 

 

Compreende-se que a quantidade de tempo liberto pela atividade profissional seja em geral, e 

sobretudo para os ativos, uma condição central no que respeita ao comportamento de consumo. 

Tendencialmente, a maior quantidade de tempo disponível cria mais oportunidades para o 

consumo pontual ao longo do ano (Shortbreaks), e também pode levar à maior possibilidade de 

repartição das férias principais (Eadington e Smith, 1992).  
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Mais importante do que o montante de tempo liberto pela ocupação profissional é a forma da sua 

utilização, isto em função da repartição e da calendarização das férias. As implicações 

operacionais, no sentido de contrariar a influência dos constrangimentos profissionais sobre o 

comportamento sazonal de consumo, assentam necessariamente numa maior flexibilização do 

uso do tempo de férias, tanto no plano institucional como no individual.  

 

No primeiro plano, começa por fazer sentido um esforço para contrariar a tendência, ainda 

existente em alguns setores económicos, para o encerramento de atividade em determinada 

época ou mês (normalmente, na época alta), concedendo férias coletivas e obrigatórias nesse 

período. As medidas a adotar poderão passar, por exemplo, pela concessão de incentivos fiscais 

às empresas com vista a estimular a operação permanente ao longo do ano. Em setores onde por 

razões próprias não se justifica o fecho obrigatório da atividade num determinado período, a 

operação permanente levaria por inerência a uma maior flexibilidade na calendarização das 

férias. A recente alteração à lei laboral (lei 23/2012, artigo 242º) que prevê a possibilidade de 

fecho das empresas nas ‘pontes’ é uma medida com potenciais efeitos positivos neste domínio.   

 

No plano individual, trata-se de em primeiro lugar de conferir uma maior liberdade e autonomia 

aos trabalhadores, e a seguir incentiva-los a adotar uma calendarização mais flexível para as suas 

férias. Objetivamente, seria desejável conseguir uma maior repartição das férias laborais, e uma 

escolha de datas que preferencialmente não coincidisse com a maioria. Também aqui, as medidas 

de incentivo pessoal poderiam assumir a forma de benefícios fiscais, ou de concessão de dias de 

férias extra, como acontece nos contextos da compensação de trabalho em acréscimo, ou da 

maior assiduidade dos trabalhadores. 

 

Em qualquer dos planos será necessário criar legislação laboral que acomode estas medidas, o 

que depende, para além da vontade política, de um entendimento efetivo dos benefícios destas 

medidas para o desenvolvimento turístico e para a atenuação da sazonalidade.  

 

O clima é o segundo fator estrutural com maior influência nas decisões sazonais de consumo. 

Concluiu-se que as condições climáticas sobretudo no destino, mas também na origem, têm uma 

forte influência no que respeita particularmente à seleção da época de consumo. Pela sua 

natureza incontrolável, este será porventura o fator mais difícil de ultrapassar.  

 

Uma das linhas de discussão neste plano faz-se em torno do tema das alterações climáticas que se 

verificam e se perspetivam para o futuro a nível global. Como revisto na literatura especializada 

(por ex.: Kulendran e Dwyer, 2010), estas alterações poderão proporcionar oportunidades e/ou 

ameaças para a redução da sazonalidade. Em determinados destinos onde existem expetativas do 

desenvolvimento de condições climáticas mais amenas e agradáveis ao longo do ano, poderá vir a 

perspetivar-se uma menor influência do fator clima sobre o comportamento sazonal de consumo 

(Smith, 1990; Lise e Tol, 2002; Amelung e Viner, 2009; Amelung e Moreno, 2009). Pelo contrário, 

outros destinos poderão vir a ser ameaçados com condições mais adversas e variações climáticas 

mais amplas. Isto poderá resultar em períodos inóspitos ao turismo, fortalecendo a influência do 

fator clima e levando a um comportamento ainda mais sazonal.  
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Os cenários projetados para Portugal vão no sentido de se virem a verificar fortes alterações 

climáticas, sobretudo nas regiões do interior, e no âmbito das estações do Verão e do Outono. 

Segundo Miranda et al. (2002), o clima em Portugal tenderá a ser mais seco, com uma estação de 

chuvas mais curta e intensa, seguida de um Verão mais longo e seco. Estas projeções sugerem a 

possibilidade de extensão do típico clima da época alta à época média, vindo a beneficiar o 

potencial desenvolvimento dos fluxos turísticos nesta época. Paralelamente, poderá admitir-se 

que, sobretudo nas regiões do interior do país (e até no interior da região do Minho), as mais 

elevadas temperaturas no pico do Verão possam tornar essas zonas menos acolhedoras, o que 

pode resultar também em alguma transferência de procura turística para a época média. Refira-se 

que qualquer destas possibilidades, que resulta do previsível desenvolvimento climático, poderá 

representar um contributo para a atenuação da sazonalidade. 

 

Num plano mais imediato, as alterações climáticas que se têm feito sentir, representam 

sobretudo alguma inconstância e falibilidade do clima, provocando uma crescente indefinição das 

tradicionais estações do ano. Esta leitura relaciona-se com outro debate recente, que aponta a 

tendência para que as decisões de consumo sejam cada vez menos planificadas. A impulsividade 

justifica-se em grande parte pelo clima mais ou menos propício no destino, ou na origem, em 

determinado momento, o que sugere a influência cada vez mais importante deste fator. 

 

Em qualquer dos cenários, a adaptação dos destinos às condições climáticas vigentes e futuras 

parece ser uma implicação fundamental.  

Na perspetiva da gestão dos destinos, as implicações da forte influência do fator clima sobre o 

comportamento sazonal sugerem dois tipos de estratégias, cujo denominador comum é como 

atrás mencionado a adaptação. No plano estrutural será útil apostar no desenvolvimento de 

produtos turísticos que dependam o menos possível das condições climáticas, e que por isso 

mesmo se possam disponibilizar ao mercado durante todo o ano. Por outro lado, a aposta no 

desenvolvimento de produtos sazonais que complementem os existentes, poderá também 

contribuir para uniformizar a distribuição da procura ao logo do ano (Butler, 2004; Almeida, 

2005). Esta última via de desenvolvimento poderá conduzir à criação de novas épocas ou picos de 

procura desfasados dos atuais. As duas vias foram sobejamente discutidas ao longo desta tese, e 

perspetivam-se como soluções com forte potencial para reduzir a sazonalidade pelo lado da 

oferta. 

 

Outra medida interessante consubstancia-se na intensificação dos esforços de comunicação, 

centrados nos benefícios únicos de determinados períodos, que por força do clima são 

geralmente considerados menos propícios. Conclui-se que as condições climáticas próprias, por 

exemplo, da estação de Inverno, oferecem a alguns destinos determinadas qualidades e 

particularidades capazes de proporcionar experiências turísticas diferenciadas e valiosas. Uma 

maior consciencialização destas caraterísticas e benefícios por parte do mercado poderá 

despertar o desejo de visita nestes períodos, e a prazo contribuir para constituição de uma 

procura mais relevante e consistente. Como também se argumentou anteriormente, este tipo de 

mensagem terá mais possibilidade de êxito se for dirigida aos segmentos de mercado certos 

(Kastenholz, 2004). Também neste plano se reforça a importância da segmentação sazonal 
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enquanto metodologia de atuação com vista à redução da sazonalidade (Kastenholz e Almeida, 

2008).      

 

O terceiro fator estrutural com influência estatisticamente significativa sobre as decisões sazonais 

refere-se às circunstâncias económicas a que o turista está sujeito. O fator tem uma influência 

positiva, particularmente ao nivel da seleção da época de consumo, mas também ao nível da 

repartição/frequência de consumo. Estão aqui subjacentes três itens específicos, cujo 

denominador comum é a capacidade económica do turista. Os itens validados são: o nível de 

rendimento; a obtenção de um rendimento extra (subsídio anual); e a perceção do diferencial de 

preços por época.   

 

Na prática, conclui-se que um menor grau de capacidade económica influencia as decisões 

tornando-as mais sazonais. Quanto à repartição de consumo, isto significa que a menor 

capacidade económica leva tendencialmente à maior compactação das férias; e pelo inverso, uma 

maior disponibilidade económica levaria a uma maior possibilidade de repartir as férias, e como 

tal, a uma maior frequência de consumo. 

 

Quanto à seleção da época estão em causa as seguintes influências: o nível de preços praticado 

em cada época e o diferencial correspondente; e a altura em que o rendimento regular é 

reforçado por via dos acréscimos anuais (com destaque para o subsídio de férias). Quanto ao 

primeiro item, a conclusão prática é que o turista tende a considerar uma época com menores 

preços como relevante na sua decisão de escolha. Em consonância com a argumentação de Butler 

e Mao (1996), esta conclusão comprova a importância das estratégias de diferenciação sazonal de 

preços como forma de estimular a procura na época média e baixa, e/ou reduzir a procura na 

ápoca alta. 

 

Como percebido pela revisão da literatura, as estratégias de diferenciação sazonal de preços 

devem ser utilizadas com cautela, no sentido de não prejudicar a imagem do destino, gerando 

uma perceção de qualidade inferior (Baum e Hagen, 1999). Garantindo este pressuposto, a 

eficácia deste tipo de estratégias parece tendencialmente importante. Centrando a atenção em 

Portugal, e com base nas contingências económicas que continuam a afetar o mercado interno e 

os principais mercados emissores, perspetiva-se que os níveis gerais de rendimento não tenham 

tendência a subir substancialmente nos próximos tempos. Isto leva a que as estratégias de 

diferenciação de preço, e de promoção com base no preço, possam ter um impacto significativo e 

crescente na atração da procura em época média e baixa.       

 

Comprova-se igualmente a importância dos acréscimos pontuais de rendimento, como fator de 

influência sobre as decisões sazonais. Em termos práticos, admite-se que, especialmente o 

subsídio de férias possa ser utilizado como um instrumento para flexibilizar a calendarização das 

férias profissionais. Por um lado, compreende-se a importância deste subsídio poder ser 

disponibilizado em qualquer altura do ano, isto no sentido de garantir uma maior liberdade de 

decisão; por outro lado, perspetivam-se também os eventuais benefícios da sua repartição, no 

sentido de estimular a maior repartição e frequência do consumo.   
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Quanto à segunda direção da pesquisa, os resultados da análise permitiram responder à questão 

específica de partida colocada, cuja formulação foi: 

Q2: “Existirão diferenças significativas a nível comportamental (motivações, perceções, 
determinantes do comportamento sazonal), que aliadas a diferentes perfis 
sociodemográficos/económicos, permitam caraterizar distintamente a procura nas três 
épocas turísticas (alta, média e baixa)?” 

 

A resposta é que, de facto, existem diferenças sazonais claras quanto ao perfil da procura, tanto 

nos aspetos sociodemográficos/económicos, motivacionais e de comportamento de visita, bem 

como, quanto aos determinantes do comportamento sazonal. Com base nas diferenças apuradas 

formam-se três perfis de procura algo distintos associados a cada uma das três épocas turísticas.  

 

A Tabela 86 resume os resultados do teste às hipóteses formuladas no quadro das diferenças 

sazonais, a seguir desenvolve-se uma exposição sobre as principais diferenças encontradas, 

terminando com um quadro síntese de caraterização de cada grupo sazonal. 

 

    

Tabela 86 - Síntese de resultados do teste às hipóteses de diferenças entre grupos  

Hipótese Formulação Comprovação 

Hd1 
O perfil sociodemográfico/ económico que carateriza a procura turística no 
destino apresenta diferenças significativas entre as três épocas turísticas. 

Confirmada para todas as 
caraterísticas (exceto o 
género e o rendimento 
extra) 

Hd2 
O comportamento de visita que carateriza a procura turística no destino 
apresenta diferenças significativas entre as três épocas turísticas. 

Confirmada para todas as 
caraterísticas estudadas 

Hd3 
As motivações na seleção de um destino (em geral) apresentam diferenças 
significativas entre as três épocas turísticas. 

Confirmada para 16 itens 
motivacionais 

Hd4 
As motivações na seleção do destino Minho apresentam diferenças significativas 
entre as três épocas turísticas. 

Confirmada para 10 itens 
motivacionais 

Hd5 
A perceção dos aspetos mais positivo e negativo do destino apresentam 
diferenças significativas entre as três épocas turísticas. 

Confirmada para 8 itens 
positivos e 5 negativos 

Hd6 
 A perceção da importância dos determinantes sazonais apresenta diferenças 
significativas entre as três épocas turísticas. 

Confirmada para 5 
determinantes 

 

 

 

Um dos fatores de caraterização onde se observam diferenças mais significativas entre as três 

épocas é o estrato etário dos turistas. A época média distingue-se das restantes pela presença de 

turistas de escalões etários superiores, a época baixa contrasta pela presença dos mais jovens, e a 

faixa dos adultos ativos está significativamente mais presente na época alta.  

 

De forma coincidente, a ocupação profissional apresenta também diferenças significativas face às 

três épocas. A época média a distingue-se pela maior presença de reformados, a baixa de 

Fonte: elaboração própria 
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estudantes, e a época alta de profissionais no ativo. Refletindo sobre estes dados, parece fazer 

sentido que os profissionais ativos estando mais sujeitos aos condicionalismos profissionais, 

tenham um comportamento mais sazonal (escolha da época alta e menor repartição). Por outro 

lado, compreende-se que os estudantes, por força dos vários períodos de férias ao longo do ano, 

nomeadamente os períodos secundários, possam estar mais presentes na época baixa. É também 

interessante observar o grupo dos reformados/ seniores que caraterizam com alguma evidencia a 

época média. Pese embora o fator institucional compromissos profissionais não os afete, o que 

significa uma maior liberdade para escolher qualquer época, existem outros fatores como o clima 

que sobressaem na preferência e decisão deste grupo. 

 

Com a exceção do fator filhos a cargo em idade escolar, os restantes fatores sociodemográficos 

demarcam essencialmente a época baixa das outras. Quanto à origem, a procura doméstica está 

significativamente mais presente na época baixa do que nas outras duas. Nesta época também se 

observa um razoável contraste ao nível de rendimentos (mais baixos), assim como, ao nível de 

habilitações (inferiores), ambos relacionados com a presença muito significativa de jovens 

estudantes nesta época.  

 

Quanto aos turistas com filhos estudantes é a época alta que tendencialmente se diferencia das 

outras duas, com uma presença mais significativa de turistas que referem estar nesta situação. 

Este aspeto é compreensível, na medida em que esta tipologia de turistas tende a preferir fazer as 

suas férias em família, e portanto quando os filhos estão libertos dos seus compromissos 

escolares (Butler, 1994).  

 

Quanto às diferenças mais significativas entre épocas no plano do comportamento de 

viagem/estadia no destino, começa por se realçar a maior apetência geral pelo consumo adicional 

(suplementar) em época média. Destacam-se neste domínio os turistas presentes em época alta, 

mas também os presentes na própria época média. Este resultado é muito relevante como indício 

do potencial de atração desta época, permitindo consequentemente reforçar as expetativas de 

sucesso da estratégia de extensão da época alta. A análise desagregada por origem dos turistas, 

referente à época alta, permitiu compreender que os turistas nacionais são aqueles que têm mais 

apetência para o consumo adicional na época média, tornando-os um alvo privilegiado de atração 

ao Minho.   

 

Complementarmente, observaram-se diferenças significativas entre os grupos de época baixa e 

alta no que toca à preferência pela época alta para a visita adicional, são os turistas presentes em 

época baixa que revelam uma maior apetência por esta época.  

 

No plano da tipologia de visita (estreia ou repetição), as diferenças encontradas situam-se 

sobretudo entre os grupos de época média e baixa. O primeiro grupo apresenta 

significativamente mais visitas em estreia, e o segundo visitas mais repetidas. Isto condiz com o 

perfil dos turistas em época baixa, maioritariamente procura doméstica, e portanto com maior 

acessibilidade ao destino. A isto se junta a importância da motivação VFR nesta época, que sugere 

algum hábito de visita à região (pelo menos com uma frequência anual).  
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Este último aspeto está intimamente relacionado com a duração da estadia. Também aqui, como 

seria de esperar, se verificam diferenças significativas sobretudo entre os grupos de época alta e 

baixa. A tendência registada é para uma permanência significativamente superior na época alta, 

por contraste sobretudo com a época baixa. Os períodos mais curtos de permanência, 

particularmente os shortbreaks, são mais evidentes na época baixa, mas também na época média. 

Poder-se-á assim concluir que os shortbreaks poderão ser o tipo de período mais propício no 

sentido da atração da procura a estas duas épocas. Acrescente-se que na época média este tipo 

de períodos tem origem no estrangeiro, enquanto na época baixa parece dominar a origem 

nacional relacionada sobretudo com a visita a amigos e familiares.  

Porém, entende-se que a aposta no incremento da duração média da estadia nestas épocas pode 

também fazer sentido, principalmente para uma percentagem significativa de turistas de época 

média, que por contraste com os presentes nas outras épocas, referem a menor satisfação com a 

duração da estadia (por defeito). Poderá estar aqui em causa a implementação de medidas 

promocionais, que visem incrementar de alguma forma a estadia em número de dias nas épocas 

média e baixa. Isto quer por parte da hotelaria (com especial foco na época média), quer mesmo 

por parte das entidades gestoras do destino. Qualquer incremento sustentado neste indicador 

deverá traduzir-se numa efetiva redução do grau de sazonalidade.  

 

A forte probabilidade de retorno em férias à região, dentro do espaço do um ano, é destacada 

pelos turistas em época baixa, contrastando com os presentes nas outras épocas. Este aspeto é 

coerente tanto com a afirmação do tipo de visita (repetida), como com o perfil 

sociodemográfico/económico deste grupo. Sem um prazo definido de retorno (‘dentro de um ano 

ou mais’) destacam-se os turistas presentes em época alta face às outras duas.  

 

Relativamente à sub-região de estadia, observam-se diferenças sazonais significativas sobretudo 

entre a época média e baixa. As sub-regiões do Minho-Ave e Minho-Lima são as que mais se 

evidenciam na época baixa, por contraste com as outras duas épocas. O Minho-Cávado tem um 

destaque particular na época média, mas também na alta. Numa base sub-regional estas 

diferenças implicam a importância de uma aposta descentralizada em termos do esforço turístico-

promocional por época. Porém, admite-se que com vista ao objetivo de incrementar valores de 

procura na época média e baixa, será difícil atendendo a este panorama priorizar esforços e 

investimentos apenas numa ou em duas sub-regiões. 

 

As diferenças quanto ao transporte utilizado para deslocação ao destino são observadas 

sobretudo nos dois meios principais: o automóvel próprio e o transporte aéreo. Pese embora a 

maior percentagem da amostra global utilize o primeiro meio, verificam-se diferenças 

significativas por época neste domínio. De forma coerente com o perfil da subamostra 

correspondente (procura doméstica), o automóvel destaca-se mais na época baixa por oposição 

às outras duas. No caso do avião, é a época média (procura internacional) que regista uma 

representatividade significativamente maior.  

 

Mais uma vez, na perspetiva da modificação da oferta, com vista ao objetivo de incremento da 

procura sobretudo na época média, mas também na baixa, será útil refletir sobre a planificação 
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das rotas aéreas e sua frequência para o Aeroporto do Porto. Particularmente no caso das rotas 

low-cost poderá haver um impacto muito significativo do alargamento de ligações aéreas e 

incremento da frequência de voos. 

 

Quanto às acessibilidades rodoviárias, embora a região esteja razoavelmente bem dotada de 

infraestruturas, algumas deficiências foram anotadas no âmbito do registo das respostas à 

questão aberta sobre o aspeto mais negativo no destino. Uma parte substancial das respostas 

refere os custos de circulação rodoviária (autoestradas – ex-SCUT’s), o mau estado de 

conservação das estradas do interior regional, e as deficiências nos transportes internos. O 

destaque dado, sobretudo pelos turistas presentes em época baixa, à acessibilidade como aspeto 

mais negativo no destino, faz deste fator um alvo importante de medidas de melhoria. Uma delas 

poderá passar pela reapreciação estratégica das implicações para o desenvolvimento turístico, da 

ainda recente introdução de taxas de circulação na maioria das vias, nomeadamente, na 

autoestrada do litoral norte (A28). O custo acrescido de circulação rodoviária pode-se talvez 

constituir como um dos principais condicionalismos de acesso à região, e sobretudo na época 

baixa influenciar negativamente a capacidade de atração ao destino. Isto pode representar um 

travão ao desenvolvimento turístico, e também à atenuação da sazonalidade. Ainda no âmbito do 

transporte refiram-se as diferenças sazonais existentes em outros dois meios: o comboio, que 

está mais presente em época alta, e o autocarro, mais representado na época baixa, por contraste 

com a alta.  

 

Relativamente ao tipo de alojamento utilizado, as diferenças sazonais observadas são sobretudo 

entre a época alta e média. Embora a hotelaria seja a opção escolhida pela maior percentagem de 

turistas em qualquer das épocas, é na época média que esta opção mais se diferencia, por 

contraste sobretudo com a época alta. Este aspeto é particularmente interessante para o setor 

hoteleiro, que poderá esperar um contributo económico interessante do potencial incremento 

dos valores de procura na época média. 

A utilização de casas de familiares e amigos, de segundas residências, e de apartamentos 

turísticos, apresenta também diferenças sazonais significativas predominando na época alta, por 

contraste com a média. A utilização deste tipo mais informal de alojamento denota a ligação mais 

estreita destes turistas ao destino, que de certa forma tendem a fugir aos circuitos comerciais 

comuns da indústria turística. No caso dos apartamentos, admite-se que uma pequena parte 

possa ser vendida em regime de resort/aparthotel (situação mais comum noutras regiões 

turísticas, como o Algarve), mas a maioria serão apartamentos privados, o que também revela um 

maior grau de entrosamento com o destino pelo contacto e conhecimento dos proprietários 

privados.  

 

De forma ligada aos dois últimos tópicos estão as diferenças sazonais em termos de gastos com as 

férias. As conclusões assentam em duas vertentes; a primeira refere-se aos gastos globais com as 

férias no plano pessoal, e a segunda, com os gastos diários nesse mesmo plano.  

Na primeira vertente as diferenças sazonais verificam-se sobretudo entre a época baixa e a alta. 

Como seria de esperar, nota-se uma conjugação estreita entre estas diferenças e as referentes ao 

nível de rendimento dos turistas, bem como, à duração de estadia.  



CAPÍTULO 10 – Conclusões e implicações 

 
325 

Comportamento sazonal do mercado turístico – o caso do Minho 
 

A época baixa surge em destaque com os níveis de gastos globais mais baixos, por contraste com 

a época alta onde a classe denominada gastos globais médio-altos tem uma representação mais 

acentuada.  

Como referido, estes resultados estão em consonância com o maior nível de rendimento dos 

turistas presentes na época alta (rendimento médio-alto), e também com o maior número médio 

de dias de estadia nesta época (face à época baixa e à média). Aliás, as diferenças quanto à 

duração da estadia por época, jogam um papel crucial na melhor compreensão dos resultados 

globais das duas vertentes de gastos. Embora a época média não se distinga particularmente 

quanto aos gastos totais, já no domínio dos gastos diários surge com um papel de destaque, o que 

se torna mais significativo devido à menor duração da estadia nesta época, por comparação com 

a época alta.  

 

Na segunda vertente de análise, a época baixa volta a assumir algum destaque ao nível dos gastos 

mais baixos, mas mais ainda a época alta, isto por contraste com a média. O que acontece 

particularmente na primaeira categoria de gastos diários (‘<50€’). A época média evidencia-se nas 

categorias de gastos diários mais elevados, nomeadamente nas duas classes superiores (‘100-

150€’ e ‘≥150€’). Atendendo à menor duração da estadia, que diferencia o grupo de época média, 

poder-se-á concluir que o maior nível de gastos diários possa significar que estes turistas 

procuram maximizar a sua experiência no destino. Este aspeto vem novamente reforçar o 

interesse da atração deste segmento de mercado ao destino, não apenas como potenciais 

contribuintes para o incremento da procura nesta época, mas também por aportarem maiores 

benefícios económicos em termos de receitas.  

 

No plano interpessoal verificam-se diferenças sazonais quanto à companhia em viagem, 

sobretudo nas situações da viagem realizada em casal, casal com filhos, grupo organizado, e da 

viagem na companhia de familiares e amigos. Embora a nível global a primeira opção contabilize 

uma grande percentagem de respostas, verifica-se que por contraste com as outras épocas, é na 

época baixa que esta companhia é a menos evidenciada. Por seu turno, a época alta diferencia-se 

no que respeita à presença de casais em companhia dos filhos. As férias escolares jogam aqui um 

papel fundamental. Tal como revisto, a motivação de realizar férias em família condiz com a 

época alta, altura em que verifica o principal período de férias escolares. A companhia de amigos 

e de familiares encontra um forte destaque na época baixa, contrastando com as outras duas. Por 

fim, outro dado interessante de caraterização dos turistas em época média é a sua evidente 

apetência pela viagem em grupo organizado. Encontra-se aqui matéria vulgo de interesse para o 

setor das operações turísticas (turismo recetivo). A construção e promoção de pacotes de viagem 

em grupo dirigidos ao perfil maioritário desta época, parece por um lado uma aposta com 

potencial sucesso comercial, e por outro, uma forma eficaz de incrementar valores de procura 

nesta época.    

 

No que respeita às diferenças sazonais ao nível das motivações de visita ao destino Minho, 

começa por se verificar que os ‘bons preços’ são uma motivação significativamente menos 

considerada na época alta, por contraste sobretudo com a época média, onde este fator parece 

ter um peso acrescido. O nível de rendimento mais elevado dos turistas em época alta, que 
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contrasta com as outras duas épocas (sobretudo com a baixa), poderá ajudar a compreender este 

resultado. Por outro prisma, embora os turistas presentes em época média possuam níveis de 

rendimento também consideráveis (médios/altos), a importância dada a esta motivação traduz 

possivelmente a sua maior consciência face ao valor do consumo (value for money), o que é 

consistente com as conclusões similares de Lundtorp (2001) sobre este tópico.  

Numa síntese de caraterização económica do consumo em época média, percebe-se que os 

turistas gastam mais, tentando maximizar a experiencia associada a uma curta estadia, mas 

paralelamente, parecem ser mais sensíveis e conscientes do valor associado ao consumo.   

Outra das motivações que se destaca significativamente em época média, sobretudo em 

contraste com a baixa, é a descoberta da região e sua beleza paisagística. Atendendo às 

diferenças sazonais atrás referidas quanto à tipologia da visita e quanto à origem dos turistas, 

compreende-se o destaque dado a esta motivação nesta época. A par desta motivação, a 

oportunidade de conhecer a história e cultura regionais é igualmente bem evidenciada na época 

média (também por contraste, sobretudo com a baixa).  

 

A época baixa destaca-se face às outras épocas (sobretudo à alta) no que se refere à motivação 

gastronómica. Este aspeto pode parecer paradoxal, já que na época alta a qualidade da 

gastronomia é mais evidenciada enquanto motivação geral para a escolha de um destino em 

geral. De facto, as duas questões têm um âmbito diferente; enquanto para o grupo de época alta 

se percebe que a qualidade da gastronomia local possa representar um importante ‘fator de 

higiene’, atendendo à caraterística da maior duração da estadia (na maioria, férias principais), e 

também a uma caraterização geral mais psicocêntrica do grupo. Já os turistas de época baixa, pela 

maior proximidade e conhecimento do destino Minho, e portanto da sua gastronomia, possam ter 

este motivo como um efetivo e importante fator pull. De forma consentânea com esta 

argumentação, é também sobretudo na época baixa que a gastronomia se evidencia como um 

dos fatores mais positivos percecionados na região.  

Como implicação sugere-se que, por um lado se deve observar a qualidade da gastronomia 

regional como um atractor fundamental à época baixa, e portanto uma aposta a manter e 

desenvolver; e por outro lado, percebe-se a relevância da maior e melhor promoção da riqueza 

do património gastronómico regional, sobretudo junto do público da época média, visando 

incrementar o grau de notoriedade e consideração deste atractor.  

 

A oportunidade de contacto próximo com a natureza é uma motivação significativamente mais 

evidenciada na época baixa, por contraste com a alta. É inclusive a motivação que surge em 

primeiro lugar do ranking na época baixa (ver Tabela 79). Daqui se pode refletir, com atenção ao 

perfil essencialmente urbano da amostra (aferido pelo local de residência), que a necessidade de 

evasão, revista em Iso-Ahola (1982), parece ter nesta época uma relevância acrescida. Também 

na época média esta motivação se revela bastante importante (3º lugar no ranking). A crescente 

importância dada aos recursos naturais poderá compreender-se pela recente evolução dos 

valores sociais relacionados com as preocupações com o ambiente, com a sua preservação e 

conservação. De acordo com a reflexão de Ribeiro e Vareiro (2012), esta será uma das 

justificações para a crescente procura e recuperação de destinos menos notórios, com os turistas 

em busca da sua beleza natural e de um contacto mais intenso com a natureza. 
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O clima surge como motivação predominante para os turistas presentes na época alta, 

contrastando sobretudo com os da época média. Esta diferença está em linha de coerência com a 

preponderância na mesma época da motivação para usufruir do sol/praia/mar, mais uma vez por 

contraste com os turistas de época média. Esta conjugação realça a importância dada ao clima na 

época alta, porque coincide com a estação do Verão, mas também com o período mais propício à 

prática das atividades balneares. O contraste existente com a época média pode ser em parte 

explicado pelas condições temporais mais restritivas do destino para a prática das atividades 

balneares. Ao contrário de outras regiões (como o Algarve), onde as melhores condições para este 

tipo de atividades se prolongam mais no tempo, aqui estão essencialmente confinadas ao pico do 

Verão. Ou seja, na época média o Minho já não tem condições tão atrativas para este tipo de 

atividades. Por outro lado, o interesse dos turistas de época média em ‘explorar’ ativamente um 

destino novo, e não em relaxar passivamente na praia, ajuda também a explicar esta diferença. O 

clima na época alta é também o fator mais positivo percecionado no destino (igualmente em 

contraste com a época média), o que vem reforçar a conclusão anterior.  

Em estreita conjugação com as motivações - balnear e clima - está a visita a familiares e amigos, 

que é outra das motivações importantes de visita ao destino, principalmente para os grupos de 

época alta e baixa, por distinção com o grupo de época média.  

 

Em resumo, as diferenças sazonais e a observação do ranking de motivações de visita ao Minho 

por época (Tabela 79), permitem observar alguma diversidade motivacional em qualquer das 

épocas, mas ao mesmo tempo, uma tendência motivacional geral que carateriza distintamente os 

três grupos de turistas. Com particular enfase quanto ao grupo de época média, que parece ser o 

mais distinto e o mais interessante como alvo de atração ao destino.  

 

Neste mesmo domínio, um dos fatores mais evidenciados na época média, por contraste com a 

baixa, é a simpatia da população local. Este aspeto é considerado uma das mais importantes 

vertentes da hospitalidade do destino, e pela qual este é reconhecido. A diferença sazonal 

encontrada poderá justificar-se por uma maior sensibilidade quanto a este aspeto por parte do 

grupo presente na época média, que é constituído maioritariamente por turistas de origem 

externa, mais velhos, e com um nível de formação mais elevado. Por seu turno, na época baixa 

entende-se que este fator não seja comparativamente tão relevado, isto dada a maior 

familiaridade dos turistas com o destino e com a população local (visitas mais repetidas). 

 

De forma conetada com a principal motivação de visita ao destino – a sua história e cultura, outra 

das mais importantes motivações para os turistas presentes em época média, consiste em 

conhecer a arquitetura e os monumentos da região (4º lugar do ranking da época). Por isso, seria 

de esperar uma maior evidência deste fator enquanto aspeto mais positivo identificado no 

destino. Pelo contrário, a análise das diferenças sazonais apresenta uma discrepância significativa 

desta época face à época alta, época onde o destaque dado a este elemento da oferta é 

significativamente mais evidente. Isto pode sugerir algum descontentamento ou desilusão por 

parte dos turistas de época média, com o estado de apresentação e conservação dos edifícios e 

monumentos em algumas cidades e vilas da região (críticas apontadas em algumas das respostas 

à questão aberta colocada). Tal como assinalado pela CTP (2005), os indivíduos que praticam 
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turismo cultural têm geralmente motivações mais sofisticadas, e um grau de exigência mais 

elevado. Destacam-se sobretudo os turistas estrangeiros, que são comprovadamente mais 

exigentes no plano cultural, e tal como sugerem Kastenholz et al. (2013), são mais difíceis de 

satisfazer e fidelizar. Neste trabalho as autoras sugerem o papel relevante da dimensão imaterial 

da experiencia cultural no destino, com foco nas tradições locais, em eventos específicos, e na 

oportunidade de interação com a população local. Defendem que estes aspetos permitem 

enriquecer a experiência turística, e fomentar o eventual incremento da fidelização e potencial de 

retorno, ou pelo menos da recomendação positiva através da comunicação interpessoal. Esta 

visão é também partilhada por Ribeiro et al. (2006), que sugerem o importante papel dos eventos 

e festivais de caráter cultural, como forma de estimular a repetição da visita.  

 

Embora sem diferenças sazonais tão vincadas, é também de realçar a importância de outros três 

fatores enquanto aspetos mais positivos percecionados no destino, e que por ordem são: a 

história e cultura local (que reforça a noção da importância desta motivação de visita); a 

oportunidade de contacto com a natureza; e descobrir/ conhecer a região e sua beleza 

paisagística.  

 

Quanto às diferenças sazonais face aos aspetos mais negativos percecionados no destino (ainda 

não abordados até aqui), verifica-se que a disponibilidade e qualidade das infraestruturas de 

alojamento e outros serviços turísticos, embora seja um fator efetivamente selecionado, nem 

apresenta diferenças sazonais muito significativas, nem é dos fatores mais relevantes neste 

contexto. Ao contrário, o aspeto mais relevante, que se pode interpretar pela positiva, é o ‘nada a 

apontar como negativo ao destino’. Este fator é significativamente menos destacado na época 

baixa, por contraste sobretudo com a época média. Para uma percentagem maioritária dos 

turistas presentes na época média, não existem aspetos negativos percecionados no destino. Isto  

pode ser entendido como um indicador de satisfação geral, e um bom auspício quanto à 

capacidade de fidelização e de retorno deste tipo de turistas. Diversos estudos apontam que a 

probabilidade de revisita ao destino, e a vontade de partilhar a experiência agradável com os 

outros, é mais provável quando o grau de satisfação é superior (Baker e Crompton, 2000; Valle et 

al., 2010)      

 

Quanto às diferenças sazonais face à perceção da importância dos determinantes do 

comportamento sazonal, destacam-se os grupos presentes em época alta e baixa, face à média. 

Como conclusão geral verifica-se que na época média os turistas atribuem uma importância 

significativamente menor à generalidade dos determinantes, por contraste com os outros dois 

grupos. Isto significa que os turistas presentes na época média estão comparativamente menos 

condicionados. 

  

Refletindo sobre as diferenças observadas para cada um dos determinantes, começa por se 

realçar a não existência de diferenças estatisticamente significativas quanto à importância do 

fator clima. Isto sugere que independentemente da época turística, as condições climáticas tanto 

no destino como na origem, são consideradas igualmente relevantes. 
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Já no que respeita às circunstâncias económicas existem diferenças significativas, com o grupo de 

época baixa a evidenciar significativamente mais este fator, por contraste com as outras duas 

épocas. Novamente o perfil económico dos turistas nesta época, que se carateriza por níveis de 

rendimento mais baixos, e também por níveis de gastos médios diários inferiores, justifica a maior 

importância dada a este fator. 

 

Na época alta e baixa, por contraste com a média, é onde se faz sentir de forma mais 

preponderante a importância dos fatores - compromissos profissionais e compromissos escolares. 

A predominância de indivíduos profissionalmente ativos nestas duas épocas ajuda a explicar este 

resultado, isto por contraste com a época média onde o segmento dos reformados assume maior 

importância.  

 

Quanto às diferenças sazonais face á importância atribuída aos fatores antecedentes, começa por 

se verificar que qualquer dos dois tem menos importância comparativa na época média. Os 

hábitos e tradições são mais significativamente evidenciados na época alta, por contraste com a 

média. O que sugere que os turistas presentes em época alta, assumem de forma mais evidente o 

peso da tradição e dos hábitos ao nível do seu comportamento de consumo turístico. Por outro 

lado, não descartando a relativa importância deste fator na época baixa, poder-se-á concluir que 

os turistas presentes na época média não são tão arreigados às tradições e aos hábitos no que 

toca ao seu comportamento de consumo turístico. 

 

Já o ambiente social encontra neste plano das diferenças sazonais uma leitura algo controversa. 

As diferenças são; por um lado a maior relevância atribuída a este fator na época alta, por 

contraste com a época média, o que é compreensível dado que na época média o perfil 

motivacional dos turistas é comparativamente mais ‘elitista’. Por outro lado, e já não tão 

compreensível, é a diferença encontrada entre a maior importância dada a este fator pelos 

turistas presentes em época baixa, por contraste com as outras duas. A justificação para este 

resultado poderá advir da importância dada nesta época à socialização, nomeadamente com 

amigos e família. Porém, de outro ponto de vista, este resultado pode significar algum 

descontentamento por parte destes turistas relativamente ao baixo nível de densidade turística 

do destino nesta época.                 

 

Em síntese, como mencionado, os resultados da análise e as inerentes conclusões permitem 

construir uma descrição aprofundada e diferenciada do perfil dos turistas em cada uma das 

épocas. Este retrato por época permite compreender melhor as principais oportunidades e 

medidas de atuação, no sentido da eficaz atenuação da sazonalidade.  

Conforme defendido nesta tese, este desiderato deve assentar prioritariamente em medidas 

conducentes à extensão da época alta, o que na prática significa o crescimento sustentado da 

procura na época média, bem como, o incremento dos valores procura em época baixa. Qualquer 

conquista ‘milimétrica’ nesta direção levará uma efetiva redução da sazonalidade no destino.  

Ao contrário do que acontece noutras regiões, as conclusões deste trabalho apontam para que 

este tipo de medidas tenha aqui um potencial efetivo para gerar resultados. Isto não só porque as 

duas épocas têm de facto expressão turística (ao contrário, por exemplo, das conclusões do 
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estudo de Lundtorp et al. (1999), que revelaram a incapacidade de atração da época baixa na ilha 

dinamarquesa de Bornholm), como parece também existir um efetivo potencial de crescimento 

da procura em qualquer das duas. O crescimento poderá resultar do reforço na atração dos 

segmentos de mercado identificados nestas duas épocas, bem como, na atração de turistas de 

diferentes origens e segmentos, cujas motivações de visita estejam em linha com as condições 

oferecidas pelo destino nestas épocas. De forma mais geral, os segmentos de mercado menos 

constrangidos pelos fatores determinantes devem também ser parte da equação, ou seja, devem 

ser vistos como alvos de atração prioritários nas épocas de menor afluxo, como poderá ser o caso 

do segmento sénior. Tal como defendido ao longo desta tese, este tipo de medidas encontram 

enquadramento estratégico na diversificação da procura, estratégia que é tida na literatura como 

um dos vetores mais importantes do processo de modificação do padrão de sazonalidade, tal 

como proposto por Butler e Mao (1996).   

 

Paralelamente, parece ser também importante uma segunda linha de atuação focalizada no grupo 

de turistas de época alta, isto não no sentido da transferência de consumo desta época para as 

outras, mas numa perspetiva de consumo complementar ou adicional. Trata-se concretamente de 

promover o regresso destes turistas ao destino, nas épocas média e/ou baixa. Tal como sugerido 

por McEniff (1992), a construção de campanhas de sensibilização dirigidas a estes turistas, 

promovendo as distintas condições oferecidas pelo destino fora da época alta, poderão permitir 

contrariar o peso de alguns dos determinantes do comportamento sazonal (nomeadamente os de 

caráter psicossociológico), e assim estimular o consumo adicional.  

 

Ainda no plano das diferenças sazonais, outra conclusão que aqui se inscreve com alguma 

reserva, assenta na similaridade dos resultados obtidos, relativamente aos proporcionados por 

um estudo similar levado a cabo no Norte de Portugal por Kastenholz e Almeida (2008). As 

reservas na comparação longitudinal consubstanciam-se em três aspetos: o primeiro resulta da 

maior amplitude geográfica do estudo referido, o segundo, da análise sazonal mais restrita 

(apenas são contempladas a época alta e baixa), e por último, as variáveis testadas que são 

relativamente diferentes (por exemplo, o estudo referido inclui o propósito dos negócios como 

motivação de visita).  

Com as devidas ressalvas, conclui-se que globalmente as diferenças sazonais, sobretudo ao nível 

do perfil sociodemográfico da procura e do comportamento de visita, se mantêm inalteradas. As 

diferenças sazonais quanto às motivações de visita registam igualmente aspetos comuns, com as 

motivações de caráter cultural e de contacto com a natureza a prevalecerem na época baixa, e as 

relacionadas com o clima e as atividades balneares a assumirem maior destaque na época alta.  

 

Resumindo o debate das conclusões e implicações apuradas na segunda direção da pesquisa, e 

com vista a sintetizar as caraterísticas fundamentais que distinguem a procura em cada época, 

apresenta-se na Tabela 87, patente na próxima página, o conjunto dos principais tópicos em 

destaque. Estes tópicos são complementados pelo sumário do conjunto de oportunidades e 

medidas que foram sendo sugeridas ao longo do debate, e que se encontram patentes na Tabela 

88 que encerra este ponto. 
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Tabela 87 – Resumo das caraterísticas sazonais da procura mais evidenciadas no destino 

 

 
 

Tabela 88 – Síntese das medidas sugeridas por época para o destino 

Caraterísticas da procura 
Época 

Alta Média Baixa 
Grupo etário Intermédio (‘Adultos ativos’) Seniores Mais jovens 
Ocupação profissional Empregados Reformados Estudantes 

Nível de formação Médio alto Médio alto Médio baixo 
Origem  Estrangeiros (80,3%) Estrangeiros (76,7%) Nacionais (67,7%) 

Rendimento Médio alto Médio baixo Baixo 

Duração da estadia Longa (1 a 2 semanas) Curta (Shortbreaks) Curta (< 1 semana) 
Gasto total Médio alto Médio Baixo 

Gasto diário Médio baixo Médio alto Baixo 

Tipo de visita Estreia Estreia Repetida 

Sub-região Minho-Cávado Minho-Cávado 
Minho-Lima/ Minho-
Ave 

Transporte Automóvel/ Avião  Avião Automóvel/ Autocarro 

Alojamento 
Hotelaria/ Casa de familiares 
e amigos 

Hotelaria 
Casa de familiares e 
amigos 

Companhia de viagem Casal/ Casal com filhos  Casal/ Grupo organizado Familiares e amigos 

Motivações de visita ao destino 

- História e cultura 
- VFR 
- Clima 
- Sol/praia/mar 
 

- História e cultura 
- Arquitetura e 
monumentos 
- Descobrir a região  
- Natureza 

- Natureza 
- Gastronomia 
- VFR 

Aspeto mais positivo 
percecionado no destino 

- História e cultura 
- Clima 

- História e cultura 
- Simpatia da população 
local 

- História e cultura 
- Natureza 
- Gastronomia 

Aspeto mais negativo 
percecionado no destino 

- Nada - Nada - Acessibilidade 

Influência dos determinantes  Mais constrangidos  Menos constrangidos  Mais constrangidos 

Alta 

Geral - Manter volume de procura capitalizando o crescimento esperado. 

Especificas 

- Incentivar a visita ao destino noutra época; 

- Reduzir o impacto dos determinantes conseguindo uma maior disponibilidade para a 

maior repartição das férias e visita adicional ao destino. 

Média 

Geral - Incrementar o volume de procura reforçando a atração deste segmento de turistas. 

Especificas 

- Ações promocionais dirigidas a estender a duração da estadia;  

- Aposta nos pacotes turísticos para grupos; 

- Atrair as visitas repetidas deste segmento, nomeadamente, pela aposta nos recursos 

imateriais, como os eventos e festivais;  

- Atrair este tipo de segmento proveniente de diferentes origens (nomeadamente turistas 

long-haul), em consonância com os mercados identificados no PENT  - 2º grupo (p.91).  

Baixa 

Geral 
- Incrementar o volume de procura reforçando a atração deste segmento de turistas, e 

em regime adicional, de outros segmentos estratégicos como os de época média e alta. 

Especificas 

- Aumentar a duração da estadia; 

- Promover a visita adicional por parte do segmento típico de época alta (e média); 

- Atrair turistas de diferentes origens (nomeadamente long-haul), em consonância com 

os mercados identificados no PENT (p.91). 

Fonte: elaboração própria 

Fonte: elaboração própria 
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10.4. Limitações da pesquisa 

Neste ponto descrevem-se algumas limitações identificadas no processo de investigação no 

sentido de justificar determinadas lacunas e/ou desvios, e também a fim de proporcionar algumas 

orientações para futuras pesquisas.  

 

Em primeiro lugar, o estudo exploratório levado a cabo com base nas entrevistas a especialistas 

internacionais conduziu a resultados aquém do desejado. Isto tanto ao nível do número de 

respostas obtidas, como em termos do suporte extraído para a etapa de conceptualização. A 

forma de construção do instrumento de pesquisa, e a abordagem indireta via correio eletrónico, 

podem ter contribuído em grande medida para a menor qualidade dos resultados. Admite-se que 

o melhor desempenho deste estudo permitisse, entre outros benefícios, uma maior eficiência no 

trabalho de conceptualização. 

 

Quanto ao pré-teste realizado no âmbito do estudo empírico, a dimensão da amostra de 

conveniência obtida não foi suficientemente elevada. Por este motivo não foi possível aplicar as 

metodologias adequadas à validação das escalas integradas no questionário, principalmente no 

que respeita à escala dos determinantes. Admite-se que a realização deste trabalho prévio, 

poderia constituir-se como uma influência benéfica, em termos da maior consistência dos dados 

obtidos no estudo quantitativo.   

No contexto da construção do instrumento de pesquisa, a opção metodológica deliberada da 

utilização de escalas de Likert de quatro pontos, embora tivesse conduzido à desejada tomada de 

posição inequívoca por parte dos inquiridos, veio limitar a aplicação de modelos estatísticos de 

análise mais sofisticados. A aplicação destes modelos, tal como o modelo de equações estruturais 

(SEM), poderia ter contribuído para resultados ainda mais ricos e consistentes.     

 

Ainda no contexto do estudo empírico, como consequência de constrangimentos económicos e 

de tempo, a etapa de recolha de dados confinou-se ao segundo semestre do ano de 2010 (com 

exceção de uma parte do mês de Janeiro de 2011, utilizado como recurso para perfazer a quota 

amostral da época baixa). Embora este período tenha permitido atingir o objetivo principal da 

cobertura das três épocas turísticas, entende-se que teria sido vantajoso se o estudo tivesse sido 

conduzido no espaço de um ano completo. Desta forma, não só a época baixa teria sido mais 

amplamente representada, como se teria também conseguido cobrir a primeira época média, i.e., 

o período imediatamente anterior à época alta. Admite-se que este período possa ter as suas 

especificidades, tanto em termos de perfil sociodemográfico/económico da procura, como de 

motivações. Na perspetiva do comportamento sazonal de consumo, este período pode também 

representar distintas facetas, isto devido essencialmente à sua situação específica no quadro do 

calendário anual. Também no que respeita à segunda direção da pesquisa, se reconhece que os 

resultados e implicações poderiam ter uma projeção mais aprofundada, se o estudo tivesse tido 

uma cobertura mais ampla. 

 

Por fim, reconhece-se que o modelo teórico proposto não contempla todos os itens explicativos 

identificados na literatura, mas apenas uma seleção dos que se consideraram mais relevantes no 
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contexto da perspetiva de análise seguida, e do enquadramento teórico adotado. Compreende-se 

que possam existir alguns fatores e relações, que embora não testados na presente investigação, 

possam ter interesse e impacto na explicação do comportamento sazonal de consumo. 

  

 

10.5. Sugestões para futuras pesquisas 

Com base nas limitações elencadas no ponto anterior poderão propor-se diversos vetores de 

desenvolvimento para futuras pesquisas nesta área. 

 

Desde logo, no âmbito do instrumento de pesquisa, a escala construída para a medição dos itens 

determinantes do comportamento sazonal, embora tenha demonstrado uma boa capacidade de 

integração de temas relevantes debatidos na literatura, poderá ser aperfeiçoada pela 

reformulação de algumas das expressões inclusas, e pela sua própria expansão incluindo outros 

determinantes não considerados neste trabalho. Estima-se que este desenvolvimento possa ser 

particularmente interessante ao nível dos determinantes menos explorados em trabalhos 

empíricos, nomeadamente os hábitos e tradições e o ambiente social. O desenvolvimento desta 

escala em futuros trabalhos de investigação poderá conduzir a um instrumento mais completo e 

consistente, que permita aprofundar o trabalho de avaliação dos determinantes do 

comportamento sazonal.  

 

Ainda no plano dos determinantes, a metodologia qualitativa de análise com base, por exemplo, 

em entrevistas em profundidade, pode ser também um desenvolvimento complementar de 

estudo com interesse. Alguns determinantes merecem uma segunda oportunidade de análise. É o 

caso dos fatores psicossociais, que poderão ser compreendidos mais aprofundadamente através 

deste tipo de metodologia.     

 

Ainda no plano metodológico, outra via interessante de desenvolvimento passaria pela aplicação 

de modelos estatísticos mais complexos no tratamento e análise dos dados. Trata-se de 

instrumentos, como o modelo de equações estruturais (SEM), capazes de integrar numerosas 

variáveis e categorias, aportando à análise uma maior projeção e resultados mais completos. Com 

recurso a uma maior sofisticação da análise, o conjunto de variáveis e relações aqui testadas 

poderia ser ampliado, integrando outros fatores sugeridos na literatura da sazonalidade, como 

por exemplo, a influência do calendário anual de feriados (sazonalidade institucional). No âmbito 

deste fator particular, o estudo concreto dos efeitos sobre a sazonalidade, da recente supressão 

de alguns feriados nacionais, poderia ser também uma via interessante a explorar.  

 

No plano territorial, esta investigação realizou-se numa região turística com caraterísticas de 

oferta tão diversificadas quanto possível, mas com um perfil de procura particular. Tal como 

enunciado no âmbito da revisão bibliográfica, a sazonalidade tem diferentes contornos e as suas 

várias explicações diferentes protagonismos, de acordo com o tipo de destino. Admite-se que a 

replicação desta investigação em outros destinos com caraterísticas semelhantes, ou em regiões 

com diferentes caraterísticas sobretudo a nível da procura, possa ser útil no sentido de confirmar 
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os resultados obtidos, bem como, a própria validade do modelo proposto. No caso da utilização 

de uma amostra aleatória, diferentes caraterísticas do perfil sociodemográfico/económico da 

procura poderão tornar a amostra mais equilibrada, revelando conclusões algo diferentes. Por 

exemplo, a maior representatividade do segmento de turistas com filhos em idade escolar, 

poderá revelar a maior importância e impacto dos compromissos escolares enquanto 

determinante da sazonalidade.  

 

A comparação de resultados da aplicação do modelo a diferentes destinos poderá ser também 

uma abordagem com bastante interesse operacional. Por um lado, tentando encontrar 

similaridades que viabilizem operações de benchmarking, quer quanto às estratégias, quer 

quanto às medidas de gestão da sazonalidade; e por outro lado, detetando diferenças 

significativas, em termos do tipo e influência dos determinantes, de acordo com as caraterísticas 

próprias da procura e da oferta em cada destino. 

 

Também a análise longitudinal no domínio da evolução do grau do comportamento sazonal da 

procura, do peso dos fatores na sua influência, assim como, no campo das diferenças sazonais no 

destino, será um caminho de desenvolvimento com forte interesse de exploração. As ações de 

modificação da oferta e/ou procura turística com vista à gestão da sazonalidade, poderiam ser 

assim monitoradas, permitindo uma avaliação eficaz dos seus efeitos.  

 

Finalmente, outra das direções que se considera igualmente relevante no desenvolvimento de 

futura pesquisa, consiste no teste ao modelo alternativo dos constrangimentos ao lazer aplicado à 

compreensão do comportamento sazonal. Trata-se do modelo hierárquico proposto por Hinch et 

al. (2001) que poderá ganhar um poder explicativo acrescido, se equacionado com base nos 

conceitos estabelecidos neste trabalho, e particularmente nos fatores explicativos 

(determinantes) que aqui se selecionaram e testaram. A confrontação das hipóteses alternativas 

dos dois modelos poderá conduzir a desenvolvimentos significativos, tanto no plano teórico dos 

inibidores ao lazer, como na consolidação teórica da área de estudo da sazonalidade no turismo.      
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ANEXO 1 - ESTUDO EXPLORATÓRIO: QUESTIONÁRIO ADMINISTRADO E LISTAGEM DE 

ESPECIALISTAS CONTACTADOS 
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APRESENTAÇÃO DOS OBJETIVOS E FORMULÁRIO 

 

 

 

Exploratory Study - Towards a Theoretical Construct of Tourism Seasonality 

Reply Deadline: 30 Junho 2010 

Estimated time for response: 15min 

 

Presentation and objectives of the study: 

 

As part of the methodology of a PhD project on the theme of Tourism Seasonality, taking place at 

the University of Aveiro, under scientific supervision of Professor Elisabeth Kastenholz, proposes a 

Delphi Study directed to a selection of the leading international experts/researchers in this field and 

for which it would be an honor to count on the participation and support of Professor 

Dr.____________ 

 

This study aims to improve (and ultimately, to validate) a theoretical construct designed from a 

literature review effort. The underlying hypotheses (to be revised from the results of this study) will 

be further tested through a quantitative approach (survey) to be held with beginning at the high 

season 2010 for leisure tourists visiting the north of Portugal. 

 

More specifically, we intend to evaluate the structure of the construct, the relevance of it factors 

and endorsed gather opinion on the universality of its application as a tool for analyzing and 

managing the destination seasonality.  

 

This questionnaire consists mainly of closed questions; leaving the discretion to use the 

appropriated spaces for additional comments development, they are highly welcome. 
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Research and Construct Content - Brief description: 

 

The ongoing investigation process has as its central objective: to understand and explore the 

correlations between the explanatory factors of seasonality at a given destination, with particular 

emphasis on those, that characterize the behavior of leisure tourist demand. Assuming the validity 

of the demand diversification strategy as a form of phenomenon management, it is intended to 

further identify the market segments/origins whose profile and behaviors may suggest targets to 

blur the temporal concentration of demand at the destination. 

 

 

The structural dynamics of the construct (Fig. A) flows through the identification of two explanatory 

demand determinants, considered as direct/ nuclear causes of demand concentration at the 

destination, which are: Concentration of holidays period/ frequency of visitation within a one year 

period and the Flexibility in selecting a consumption period/ Orientation towards a peak period; 

Upstream, is a set of indirect determinants/causes that are grouped into two substructures: 

Consumption Motivations and Constraints on travel/ holiday. 

Accepting the general hypothesis of correlation between each of these factors and the previous 

two, we find, this way, the indirect main contributions to the justification of the degree of seasonality 

in the destination. 1
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Theoretical construct of tourism seasonality 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

Nuclear 

Determinants of 

Seasonality 

 

 

 

 

Seasonality 

level 

at 

destination 
 

(Assessed by 

Gini-coefficient 

applied to ‘nights 

spent’ or 

‘arrivals’ / year) 

 

Flexibility in 

selecting a 

consumption 

period/ Orientation 

towards a peak 

period (year) 

Concentration of 

annual holiday 

period/ frequency of 

visitation (per year) 

DEMAND  

School holidays constraints 

Social pressure/ Fashion 

Consumption orientation towards 

mass tourism 

Habits and Traditions 

Economic constraints 

- Differentiated travel costs on time 

- Purchasing power 

Indirect Determinants of 

Seasonality analyzed by segment/ 

origin of DEMAND 

 

Professional activity constraints 

(professional holidays) 

Constraints related to travel and 

consumption 

Travel Motivations/ Consumption 

patterns 

Consumption orientation regarding 

the tourism product (seasonal vs. 

non-seasonal) 

Climatic conditions (Origin/ 

Destination) 
A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 

H 

1 

2 
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Exploratory Study - Towards a Theoretical Construct of Tourism Seasonality  
   

Reply Deadline: 30 June 2010 

Estimated time: 15min 

 

Concerning the nuclear determinants and subjacent hypothesis: 

 

In the attempt to identify the nuclear determinants on the demand side that, in a more technically/ 

quantitatively way, allow a direct justification of the seasonality degree at destination, it raises the 

following…: 
 

1) Doubts about the preponderance and capacity of the two identified nuclear factors (on demand 

side) and their underlying concepts for the justification of the seasonality level at destination; ... 

there will be some other(s)? 

 

Nuclear determinants preponderance/ explanatory capacity:     
 

- First determinant:       strong Ο      medium Ο      weak Ο      null Ο    

- Second determinant:  strong Ο      medium Ο      weak Ο      null Ο    

 
 

 

 

 

... there will be some other(s) which could be seen as nuclear determinants?  

 

 

 

 

 
2) Concerns about the nuclear factors formulation - consisting of the apparent mix of different 

concepts underlying them. 

 

 

Concerning the first determinant:  

Concentration of annual holiday period/ frequency of visitation (per year) 

 

Apparently there are 3 inter-related concepts underlying this determinant: 

- the annual holiday period concentration  
- the visit frequency to destination (and the destination loyalty) 
- the amount of time spent on holidays at the destination 

 

The inherent hypothesis would be:  

 

 If a destination’s visitors concentrate their annual vacations in a single period instead of 
dividing them, and if this behaviour is common to a significant number of tourists, it will 
cause a global concentration of demand in that period at the destination.  

 

 

 

Additional comments: 
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Or, on other and: 

 

 If a destination’s visitors make only a single visit (frequency) to the destination, and if this 
behaviour is common to a significant number of tourists, this will contribute to the 
seasonality degree, on the opposite, if the visit frequency is >1 it conduces to a lower 
seasonality degree. 

 

The Frequency of visit must prevail as nuclear determinant and the Concentration (vs. 

partition) of annual vacations must be analysed as a vector of Professional activity constraints 

(indirect determinant) 

 

The Concentration vs. partition of annual vacations must prevail as nuclear factor  
 

The associated concepts underlying this determinant means different things – it is more 

coherent to split it in 2 nuclear factors 

 

 

 

 
 

 

 

 Another judgment: 

  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Concerning the second factor:  Flexibility in selecting a consumption period/ Consumption 

orientation towards a peak period 

 

The subjacent hypothesis is:  

 

 The greater flexibility on selecting the vacation period, the lower will be the seasonality 
level at destination. 

 

Or, on other and: 

 

 If a large majority of tourists select the same visitation period, consequently this leads to a 
seasonal peak and a higher seasonality level.  

 
 

 

Additional comments: 
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The Flexibility in selecting a consumption period must prevail as nuclear determinant  

 

The Consumption orientation towards a peak period must prevail as nuclear factor  
 

The 2 associated concepts underlying this determinant means the same thing – it is more 

coherent to choose a different formulation allowing the combination. 

 

The associated concepts underlying this determinant means different things – it is more 

coherent to split it in 2 nuclear factors 

 

 

 

 

 

 

 Another judgment: 
  

 

 

 

 
 

3) Concerns about the indirect determinants: relevancy on construct, hypothetic correlation with 

nuclear determinants and classification adequacy (motivations - M and constraints - C) 

 

Indirect Determinants: 
Relevance 

Correlation 

Hypothesis  M C 

Yes No Yes No 

Climatic conditions (Origin/ Destination)       

Habits and Traditions       

Social pressure/ Fashion       
Consumption orientation towards mass 

tourism 
      

Consumption orientation regarding the 

tourism product (seasonal vs. non-seasonal) 
      

Economic constraints       

Professional activity constraints       

School holidays constraints       

Other one…?       

_____________________________________________________________   

_____________________________________________________________   
 

 

Additional comments: 

Additional comments: 
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4) Concerns about the construction adequacy and universality of application of the construct as a 

tool for analyzing and managing the destination seasonality 
 

Pertinence and capacity on representing the phenomenon behaviour causes of construct: 

 strong Ο      medium Ο      weak Ο      null Ο    

 

Destination universality application of the construct as a tool for analyzing and managing 

the destination seasonality: 

strong Ο      medium Ο      weak Ο      null Ο    
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Férias: pelo menos 4 dias, inclua Fins-de-semana: 2/3 dias; p.f. marque tal como exemplo   →      exemplo para 1 mês de férias 

____________(dias) 

____________(dias) 

Mês/ época: ______________ 

Mês/ época: _________________________________ 
 

Sim □ 
 

Não □ 
 

Sim □ 
 

Não □ 
 

Sim □ 
 

Não □ 
 

Sim □ 
 

Não □ 
 

 
 

1. Por favor indique como é que, normalmente, distribui as suas férias fora de casa ao longo ano? 
      

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

2. Classifique a sua liberdade quanto à repartição de férias durante o ano (nº de diferentes períodos)? 
 
 
 
 
 

3. Gostaria de poder ter as suas férias mais repartidas (em mais períodos)?   

 
           4. Se Sim → Quantos períodos?  

 

 
5. Classifique a sua liberdade quanto à escolha da(s) data(s)/ época(s) de férias durante o ano? 
 
 
 
 
 

6. Considera que a época do ano (mês) que habitualmente escolhe para passar férias é a ideal? 
 

 

       7. Se Não → preferia alterar a época do ano (mês) para…? 
 

 

8.Para além da presente época, gostaria de adicionalmente de vir passar férias nesta região noutra (s) época (s)? 
 
 

 
 
10. Qual o período/ duração da sua estada? 

 
11. Considera este período/ duração ideal?  

 
        12. Se Não → alterava o seu período/ duração de férias para…?  

 
 

13. Já passou férias nesta região anteriormente? (férias e/ou fins-de-semana) 

 
14. Qual a probabilidade de voltar de férias a esta região? 

 

1 mês             

3 semanas             

2 semanas             

1 semana             

Fim-de-Semana 

(2/3 dias) 
            

Períodos/ 
Meses 

J
a
n

e
ir

o
 

F
e

v
e
re

ir
o

 

M
a

rç
o

 

A
b

ri
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o
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s
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ro
 

N
o
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m

b
ro

 

D
e
z
e
m

b
ro

 

a)Sempre que existem fins-de-semana prolongados (feriados) □ 
   

Não - Esta é a 1ª vez □  Sim -  Quantas vezes?   _________  Sim – Visito várias vezes por ano: Quantas? __________ 

Caro Visitante, 
Este inquérito insere-se num estudo que visa compreender as motivações e expectativas daqueles que visitam esta  
região em lazer/ férias nesta época do ano. Os resultados poderão ajudar o sector público e privado a desenvolver uma oferta 
mais adequada às expectativas dos visitantes em cada época. As respostas a este inquérito são absolutamente confidenciais. 
Agradecemos muito o seu contributo! 
 

(Govcopp, Degei, UAveiro; apoio institucional da E.R.T. Porto e Norte de Portugal, TuriHab, ANA e Symington – Graham’s) 

1 mês     

3 semanas     

2 semanas    X 

1 semana X    

Fim-de-Semana 

(2/3 dias) 
 X X 

 

Períodos/ 
Meses 

D
e
z
e
m

b
ro

 

A
b

ri
l 

A
g

o
s

to
 

O
u

tu
b

ro
 

 

Nada provável  □ Pouco provável □ Muito provável – ainda este ano   □ Muito provável - daqui a um ano (ou mais) □ 

 

PT 

Carnaval              

Páscoa             Natal 

 

→   

Total Liberdade  
(muita flexibilidade) 

Nenhuma Liberdade  
(fortes limitações)  

□  □  □  □   
 1     2      3     4        

→ 

9. Se Sim → qual época do ano? 

 

→ 

Cerca de _____ períodos →   

Total Liberdade  
(muita flexibilidade) 

Nenhuma Liberdade  
(fortes limitações)  

□  □  □  □   
 1     2      3     4        

UNIVERSIDADE DE AVEIRO 



15. Por favor, indique até que ponto os aspectos abaixo referidos são importantes para escolher um destino/ região 
para férias, usando a seguinte escala: [1 – nada importante; 2 – pouco; 3 – importante; 4 – muito importante] 
 

Aspectos: 

  

Importância 

para a escolha de um destino 

1 2 3 4 

Oportunidade para visitar a familiares e amigos □ □ □ □ 

Sol/ Praia/ Mar □ □ □ □ 

Oportunidades para tratar a saúde do corpo e mente (ex: Termalismo) □ □ □ □ 

Actividades religiosas □ □ □ □ 

Oportunidades para fazer compras □ □ □ □ 

Qualidade do alojamento □ □ □ □ 

Qualidade da gastronomia e vinhos □ □ □ □ 

Contacto próximo com a natureza □ □ □ □ 

Oportunidades para conhecer pessoas, convívio □ □ □ □ 

História e cultura local/ regional □ □ □ □ 

Ambiente calmo e tranquilo □ □ □ □ 

Ambiente não poluído e não danificado  □ □ □ □ 

Oportunidades para conhecer vida rural, agricultura  □ □ □ □ 

Arquitectura/ monumentos  □ □ □ □ 

Boa informação turística  □ □ □ □ 

Sinalização/ Facilidade de encontrar sítios  □ □ □ □ 

Vida nocturna animada  □ □ □ □ 

Oferta de desportos e actividades recreativas   □ □ □ □ 

Oferta para crianças (diversões, actividades, equipamento) □ □ □ □ 

Clima agradável  □ □ □ □ 

Variedade de atracções e oportunidades na região □ □ □ □ 

Simpatia da população local □ □ □ □ 

Acessibilidade à região □ □ □ □ 

Oportunidade para descansar e relaxar  □ □ □ □ 

Bons preços □ □ □ □ 
 
 

16. Tendo em conta os aspectos da tabela acima e quanto a estas férias, aponte por ordem os 3 motivos principais 
que o/a atraíram a esta região? 
 
         1º-       2º-                     3º-  
 
 

17. Aponte os aspectos mais positivos desta região? 
 

18. Aponte os aspectos mais negativos desta região? 
 
 



19. Pensando nas suas decisões sobre férias (sobretudo, quanto a estas suas férias na região), classifique as 
expressões abaixo atendendo à forma como se identifica com cada uma delas; utilizando a seguinte escala:  

 

 

 

 
 
 
 

EXPRESSÕES 1 2 3 4 

Procuro passar férias numa época em que o clima na região seja o mais agradável possível □ □ □ □ 

Procuro passar férias numa época que me permita fugir ao mau tempo/ clima ‘em casa’ (origem)  □ □ □ □ 

Procuro uma época em que o clima na região seja melhor para a prática das minhas actividades preferidas □ □ □ □ 

As diferentes condições do clima na região ao longo do ano levam-me a passar férias em várias épocas □ □ □ □ 

O clima na região/ destino não afecta a minha decisão quanto à escolha da época para passar férias  □ □ □ □ 

Há muitos anos que escolho sempre a mesma época para passar férias □ □ □ □ 

Embora, actualmente, pudesse optar por outra época de férias habituei-me a passar férias nesta época □ □ □ □ 

O número de vezes por ano que passo férias no ano (incluindo fins-de-semana) é já uma tradição/ hábito antigo □ □ □ □ 

Gosto de passar férias na região numa época que a maioria das pessoas aprecie/ valorize  □ □ □ □ 

Gosto de passar férias na região numa época frequentada por figuras públicas e pessoas célebres □ □ □ □ 

Desejo passar férias na região nas várias alturas do ano em que a maioria das pessoas aprecie/ valorize □ □ □ □ 

Prefiro passar férias numa época em que há mais turistas e a agitação é maior □ □ □ □ 

Desejo passar férias na região nas várias alturas do ano em que há mais turistas e a agitação é maior □ □ □ □ 

As minhas actividades preferidas em férias só existem na época em que passo férias na região □ □ □ □ 

As minhas actividades preferidas em férias são atractivas em qualquer época do ano na região   □ □ □ □ 

Prefiro uma época para passar férias na região em que os preços sejam mais baixos (viagem + estada) □ □ □ □ 

O nível de preços nas diferentes épocas do ano, não influencia a minha escolha da época para passar férias   □ □ □ □ 

Escolho a época de férias em função da altura em que recebo um rendimento extra (ex.: Subsidio de férias/ Natal) □ □ □ □ 

Se tivesse um nível de rendimento maior passava férias mais vezes por ano na região (incluindo fins-de-semana) □ □ □ □ 

A minha actividade profissional permite-me passar férias na época que eu desejar □ □ □ □ 

A minha actividade profissional permite-me repartir as minhas férias nos períodos que eu desejar □ □ □ □ 

A minha actividade profissional permite-me passar férias várias vezes ao ano (incluindo fins-de-semana) □ □ □ □ 

As férias escolares condicionam fortemente a minha decisão quanto ao número de vezes que passo férias no 

ano (incluindo fins-de-semana) □ □ □ □ 

As férias escolares condicionam fortemente a minha decisão quanto à escolha da época de férias □ □ □ □ 

[1 – Discordo inteiramente; 2 - Discordo; 3 - Concordo; 4 – Concordo inteiramente] 



Sim □ 
 

Não □ 
 

 
 

 
 
 

20. Em que localidade está/ esteve alojado(a) na região?  
 
21. Tipo de alojamento? 
 

□ Hotel (ou similar)              □ Unidade Turismo Rural        □ Apartamento turístico 

□ Parque de campismo         □ Solar (turismo habitação)    □ Casa de familiares ou amigos 

□ Alojamento privado alugado                                                □ 2.ª Residência 

 
Outro tipo de alojamento. Especificar____________________________ 

 
 

22. Com quem passa férias habitualmente? 

 
23. Nº de pessoas no grupo (incluindo você): __________ 
 
 

24. Nº de filhos a seu cargo que estão a estudar: _________ 

 

25. Aproximadamente, quanto gastou por pessoa nestas férias?  
 

<100 € □  100-300€  □  300-500€ □  500-700€ □  700-1000€ □  1000-1500€ □  1500-2000€ □ 
 

>2000€ □ 
 

26. Meio de transporte utilizado: 
 

 
 

 
 

27. Nacionalidade:   

 
28. Residência (cidade): 

 
29. Idade:  

 
30. Sexo:    

 
31. Ocupação profissional: 

 
32. Habilitações literárias: 
 
33. Nível aproximado de 

rendimento pessoal:  
 
 
 
34. Possui habitualmente acréscimos pontuais de rendimento (ex.: subsidio de férias/ natal; prémios)?   

 
 
 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

Sozinho/a □ Em casal  □ Em casal com filhos □ Só com filhos □  Grupo organizado □ Com amigos □ Com familiar(es) □ 

Avião: Companhia - _____________ □  Automóvel próprio □  Automóvel alugado □  Automóvel - boleia □ 

Barco □  Autocarro □  Comboio □  Bicicleta □ 

__________________________ 

__________________________________ 

16-24 □  25-34  □  35-44 □  45-54 □  55-64 □ 
 

65-74 □ 
 

>75 □ 

M □  F  □ 

___________________________________________ 

Sem estudos □ 
 

Básico □  Secundário □ 
 

Superior □  Pós-graduado □ Ns/Nr □ 

<500€ □ 
 

501-1000€  □  1001-2000€  □  2001-3000€  □  3001-4000€ □ 

4001-5000€ □ 
 

5001-7000€ □  7001-10000€ □  > 10000€ □  Ns/Nr □ 

Menos de 1 mês de rendimento □  1 mês  □  2 meses □  Mais de 2 meses □ 

_________________________ 

 

DADOS DE CARACTERIZAÇÃO 

(alojamento, alimentação, transportes, compras, diversões) 

A PREENCHER PELO ENTREVISTADOR 
 

Número Inquérito:_________   Data Inquérito: ___/___/ 2010 

Local de realização:________ 

Entrevistador:______________________________ 

Muito Obrigado!  
 

A sua colaboração foi 

fundamental. 

35. Se Sim – o valor do(s) acréscimo(s) corresponde(m) a …?  

 
→   



Vacaciones: por lo  menos 4 días,  incluya Fines de semana (2/3 días); p.f. señale como el ejemplo   →      Ejemplo para 1 mes de vacaciones 

_________(dias) 

____________(dias) 

Mes/ época: ______________ 

Mes/ época: ___________/__________/_________ 
 

Si □ 
 

No □ 
 

Si □ 
 

No □ 
 

Si □ 
 

No □ 
 

Si □ 
 

No □ 
 

 
 

1. Indique, por favor, como normalmente distribuye sus vacaciones fuera de casa a lo largo del año. 
      

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

2. Clasifique su libertad en relación al reparto de vacaciones durante el año (número de diferentes períodos) 
 
 
 
 
 

3. ¿Le gustaría poder tener sus vacaciones más repartidas (en más períodos)? 

 
           4. Si Si → ¿Cuantos períodos?  

 
 

5. Clasifique su libertad en relación a la elección de la(s) fecha(s)/ época(s) de vacaciones durante el año. 
 
 
 
 
 

6. ¿Considera a época elegida del año/ mes ideal para ir de vacaciones? 
 
 

       7. Si No → Alteraba la época del año/ mes para…? 
 

 

8. Además de la época que escogió actualmente, ¿le gustaría adicionalmente volver de vacaciones a esta región en 
otra (s) época (s)? 
 
 
 
 

10. ¿Cuál es el período/ la duración de su estancia? 

 
11. ¿Considera este período/ duración ideal?  

 
        12. Si No → ¿Alteraba su período/ duración de vacaciones para…?  

 
 

13. ¿Vino anteriormente de vacaciones a esta región? (vacaciones o fines de semana) 

 

14. ¿Cuál es la probabilidad de volver de vacaciones a esta región? 

 

1 mes             

3 semanas             

2 semanas             

1 semana             

Fin de semana 

(2/3 días) 
            

Períodos/ 
Meses 

E
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s
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Siempre que existan fines de semana prolongados (festivos) □ 
   

No - Esta es la 1ª vez □  Si -  Cuantas veces?   _________  Si – La visito varias veces al año: ¿Cuantas? __________ 

Estimado visitante: 
 

Este cuestionario forma parte de un estudio que pretende comprender los motivos y las expectativas de aquellos que visitan 
esta región en ocio/vacaciones en esta época del año. Los resultados podrán ayudar el sector público y privado a desarrollar 
una oferta más adecuada a las expectativas de los visitantes en cada época. Las respuestas de este cuestionario son 
totalmente confidenciales. Muchas gracias. 
 

(Govcopp, Degei, UAveiro; apoio institucional da E.R.T. Porto e Norte de Portugal, TuriHab, ANA e Symington – Graham’s) 

1 mes     

3 semanas     

2 semanas    X 

1 semana X    

Fin de semana 

(2/3 días) 
 X X  

Períodos/ 
Meses 

D
ic

ie
m

b
re

 

A
b

ri
l 

A
g

o
s

to
 

O
c
tu

b
re

 

 

Nada probable  □ Poco probable □ Muy probable – este año   □ Muy probable – dentro de un año (o más) □ 

 

ES 

Carnaval              

Páscua             Navidad 

 

→   

Total libertad  
(mucha flexibilidad) 

Ninguna libertad  
(fuertes limitaciones) 

□  □  □  □   
 1     2      3     4        

→ 

9. Si Si → ¿En cuál/ cuáles época(s) del año? → 

Aproximadamente _____ períodos. →   

Total libertad  
(mucha flexibilidad) 

Ninguna libertad  
(fuertes limitaciones) 

□  □  □  □   
 1     2      3     4        

  Varias épocas/ meses posibles. 

UNIVERSIDADE DE AVEIRO 



 

15. Por favor, indique hasta que punto los aspectos señalados abajo son importantes para escoger un destino/ región de 

vacaciones, usando la siguiente escala:     [1 – nada importante; 2 – poco; 3 – bastante; 4 – muy importante] 
 

Aspectos: 

  

Importância 

para escoger un destino 

1 2 3 4 

Oportunidad de visita a familiares y amigos □ □ □ □ 

Sol/ Playa/ Mar □ □ □ □ 

Oportunidad de tratar la salud del cuerpo y mente (ej: Termalismo) □ □ □ □ 

Actividades religiosas □ □ □ □ 

Oportunidad para Ir de compras □ □ □ □ 

Calidad del alojamiento □ □ □ □ 

Calidad de la gastronomía y vinos □ □ □ □ 

Contacto con la naturaleza □ □ □ □ 

Oportunidad de conocer personas, convivir □ □ □ □ 

Historia y cultura local □ □ □ □ 

Ambiente tranquilo □ □ □ □ 

Ambiente sin contaminación y no dañado  □ □ □ □ 

Conocer la vida rural, agricultura  □ □ □ □ 

Arquitectura/ monumentos  □ □ □ □ 

Buena información turística  □ □ □ □ 

Señalización/ Facilidad de encontrar sitios  □ □ □ □ 

Vida nocturna animada  □ □ □ □ 

Oferta deportiva y actividades recreativas   □ □ □ □ 

Oferta para los niños (diversiones, actividades, equipamiento) □ □ □ □ 

Clima agradable □ □ □ □ 

Variedad de atracciones y oportunidades en la región □ □ □ □ 

Simpatía de la población local (Hospitalidad) □ □ □ □ 

Accesos a la región □ □ □ □ 

Oportunidad de descanso y relax  □ □ □ □ 

Buenos precios □ □ □ □ 
 
 

16. Teniendo en cuenta los aspectos de la tabla anterior, y en relación a estas vacaciones, indique por orden, los 3 
motivos principales que lo atrajeron a esta región: 
 
         1º-       2º-                     3º-  
 
 

17. Indique los aspectos más positivos de esta región 
 

18. Cite los aspectos más negativos de esta región 
 



19. Pensando en sus decisiones sobre vacaciones (sobre todo en relación a esta región), clasifique las expresiones 
conforme se identifica con cada una, según la escala:  

 

 

 

 

EXPRESIONES 1 2 3 4 

Intento hacer vacaciones en una época en que el clima de la región sea lo más agradable posible □ □ □ □ 

Busco una época para pasar vacaciones que me permita huir del mal tiempo/ clima “de mi casa” (origen).  □ □ □ □ 

Busco una época en que el clima en el destino sea mejor para practicar mis actividades preferidas. □ □ □ □ 

Las diferentes condiciones climáticas en la región a lo largo del año hacen que venga a pasar vacaciones 
varias veces al año. □ □ □ □ 

El clima de la región/ destino  no afecta mi decisión en relación a la elección de la época para pasar vacaciones. □ □ □ □ 

Hace muchos años que escojo siempre la misma época para pasar vacaciones.  □ □ □ □ 

Aunque actualmente pudiera optar por otra época de vacaciones, me acostumbré a pasar las vacaciones en esta 

época. □ □ □ □ 

El número de veces por año que paso vacaciones ya es una tradición/ hábito antiguo. □ □ □ □ 

Me gusta pasar vacaciones en la región y en una época en que la mayor parte de las personas lo aprecien/ 
valoren.. □ □ □ □ 

Me gusta pasar las vacaciones en una época frecuentada por figuras públicas y personas célebres □ □ □ □ 

Deseo pasar vacaciones en la región en las diferentes épocas / períodos del año en que  la mayor parte de las 
personas lo aprecien/ valoren. □ □ □ □ 

Prefiero pasar vacaciones en la época que hay más turistas y la agitación es mayor. □ □ □ □ 

Deseo pasar vacaciones en la región en las diferentes épocas/períodos del año en que hay más turistas y la 
agitación es mayor. □ □ □ □ 

Mis actividades preferidas en vacaciones sólo existen en la época en que paso vacaciones en la región.  □ □ □ □ 

Mis actividades preferidas en vacaciones son atractivas en cualquier época del año en la región.  □ □ □ □ 

Prefiero pasar vacaciones en la región en  una época que los precios sean más bajos (viaje + estancia). □ □ □ □ 

El nivel de precios en las diferentes épocas del ano no influencia mi elección de la época para pasar vacaciones. □ □ □ □ 

Escojo la época de vacaciones en función de la altura en que recibo un salario extra (ej: vacaciones/navidad). □ □ □ □ 

Si tuviese un nivel de salario mayor pasaría vacaciones más veces al año en la región (incluyendo fines de 

semana). □ □ □ □ 

Mi actividad profesional me permite pasar vacaciones en la época que yo deseo. □ □ □ □ 

Mi actividad profesional me permite repartir mis vacaciones en diferentes períodos de la manera que yo deseo. □ □ □ □ 

Mi actividad profesional me permite gozar vacaciones varias veces al año (incluyendo fines de semana). □ □ □ □ 

Las vacaciones escolares condicionan mucho mi decisión en relación al número de veces al año que hago 

vacaciones (incluyendo fines de semana). □ □ □ □ 

Las vacaciones escolares condicionan mucho mi decisión en relación a la elección de la época de vacaciones.  □ □ □ □ 

[1 – Desacuerdo totalmente; 2 - Desacuerdo; 3 - Concuerdo; 4 – Concuerdo totalmente] 



Si □ 
 

No □ 
 

 
 
 

20. ¿En qué localidad está /estuvo alojado(a) en la región?  
 
21. ¿En qué tipo de alojamiento? 
 

□ Hotel (o similar)            □ Unidades Turismo Rural                  □ Apartamentos turísticos 

□ Campings                     □ ”Solares”” (turismo de habitación)   □ Casas de familiares y amigos 

□ Alojamiento privado alquilado                                                     □ 2ª Residencia 

 
Otro alojamiento. Especificar____________________________ 

 

22. ¿Con quién va habitualmente de vacaciones? 
 
 
 
 

23. Nº de personas del grupo (incluyendo usted):__________ 
 
24. Nº de hijos a su cargo que estén estudiando: __________ 
 
25. Aproximadamente, ¿cuánto gastó por persona en estas vacaciones?  

 

<100 € □  100-300€  □  300-500€ □  500-700€ □  700-1000€ □  1000-1500€ □  1500-2000€ □ 
 

>2000€ □ 
 

26. Medio de transporte utilizado: 
 

 
 

 
 

27. Nacionalidad:   

 
28. Residencia (ciudad): 

 
29. Edad:  

 
30. Sexo:    

 
31. Ocupación profesional: 

 
32. Estudios: 

 
33. Nivel de salário personal:  
 
 
34. ¿Tiene 

habitualmente durante el año un suplemento de salario (o más de uno)? P.ej.: vacaciones/navidad/primas... 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Solo/a □ En pareja □ En pareja con hijos □ Solo con hijos □ En grupo organizado □ 

  Con amigos □ Con familiar(es) □ 

Avión: Compañía - _____________ □  Automóvil propio □  Automóvil alquilado □  Auto stop □  

Barco □  Autobús □  Tren □  Bicicleta □  

__________________________ 

__________________________________ 

16-24 □  25-34  □  35-44 □  45-54 □  55-64 □ 
 

65-74 □ 
 

>75 □ 

M □  F  □ 

___________________________________________ 

Sin estudios □ Básico □  Secundario   □ Superior   □  Pos-graduado   □ Ns/Nr □ 

<500€ □ 501-1000€  □  1001-2000€  □  2001-3000€  □  3001-4000€ □ 

4001-5000€ □ 5001-7000€ □  7001-10000€ □  > 10000€ □  Ns/Nr □ 

Menos de 1 mes de salario □  1 mês  □  2 meses □  Más de 2 meses □ 

Localidad: 
_________________________ 

 

Muchas gracias! 
 

Su colaboración fue 

fundamental 

A RELLENAR POR EL ENTREVISTADOR 
 

Número de la encuesta:_________ Fecha de la encuesta: ___/___/ 2010 

Local de realización:________ 

Entrevistador:______________________________ 

→   35. Si Si → El valor de este suplemento corresponde a   

 

DATOS DE CARACTERIZACIÓN 



Vacation: at least 4 days, including short breaks (SB): 2 / 3 days, please select as example →      example for 1 month vacation 

____________(days) 

____________(days) 

Month/ season: ______________ 

Season’s/ month’s: _________/________/__________ 
 

Yes □ 
 

No □ 
 

Yes □ 
 

No □ 
 

Yes □ 
 

No □ 
 

Yes □ 
 

No □ 
 

 
 

1. Please indicate how do you split your vacation, away from home, throughout the year? 
      

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

2. Classify your freedom in splitting your holidays over the year (number of different periods): 
 
 
 
 
 
3. Would you like to split even further your vacations (in several periods)?   

 
           4. If Yes → How many periods?  

 
 

5. Classify your freedom to select dates/ season for your holidays over the year: 
 
 
 
 
 

6. Do you consider ideal the season (month) you choose for your vacation? 
 

 

       7. If No → Would you change the season (month) to...? 
 

 

8. Apart from this season, would you like to holiday additionally in (an)other season(s) over the year? 
 
 

 
 
10. What is the period/ length of your stay? 

 
11. Do you consider this the best period/ length? 

 
        12. If No → Would you change the period/ length of holidays for...? 

 

 
13. Have you spent vacations at this region before? (vacations and/or weekends/ short breaks) 

 
14. Which is the probability for you to come back on vacations to this region? 

 

1 month             

3 weeks             

2 weeks             

1 week             

Weekend/ SB 

(2/3 Days) 
            

Periods/ 
Months J

a
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u
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ry
 

F
e

b
ru

a
ry

 

M
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h

 

A
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l 
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y
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e

 

J
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u
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t 

S
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b
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r 
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r 
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o
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m
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r 

D
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m

b
e
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 Whenever there is a chance of a short-break (holiday) □ 
   

No, this is the 1st time □  Yes-  How many times?   ____  Yes – I visit it several times a year: How many times? _____ 

Dear Visitor, 
 

This questionnaire is part of a study, which aims to understand both the motivations and expectations of those who visit the 
region. The results could help the public as well as the private sector to develop offerings, which better meet the visitors’ needs 
in each season. Your answers will be kept confidential. Thank you very much for your contribution! 
 

(Govcopp, Degei, University of Aveiro; institutional support from E.R.T. Porto and Norte de Portugal, TuriHab, ANA and Symington – Graham’s) 

 

1 month     

3 weeks     

2 weeks    X 

1 week X    

Weekend/ SB 

(2/3 Days) 
 X X  

Periods/ 
Months 

D
e
c
e
m

b
e

r 

A
p

ri
l 

A
u

g
u

s
t 

O
c
to

b
e

r 

 

Not likely □ Less likely □ Very likely – during this year   □ Very likely – in a year period (or more) □ 

 

UK 

Carnival              

Easter             Christmas 

 

→   

Total Freedom  
(much flexibility) 

No freedom 
(strong limitations) 

□  □  □  □   
 1     2      3     4        

→ 

  Several seasons / months possible. 

9. If Yes → Which season(s) of the year? 
 

 

→ 

About _____ periods →   

Total Freedom  
(much flexibility) 

No freedom 
(strong limitations) 

□  □  □  □   
 1     2      3     4        

UNIVERSIDADE DE AVEIRO 



15. Please indicate how important it is for you each item bellow when choosing a vacation destination; according to the following 

scale: 
 

 [1 – not at all; 2 – a little; 3 – quite; 4 – very] 
 

Aspects: 

  

Importance 
for choosing a destination 

1 2 3 4 

Opportunity to visit relatives and friends □ □ □ □ 

Sun / Beach / Sea  □ □ □ □ 

Opportunity to take care of body and mind health (ex: Hydrotherapy) □ □ □ □ 

Religious activities □ □ □ □ 

Opportunity to do shopping □ □ □ □ 

Quality of accommodation □ □ □ □ 

Gastronomy/ quality of food and wine □ □ □ □ 

Close contact with nature □ □ □ □ 

Get to know people/ opportunities for socializing □ □ □ □ 

Local/ regional history and culture □ □ □ □ 

Quiet environment / few people □ □ □ □ 

Unpolluted, unspoiled environment  □ □ □ □ 

Get to know rural life/ agriculture  □ □ □ □ 

Architecture/ Monuments □ □ □ □ 

Good tourist information  □ □ □ □ 

Sign-posting/ ease in finding locations  □ □ □ □ 

Attractive Night Life  □ □ □ □ 

Sports and Recreation   □ □ □ □ 

Offerings for children (facilities, activities, equipment) □ □ □ □ 

Good climate  □ □ □ □ 

Variety of activities/ opportunities offered □ □ □ □ 

Kindness of local population □ □ □ □ 

Easy Access to the region □ □ □ □ 

Opportunity to rest and relax  □ □ □ □ 

Reasonable prices □ □ □ □ 
 
 

16. According to the above-mentioned aspects and, to this vacation, please state the 3 main reasons by order of 
importance that attracted you to this region? 
 
         1º-       2º-                     3º-  
 
 

17. Please indicate the most positive aspects in this region? 
 

18. Please indicate the most negative aspects in this region? 



 

19. Thinking about your vacation decisions, and especially, this vacation in the region, classify the following statements 
according to the way you identify yourself with each of them. Use the following scale:  

 

 

 

Statements 1 2 3 4 

I look for a vacation season when the climate conditions in the region are as enjoyable as possible. □ □ □ □ 

I look for a vacation season that allows me to escape the bad weather / climate conditions “at home" (origin). □ □ □ □ 

I look for a vacation season when the weather at the region/ destination is the best to practice my favorite 
activities. □ □ □ □ 

The different climatic conditions in the region over one year period lead me to come on vacation several times a 

year. □ □ □ □ 

The climate conditions in the region/ destination do affect my decision about the vacation season I choose. □ □ □ □ 

For many years, I always choose the same vacation season. □ □ □ □ 

Although, I currently could opt for another vacation season, I got used to spend vacations at the same season. □ □ □ □ 

The number of times a year that I spend vacations is an old tradition/ habit. □ □ □ □ 

I want to spend my vacations in the region at a season that most people enjoy/ appreciate.  □ □ □ □ 

I like to holiday in the region at a season when all the celebrities are holidaying too. □ □ □ □ 

I wish to spend my vacations in the region at different times of the year in which most people enjoy/ appreciate. □ □ □ □ 

I prefer to spend my vacations in the region at a season when there are more tourists and movement.  □ □ □ □ 

I like to spend my vacations in the region at different times of the year when there are more tourists and 
movement. □ □ □ □ 

My favourite vacation activities only exist in the particular season when I holiday at the region. □ □ □ □ 

My favourite vacation activities are attractive at any time of year in the region. □ □ □ □ 

I prefer to choose a vacation season where prices are lower (travel + stay). □ □ □ □ 

The different price levels throughout the seasons do not have any influence in my choice about the vacation 

season. □ □ □ □ 

I choose the vacation season according to the time when I get a supplementary income (Ex.: Vacation/ Christmas 

allowance). □ □ □ □ 

If I had a higher income I would take vacation many times over the year at the region (including short breaks). □ □ □ □ 

My professional activity allows me to spend vacation during the season that I want.  □ □ □ □ 

My professional activity allows me to split my vacation in different periods and do it the way I want. □ □ □ □ 

My professional activity allows me to spend vacation several times a year (including short breaks). □ □ □ □ 

The school holidays strongly influence my decision on the number of times that I spend vacation during the year 

(including short breaks). □ □ □ □ 

The School holidays strongly influence my decision on the selection of the vacation season. □ □ □ □ 

[1 – I totally disagree; 2 - Disagree; 3 - Agree; 4 - I totally agree] 



Yes □ 
 

No □ 
 

 

 
 
 

24. In which area/ city in this region did you stay?  
 

25. Type of accommodation? 
 

□ Hotel (or similar)    □ Rural Tourism Unit                                   □ Holiday Home 

□ Camping                 □ Manor houses (tourist accommodation)   □ Friends & Family 

□ Rented house/ flat                                                                         □ 2nd House 

 
        Other accommodation. Specify____________________________ 
 
 

26. With whom do you usually spend your holidays? 

 
37. No. of persons in group (including yourself):__________ 
 

28. Number of children under your responsibility, going to school: _________ 

 

29. Approximately, how much did you spend per capita in these holidays?    
 

<100 € □  100-300€  □  300-500€ □  500-700€ □  700-1000€ □  1000-1500€ □  1500-2000€ □ 
 

>2000€ □ 
 

30. Transport used: 
 

 
 

 
 

31. Nationality:   

 
32. Place of Residence (city): 

 
33. Age:  

 
34. Gender:    

 
35. Professional Occupancy: 

 
36. Education Level: 
 
37. Approximate personal 

 income level: 
 
 
 
38. Do you usually receive one (or more) additional income allowance in a year? (Ex.: Vacation/ Christmas allowance)?  

 
 
 
 

 
 
 

 

 
 

 

 

 
 
 
 

Alone □ 
Spouse/ 
partner  □ 

Spouse/partner and 
Children □ 

Only with 
children □  

Organized 
group □ 

With 
friends □ 

Other family 
members □ 

Plane: Air Company - _____________ □  Car (own) □  Car rental □  Car- by ride □ 

Boat □  Bus □  Train □  Bike □ 

__________________________ 

__________________________________ 

16-24 □  25-34  □  35-44 □  45-54 □  55-64 □ 
 

65-74 □ 
 

>75 □ 

M □  F  □ 

___________________________________________ 

No studies □ Primary □  Highschool   □ University   □  Postgrad degree   □ dk □ 

Less than 1 month income □  1 month  □  2 months □  More than 2 months □ 

_________________________ 

 

CHARACTERIZATION DATA 

→  

(Accommodation, food, transport, shopping, 
entertainment) 

TO BE COMPLETED BY INTERVIEWER 

 

Nr of questionnaire:_________   Date: ___/___/ 2010 

Venue:________ 

Interviewer:______________________________ 

Thank you very much! 
 

Your contribution was very 

important. 

35. If Yes → Their value amount to …?  

 

<500€ □ 501-1000€  □  1001-2000€  □  2001-3000€  □  3001-4000€ □ 

4001-5000€ □ 5001-7000€ □  7001-10000€ □  > 10000€ □  dk □ 
 



Vacances: au moins 4 jours,  y compris les week-ends (2/3jours); Indiquez selon l’ exemple    →           exemple pour  1 mois  de vacances 

____________(jours) 

____________(jours) 

Au mois de: _______________ 

Mois/ périodes: __________/__________/__________ 
 

Oui □ 
 

Non □ 
 

Oui □ 
 

Non □ 
 

Oui □ 
 

Non □ 
 

Oui □ 
 

Non □ 
 

 
 

1. Comment étalez-vous vos vacances pendant l’année en dehors votre domicile? 
     
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

2. Classez votre liberté quand à l’étalement de vos vacances pendant l’année? 
 
 
 
 
3. Aimeriez-vous étaler vos vacances plusieurs fois par an?   

 
           4. Si Oui, Combien de fois?  

 
 

5. Classez votre liberté quand au choix  de la date de départ de vos vacances pendant l’année? 
 
 
 
 
 

6. Est-ce que vous pensez que le période de l’année /mois que vous choisissez est idéal pour passer les vacances? 
 
 

       7. Si Non – Reporteriez-vous le mois de vos vacances? 
 

 

8. En dehors de cette période, aimeriez-vous revenir dans cette région pour de nouvelles vacances ? 
 
 

 
 
10. Quelle est la durée de votre séjour? 

 
11. Est-ce que vous considérez cette durée suffisante?  

 
        12. Si Non, changeriez-vous la durée de votre séjour ?  

 

 
13. Êtes-vous déjà venu en vacances dans cette région? (vacances ou week-ends) 

 
 

14. Quelle est la probabilité de revenir en vacances dans cette région? 

 
 

1 mois             

3 semaines             

2 semaines             

1 semaine             

Week-end 

(2/3 jours) 
            

Périodes/ 
Mois 
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Lorsqu'il y a des week-ends et ponts (jours fériés) □ 
   

Non -  C’est la 
première fois 

□  Oui -   Combien de 
fois?   

_________  
Oui – Je la visite plusieurs  fois par an:  

Combien de fois? 
__________ 

Cher Visiteur, 
 

Cette enquête fait l’objet d’une étude pour mieux comprendre les motivations et les attentes de ceux qui  
visitent cette région en vacances/loisirs pendant cette période de l’année. Les résultats pourront aider les secteurs publics et 
privés à développer une offre plus adaptée aux demandes des visiteurs à chaque saison. Vos réponses sont absolument 
confidentielles. Nous vous en remercions! 
 

(Govcopp, Degei, UAveiro; appui institutionnel de E.R.T. Porto e Norte de Portugal, TuriHab, ANA et Symington – Graham’s) 

1 mois     

3 semaines     

2 semaines    X 

1 semaine X    

Week-end 

(2/3 jours) 
 X X 

 

Périodes/ 
Mois 

D
é
c
e
m

b
re

 

A
v
ri

l 

A
o

û
t 

O
c
to

b
re

 

 

Pas probable □ Peu probable □ 
Très probable  – encore cette 

année  □ 
Très probable  - l’année prochaine (ou 

plus tard) □ 

 

Carnaval              

Pâques             Noël 

 

→   

Liberté totale   
(beaucoup de flexibilité) 

 

Aucune liberté  
(fortes limitations) 

□  □  □  □   
 1     2      3     4        

→ 

  Plusieurs périodes/ mois possibles. 

9. Si Oui – A quel(s) moment (s) de l’année? 

 

→ 

Près de  _____ fois →   

Liberté totale   
(beaucoup de flexibilité) 

 

Aucune liberté  

(fortes limitations) 

□  □  □  □   
 1     2      3     4        

FR 
UNIVERSIDADE DE AVEIRO 



15. Indiquez l’intérêt de chaque motif en fonction du choix de l’endroit de vos vacances. Indiquez  la valeur correspondante:  
 

[1 – pas du tout ; 2 -  un peu ; 3 – assez ; 4 – beaucoup] 
 

Motifs: 

  

Intérêt 

pour choisir un lieu de vacances 

1 2 3 4 

Rendre visite à la famille et amis □ □ □ □ 

Soleil / Plage / Mer □ □ □ □ 

Opportunités s’occuper de la santé du corps et ment (ex: Thermalisme) □ □ □ □ 

Activités religieuses □ □ □ □ 

Faire du shopping □ □ □ □ 

Qualité de l’hébergement □ □ □ □ 

Qualité de la gastronomie et vins □ □ □ □ 

Contact direct avec la nature □ □ □ □ 

Faire des connaissances, vie sociale □ □ □ □ 

Histoire et culture locale/ régionale □ □ □ □ 

Environnement calme/ tranquillité □ □ □ □ 

Environnement non pollué □ □ □ □ 

Connaitre la vie rurale, agriculture □ □ □ □ 

Architecture/ monuments □ □ □ □ 

Bonne information touristique □ □ □ □ 

Signalisation/ Facilité d’orientation □ □ □ □ 

Vie nocturne animée □ □ □ □ 

Offre sportive et activités récréatives □ □ □ □ 

Offre pour enfants (divertissements, activités sportives, équipement) □ □ □ □ 

Climat agréable □ □ □ □ 

Multiples attractions et opportunités dans la région □ □ □ □ 

Sympathie et hospitalité de la population locale □ □ □ □ 

Accès facile □ □ □ □ 

Se reposer et relâcher  □ □ □ □ 

Prix raisonnables □ □ □ □ 
 
 

16. En tenant compte du tableau ci-dessus et de ces vacances, dites les trois principales raisons qui vous ont attiré à 
cette région? 
 
         1º-       2º-                     3º-  
 
 

17.  A votre avis quels sont les aspects les plus positifs de cette région? 
                             

18. Quels sont les aspects les plus négatifs de cette région? 
 



19. En reflechissant au choix de vos vacances (surtout par rapport à celles-ci et dans cette région), classez les suivantes 
expressions en tenant compte de la façon dont vous vous y identifiez; utilisez l’échelle suivante:  

 

EXPRESSIONS 1 2 3 4 

J’essaie de partir en vacances lorsque  le climat de la région de ma destination est le plus agréable possible. □ □ □ □ 

Lorsque je pars en vacances, je le fais  pendant une période qui me permet de fuir le mauvais temps/climat de chez 
moi.  □ □ □ □ 

Je choisi la période de mes vacances en fonction du climat de la région/ destination pour la pratique de mes 
activités préférées. □ □ □ □ 

Les différentes conditions climatiques de la région tout au long de l’année font en sorte que j’y revienne en 
vacances plusieurs fois par an.  □ □ □ □ 

Le climat de la région/ destination ne joue pas un rôle important dans le choix de la période de mon départ en 

vacances □ □ □ □ 

Je pars en vacances  à la même période depuis des années. □ □ □ □ 

Bien que, en ce moment,  je puisse choisir une autre date pour partir en vacances, j’ai pris l’habitude de partir à cette 

période. □ □ □ □ 

Le nombre de fois que je pars en vacances pendant l’année (y compris les  week-ends), c’est devenu une vieille  
habitude. □ □ □ □ 

J’aime bien partir en vacances dans la région, au moment où la plus part des personnes l’apprécient/ valorisent.. □ □ □ □ 

J’aime bien partir en vacances dans la région, pendant la saison où  celle-ci est pleine de personnages publics et 
célèbres □ □ □ □ 

Je souhaiterais partir en vacances dans la région aux différentes saisons de l’année, en sachant que  la plus part 

des personnes l’apprécient/ valorisent. □ □ □ □ 

Je préfère partir en vacances lorsqu’ il y a beaucoup de touristes et pas mal d’agitation. □ □ □ □ 

Je souhaiterais partir en vacances dans la région aux différentes saisons de l’année, lorsqu’il y a beaucoup de 
touristes et pas mal d’agitation. □ □ □ □ 

Mes activités préférées pendant les vacances et dans la région n’existent que pendant la période où je suis en 

vacances. □ □ □ □ 

Mes activités préférées pendant les vacances et dans la région, sont intéressantes pendant toutes les périodes de 

l’année. □ □ □ □ 

Je préfère partir en vacances dans la région lorsque les prix sont plus bas (voyage+séjour).   □ □ □ □ 

Les prix pendant les différentes périodes de l’année n’ont aucune influence sur le choix de la date de mon départ 
en vacances. □ □ □ □ 

Bien souvent je choisi la période de mon départ en vacances en fonction d’un complément de salaire (congés payés, 

13ème mois, primes).  □ □ □ □ 

Si j’avais un salaire plus important, je partirais en vacances plusieurs fois pendant l’année dans la région (y compris 

les week-ends).  □ □ □ □ 

Mon activité professionnelle me permet de partir en vacances quand  je veux. □ □ □ □ 

Mon activité professionnelle me permet d’étaler mes vacances aux différentes périodes de l’année. □ □ □ □ 

Mon activité professionnelle me permet de partir en vacances plusieurs fois par an  (y compris les week-ends). □ □ □ □ 

Les vacances scolaires conditionnent fortement le nombre de fois de mes départs en vacances pendant l’année 

(y compris les week-ends). □ □ □ □ 

Les vacances scolaires conditionnent fortement la date de mes départs en vacances.  □ □ □ □ 

[1 – Pas du tout d’accord; 2 – Pas d’accord; 3 - D’accord; 4 – Totalement d’accord] 



Oui □ 
 

Non □ 
 

 
 
 

20. Où êtes-vous/avez –vous été hébergé?  
 
21. Mode d’hébergement: 
 

□ Hôtel (ou similaire)      □ Unités Tourisme  Rural                               □ Appartements touristiques 

□ Campings                    □ Château d’accueil (tourisme d’habitation)   □ Chez la famille et les amis 

□ Location                      □  2. Résidence secondaire 

 
Autre. Spécifiez____________________________ 

 

22. Normalement avec qui partez-vous en vacances? 

 
23. Nombre de personnes du groupe: ___________ 

 

24. Nombre d’enfants étudiants à votre charge: _______________ 
 

25. Combien avez-vous dépensé en moyenne par personne pendant ces vacances?  
 

<100 € □  100-300€  □  300-500€ □  500-700€ □  700-1000€ □  1000-1500€ □  1500-2000€ □ 
 

>2000€ □ 
 

26. Moyen de transport utilisé: 
 

 
 

 
 

27. Nationalité:    
 
28. Lieu de résidence ______________________________(pays et ville) 
 

 
29. Âge:  

 
30. Sexe:    

 
31. Activité Professionnelle: 

 
32. Niveau de diplôme: 
 
33. Revenu moyen mensuel 

personnel :  
 
 
 

34. Est-ce que d’habitude vous touchez un complément (ou plus) de salaire ? (ex : congés payés, 13ème mois, primes..) 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 

Seul/e  □ 
En 

couple   □ 
En couple avec les 

enfants □ 
Seul avec les 

enfants □ 
Groupe 

organisé □ 
Avec des 

amis □ 
Avec de la 

famille □ 

Avion: Compagnie - _____________ □  Voiture personnelle □  Location de voiture □  Auto-stop □ 

Bateau □  Autocar □  Train □  Bicyclette □ 

__________________________ 

16-24 □  25-34  □  35-44 □  45-54 □  55-64 □ 
 

65-74 □ 
 

>75 □ 

M □  F  □ 

___________________________________________ 

Sans diplôme □ CEP □  CAP, BEP   □ BAC   □  SUPERIEUR   □ 

<500€ □ 501-1000€  □  1001-2000€  □  2001-3000€  □  3001-4000€ □ 

4001-5000€ □ 5001-7000€ □  7001-10000€ □  > 10000€ □  NR □ 

Moins de 1 mois de salaire □  1 mois  □  2 mois □  Plus de 2 mois □ 

Ville: 
_________________________ 

 

À REMPLIR PAR L’ ENQUÊTEUR 
 

Numéro de l’enquête:_________  Date de l’enquête: ___/___/ 2010 

Lieu de réalisation:________ 

Enquêteur:______________________________ 

 

 

(hébergement, nourriture, transports, achats, divertissements 
…) 

Merci beaucoup! 
 

Votre collaboration a été 
fondamentale 

 

35. Si OuI – la valeur de ce complément correspond à …?  

 

CARACTERISTIQUES DU VISITEUR 

→   



Ferien: mindestens 4 Tage, Schließen Sie Wochenenden ein: 2/3 Tage; Bitte markieren Sie wie im Beispiel   →      (z.B.: 1 Monate Ferien:) 
 

________(Tage) 

_______(Tage) 

Monat/ Jahreszeit: __________ 

Ja □ 
 

Nein □ 
 

Ja □ 
 

Nein □ 
 

Ja □ 
 

Nein □ 
 

Ja □ 
 

Nein □ 
 

Monat/ Jahreszeit: ___________________________ 

 
 

1. Bitte geben Sie an, wie Sie normalerweise Ihren Urlaub (außer Hauses) auf das ganze Jahr verteilen? 
      

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

2. Bewerten Sie ihre Freiheit hinsichtlich der Ferienverteilung im Laufe des Jahres (Anzahl der verschiedenen Zeiträume): 

 
 
 
 
 

3. Im Allgemeinen würden Sie gerne Ihre Ferien in mehr Zeiträumen aufgeteilt haben? 

 
           4. Wenn Ja → Wie viele Zeiträume?  

 
 

5. Bewerten Sie ihre Freiheit in Bezug auf Wahl des Datums/ Zeitraum(e)s während des Jahres: 
 
 
 
 
 

6. Finden Sie üblich Jahrzeit (Monat) ideal für Ferien in dieser Region? 
 

 

  7. Wenn nicht → Würden Sie lieber die Jahrzeit/Monat ändern: 
 

 

8. Abgesehen von diesem Zeitraum, würden Sie zusätzlich Ferien in einen anderen Zeitraum in dieser Region verbringen? 
 
 

 
 
10. Wie lange bleiben Sie (Aufenthaltsdauer)? 

 
 

11. Finden Sie diese Aufenthaltsdauer die Ideale?  

 
         

 
 

13. Haben Sie schon zuvor hier Urlaub verbracht? (Urlaub oder Wochenenden) 

 
14. Wie wahrscheinlich ist es, in diese Region zum Urlaub zurückzukehren? 

 
 

1 Monate             

3 Wochen             

2 Wochen             

1Woche             

Wochenende 

(2/3 Tage) 
            

Períodos/ 
Monate 

J
a
n

u
a

r 

F
e

b
ru

a
r 

M
ä
rz

 

A
p

ri
l 

M
a

i 

J
u

n
i 

J
u
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A
u

g
u

s
t 

S
e
p
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m

b
e

r 

O
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b
e

r 

N
o

v
e
m

b
e

r 

D
e
z
e
m

b
e

r 

a) Immer, wenn bei verlängerten Wochenden (Feiertagen) □ 

   

Nein – das ist das erste Mal □ Ja -  Wie oft?   _____ Ja – ich besuche diese Region mehrmals pro Jahr: wieoft? ____ 

Liebe/r Urlauber/in, 
 

Ziel dieses Fragebogens ist es, die Motivationen und Erwartungen der Urlauber in dieser Region zu ermitteln. Die Ergebnisse 
können Anbietern und Planern helfen, Angebote zu entwickeln, die den Erwartungen der Urlauber entsprechen. Dieser 
Fragebogen ist absolut anonym. Vielen Dank für Ihre Hilfe! 
 

(Universität Aveiro/ DEGEI/ GOVCOPP; Institutionelle Unterstützung von E.R.T. Porto e Norte de Portugal, TuriHab, ANA und Graham’s) 
 

1 Monate     

3 Wochen     

2 Wochen    X 

1Woche X    

Wochenende 

(2/3 Tage) 
 X X  

Períodos/ 
Monate D

e
z
e
m

b
e

r 

A
p

ri
l 

A
u

g
u

s
t 

O
k
to

b
e

r 

 

unwahrscheinlich  □ 
Wenig 

wahrscheinlich □ 
Sehr wahrscheinlich – noch in 

diesem Jahr   □ 
Sehr wahrscheinlich – in einem Jahr (oder 

später) □ 

 

D 

Karneval          

Ostern             Weihnachten 

 

→   

Absolute Freiheit  
(viel Flexibilität) 
 

Keine Freiheit  
(starke Beschränkungen)   

□  □  □  □   
 1     2      3     4        

→ 

9. Wenn Ja → Welche/ Zeitraum? 

 

→ 

ungefähr _____ Zeiträume 

 

→   

Absolute Freiheit  
(viel Flexibilität) 
 

Keine Freiheit  
(starke Beschränkungen)   

□  □  □  □   
 1     2      3     4        

12. Wenn nicht → Wenn es möglich wäre würden Sie den  

Zeitraum/ Feriendauer in wieviele Tage umändern? 

UNIVERSIDADE DE AVEIRO 



15. Geben Sie bitte an, wie wichtig Ihnen jeder der folgenden Aspekte ist, wenn Sie ein Reiseziel auswählen. angeboten 
wird. Markieren Sie bitte die entsprechende Zahl auf der Skala: [1 – unwichtig; 2 – wenig; 3 - wichtig; 4 – sehr wichtig] 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

16. Unter Berücksichtigung oben genannter Aspekte, was waren für Sie und für diesen Urlaub die 3 wichtigsten 
Motive, diese Region auszuwählen? 
 
         1º-       2º-                     3º-  
 
 

17. Welche Aspekte waren für Sie in dieser Region am  positivsten? 
 

18. Welche Aspekte waren für Sie in dieser Region am  negativsten? 
 

Aspekte: 

  

Wichtig  

Für die Wahl des Reiseziels 

1 2 3 4 

Gelegenheit, Freunde und Familie zu besuchen □ □ □ □ 

Sonne/ Strand/ Meer □ □ □ □ 

Gesundheit von Körper und Geist fördern (z.B. Kur) □ □ □ □ 

Religiöse Motive □ □ □ □ 

Gelegenheit zum shopping  □ □ □ □ 

Qualität der Unterkunft □ □ □ □ 

Qualität von Gastronomie und Weinen □ □ □ □ 

Naher Kontakt zur Natur □ □ □ □ 

Leute Kennenlernen/ Geselligkeit  □ □ □ □ 

Örtliche/ regionale Geschichte und Kultur □ □ □ □ 

Ruhige Umgebung/ wenig Menschen □ □ □ □ 

Unverschmutzte, unzerstörte Umwelt □ □ □ □ 

Landleben/-wirtschaft kennenlernen □ □ □ □ 

Architektur/ Monumente □ □ □ □ 

Gute Touristeninformation □ □ □ □ 

Ausschilderung/ leichte Orientierung □ □ □ □ 

Nachtleben □ □ □ □ 

Sport- und Freizeitangebote   □ □ □ □ 

Angebote für Kinder (Aktivitäten, Ausstattung) □ □ □ □ 

Gutes Klima □ □ □ □ 

Abwechslungsreiches Angebot □ □ □ □ 

Gastfreundschaft der Bevölkerung □ □ □ □ 

Erreichbarkeit des Feriengebiets □ □ □ □ 

Gelegenheit, auszuruhen □ □ □ □ 

Günstige Preise  □ □ □ □ 



19. Hinsichtlich Ihrer Entscheidungen über Ferien (vor allem, bezüglich dieser Ferien in dieser Region), bewerten Sie bitte, 
inwieweit Sie mit folgenden Aussagen übereinstimmen. Benutzen Sie bitte folgende Skala: 

 

 

 
 

 1 2 3 4 

Ich suche einen Zeitraum um Ferien in dieser Region zu machen, in dem das Klima am angenehmsten ist. □ □ □ □ 

Ich suche einen Zeitraum um Ferien zu machen, der es mir erlaubt, vom schlechten Wetter/ Klima “zu Hause” 
zu fliehen (Heimatort) □ □ □ □ 

Ich suche einen Ferienzeitraum, in dem das Wetter für meine bevorzugten Aktivitäten ideal ist. □ □ □ □ 

Die verschiedenden Klimabedingungen in dieser Region im Laufe des Jahres bringen mich dazu, hier Ferien 
zu verschiedenen Zeiten zu verbringen. □ □ □ □ 

Das Klima disere Region beeinflusst nicht meine Entscheidung hinsichtlich der Wahl des Ferienzeitraums  □ □ □ □ 

Ich wähle schon seit vielen Jahren immer dieselbe Jahreszeit für meinen Urlaub aus. □ □ □ □ 

Obwohl ich derzeit eine andere Ferienzeit auswählen könnte, habe ich mich daran gewöhnt, meinen Urlaub in 
diesem Zeitraum zu verbringen. □ □ □ □ 

Die Anzahl der Ferien pro Jahr (inklusive Wochenenden) ist schon eine Tradition/ alter Brauch □ □ □ □ 

Ich verbringe gerne Urlaub in einen Zeitraum in dieser Region, den die meisten wertschätzen. □ □ □ □ 

Ich verbringe gern meinen Urlaub in dieser Region in einem Zeitraum, in dem öffentliche und berühmte 
Persönlichkeiten die Region besuchen □ □ □ □ 

Ich verbringe gerne Urlaub in dieser Region in verschiedenen Zeiträumen, die die meisten Leute wertschätzen. □ □ □ □ 

Ich bevorzuge es, Urlaub in einem Zeitraum zu verbringen, in dem der Touristenzulauf am grössten ist. □ □ □ □ 

Ich verbringe hier gerne Urlaub in verschieden Zeiträumen im Laufe des Jahres, in denen es grösseren 
Touristenzulauf gibt. □ □ □ □ 

Die von mir bevorzugten Urlaubsaktivitäten kann ich nur in dem Zeitraum ausüben, in dem ich in dieser Region 

meinen Urlaub verbringe. □ □ □ □ 

Die von mir bevorzugten Urlaubsaktivitäten sind in jedem Zeitraum des Jahres in dieser Region attraktiv.   □ □ □ □ 

Ich bevorzuge einen Zeitraum (Reise und Aufenthalt), in dem die Preise in dieser Region günstiger sind. □ □ □ □ 

Das Preisniveau in den verschiedenen Jahreszeiträumen beinflusst nicht meine Wahl des Ferienzeitraumes.   □ □ □ □ 

Ich wähle den Ferienzeitraum abhängig von dem Zeitpunkt, an dem ich ein Extra-Einkommen erhalte (zB: 

Urlaubsgeld/ Weihnachtsgeld). □ □ □ □ 

Wenn ich ein höheres Einkommen hätte, würde ich öfter Ferien (und Wochenenden) in dieser Region 

verbringen  □ □ □ □ 

Meine berufliche Tätigkeit erlaubt es mir, in dem Zeitraum Ferien zu verbringen, in dem ich es mir wünsche □ □ □ □ 

Meine berufliche Tätigkeit erlaubt es mir, meine Ferien so übers Jahr zu verteilen, wie ich möchte.  □ □ □ □ 

Meine berufliche Tätigkeit erlaubt es mir, mehrmals im Jahr Urlaub zu machen (inklusive Wochenenden) □ □ □ □ 

Die Schulferien beeinflussen erheblich meine Entscheidung bezüglich der Anzahl der Ferienreisen pro Jahr 

(inklusive Wochenenden). □ □ □ □ 

Die Schulferien beeinflussen erheblich meine Entscheidung bezüglich der Auswahl des Ferienzeitraums. □ □ □ □ 

[1 – Stimme überhaupt nicht zu; 2 – stimme kaum zu; 3 – stimme zu; 4 – stimme vollkommen zu ] 



Ja □ 
 

Nein □ 
 

 
 

 
 

20. Wo (an welchem Ort) in der Region sind/ waren Sie untergebracht?  
 

21. Welche Unterkunft haben/ hatten Sie? 
 

□ Hotel (oder ähnliches)              □ Landhaus         □ Urlaubsappartment 

□ Campingplatz                            □ Guts-/Herrenhaus         □ bei Freunden/ Familie 

□ Ferienhaus/ wohnung/ zimmer (privat)                                □ zweiter Wohnsitz 

 
Sonstiges: ____________________________ 

 
 

22. Wer reist mit? 

 
23. Anzahl der Personen (Sie inbegriffen): __________ 
 

24. Anzahl Ihrer Kinder die noch studieren (Schule oder weiterführend): _________ 

 

25. Wieviel haben (werden) Sie ungefähr pro Person in diesen Ferien ausgegeben? 
 

<100 € □  100-300€  □  300-500€ □  500-700€ □  700-1000€ □  1000-1500€ □  1500-2000€ □ 
 

>2000€ □ 
 

26. Transport verwendet: 
 

 
 

 

27. Staatsangehörigkeit:    

 
28. Wo leben Sie? (Stadt): 

 
29. Alter:  
 
30. Geschlecht:     
 
31. Berufstätigkeit: 

 
32. Höchster Bildungsabschluss: 
 

 
 
 
 

33. Wie hoch ist, in etwa, Ihr persönliches Einkommen (Monat):  
 
 
 
 
 
34. Erhalten Sie gewöhnlich Zuschüsse zu Ihrem Einkommen (zB.: Urlaubsgeld, Weihnachten, Prämien)?   

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Alleine □ Partner/ Gatte  □ Mit Partner/Gatte und Kinder □ Nur mit Kindern □  Gruppenreise □ Mit Freunden □ Mit Familie □ 

__________________________ 

__________________________________ 

16-24 □  25-34  □  35-44 □  45-54 □  55-64 □ 
 

65-74 □ 
 

>75 □ 

M □  W  □ 

___________________________________________ 

_________________________ 

 

ANGABEN ZU IHRER PERSON 

35. Wenn Ja – wie hoch ist dieser Zuschuss in etwa?  

 
→   

(Unterkunft, Essen , Transport, Einkäufe, 

etc) 

VOM INTERVIEWER AUSZUFÜLLEN 

 

Fragebogen Nr.:_________   Datum: ___/___/ 2010 

Befragungsort:________ 

Interviewer:______________________________ 

Vielen Dank,  
 

Ihr Beitrag war sehr wichtig! 

Kein 
Schulabschluss □ Hauptschulabschluss □  Realschulabschluss   □ Abitur   □  

Abgeschlossenes 
Studium   □ wn □ 

            Post-graduation  □   
 

<500€ □ 501-1000€  □  1001-2000€  □  2001-3000€  □  3001-4000€ □ 

4001-5000€ □ 5001-7000€ □  7001-10000€ □  > 10000€ □  wn □ 
 

Flugzeug: Gesellschaft - _________ □  Eigenes Auto □  Mietwagen □  Anhalter □ 

Boot □  Bus □  Zug □  Fahrrad □ 
 

Weniger als  1 Monatsgehalt □  1 Monatsgehalt  □  2 Monatsgehälter □  Mehr als 2 Monatsgehälter □ 

 



___________(giorni) 

____giorni 
giorni 
___(dias) 

Mese/ epoca: ______________ 

mese/ epoca: ____________/__________/___________ 
 

Sì □ Non  □ 
 

Sì □ 
 

Non □ 
 

Sì □ 
 

Non □ 
 

Sì □ 
 

Non □ 
 

 
 

1. Per favore indichi come sono normalmente distribuite le sue vacanze fuori di casa nel corso dell’anno. 
      
                                                                                                                                              

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

2. Classifichi la sua libertà in mérito alla suddivisione delle vacanze durante l’anno (nº di periodi diversi)? 
 
 
 
 
 

3. Le piacerebbe avere delle vacanze più ripartite (in più periodi)?   

 
  4. Se Sì → Quanti periodi? 
 
 

5. Classifichi la sua libertà in merito alla scelta data(e) / periodo(i) di ferie durante l’anno? 
 
 
 
 
 

6. Considera il momento dell’anno (mese) ideale per trascorrere le vacanze? 

 

       7. Se Non, preferirebbe un altro momento (mese)? 
 

 
8. Al di là di questo, le piacerebbe trascorrere le vacanze  in questa regione anche in un altro periodo (i)? 
 
 

 
 
10. Durata della sua permanenza? 
 
11. La considera ideale? 
 

        12. Se Non → la modificherebbe di quanto? 

 

13. Ha trascorso vacanze in questa regione precedentemente? (vacanze e/o  week-end) 

 

14. Quali  possibilità ci sono che torni in vacanza in questa regione? 

 

1 mese             

3 settimane             

2 settimane             

1 settimana             

Week-end 

(2/3 giorni) 
            

Períodi/ 
Mesi g

e
n

n
a
io

 

fe
b

b
ra

io
 

m
a
rz

o
 

a
p

ri
le

 

m
a
g

g
io

 

g
iu

g
n

o
 

lu
g

li
o

 

a
g

o
s

to
 

s
e
tt

e
m

b
re

 

o
tt

o
b

re
 

n
o

v
e
m

b
re

 

d
ic

e
m

b
re

 

Sempre che esistano week-end lunghi  □ 

   

Non - Questa è la 1ª volta □  Sì -  Quante volte?   _________  Sì – Ci vengo varie volte all’anno: Quante? __________ 

Caro visitatore, 
questo questionario è parte di un’indagine volta a comprendere le motivazioni e le aspettative di chi viene in questa 
regione per le vacanze o nel tempo libero in questo periodo dell’anno. I risultati potranno aiutare gli operatori del settore 
pubblico e privato a formulare un’offerta più adeguata alle aspettative dei visitatori in ogni momento dell’anno. Le sue 
risposte saranno considerate confidenziali. La ringraziamo molto per la sua colaborazione. 
 

(Govcopp, Degei, UAveiro; apoio institucional da E.R.T. Porto e Norte de Portugal, TuriHab, ANA e Symington – Graham’s) 

 

1 mese     

3 settimane     

2 settimane    X 

1 settimana X    

Week-end 

(2/3 giorni) 
 X X 

 

Periodi/ 
Mesi d

ic
e
m

b
re
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p

ri
le
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Nessuna 
possibilità □ 

Poche 
possibilità □ 

Molte possibilità – durante quest’ 
anno □ 

Molte possibilità – tra un annno (o 
più) □ 

 

IT 

Carnevale 

Pasqua             Natale 

 

→   

Completa libertà 
(molta flessibilità) 

Nessuna libertà 
(serie limitazioni)  

□  □  □  □   
 1     2      3     4        

→ 

  Varie epoche/ mesi possibili. 

9. Se Sì, quale(i) momento(i) dell’anno? 

 

→ 

C. __________periodi →   

Completa libertà 
(molta flessibilità) 
 (muita flexibilidade) 

Nessuna libertà 
(limitazioni forti)  

 

□  □  □  □   
 1     2      3     4        

UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

Completa libertà  
 (molta flessibilità) 

Nessuna libertà 
(serie limitazioni) 

□  □  □  □   
 1     2      3     4        

esempio per un mese di vacanze Vacanze: almeno 4 giorni, week-end compresi: 2/3 giorni; per favore, si serva dell’esempio  



15. Per favore, indichi quali dei punti o degli aspetti sottoelencati sono importanti per lei per scegliere una meta/ 
regione per le vacanze, servendosi della seguente scala:  

[1 – non importante; 2 – poco; 3 – abbastanza; 4 – molto importante]  
 

Aspetti: 

  

Importanza 
per la scelta di una meta 

1 2 3 4 

Opprtunità di visitare famigliari e amici □ □ □ □ 

Sole/ Spiaggia/ Mare □ □ □ □ 

Oportunità di coltivare la salute di corpo e mente (es: terme) □ □ □ □ 

Attività religiose □ □ □ □ 

Opportunità di fare acquisti □ □ □ □ 

Qualità dell’alloggio □ □ □ □ 

Qualità di gastronomia e vini □ □ □ □ 

Contatto con la natura □ □ □ □ 

Opportunità di conoscere gente, convivialità □ □ □ □ 

Storia e cultura locale/ regionale □ □ □ □ 

Ambiente calmo e tranquilo □ □ □ □ 

Ambiente non inquinato e non degradato  □ □ □ □ 

Opportunità di conoscere la vita rurale, agricoltura  □ □ □ □ 

Architettura/ monumenti  □ □ □ □ 

Buone informazioni turistiche  □ □ □ □ 

Segnaletica/ Facilità nel reperire i luoghi  □ □ □ □ 

Vita notturna animata  □ □ □ □ 

Offerta di attività sportive e ricreative   □ □ □ □ 

Opportunità per i bambini (divertimenti, attività, attrezzature) □ □ □ □ 

Clima gradevole  □ □ □ □ 

Attrazioni e opportunità varie nella regione □ □ □ □ 

Simpatia della gente □ □ □ □ 

Accessibilità della regione □ □ □ □ 

Opportunità di riposarsi e rilassarsi  □ □ □ □ 

Prezzi convenienti □ □ □ □ 
 
 

16. Tenendo conto delle voci della tabella soprascritta indichi relativamente a queste vacanze, i tre motivi principali 
(in ordine di importanza) che l’hanno portata in questa regione: 
 
         1º-       2º-                     3º-  
 

17. Indichi gli aspetti più positivi di questa regione 
 

18. Indichi gli aspetti più negativi di questa regione 
 



19. Pensando alle sue decisioni in merito alle vacanze (soprattutto alle sue vacanze nella regione), valuti le seguenti 
affermazioni in base a quanto si identifica con ciascuna di esse; servendosi della seguente scala:  

 

[1 - Non sono affatto d’accordo, 2 - Non sono d’accordo, 3- Sono d’accordo, 4- sono pienamente d’accordo] 
 

 

 

AFFERMAZIONI 1 2 3 4 

Cerco di trascorrere le vacanze in un periodo in cui il clima della regione sia il più piacevole possibile □ □ □ □ 

Cerco di trascorrere le vacanze in un perido che mi  permetta di evitare il cattivo tempo/ clima ‘di casa mia’ (del 

mio luogo di residenza)  □ □ □ □ 

Cerco un período in cui il clima della regione sia il migliore per  praticare le mie attività preferite □ □ □ □ 

Le diverse condizioni del clima della regione nel corso dell’anno mi inducono ad andarei in vacanza in differenti 

periodi □ □ □ □ 

Il clima della regione/meta non influisce sulla mia decisione in merito alla  scelta dell’epoca in cui andare in 

vacanza  □ □ □ □ 

È da anni che scelgo sempre lo stesso periodo per andare in vacanza □ □ □ □ 

Anche se potessi scegliere di andare in vacanza in un altro momento  mi sono abituato a farlo in questo período □ □ □ □ 

Il numero di volte all’anno in cui vado in vacanza (week-end inclusi) è una tradizione/ vecchia abitudine □ □ □ □ 

Mi piace trascorrere le vacanze nella  regione nel momento che la maggior parte delle persone preferisce  □ □ □ □ 

Mi piace trascorrere le vacanze nella regione nel momento in cui è frequentata da personaggi pubblici e celebrità □ □ □ □ 

Mi piace trascorrere le vacanze nella  regione nei diversi momenti che la maggior parte delle persone 
preferiscono □ □ □ □ 

Preferisco trascorrere le vacanze nel momento in cui ci sono più turisti e la confusione è maggiore □ □ □ □ 

Preferisco trascorrere le vacanze nei  diversi momenti in cui ci sono più turisti e la confusione è maggiore  □ □ □ □ 

Le mie attività vacanziere preferite si possono svolgere solo nel período in cui trascorro le vacanze nella regione □ □ □ □ 

Le mie attività vacanziere preferite  sono piacevoli in qualunque epoca dell’anno nella regione   □ □ □ □ 

Preferisco trascorrere le vacanze nella regione in un momento in cui i prezzi siano più bassi (viaggio + soggiorno) □ □ □ □ 

Le differenze di prezzo nel corso dell’anno, non influenzano la mia scelta dell’epoca in cui andare in vacanza   □ □ □ □ 

Scelgo l’epoca delle vacanze in funzione dei momenti in cui percepisco un emolumento aggiuntivo (es.: 

tredicesima) □ □ □ □ 

Se guadagnassi di più trascorrerei più vacanze all’anno nella regione (week-end compresi) □ □ □ □ 

La mia attività professionale mi permette di trascorrere le vacanze nel momento che preferisco □ □ □ □ 

La mia attività professionale mi permette di distribuire le vacanze nei periodi che preferisco □ □ □ □ 

La mia attività professionale mi permette di andare in vacanza più volte all’anno (week-end compresi) □ □ □ □ 

Le vacanze scolastiche condizionano fortemente le mie decisioni in merito al numero di volte in cui andare in 
vacanza durante l’anno (week-end compresi) □ □ □ □ 

Le vacanze scolastiche condizionano fortemente le mie decisioni in merito alla scelta dell’epoca in cui andare in 

vacanza   □ □ □ □ 



Sì □ 
 

Non □ 
 

 
 
 

 

20. In quale località della regione era/ eravate alloggiato(i) 
 
21. Tipo de alloggio? 
 

□ Hotel (o simile)                □ agriturismo              □ residence 

□ camping               □ Solar (villa nobile)    □ Casa di famigliari o amici 

□ Appartamento in affitto     □ 2.ª casa 

 
Altro tipo di alloggio. Specificare____________________________ 

 
 

22. Con chi trascorre abitualmente le vacanze? 

 
23. Nº di persone del gruppo (lei incluso): __________ 
 
 

24. Nº di figli a carico ancora studenti: _________ 

 

25. Costo approssimativo per persona  di queste vacanze?  
 

<100 € □  100-300€  □  300-500€ □  500-700€ □  700-1000€ □  1000-1500€ □  1500-2000€ □ 
 

>2000€ □ 
 

26. Mezzo di trasporto utilizzato: 
 

 
 

 
 

27. Nazionalità:   

 
28. Residenza (città): 

 
29. Età:  

 
30. Sesso:    
 
31. Attività professionale: 

 
 

 32. Titolo di studio: 
 
 

33. Stipendio personale 
approssimativo:  

 
 

34. Percepisce abitualmente emolumenti aggiuntivi (es.: tredicesima/premi di produzione)?   
 
 
 
 

 
 

  
 

 

 
 
 
 
 

Sola/o □ In coppia  □ In coppia con i figli  □ Soltanto con i figli □ Con un gruppo organizzato □ Con amici □ Con famigliare(i) □ 

Aereo: Compagnia - _____________ □  Auto propria □  Auto noleggiata □  Auto - passaggio □ 

Nave □  Pulmann □  Treno □   Bicicletta □ 

__________________________ 

__________________________________ 

16-24 □  25-34  □  35-44 □  45-54 □  55-64 □ 
 

65-74 □ 
 

>75 □ 

M □  F  □ 

___________________________________________ 

Licenza media □  Maturità □ 
 

Laurea □  Specializzazione-dottorato □ Non lo sa/Non risponde □ 

<500€ □ 
 

501-1000€  □  1001-2000€  □  2001-3000€  □  3001-4000€ □ 

4001-5000€ □ 
 

5001-7000€ □  7001-10000€ □  > 10000€ □  Non lo sa/Non risponde □ 

meno di 1 mese di stipendio □  1 mese  □  2 mesi □  Più di 2 mesi □ 

_________________________ 

 

RiSERVATO ALL’ INTERVISTATORE 
 

Numero dell’inchiesta:_________ Data Inchiesta: ___/___/ 2010 

Luogo di compilazione:________ 

Intervistatore:______________________________ 

Grazie! La sua 
collaborazione è stata 

fondamentale. 

35. Se Sì - in valore corrispondente a?  
 

→   

(alloggio, cibo, trasporti, acquisti, divertimenti) 

Dati personale 
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Cerca de _____ vezes 

____________(dias) 

Não □ 
 

Sim □ 

 
____________(dias) 

→ 

Não □ 
 

Sim □ 

Mês: ______________ Ns/Nr □ 

 
Sim □ 

 
Não □ 

 

Sim □ 
 

Não □ 

Cerca de _____ períodos 

____________(dias) 

Anexo 2.b) QUESTIONÁRIO UTILIZADO NO PRÉ-TESTE 

 
1. Atendendo à sua atividade profissional, quantos dias de férias tem por ano?  

2. Quantas vezes ao longo do ano costuma passar férias fora de casa? (pelo menos 4 dias)          
 

3. Gostaria de ter as suas férias repartidas em mais períodos?   

4. Quantos? 

5. Ao longo do ano, quantas vezes costuma passar fins-de-semana fora de casa (2/3 dias)? 

Nunca □  Raramente □  1vez □  2 vezes □  

3-4 

vezes □   5-6 vezes □  

7-8 

vezes □  

> de 8 

vezes □ 

6. Normalmente, como distribui as suas férias ao longo ano? (incluindo Fins-de-semana;  tal como 

exemplo) 

 

Sobre as suas férias nesta região: 

 

5. Qual o período da sua estadia? 

 

6. Considera este período ideal?  

 

7. Se pudesse alterava o período de férias que escolheu para…?  

8. Quantas vezes já visitou esta região? (em férias ou fins-de-semana) 
 

 

 

 

 
 

11. Qual a probabilidade de voltar de férias a esta região? 

 

 

 

12. Considera esta época do ano ideal para passar férias nesta região? 
 

13. Se pudesse alterava época do ano para…? 

 

14.Gostaria de, adicionalmente, vir passar férias nesta região noutra(s) época(s)? 

 

> 2 meses             

1,5 mês             

1 mês             

3 semanas             

2 semanas             

1 semana             

Fim-de-Semana 

(2/3 dias) 
            

Períodos/ 

Meses J
a
n
e
ir
o
 

F
e
v
e
re

ir
o
 

M
a
rç

o
 

A
b
ri
l 

M
a
io

 

J
u
n
h
o
 

J
u
lh

o
 

A
g
o
s
to

 

S
e
te

m
b
ro

 

O
u
tu

b
ro

 

N
o
v
e
m

b
ro

 

D
e
z
e
m

b
ro

 

> 2 meses    

1,5 mês    

1 mês    

3 semanas   X 

2 semanas    

1 semana X   

Fim-de-Semana 

(2/3 dias) 
 X  

Períodos/ 

Meses D
e
z
e
m

b
ro

 

A
b
ri
l 

A
g
o
s
to

 

• Esta é a 1ª vez 

 

• Cerca de _____ 
vezes 

• Muitas vezes (sem 
conta) 

 

• Sim 

• Não 
2 vezes □ 3 vezes □ 4 vezes □ 

5 vezes □ > 5 vezes □ Ns/Nr □ 

9. Visita esta região 

várias vezes no ano? 

10. Quantas vezes no ano? 

Quase certo □ Muito provável   □ Razoável □ 
Pouco 

provável □ 
 Nada 

provável  □ Ns/Nr □ 

→  Passar à questão 8. 

→  Passar  

à questão 14. 

→  Passar à 

questão 16. 

→  Passar à questão 5. 

→  Passar à questão 11. 
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Mês/ meses: ________/___________/___________ 

 

15. Qual a época do ano? 

 

16. Qual a razão principal porque está a passar férias nesta região? (marque apenas uma opção) 

 

 

 

 

 

17. Qual a importância dos seguintes factores nesta sua visita à região? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

18. Classifique os seguintes aspetos que o/a levam à escolha desta época do ano para passar 

férias nesta região? 

 

Férias □  

Férias e visita a familiares e 

amigos □  

Apenas visita a familiares e 

amigos □  

Evento 

desportivo □ 
Evento 

Cultural □ 

Outra! Qual:_________________________________   

Fatores Muito importante Importante  Pouco importante  Sem importância 

Praia □ □ □ □ 

Natureza □ □ □ □ 

Golfe □ □ □ □ 

Pesca / Caça □ □ □ □ 

Paisagens  □ □ □ □ 

Gastronomia □ □ □ □ 

Passeios □ □ □ □ 

Festas locais □ □ □ □ 

História/ Cultura □ □ □ □ 

Convívio  

Família e Amigos □ □ □ □ 

Aspetos 
Muito 

importante 
Importante 

Pouco 

importante 

Sem 

importância 

a- Caraterísticas do clima na região  □ □ □ □ 

b- … clima em casa □ □ □ □ 

c- Tradição e o hábito □ □ □ □ 

d- Moda □ □ □ □ 

e- O ambiente humano mais denso □ □ □ □ 

f- O ambiente humano menos denso □ □ □ □ 

g- O tipo de turismo praticado (produto) □ □ □ □ 

h- Maior disponibilidade económica □ □ □ □ 

i- Menor disponibilidade económica □ □ □ □ 

j- Custo da Viagem (mais económica) □ □ □ □ 

k- A marcação mais flexível das férias laborais  □ □ □ □ 

l- A marcação obrigatória das férias laborais 

(neste época) □ □ □ □ 

m- As férias escolares do(s) filho(s) 

(disponibilidade dele(s))  □ □ □ □ 
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17. Classifique os aspetos que o/a levam (ou poderiam levar) a visitar esta região noutra(s) 
época(s) do ano? 

 

20. Que tipo de alojamento prefere? (várias respostas possíveis)  

Hotéis □  Pensões □  Campismo □  
Casa 
alugada □  

Castelos/ 
palácios □ 

 

Pousada 

 

□ 

Casa de 
amigos/ 
familiares □ 

                 

 

 

 

 

21. Onde está alojado(a)?  
 

22. Com quem passa 
férias habitualmente? 

 
23. Aproximadamente, 
quanto gastou por pessoa nestas férias? (alojamento, alimentação, transportes, compras, diversões) 
 

<100 € □  
100-
300€  □  

300-
500€ □  

500-
700€ □  

700-
1000€ □  

1000-
1500€ □  

1500-
2000€ □ 

 
>2000€ □ 

 
24. Meio de transporte 
utilizado: 

 
 
25. Nacionalidade:     

 
26. Residência: 
 
27. Idade:  

 
28. Género:    
 

29. Ocupação profissional: 

Aspectos 
Muito 

importante 
Importante 

Pouco 
importante 

Sem 
importância 

a- Caraterísticas do clima na região  □ □ □ □ 

b- … clima em casa □ □ □ □ 

c- Tradição e o hábito □ □ □ □ 

d- Moda □ □ □ □ 

e- O ambiente humano mais denso □ □ □ □ 

f- O ambiente humano menos denso □ □ □ □ 

g- O tipo de turismo praticado (produto) □ □ □ □ 

h- Maior disponibilidade económica □ □ □ □ 

i- Menor disponibilidade económica □ □ □ □ 

j- Custo da Viagem (mais económica) □ □ □ □ 

k- A marcação mais flexível das férias laborais  □ □ □ □ 

l- A marcação obrigatória das férias laborais 
(neste época) □ □ □ □ 

m- As férias escolares do(s) filho(s) 
(disponibilidade dele(s))  □ □ □ □ 

Quarto c/ pequeno-almoço em…: Casas rústicas □  Agro-turismo  □  Casas solarengas (TH) □  

Outro □ Qual:_________________________ 

Sozinho/a □  Em casal  □  Com filhos □  Com amigos □  Grupo organizado □ 

Nº de pessoas no grupo (incluindo você): __________ 

Avião □  Automóvel próprio □  Automóvel alugado □  Automóvel - boleia □  

Barco □  Autocarro □  Comboio □  Bicicleta □  

__________________________________ 

__________________________ 

<18 □ 
 

18-24 □  25-34  □  35-44 □  45-54 □  55-64 □ 
 

65-74 □ 
 

>75 □ 

M □  F  □  

___________________________________________ 

a) Localidade: __________________ b) Tipo de Alojamento: ________________________ 
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30. Habilitações literárias: 

 
31. Nível de 
Rendimento:  

 
 

 
32. Nº de filhos em idade escolar 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Básico □  Secundário   □ Médio   □  Superior   □ Ns/Nr □  

<500€ □ 501-1000€  □  1001-2000€  □  2001-3000€  □  3001-4000€ □ 

4001-5000€ □ 5001-7000€ □  7001-10000€ □  > 10000€ □  Ns/Nr □ 

______ 

Data Inquérito: __________ 

Número Inquérito:_________ 

Local de realização:________ 

Entrevistador:______________________________ 
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Anexo 2.c) VOUCHER OFERECIDO A TÍTULO COMPENSATÒRIO PELA PARTICIPAÇÃO NO INQUÉRITO 
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ANEXO 3 – OPERACIONALIZAÇÃO DAS VARIÁVEIS 
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Anexo 3.a) TABELA DE OPERACIONALIZAÇÃO DAS VARIÁVEIS – TIPOLOGIA E CODIFICAÇÃO/ RECODIFICAÇÃO (BASE DE DADOS) 

 
No que respeita à designação das variáveis (excetuando as que se prendem com a identificação de cada unidade de inquérito), as originais diferenciam-se das novas 

pelo prefixo que lhes está associado e que corresponde ao número do quesito no questionário (ex.: P20_localidade). 

 

BLOCOS DE INFORMAÇÃO VARIÁVEIS ORIGINAIS VARIÁVEIS RECODIFICADAS E/OU NOVAS VARIÁVEIS 

i)
 F

o
rm

a 
d

e
 u

ti
liz

aç
ão

 d
o

 t
e

m
p

o
 d

is
p

o
n

ív
e

l p
ar

a 
o

 c
o

n
su

m
o

 t
u

rí
st

ic
o

, e
 d

a
d

o
s 

so
b

re
 a

s 

fé
ri

as
 a

tu
ai

s;
 

- Distribuição habitual do consumo (férias 
fora do ambiente habitual) 

P1_Janeiro_fds a P1_Dezembro_1mes; variáveis 
binárias (0- ‘não escolhido’; 1- ‘escolhido’) 

Freq_ferias; variável rácio correspondente ao número total de períodos anuais de 
consumo 
Tipo_periodo_ferias; variável ordinal (1- ‘fim-de-semana’; 2- ‘uma semana’; 3- ‘duas 
semanas’; 4- ‘três semanas’; 5- ‘um mês’) 
Mes_ferias; variável nominal (de 1- ‘Janeiro’ a 12- ‘Dezembro’); 
Freq_ferias_sem_fds; variável rácio correspondente ao número de períodos anuais 
de consumo excluindo os fins-de-semana 

Epoca_S; variável ordinal (1- ‘baixa’; 2- ‘media’; 3- ‘alta’) 

- Utilização frequente de fins-de-semana 
prolongados 

P1_SBRK; variável binária (0- ‘não’; 1- ‘sim’)  

- Comportamento sazonal efetivo – 
repartição do consumo 

Reparticao_S; variável ordinal (1- ‘nula’; 2- ‘moderada’; 
3- ‘elevada’) 

Repartição_S_invertida; variável ordinal (1- ‘elevada’; 2- ‘moderada’; 3- ‘nula’) 

 DECISOES; variável ordinal (de 1- ‘baixo’ a 9- ‘alto’) 

- Perceção da liberdade de repartição das 
férias 

P2_Lib_Rep; variável ordinal (1- ‘nenhuma liberdade’; 
2- ‘pouca’; 3- ‘alguma’; 4- ‘total liberdade’); 

Liberdade_R; variável ordinal (1- ‘Nada importante’; 2- ‘Pouco importante’; 3- 
‘Importante’; 4- ‘Muito importante ’); 
 

nova_Lib_Rep; variável ordinal (1- ‘menor liberdade’; 2- ‘maior liberdade’). 

- Perceção da liberdade de calendarização 
das férias 

P5_Lib_Calend; variável ordinal (1- ‘nenhuma 
liberdade’; 2- ‘pouca’; 3- ‘alguma’; 4- ‘total liberdade’); 

Liberdade_S; variável ordinal (1- ‘Nada importante’; 2- ‘Pouco importante’; 3- 
‘Importante’; 4- ‘Muito importante ’); 

nova_Lib_Calend; variável ordinal (1- ‘menor liberdade’; 2- ‘maior liberdade’). 

- Preferência de repartição e nº de períodos 
P3_repartir; variável binária (1- ‘sim’; 2- ‘não’); 

Reparticao_P; variável ordinal (1- ‘nula’; 2- ‘moderada’; 3- ‘elevada’); P4_periodos; variável rácio correspondente ao número 
de períodos de repartição preferidos; 

- Preferência de calendarização - época 
preferida  

P6_ideal; variável binária (1- ‘sim’; 2- ‘não’); Epoca_P; variável ordinal (1- ‘Baixa’; 2- ‘Media’; 3- ‘Alta’); 

P7_epoca; variável nominal (alfanumérica);  

- Comportamento sazonal preferido 

Reparticao_P; variável ordinal (1- ‘nula’; 2- ‘moderada’; 
3- ‘elevada’) 

Repartição_P_invertida; variável ordinal (1- ‘elevada’; 2- ‘moderada’; 3- ‘nula’)]. 

 PREFERENCIAS: variável ordinal (de 1- ‘baixo’ a 9- ‘alto’) 

- Calendarização adicional; época adicional 
desejada 

P8_epoca_adic; variável binária (1- ‘sim’; 2- ‘não’);  

P9_epoca_A; variável nominal (alfanumérica); Epoca_A; variável ordinal (1- ‘Baixa’; 2- ‘Media’; 3- ‘Alta’); 
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- Duração, satisfação e desejo de alteração 
da duração das férias 

P10_dur_dias; variável rácio correspondente ao 
número de dias de duração das atuais férias no destino 

Dur_agreg; variável ordinal (1- ‘Estadia curta (<4)’; 2- ‘Até uma semana (<8)’; 3- 
‘Entre uma a duas semanas (8-15)’; 4- ‘Entre duas e três semanas (16-22)’; 5- ‘Entre 
três semanas e um mês (23-30)’; 6- ‘mais de um mês (>30)’). 

P11_dur_ideal; variável binária (1- ‘sim’; 2- ‘não’) 
Difer_dur_ideal; variável binária (0- ‘desejo de maior nº dias de férias’; 1- ‘desejo de 
menor nº de dias de férias’). 

P12_dur_dias; variável rácio correspondente ao 
número de dias de duração desejada para as férias no 
destino 

- Visita repetida ou estreia 
P13_anterior; variável binária (0- ‘visita repetida’; 1- 
‘estreia’) 
 

 

- Visita repetida; frequência de visita 
P13_quantas; variável rácio correspondente ao 
número de vezes que o inquirido já passou férias no 
destino; 

 

- Visita repetida; frequência de visita no ano 
P13_quantas_ano; variável rácio correspondente ao 
número de vezes que o inquirido passa férias no 
destino no interior do período de um ano; 

 

- Intensão de regresso de férias à região 
P14_regresso; variável ordinal (1- ‘nada provável’; 2- 
‘pouco provável’; 3- ‘muito provável: ainda este ano’; 
4- ‘muito provável: daqui a um ano ou mais’) 

nova_regresso; variável binária (0- não; 1- sim). 
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Importância geral dos fatores motivacionais 
na visita a um destino (em geral) 

P15_01 a P15_24; variáveis ordinais (1- ‘nada 
importante’; 2- ‘pouco’; 3- ‘moderadamente’; 4- ‘muito 
importante’); 

 

Motivações na escolha do destino Minho 
P16_motivo_1; P16_motivo_2 e P16_motivo_3; 
variáveis nominais (alfanuméricas); 

Motivo1, Motivo2 e Motivo3; variáveis nominais, cada uma das quais com 27 
categorias: 25 das quais correspondem aos itens motivacionais listados (de 1- ‘Visita 
a familiares e amigos’ a 25- ‘Bons preços’) e, outras 2 que correspondem a 
diferentes respostas observadas (26- ‘Descoberta da região/beleza/paisagem’ e 27- 
‘Outros’); 

Perceções positivas do destino 
P16_positivo_1; P16_positivo_2 e P16_positivo_3; 
variáveis nominais (alfanuméricas); 

Positivo1; Positivo2 e Positivo3; variáveis nominais, cada uma das quais com 28 
categorias, a primeira codificada com ‘0’  refere-se a ‘Outros’, as 26 categorias 
seguintes tal como exposto para as variáveis de motivação e, por fim, uma categoria 
suplementar que reúne as respostas que elegem tudo como positivo (27 –‘Tudo’); 

Perceções negativas do destino 
P16_negativo_1, P16_negativo_2 e P16_negativo_3; 
variáveis nominais (alfanuméricas); 

Negativo1; Negativo2 e Negativo3; variáveis nominais, cada uma das quais com 29 
categorias: a primeira, codificada com ‘0’ refere-se a ‘Outros’; as 26 seguintes tal 
como exposto para as variáveis de motivação; uma categoria suplementar que reúne 
as respostas que afirmam não existir nada de negativo (27 –‘Nada’) e uma última 
categoria referente a 28- ‘Qualidade/ disponibilidade das infraestruturas de 
alojamento, outros serviços e infraestruturas turísticas’. 
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Grau de concordância com as expressões 
relativas à influência dos fatores inibidores/ 
facilitadores ao comportamento sazonal de 
consumo  

P19_Clima_dest_ep a P19_Fescola_ep; variáveis 
ordinais (1- ‘Discordo totalmente’; 2- ‘Discordo’; 3- 
‘Concordo’; 4- ‘Concordo inteiramente’); 

Variáveis cujos dados foram transformados por simetria/ inversão da escala 
 (1→4; 2→3; 3→2 4→1):  
P19_Clima_dest_ep_neg; P19_Atvs_ep_neg; P19_Preços_ep_neg; P19_Prof_ep; 
P19_Prof_rep_1; P19_Prof_rep_2. 
 
Novas variáveis após revisão da escala: 
Clima_dest_ep a Fescola_ep; variáveis ordinais (1- ‘Nada importante; 2- ‘Pouco 
importante’; 3- ‘Importante’; 4- ‘Muito importante’); 
 
[Nota: mais detalhe na transformação desta escala na tabela patente no pontp 
seguinte deste Anexo (ver 3.b)]  
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Localidade/ Sub-região de estadia P20_localidade; variável nominal (alfanumérica); Subregiao; variável nominal (1- ‘Minho-Ave’; 2- ‘Minho-Cavado’; 3- ‘Minho-Lima’). 

Tipo de alojamento 

P21_alojamento; variável nominal (1 – ’Hotel’; 2- 
‘Parque Campismo’; 3- ‘Alojamento privado’; 4- 
‘Unidade turismo rural’; 5- ‘Solar/turismo habitação’; 
6- ‘Apartamento turístico’; 7- ‘Casa de familiares ou 
amigos’; 8- ‘2ª residência’; 9- ‘Outro tipo de 
alojamento’); 

Nova_alojamento; variável nominal (1- ‘Hotelaria’; 2- ‘Outros coletivos’; 3- 
‘Privado’); 

Companhia em férias 

P22_com_quem; variável nominal (1- ’Sozinho’; 2- ‘Em 
casal’; 3- ‘Em casal com filhos’; 4- ‘Só com filhos’; 5- 
‘Grupo organizado’; 6- ‘Com amigos’; 7- ‘Com 
familiares’); 

 

Dimensão grupo de viagem 
P23_N_pessoas; variável rácio correspondente ao 
número de pessoas no grupo de viagem; 

 

Filhos estudantes a cargo 
P24_N_filhos; variável rácio correspondente ao 
número de filhos estudantes a cargo; 

Nova_filhos; variável binária (0- não; 1- sim). 

Nova_filhos1; variável rácio correspondente ao número de filhos a estudantes a 
cargo (para o grupo de inquiridos que estão nestas condições). 

Gastos com as férias/ gastos diários 
P25_gastos_ferias; variável ordinal (1- ‘<100€’; 2- ’100-
300€’; 3- ’300-500€’; 4- ‘500-700€’; 5- ‘700-1000€’; 6- 
‘1000-1500€’; 7- ‘1500-2000€’; 8- ‘≥2000€); 

Gast_total_agreg: variável ordinal (1-‘<100€’; 2- ‘100-300€’; 3- ‘300-500€’; 4- ‘500-
700€’; 5- ‘700-1000€’; 6- ‘1000-150€0’; 7- ‘>1500€’); 
Gast_dia_agreg; variável ordinal (1- ‘<50€’; 2- ’50-100€’; 3- ’100-150€’; 4- ‘>150€’). 

Transporte P26_transporte; variável nominal (alfanumérica); 
Nova_transporte; variável nominal (1- ‘Automóvel próprio’; 2- ’Automóvel de 
aluguer’; 3- ’Avião’; 4- ‘Comboio’; 5- ‘Autocarro’; 6- ‘Outros’). 

Origens dos inquiridos 
P27_nacionalidade; nominal (alfanumérica); Pais_residencia; nominal (alfanumérica). 

P28_residencia; nominal (alfanumérica); Origem_tur; variável binária (0 - Portugal; 1 – Estrangeiro). 

Idade/Fase de vida P29_idade; variável ordinal (1- ‘16-24’; 2- ’25-34’; 3- Nova_idade; variável ordinal (1- ‘Jovens’; 2- ‘Adultos’; 3- ‘Seniores’); 
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‘35-44’; 4- ’45-54’; 5- ‘55-64’; 6- ‘65-74’; 7- ‘>74’); 

Ocupação profissional P31_ocupacao; variável nominal (alfanumérica); 
Profissão; variável nominal (1 – ‘estudante’; 2 – ‘dona de casa’; 3 – ‘reformado’; 4 – 
‘empregado’; 5 – ‘desempregado’); 

Habilitações literárias 
P32_habilitacoes; variável nominal (1 – ‘sem estudos’; 
2 – ‘básico’; 3 – ‘secundário’; 4 – ‘superior’; 5 – ‘pós-
graduado’; 6- ‘não sabe/ não responde); 

nova_habilitacoes; variável ordinal (1 – ‘baixa’; 2 – ‘média’; 3 – ‘alta’); 

Nível de rendimento pessoal 

P33_rendimento; variável ordinal (1 – ‘<500€’; 2 – ‘501-
1000€’; 3 – ‘1001-2000€’; 4 – ‘2001-3000€’; 5 – ‘3001-
4000€’; 6- ‘4001-5000€’; 7- ‘5001-7000€’; 8- ‘7001-
10.000€’; 9- ‘>10.000€’; 10- ‘não sabe/ não responde); 

nova_rendim; variável ordinal (1 – ‘baixo’; 2 – ‘médio’; 3 – ‘alto’); 

Género 
P30_genero; variável binária (0- masculino; 1- 
feminino); 

 

Obtenção de um rendimento extra mensal 
(ex.: subsidio de Natal ou férias) 

P34_acrescimos; variável binária (1-sim; 2- não);  

Valor do acréscimo pontual ao rendimento 
mensal 

P35_valor; variável ordinal (1-’< mês rendimento’; 2- ‘1 
mês’; 3- ‘2 meses’; 4- ‘>2 meses’). 
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Número sequêncial do inquérito Nr_inquerito; variável nominal (alfanumérica);  

Local de realização Local_realizacao; variável nominal (alfanumérica);  

Identificação entrevistador Entrevistador; variável nominal (alfanumérica).  

Data de realização do inquérito/ época 
selecionada 

Data_realizacao; variável nominal (data); Epoca_S; variável ordinal (1- ‘Baixa’; 2- ‘Media’; 3- ‘Alta’). 
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ANEXO 3.b) REFORMULAÇÃO DA ESCALA REFERENTE AOS DETERMINANTES SAZONAIS 

 
 

 

 

 

EXPRESSÕES Dimensão / ITENS 

Procuro passar férias numa época em que o clima na região seja o mais agradável possível Clima no destino  

Procuro passar férias numa época que me permita fugir ao mau tempo/ clima ‘em casa’ (origem)  Clima na origem 

Procuro uma época em que o clima na região seja melhor para a prática das minhas atividades preferidas Clima no destino/atividades preferidas 

As diferentes condições do clima na região ao longo do ano levam-me a passar férias em várias épocas Clima no destino - Repartição 

O clima na região/ destino não afeta a minha decisão quanto à escolha da época para passar férias  
Clima no destino não é importante – NEG - INVERTER NA 
NOVA ESCALA 

Há muitos anos que escolho sempre a mesma época para passar férias Hábitos 

Embora, atualmente pudesse optar por outra época de férias habituei-me a passar férias nesta época Hábitos 

O número de vezes por ano que passo férias no ano (incluindo fins-de-semana) é já uma tradição/ hábito antigo Hábitos - Repartição 

Gosto de passar férias na região numa época que a maioria das pessoas aprecie/ valorize  Pressão social/ Moda  

Gosto de passar férias na região numa época frequentada por figuras públicas e pessoas célebres Pressão social/ Moda 

Desejo passar férias na região nas várias alturas do ano em que a maioria das pessoas aprecie/ valorize Pressão social/ Moda - Repartição 

Prefiro passar férias numa época em que há mais turistas e a agitação é maior Massificação turística 

Desejo passar férias na região nas várias alturas do ano em que há mais turistas e a agitação é maior Massificação turística - Repartição 

As minhas atividades preferidas em férias só existem na época em que passo férias na região Atividades preferidas 

As minhas atividades preferidas em férias são atrativas em qualquer época do ano na região   
Atividades preferidas não é importante - NEG - INVERTER 
NA NOVA ESCALA 

Prefiro uma época para passar férias na região em que os preços sejam mais baixos (viagem + estada) Preços e o seu diferencial  

O nível de preços nas diferentes épocas do ano, não influencia a minha escolha da época para passar férias   
Preços não é importante – NEG - INVERTER NA NOVA 
ESCALA 

Escolho a época de férias em função da altura em que recebo um rendimento extra (ex.: Subsidio de férias/ Natal) Rendimento maior 

Se tivesse um nível de rendimento maior passava férias mais vezes por ano na região (incluindo fins-de-semana) Rendimento maior - repartição 

A necessidade de reconversão da escala em epígrafe resultada identificação do problema das expressões não terem sido todas colocadas pela afirmativa, ou seja, algumas foram colocadas como influências 
positivas e outras negativas (sugerindo facilitadores e inibidores), e ainda outras são neutrais. No sentido da coerência das expressões na escala, procedeu-se a uma transformação por simetria das 
classificações atribuídas a algumas das variáveis correspondentes às expressões identificadas no quadro abaixo (Este procedimento não afeta a AFCP).  
LEITURA da ESCALA de MEDIDA REFORMULADA: Os fatores subjacentes a cada expressão são mais ou menos importantes na escolha uma época específica e na escolha de uma determinada repartição de 

consumo (escala original: 1- discordo inteiramente; 4 – concordo inteiramente; Escala transformada: 1- nada importante; 2- pouco importante; 3 – importante; 4 – muito importante). As variáveis 

‘Liberdade de seleção’ e ‘Liberdade de repartição’ também foram alvo de reconversão por simetria para nova escala; (escala original: 1- Nenhuma Liberdade; 4 – Total liberdade) em que, 4 passa a 1- nada 

importante (ou seja se o inquirido tem uma total liberdade significa que este aspeto não é importante e vice-versa)   
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EXPRESSÕES (continuação) Dimensão / ITENS 

A minha atividade profissional permite-me passar férias na época que eu desejar 
Comp. Profissionais não é importante - NEG - INVERTER NA 
NOVA ESCALA 

A minha atividade profissional permite-me repartir as minhas férias nos períodos que eu desejar 
Comp. Profissionais – repartição não são importante - NEG - 
INVERTER NA NOVA ESCALA 

A minha atividade profissional permite-me passar férias várias vezes ao ano (incluindo fins-de-semana) 
Comp. Profissionais – repartição não é importante - NEG - 
INVERTER NA NOVA ESCALA 

As férias escolares condicionam fortemente a minha decisão quanto ao número de vezes que passo férias no ano 
(incluindo fins-de-semana) 

Comp. Escolares – repartição  

As férias escolares condicionam fortemente a minha decisão quanto à escolha da época de férias Comp. Escolares 
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ANEXO 4 – RESULTADOS DO ESTUDO EMPÍRICO - CARATERIZAÇÃO DA AMOSTRA 
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4.a) ELEMENTOS DE CARATERIZAÇÃO DO ESTUDO QUANTITATIVO 

Constituição da equipa do trabalho de campo 

Nome Função  Línguas faladas Ocupação profissional principal 

Teresa Pawera Entrevistador Bilingue Português/ Alemão + Inglês Estudante Lic.Turismo 

Nicole Fabian Entrevistador Bilingue Português/ Alemão + Inglês Estudante Lic.Turismo 

Yolanda Jimenez Entrevistador Bilingue Português/ Espanhol + Francês Estudante Lic.Turismo 

Sílvia Almeida Entrevistador Português + Inglês Jurista 

António LA Coordenador Português + Inglês Investigador turismo 

 
 

Listagem dos postos de turismo participantes 

 

 

 

 

 

 
 

Equipa de tabulação de dados – construção da BD (SPSS) 

 
 

 

 

 Número de inquéritos por local de realização 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Postos de Turismo 

PT Braga PT Valença 

PT Vizela PT Esposende 

PT Amares PT Barcelos 

PT Caminha PT Guimarães 

PT VP Ancora PT Ponte Lima 

PT Arcos Valdevez PT Melgaço 

PT Ponte Barca PT Viana Castelo 

Nome Função Série de dados (nº série 
questionário) 

Sílvia Almeida Operador  1001 a 1337 

António LA Operador e responsável  2001 a 2617 

Local inquirição Frequência % % Acum. 

 

Moledo 3 0,3 0,3 

Ofir 5 0,5 0,8 

Vizela 5 0,5 1,4 

Amares 6 0,6 2,0 

Caminha 7 0,7 2,8 

Vila Praia Ancora 9 1,0 3,7 

Arcos Valdevez 14 1,5 5,2 

Ponte Barca 14 1,5 6,7 

Valença 16 1,7 8,4 

Esposende 23 2,4 10,8 

Barcelos 32 3,4 14,2 

Ponte Lima 51 5,4 19,6 

Melgaço 67 7,1 26,8 

Viana Castelo 159 16,9 43,6 

Guimarães 237 25,2 68,8 

Braga 294 31,2 100.0 

Total 942 100,0  
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Distribuição do número de inquéritos por sub-região  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Distribuição do número de inquéritos por entrevistador (global) 

Entrevistador Frequência % % Acum. 

António LA 3 0,3 0,3 
PT Braga 4 0,4 0,7 
PT Vizela 5 0,5 1,3 
PT Amares 6 0,6 1,9 
PT Caminha 7 0,7 2,7 
PT VP Ancora 9 1,0 3,6 
PT Arcos Valdevez 14 1,5 5,1 
PT Ponte Barca 14 1,5 6,6 
PT Valença 16 1,7 8,3 
PT Esposende 22 2,3 10,6 
PT Barcelos 24 2,5 13,2 
Sílvia Almeida 34 3,6 16,8 
PT Guimarães 51 5,4 22,2 
PT Ponte Lima 51 5,4 27,6 
Nicole Fabian 65 6,9 34,5 
PT Melgaço 67 7,1 41,6 
PT Viana Castelo 128 13,6 55,2 
Yolanda Jimenez 165 17,5 72,7 
Teresa Pawera 257 27.3 100.0 

Total 942 100.0  

 

Minho-Ave Minho-Cávado Minho-Lima 

Fafe  Amares 6 Arcos de Valdevez 14 

Guimarães 237 Barcelos 32 Caminha 7 

Póvoa de Lanhoso  Braga 294 Melgaço 67 

Santo Tirso  
Esposende 
(5 em Ofir) 

28 Monção  

Trofa  Terras de Bouro  Paredes de Coura  

Vieira do Minho  Vila Verde  Ponte da Barca 14 

Vila Nova de Famalicão  Gerês  Ponte de Lima 51 

Vizela 5 
 

 Valença 16 

Cabeceiras basto    Viana do Castelo 159 

Mondim de basto    
Vila Nova de Cerveira 
(3 em Moledo) 

3 

 
 

 
 Vila Praia Ancora 9 

Total 242 
 

360 
 

340 

Total % 25,7% 
 

38,2% 
 

36,1% 
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Distribuição número de inquéritos por entrevistador: Equipa executiva e PT’s 

Entrevistador - Nome Nº inquéritos realizados 

Teresa Pawera 257 

Nicole Fabian 65 

Yolanda Jimenez 165 

Sílvia Almeida 34 

António LA 3 

Total: 524 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Posto Turismo Nº inquéritos realizados 

PT Braga 4 

PT Vizela 5 

PT Amares 6 

PT Caminha 7 

PT VP Ancora 9 

PT Arcos Valdevez 14 

PT Ponte Barca 14 

PT Valença 16 

PT Esposende 22 

PT Barcelos 24 

PT Guimarães 51 

PT Ponte Lima 51 

PT Melgaço 67 

PT Viana Castelo 128 

Total 418 

Distribuição do número de inquéritos por entrevistador 
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4.b) - CARATERIZAÇÃO SOCIODEMOGRAFICA/ECONÓMICA DA AMOSTRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Nacionalidade N % % Acum 

 

AT 1 .1 .1 

CZ 1 .1 .2 

DK 1 .1 .3 

EE 1 .1 .4 

ID 1 .1 .5 

JP 1 .1 .6 

KR 1 .1 .7 

LT 1 .1 .8 

MY 1 .1 1.0 

TH 1 .1 1.1 

TR 1 .1 1.2 

AR 2 .2 1.4 

MA 2 .2 1.6 

RU 2 .2 1.8 

SE 2 .2 2.0 

ZA 2 .2 2.2 

GR 3 .3 2.5 

NZ 3 .3 2.9 

SI 3 .3 3.2 

AU 4 .4 3.6 

LU 5 .5 4.1 

IE 6 .6 4.8 

CA 8 .8 5.6 

US 8 .8 6.5 

PL 9 1.0 7.4 

CH 10 1.1 8.5 

IT 16 1.7 10.2 

BR 24 2.5 12.7 

BE 32 3.4 16.1 

NL 35 3.7 19.9 

UK 55 5.8 25.7 

DE 77 8.2 33.9 

FR 135 14.3 48.2 

ES 179 19.0 67.2 

PT 309 32.8 100.0 

Total 942 100.0  

 
 

País de Origem N % % Acum. 

 

CZ 1 .1 .1 

DK 1 .1 .2 

EE 1 .1 .3 

ID 1 .1 .4 

JP 1 .1 .5 

KR 1 .1 .6 

LT 1 .1 .7 

MY 1 .1 .8 

AR 2 .2 1.1 

BZ 2 .2 1.3 

GR 2 .2 1.5 

MA 2 .2 1.7 

RU 2 .2 1.9 

SE 2 .2 2.1 

ZA 2 .2 2.3 

NZ 3 .3 2.7 

SI 3 .3 3.0 

AU 4 .4 3.4 

LU 6 .6 4.0 

PL 6 .6 4.7 

IE 7 .7 5.4 

CA 8 .8 6.3 

US 10 1.1 7.3 

IT 15 1.6 8.9 

CH 17 1.8 10.7 

BR 21 2.2 13.0 

BE 33 3.5 16.5 

NL 34 3.6 20.1 

UK 59 6.3 26.3 

DE 83 8.8 35.1 

FR 153 16.2 51.4 

ES 181 19.2 70.6 

PT 277 29.4 100.0 

Total 942 100.0  

 
 

Distribuição da amostra por nacionalidade e país de origem 
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Emigrantes  Imigrantes 

País de acolhimento N  País de proveniência N 

BR Brasil 1  PL Polónia 2 

LU Luxemburgo 1  BR Brasil 1 

CA Canada 1  FR França 2 

UK Reino Unido 1  TR Turquia 1 

ES Espanha 1  ES Espanha 1 

CH Suíça 6  GR Grécia 1 

DE Alemanha 4     

FR França 17     

Total 32  Total 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Nº_filhos  N % % Acum. 

 

4 4 .4 .4 

3 22 2.3 2.8 

1 101 10.7 13.5 

2 131 13.9 27.4 

0 684 72.6 100.0 

Total 942 100.0  

Habilitações N % % Acum. 

Sem estudos 5 .5 .5 
Básico 66 7.0 7.5 
Secundário 348 36.9 44.5 
Superior 407 43.2 87.7 
Pós-graduado 107 11.4 99.0 
ns/nr 9 1.0 100.0 

Total 942 100.0  

Idade N % % Acum. 

16-24 161 17.1 17.1 
25-34 228 24.2 41.3 
35-44 196 20.8 62.1 
45-54 190 20.2 82.3 
55-64 94 10.0 92.3 
65-74 59 6.3 98.5 
> 74 14 1.5 100.0 

Total 942 100.0  

Rendimento  N % % Acum. 

 

≤500  68 7.2 7.2 

501-1000  118 12.5 19.7 

1001-2000  251 26.6 46.4 

2001-3000  149 15.8 62.2 

3001-4000  45 4.8 67.0 

4001-5000  20 2.1 69.1 

5001-7000  20 2.1 71.2 

7001-10000  10 1.1 72.3 

> 10000  32 3.4 75.7 

Ns/Nr  229 24.3 100.0 

Total  942 100.0  

Acréscimos Rendimento N % % Válida % Acum. 

 não 542 57,5 57,8 57,8 

sim 396 42,0 42,2 100,0 

Total 938 99,6 100,0  

Missing System 4 ,4   

Total 942 100,0   

Valor acréscimo N % % Válida % Acum. 

 < mês 

rendimento 
69 7,3 17,4 17,4 

1 mês 159 16,9 40,2 57,6 

2 meses 128 13,6 32,3 89,9 

> 2 meses 40 4,2 10,1 100,0 

Total 396 42,0 100,0  

Missing System 546 58,0   

Total 942 100,0   

Ocupação  N % % Válida % Acum. 

 estudante 128 13.6 14.3 14.3 

dona de casa 15 1.6 1.7 16.0 

reformado 106 11.3 11.8 27.8 

empregado 644 68.4 72.0 99.8 

desempregado 2 .2 .2 100.0 

Total 895 95.0 100.0  

 Missing System 47 5.0   
Total 942 100.0   

Contabilização de Emigrantes e Imigrantes 

Distribuição da amostra por idade 

Distribuição da amostra por rendimento 

Distribuição da amostra por número 

de filhos em situação escolar 

Distribuição da amostra por 

nível de habilitações 

Distribuição da amostra por ocupação profissional  

Distribuição da amostra por acréscimos ao rendimento 

Distribuição da amostra por valor dos acréscimos ao rendimento 
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4.c) - ELEMENTOS DE CARATERIZAÇÃO DA AMOSTRA QUANTO AO COMPORTAMENTO DE 

VISITA/ESTADIA NO DESTINO 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 
 
 

Nº de acompanhantes em viagem  N % % Válida % Acum. 

 1 21 2,2 2,2 2,2 

2 430 45,6 45,9 48,2 

3 99 10,5 10,6 58,8 

4 177 18,8 18,9 77,7 

5 70 7,4 7,5 85,1 

6 34 3,6 3,6 88,8 

7 20 2,1 2,1 90,9 

8 16 1,7 1,7 92,6 

9 9 1,0 1,0 93,6 

10 17 1,8 1,8 95,4 

12 1 ,1 ,1 95,5 

15 4 ,4 ,4 95,9 

17 3 ,3 ,3 96,3 

18 1 ,1 ,1 96,4 

19 1 ,1 ,1 96,5 

20 2 ,2 ,2 96,7 

26 3 ,3 ,3 97,0 

30 3 ,3 ,3 97,3 

32 3 ,3 ,3 97,6 

40 2 ,2 ,2 97,9 

45 3 ,3 ,3 98,2 

46 15 1,6 1,6 99,8 

49 1 ,1 ,1 99,9 

50 1 ,1 ,1 100,0 

Total 936 99,4 100,0  
 Missing System 6 ,6   
Total 942 100,0   

Tipo de acompanhantes em viagem N % 

 

Só com filhos 12 1,3 

Sozinho 21 2,2 

Grupo organizado 57 6,1 

Com familiares 140 14,9 

Com amigos 143 15,2 

Casal com filhos 174 18,5 

Casal 395 41,9 

Total 942 100,0 

Epoca_preferida N % % Válida % Acum. 

 Alta 65 6.9 34.0 34.0 

Média 117 12.4 61.2 95.2 

Baixa 9 1.0 4.7 100.0 

Total 191 20.3 100.0  
Missing System 751 79.7   
Total 942 100.0   

Epoca_adicional N % % Válida % Acum. 

 Alta 100 10.6 15.5 15.5 

Média 409 43.5 63.3 78.8 

Baixa 137 14.5 21.2 100.0 

Total 646 68.6 100.0  
Missing System 296 31.4   
Total 942 100.0   

Turistas presentes em Época Média - Crosstabs 

(χ
2
= 24,203; Pbilateral <0,01) 

Época Adicional 

Total Baixa Media Alta 

Origem_turistas 

portugal 

N 18 21 10 49 

% na época adicional 54,5% 14,8% 27,0% 23,1% 

Residuos Adjustados  4,7 -4,1 ,6  

estrangeiro 

N 15 121 27 163 

% na época adicional 45,5% 85,2% 73,0% 76,9% 

Residuos Adjustados  -4,7 4,1 -,6  

Total N 33 142 37 212 

% na época adicional 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Turistas presentes em Época Alta - Crosstabs 

(χ
2
= 17,234; Pbilateral <0,01) 

Época Adicional 

Total Baixa Media Alta 

Origem_turistas 

portugal 

N 32 33 3 68 

% na época adicional 37,6% 15,9% 15,0% 21,8% 

Residuos Adjustados  4,2 -3,5 -,8  

estrangeiro 

N 53 174 17 244 

% na época adicional 62,4% 84,1% 85,0% 78,2% 

Residuos Adjustados  -4,2 3,5 ,8  

Total N 85 207 20 312 

% na época adicional 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
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Gostaria de repartir 

+ as suas férias 
N % 

% 

Válida 

% 

Acum. 

 sim 357 37.9 37.9 37.9 

não 585 62.1 62.1 100.0 

Total 942 100.0 100.0  

 

 

 

 

 
Duração da estadia em nº de dias N %  % Válida % Acum. 

 1 46 4.9  4.9 4.9 

2 85 9.0  9.0 13.9 

3 99 10.5  10.5 24.4 

4 72 7.6  7.6 32.1 

5 67 7.1  7.1 39.2 

6 21 2.2  2.2 41.4 

7 128 13.6  13.6 55.0 

8 49 5.2  5.2 60.2 

9 10 1.1  1.1 61.3 

10 71 7.5  7.5 68.8 

11 10 1.1  1.1 69.9 

12 13 1.4  1.4 71.2 

13 2 .2  .2 71.4 

14 71 7.5  7.5 79.0 

15 71 7.5  7.5 86.5 

16 6 .6  .6 87.2 

17 5 .5  .5 87.7 

18 1 .1  .1 87.8 

20 30 3.2  3.2 91.0 

21 23 2.4  2.4 93.4 

23 2 .2  .2 93.6 

25 6 .6  .6 94.3 

26 3 .3  .3 94.6 

28 4 .4  .4 95.0 

30 32 3.4  3.4 98.4 

35 2 .2  .2 98.6 

40 2 .2  .2 98.8 

45 2 .2  .2 99.0 

60 5 .5  .5 99.6 

90 4 .4  .4 100.0 

Total 942 100.0  100.0  

 

 

 

Períodos de Repartição 
desejados  

N % 
% 

Válida 

% 

Acum. 

 2 55 5.8 15.5 15.5 

3 139 14.8 39.3 54.8 

4 112 11.9 31.6 86.4 

5 27 2.9 7.6 94.1 

6 16 1.7 4.5 98.6 

7 3 .3 .8 99.4 

12 2 .2 .6 100.0 

Total 354 37.6 100.0  
Missing System 588 62.4   
Total 942 100.0   

 

Duração da estadia - dados 
agregados 

N 

 

Estadia curta (< 4) 

230 

24.4% 

 

Até uma semana (<8) 

288 

30.6% 

 

Entre 1 a 2 semanas (8 - 15) 

297 

31.5% 

 

Entre 2 a 3 semanas (16-22) 

65 

6.9% 

 

> 3 semanas 

62 

6.6% 

 

Total 942 

100.0% 
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Localidade hospedagem N % % Acum. 

 

Fafe 1 .1 .1 

Mondim Basto 1 .1 .2 

Ribeira Pena 1 .1 .3 

Vieira Minho 1 .1 .4 

Terras Bouro 2 .2 .6 

Vila Verde 4 .4 1.1 

Cabeceiras Basto 5 .5 1.6 

Famalicão 5 .5 2.1 

Vizela 7 .7 2.9 

VN Cerveira 7 .7 3.6 

Póvoa Lanhoso 8 .8 4.5 

Vila Praia Ancora 9 1.0 5.4 

Ponte Barca 10 1.1 6.5 

Valença 11 1.2 7.6 

Amares 12 1.3 8.9 

Arcos Valdevez 13 1.4 10.3 

Monção 17 1.8 12.1 

Geres 21 2.2 14.3 

Barcelos 27 2.9 17.2 

Caminha 32 3.4 20.6 

Ponte Lima 56 5.9 26.5 

Melgaço 64 6.8 33.3 

Esposende 74 7.9 41.2 

Guimarães 152 16.1 57.3 

Viana Castelo 156 16.6 73.9 

Braga 246 26.1 100.0 

Total 942 100.0  

 
  

 

 

 

 

 

 

 

Duração ideal? N % % Válida % Acum. 

 sim 687 72.9 72.9 72.9 

não 255 27.1 27.1 100.0 

Total 942 100.0 100.0  

Visita repetida – Quantas vezes? N % % Válida % Acum. 

Valid uma vez 73 7,7 29,2 29,2 

duas vezes 65 6,9 26,0 55,2 

três vezes 38 4,0 15,2 70,4 

quatro vezes 22 2,3 8,8 79,2 

mais de quatro vezes 52 5,5 20,8 100,0 

Total 250 26,5 100,0  
Missing System 692 73,5   
Total 942 100,0   

Probabilidade de regresso N % % Válida % Acum. 

 
nada provável 37 3,9 3,9 3,9 

pouco provável 217 23,0 23,0 27,0 

muito provável - ainda este ano 195 20,7 20,7 47,7 

muito provável - daqui a 1 ano 493 52,3 52,3 100,0 

Total 942 100,0 100,0  

 

Duração ideal da estadia N % % Válida % Acum. 

 Desejo de maior nº dias de férias no destino 245 26.0 96.8 96.8 

Desejo de menor nº dias de férias no destino 8 .8 3.2 100.0 

Total 253 26.9 100.0  
 Missing System 689 73.1   
Total 942 100.0   

 

 

Tipo de visita N % % Válida % Acum. 

Repetida 351 37,3 37,3 37,3 
Estreia 591 62,7 62,7 100,0 
Total 942 100,0 100,0  
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Meio de 
Transporte N % % Acum. 

 

Barco ferry 2 0,25% 0,25% 

Barco 4 0,75% 1% 

Auto boleia 14 1% 2% 

Auto aluguer 23 2% 5% 

Autocarro 25 3% 7% 

Comboio 27 3% 10% 

Avião 350 37% 47% 
Auto próprio 497 53% 100% 

Total 942 100.0  

Meio Transporte -simplificado  N % % Válida % Acum. 

 Automovel próprio 497 52,8 52,8 52,8 

Automovel aluguer 23 2,4 2,4 55,2 

Avião 350 37,2 37,2 92,4 

Comboio 27 2,9 2,9 95,2 

Autocarro 25 2,7 2,7 97,9 

Outros 20 2,1 2,1 100,0 

Total 942 100,0 100,0  

Low_cost * Epoca Crosstabulation 
Epoca 

Total Baixa Média Alta 

Transporte 

Low_Cost 

N 10 56 90 156 

% na época 6,3% 18,6% 18,6% 16,6% 

Residuos Adjustados  -3,8 1,2 1,8  

outro meio de transporte 

N 148 245 393 786 

% na época  93,7% 81,4% 81,4% 83,4% 

Residuos Adjustados  3,8 -1,2 -1,8  

Total N 158 301 483 942 

% na época 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Avião – Cia. Aérea N % % acum. 

 

AIR EUROPA 1 0% 0% 

AIR LINGUS 1 0% 1% 

BRITISH AIRWAYS 1 0% 1% 

DELTA AIRLINES 1 0% 1% 

EMIRATES 1 0% 1% 

AIR MARROCOS 2 1% 2% 

AMERICAN 2 1% 3% 

BMI.baby 2 1% 3% 

SPANAIR 2 1% 4% 

USAIR 2 1% 4% 

AIR TRANSIT 3 1% 5% 

CONTINENTAL AL 3 1% 6% 

SATA 3 1% 7% 

AIR FRANCE 4 1% 8% 

KLM 4 1% 9% 

LUXAIR 4 1% 10% 

VUELING 4 1% 11% 

TRANSAVIA 6 2% 13% 

IBERIA 9 3% 16% 

AIR BERLIM 10 3% 19% 

CIA AEREA N ID * 14 4% 23% 

BRUSSELS AL 25 7% 30% 

EASYJET 26 7% 37% 

LUFTHANSA 32 9% 46% 

TAP 92 26% 73% 

RYANAIR 96 27% 100% 

Total 350 100%  
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Gastos dia agreg. N % % Valida % Acum. 

 <50 258 27,4 27,5 27,5 

50-100 303 32,2 32,3 59,8 

100-150 184 19,5 19,6 79,4 

≥150 193 20,5 20,6 100,0 

Total 938 99,6 100,0  
 Missing System 4 0,4   
Total 942 100,0   

 

 

 

 

 

 

 

Alojamento N % % Válida % Acum. 

 Hotel 471 50,0 50,0 50,0 

Parque campismo 42 4,5 4,5 54,5 

Rural 100 10,6 10,6 68,4 

Ap. Turístico 41 4,4 4,4 69,4 

Casa familiares/amigos 154 16,3 16,3 85,8 

2ª residência 84 8,9 8,9 94,7 

Outro 50 5,3 5,3 100,0 

Total 942 100,0 100,0  

Gastos_totais_2 N % % Valida % Acum. 

 <100 76 8,1 8,1 8,1 

100-300 167 17,7 17,8 25,9 

300-500 177 18,8 18,9 44,8 

500-700 145 15,4 15,5 60,2 

700-1000 155 16,5 16,5 76,8 

1000-1500 106 11,3 11,3 88,1 

≥1500 112 11,9 11,9 100,0 

Total 938 99,6 100,0  
 Missing System 4 0,4   
Total 942 100,0   

Gastos totais N % % Valida % Acum. 

  < 100 76 8.1 8.1 8.1 

100-300 167 17.7 17.8 25.9 

300-500 177 18.8 18.9 44.8 

500-700 145 15.4 15.5 60.2 

700-1000 155 16.5 16.5 76.8 

1000-1500 106 11.3 11.3 88.1 

1500-2000 46 4.9 4.9 93.0 

≥ 2000 66 7.0 7.0 100.0 

Total 938 99.6 100.0  
Missing System 4 0.4   

Total 942 100.0   
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Motivações na escolha de um destino em geral – classificações médias atribuídas (por época) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

N Média D.P. N Média D.P. N Média D.P.

Clima 483 3,35 0,734 Preços 301 3,4 0,712 Preços 158 3,5 0,626

Simpatia pop. local 483 3,34 0,748 Simpatia pop. local 301 3,29 0,721 Ambiente limpo * 158 3,47 0,693

Preços 483 3,28 0,746 História/ cultura 301 3,27 0,76 Clima 158 3,4 0,628

Ambiente limpo * 483 3,26 0,819 Clima 301 3,27 0,672 Descansar 158 3,35 0,774

Descansar 483 3,26 0,799 Descansar 301 3,22 0,835 Simpatia pop. local 158 3,32 0,669

Arq. e monumentos 483 3,23 0,797 Natureza 301 3,17 0,742 Natureza 158 3,3 0,788

Natureza 483 3,2 0,765 Ambiente limpo * 301 3,17 0,854 Ambiente calmo * 158 3,3 0,702

História/ cultura 483 3,2 0,805 Arq. e monumentos 301 3,17 0,817 Informação turística * 158 3,22 0,743

Gastronomia * 483 3,16 0,827 Informação turística * 301 3,09 0,89 Sinalização * 158 3,22 0,793

Ambiente calmo * 483 3,11 0,854 Acessibilidade 301 3,04 0,882 Gastronomia * 158 3,18 0,818

Acessibilidade 483 3,11 0,818 Ambiente calmo * 301 3,03 0,856 Arq. e monumentos 158 3,15 0,781

Variedade atrações 483 3,04 0,821 Gastronomia * 301 3,02 0,852 Acessibilidade 158 3,13 0,783

Informação turística * 483 2,98 0,92 Sinalização * 301 2,95 0,979 História/ cultura 158 3,08 0,849

Sol/ Praia/Mar * 483 2,93 0,962 Alojamento 301 2,88 0,877 Variedade atrações 158 3,05 0,73

Alojamento 483 2,92 0,931 Variedade atrações 301 2,85 0,874 Alojamento 158 3,03 0,852

Sinalização * 483 2,87 0,955 Sol/ Praia/Mar * 301 2,76 0,988 Sol/ Praia/Mar * 158 2,97 1,04

Socialização 483 2,7 0,949 Socialização 301 2,71 0,91 Socialização 158 2,81 0,89

Vida rural * 483 2,59 1,003 Vida rural * 301 2,42 0,951 Vida rural * 158 2,72 0,902

Vida noturna * 483 2,36 0,991 Desporto * 301 2,13 0,933 Desporto * 158 2,72 0,845

Desporto * 483 2,33 0,907 Vida noturna 301 2,05 0,944 Vida noturna 158 2,65 1,004

VRF * 483 2,31 1,155 VRF * 301 2,02 1,069 VRF * 158 2,56 1,143

Compras * 483 2,12 0,986 Saúde * 300 1,91 0,967 Saúde * 158 2,47 0,962

Saúde * 483 2,06 1,013 Compras * 301 1,84 0,874 Oferta crianças * 158 2,34 1,056

Oferta crianças * 483 2,04 1,044 Oferta crianças * 301 1,76 1,041 Compras * 158 2,15 0,918

Religião * 483 1,58 0,892 Religião * 301 1,41 0,718 Religião * 158 1,68 0,784

Média por época 2,81 2,71 2,95

Época Alta Época Média Época BaixaItens motivacionais 

ordenados (por 

época)

Itens motivacionais 

ordenados (por 

época)

Itens motivacionais 

ordenados (por 

época)

* itens onde se verficam diferenças sazonais através do algoritmo de Mann-Whitney
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Motivações na escolha do Minho 

 

 

 

 

(*)  Item adicionado posteriormente à lista 

 

 

Motivos mais relevantes para a 

escolha do destino Minho 
Motivo1  Motivo2  Motivo3 

N % 
Valid 

% 
Cum 

% 
 

N % 
Valid 

% 
Cum 

% 
 

N % 
Valid 

% 
Cum 

% 

Visita a familiares e amigos 98 10,4 10,9 10,9 

 

17 1,8 1,9 1,9 
 

14 1,5 1,7 1,7 

Sol/Praia/Mar 56 5,9 6,3 17,2 

 

64 6,8 7,3 9,3 
 

35 3,7 4,4 6,1 

Saúde 8 ,8 ,9 18,1 

 

0 0 ,0 ,0 
 

6 ,6 ,7 6,8 

Atividades religiosas 7 ,7 ,8 18,9 

 

2 ,2 ,2 9,5 
 

2 ,2 ,2 7,1 

Compras 6 ,6 ,7 19,6 

 

9 1,0 1,0 10,6 
 

6 ,6 ,7 7,8 

Qualidade Alojamento 15 1,6 1,7 21,2 

 

19 2,0 2,2 12,7 
 

17 1,8 2,1 10,0 

Gastronomia 50 5,3 5,6 26,8 

 

103 10,9 11,8 24,5 
 

107 11,4 13,3 23,3 

Natureza 89 9,4 9,9 36,8 

 

76 8,1 8,7 33,3 
 

41 4,4 5,1 28,4 

Convívio/ socialização 12 1,3 1,3 38,1 

 

14 1,5 1,6 34,9 
 

12 1,3 1,5 29,9 

História e cultura 158 16,8 17,7 55,8 

 

101 10,7 11,6 46,4 
 

84 8,9 10,4 40,3 

Ambiente calmo 48 5,1 5,4 61,1 

 

60 6,4 6,9 53,3 
 

46 4,9 5,7 46,0 

Ambiente não poluído 3 ,3 ,3 61,5 

 

17 1,8 1,9 55,3 
 

17 1,8 2,1 48,1 

Vida rural 5 ,5 ,6 62,0 

 

9 1,0 1,0 56,3 
 

9 1,0 1,1 49,3 

Arquitetura/ monumentos 73 7,7 8,2 70,2 

 

86 9,1 9,9 66,2 
 

46 4,9 5,7 55,0 

Informação turística 2 ,2 ,2 70,4 

 

7 ,7 ,8 67,0 
 

6 ,6 ,7 55,7 

Sinalização 1 ,1 ,1 70,5 

 

2 ,2 ,2 67,2 
 

0 0 0 ,0 

Vida noturna 5 ,5 ,6 71,1 

 

17 1,8 1,9 69,2 
 

11 1,2 1,4 57,1 

Desportos 9 1,0 1,0 72,1 

 

11 1,2 1,3 70,4 
 

8 ,8 1,0 58,1 

Oferta crianças 1 ,1 ,1 72,2 

 

5 ,5 ,6 71,0 
 

2 ,2 ,2 58,3 

Clima 62 6,6 6,9 79,1 

 

69 7,3 7,9 78,9 
 

77 8,2 9,6 67,9 

Variedade de atrações 2 ,2 ,2 79,3 

 

10 1,1 1,1 80,0 
 

18 1,9 2,2 70,1 

Simpatia população 22 2,3 2,5 81,8 

 

33 3,5 3,8 83,8 
 

58 6,2 7,2 77,4 

Acessibilidade região 27 2,9 3,0 84,8 

 

16 1,7 1,8 85,7 
 

16 1,7 2,0 79,4 

Descansar/ relaxar 25 2,7 2,8 87,6 

 

37 3,9 4,2 89,9 
 

46 4,9 5,7 85,1 

Preços 35 3,7 3,9 91,5 

 

32 3,4 3,7 93,6 
 

0 0 0 ,0 

Descoberta da região/ beleza/ 
paisagem* 

76 8,1 8,5 100,0 

 

54 5,7 6,2 99,8 
 

103 10,9 12,8 97,9 

Outros 0 ,0 ,0 100,0 

 

2 ,2 ,2 100,0 
 

17 1,8 2,1 100,0 

Total 895 95,0 100,0 
 

 

872 92,6 100,0 
  

804 85,4 100,0 
 

Missing System 47 5,0 
  

 

70 7,4 
   

138 14,6 
  

Total 942 100,0 
  

 

942 100,0 
  

 

942 100,0 
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Perceções mais positivas e negativas do destino 

 

Aspeto mais positivo  
percecionado no destino 

N % 
% 

Válida 
% 

Acum. 

 Outros 1 ,1 ,1 ,1 

Visita a familiares e amigos 8 ,8 1,1 1,2 

Sol/Praia/Mar 24 2,5 3,2 4,4 

Saúde 0 0 0 4,4 

Atividades religiosas 2 ,2 ,3 4,7 

Qualidade do alojamento 0 0 0 4,7 

Compras 1 ,1 ,1 4,8 

Gastronomia 62 6,6 8,3 13,1 

Natureza 86 9,1 11,5 24,7 

Conviver 3 ,3 ,4 25,1 

História e cultura 124 13,2 16,6 41,7 

Ambiente calmo 61 6,5 8,2 49,9 

Ambiente não poluído 13 1,4 1,7 51,6 

Vida rural 3 ,3 ,4 52,0 

Arquitetura/ monumentos 67 7,1 9,0 61,0 

Informação turística 1 ,1 ,1 61,1 

Sinalização 2 ,2 ,3 61,4 

Vida noturna 3 ,3 ,4 61,8 

Desportos 1 ,1 ,1 61,9 

Oferta crianças 1 ,1 ,1 62,1 

Clima 60 6,4 8,0 70,1 

Variedade de atrações 6 ,6 ,8 70,9 

Simpatia população 91 9,7 12,2 83,1 

Acessibilidade região 14 1,5 1,9 85,0 

Descansar/ relaxar 5 ,5 ,7 85,7 

Preços 17 1,8 2,3 87,9 

Descoberta da 
região/beleza/paisagem 

83 8,8 11,1 99,1 

Tudo/ Qualidade global 7 ,7 ,9 100,0 

Total 746 79,2 100,0  
 Missing System 196 20,8   
Total 942 100,0   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspeto mais negativo  
percecionado no destino N % 

% 
Válida 

% 
Acum. 

 Outros 2 ,2 ,3 ,3 

Sol/Praia/Mar 5 ,5 ,9 1,2 

Saúde 1 ,1 ,2 1,4 

Atividades religiosas 7 ,7 1,2 2,6 

Compras 3 ,3 ,5 3,1 

Qualidade Alojamento 1 ,1 ,2 3,3 

Gastronomia 3 ,3 ,5 3,8 

Natureza 1 ,1 ,2 4,0 

Historia e cultura 1 ,1 ,2 4,2 

Ambiente calmo 35 3,7 6,1 10,2 

Ambiente não poluido 48 5,1 8,3 18,5 

Vida rural 1 ,1 ,2 18,7 

Arquitetura/ monumentos 15 1,6 2,6 21,3 

Informação turistica 27 2,9 4,7 26,0 

Sinalização 80 8,5 13,9 39,9 

Vida noturna 18 1,9 3,1 43,0 

Desportos 2 ,2 ,3 43,3 

Oferta crianças 9 1,0 1,6 44,9 

Clima 42 4,5 7,3 52,2 

Variedade de atrações 10 1,1 1,7 53,9 

Simpatia população 17 1,8 2,9 56,8 

Acessibilidade região 74 7,9 12,8 69,7 

Descansar/ relaxar 2 ,2 ,3 70,0 

Preços 20 2,1 3,5 73,5 

Nada/ Qualidade global 127 13,5 22,0 95,5 

Qualidade/dispon infraest tur 26 2,8 4,5 100,0 

Total 577 61,3 100,0  
 Missing System 365 38,7   
Total 942 100,0   
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4.d) - MÉDIAS DAS CLASSIFICAÇÕES DOS ITENS DA ESCALA DOS DETERMINANTES DO 
COMPORTAMENTO SAZONAL 

DIMENSÕES/ Itens N Classificação média Desvio padrão 

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

Clima_dest_Ep 942 3,24 0,776 

Clima_dest_atvs_Ep 942 2,87 0,888 

Clima_origem_Ep 942 2,81 0,978 

Clima_dest_Ep_Neg 942 2,75 1,001 

Clima_dest_Rep 942 2,37 0,956 

  
Media da dimensão =2,81 

 HABITOS E TRADIÇÕES 

Habitos_Rep 942 2,41 1,019 

Habitos_Ep_1 942 2,41 1,081 

Habitos_Ep_2 942 2,30 1,019 

  
Media da dimensão =2,37 

 PRESSÃO SOCIAL 

Press_Soc_Ep_1 942 2,39 0,922 

Press_Soc_Rep 942 2,29 0,969 

Press_Soc_Ep_2 942 1,53 0,844 

  
Media da dimensão =2,07 

 MASSIFICAÇÃO TURÍSTICA 

Mass_tur_Rep 942 1,82 0,927 

Mass_tur_Ep 942 1,80 0,944 

  
Media da dimensão =1,81 

 INTERESSES FACE ÀS ATIVIDADES TURÍSTICAS 

Atvs_Ep 942 2,03 0,918 

Atvs_Ep_Neg 942 2,27 0,894 

  
Media da dimensão =2,15 

 CIRCUNSTÂNCIAS ECONÓMICAS 

Rend_extra_Ep 941 1,93 1,003 

Rend_maior_Rep 942 2,68 1,074 

Precos_Ep 942 2,88 0,924 

Precos_Ep_Neg 942 2,72 0,973 

  
Media da dimensão =2,55 

 COMPROMISSOS PROFISSIONAIS 

Profiss_Rep_2 942 2,16 0,952 

Profiss_Rep_1 942 2,33 1,010 

Profiss_Ep 942 2,43 1,068 

  
Media da dimensão =2,31 

 COMPROMISSOS ESCOLARES 

Escola_Ep 942 2,26 1,216 

Escola_Rep 942 2,25 1,199 

  Media da dimensão =2,25  

MÉDIA GLOBAL = 2,37 
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MÉDIAS DAS CLASSIFICAÇÕES DOS ITENS DA ESCALA DOS DETERMINANTES POR ÉPOCA 

Dimensão/ Itens 
Época Alta Época Média Época Baixa 

    Média da 
Dimensão 

  Média da 
Dimensão 

  Média da 
Dimensão Média D.P. Média D.P. Média D.P. 

A
m

b
ie

n
te

 S
o

ci
al

 

Desejo passar férias nas várias alturas do ano em 
que há mais turistas e a agitação é maior 1,87 0,932 

2,00 

1,6 0,852 

1,79 

2,06 0,969 

2,23 

Prefiro passar férias numa época em que há mais 
turistas e a agitação é maior 1,84 0,935 1,53 0,814 2,16 1,058 

Gosto de passar férias, numa época frequentada por 
figuras públicas e pessoas célebres 1,49 0,774 1,39 0,774 1,91 1,049 

Desejo passar férias nas várias alturas do ano em 
que a maioria das pessoas aprecie/ valorize 2,32 0,984 2,18 0,936 2,41 0,971 

As minhas atividades preferidas em férias só 
existem na época em que passo férias 2,05 0,918 1,82 0,857 2,35 0,931 

Gosto de passar férias numa época que a maioria 
das pessoas aprecie/ valorize 2,45 0,919 2,23 0,927 2,49 0,887 

H
áb

it
o

s 
e

 

Tr
ad

iç
õ

e
s 

Embora, atualmente pudesse optar por outra época 
de férias habituei-me a passar férias nesta época 2,38 1,032 

2,44 

2,16 1,03 

2,23 

2,36 0,932 

2,44 
Há muitos anos que escolho sempre a mesma época 
para passar férias 2,53 1,101 2,2 1,055 2,42 1,011 

O número de vezes por ano que passo férias no ano 
é já uma tradição/ hábito antigo 2,4 1,025 2,34 1,083 2,54 0,857 

C
o

m
p

ro
m

is
so

s 

P
ro

fi
ss

io
n

ai
s 

A minha atividade profissional permite-me repartir 
as minhas férias nos períodos que eu desejar 2,4 1,016 

2,27 

2,18 1,005 

2,08 

2,42 0,973 

2,40 

A minha atividade profissional permite-me passar 
férias na época que eu desejar 2,48 1,076 2,29 1,074 2,51 1,014 

A minha atividade profissional permite-me passar 
férias várias vezes ao ano  2,15 0,959 2,06 0,959 2,37 0,885 

Liberdade quanto à repartição de férias durante o 
ano 2,09 0,942 1,89 0,956 2,27 0,914 

Liberdade quanto à seleção da época de férias 2,24 0,965 1,96 0,941 2,45 0,981 

C
o

m
p

. 

Es
co

la
re

s As férias escolares condicionam fortemente a minha 
decisão quanto à escolha da época de férias 2,32 1,238 

2,33 
2 1,194 

1,99 
2,58 1,09 

2,54 As férias escolares condicionam fortemente a minha 
decisão quanto ao nº de vezes que passo férias no 
ano 2,34 1,218 1,97 1,184 2,49 1,069 

C
o

n
d

iç
õ

e
s 

C
lim

át
ic

a
s 

Procuro passar férias numa época em que o clima 
seja o mais agradável possível 3,23 0,795 

2,96 

3,29 0,701 

2,97 

3,21 0,853 

3,04 
Procuro uma época em que o clima seja melhor para 
a prática das minhas atividades preferidas 2,83 0,919 2,86 0,883 3,03 0,782 

Procuro passar férias numa época que me permita 
fugir ao mau tempo/ clima ‘em casa’ (na origem) 2,81 0,985 2,77 1,001 2,87 0,915 

C
ir

cu
n

st
ân

ci
as

 

Ec
o

n
ó

m
ic

as
 Se tivesse um nível de rendimento maior passava 

férias mais vezes por ano 2,58 1,106 

2,41 

2,7 1,081 

2,46 

2,96 0,905 

2,82 
Escolho a época de férias em função da altura em 
que recebo um rendimento extra 1,92 1,013 1,71 0,924 2,36 0,981 

Prefiro uma época para passar férias em que os 
preços sejam mais baixos  2,74 0,963 2,97 0,879 3,13 0,807 

Média global por época 
2,34  

 
2,19  

 
2,52  
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ANEXO 5 – ANÁLISE DAS DIFERENÇAS SAZONAIS UTILIZANDO OS TESTES DE KRUSKAL-

WALLIS E DE MANN-WHITNEY 
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5.a) DIFERENÇAS SAZONAIS RELATIVAS ÀS MOTIVAÇÕES NA ESCOLHA DE UM DESTINO:  

RESULTADOS DOS TESTES DE KRUSKAL-WALLIS E MANN-WHITNEY 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
a. Kruskal Wallis Test;  

b. Grouping Variable: Epoca 

 

 

 

VARIÁVEL NA BD ITEM (abreviado) 

P_15_1 VFR 

P_15_2 Sol/ Praia/Mar 

P_15_3 Saúde 

P_15_4 Religião 

P_15_5 Compras 

P_15_6 Alojamento 

P_15_7 Gastronomia 

P_15_8 Natureza 

P_15_9 Socialização 

P_15_10 História/ cultura 

P_15_11 Ambiente calmo 

P_15_12 Ambiente limpo 

P_15_13 Vida rural 

P_15_14 Arquitetura/monumentos 

P_15_15 Informação turística 

P_15_16 Sinalização 

P_15_17 Vida noturna 

P_15_18 Desporto 

P_15_19 Oferta crianças 

P_15_20 Clima  

P_15_21 Variedade atrações 

P_15_22 Simpatia população local 

P_15_23 Acessibilidade 

P_15_24 Descansar 

P_15_25 Preços 

Test 
Statistics

a,b
 P_15_01 P_15_02 P_15_03 P_15_04 P_15_05 P_15_06 P_15_07 P_15_08 P_15_09 P_15_10 P_15_11 P_15_12 P_15_13 

Chi-Square 24.741 8.313 35.607 17.592 19.834 3.047 6.164 4.982 1.902 5.176 10.143 12.772 12.205 
df 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
Asymp. Sig. .000 .016 .000 .000 .000 .218 .046 .083 .386 .075 .006 .002 .002 

Test Statistics
a,b

 P_15_14 P_15_15 P_15_16 P_15_17 P_15_18 P_15_19 P_15_20 P_15_21 P_15_22 P_15_23 P_15_24 P_15_25 

Chi-Square 1.956 7.126 14.681 40.417 44.244 37.680 5.506 10.724 1.653 .908 3.038 11.669 
df 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
Asymp. Sig. .376 .028 .001 .000 .000 .000 .064 .005 .438 .635 .219 .003 
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Var Epoca N Mean Rank Sum of Ranks 

P15_01 Baixa 158 269,50 42581,50 

Média 301 209,26 62988,50 

Total 459   

P15_02 Baixa 158 249,93 39489,50 

Média 301 219,54 66080,50 

Total 459   

P15_03 Baixa 158 278,00 43923,50 

Média 300 203,96 61187,50 

Total 458   

P15_04 Baixa 158 261,18 41266,00 

Média 301 213,63 64304,00 

Total 459   

P15_05 Baixa 158 259,72 41035,50 

Média 301 214,40 64534,50 

Total 459   

P15_07 Baixa 158 245,32 38760,00 

Média 301 221,96 66810,00 

Total 459   

P15_11 Baixa 158 255,79 40414,50 

Média 301 216,46 65155,50 

Total 459   

P15_12 Baixa 158 257,99 40763,00 

Média 301 215,31 64807,00 

Total 459   

P15_13 Baixa 158 257,69 40715,50 

Média 301 215,46 64854,50 

Total 459   

P15_15 Baixa 158 239,09 37776,50 

Média 301 225,23 67793,50 

Total 459   

 
Test Statistics

a
 P15_01 P15_02 P15_03 P15_04 P15_05 P15_07 P15_11 P15_12 

Mann-Whitney U 17537,500 20629,500 16037,500 18853,000 19083,500 21359,000 19704,500 19356,000 
Wilcoxon W 62988,500 66080,500 61187,500 64304,000 64534,500 66810,000 65155,500 64807,000 
Z -4,820 -2,435 -5,954 -4,271 -3,682 -1,926 -3,266 -3,563 
Asymp. Sig. (2-
tailed) 

,000 ,015 ,000 ,000 ,000 ,054 ,001 ,000 

 

a. Grouping Variable: Epoca 

 

 

 

Test Statistics
a
 P15_13 P15_15 P15_16 P15_17 P15_18 P15_19 P15_21 P15_25 

Mann-Whitney U 19403,500 22342,500 20550,500 15949,500 15390,500 16443,500 20883,000 22158,500 
Wilcoxon W 64854,500 67793,500 66001,500 61400,500 60841,500 61894,500 66334,000 67609,500 
Z -3,392 -1,144 -2,530 -6,044 -6,498 -5,831 -2,302 -1,348 
Asymp. Sig. (2-
tailed) 

,001 ,252 ,011 ,000 ,000 ,000 ,021 ,178 

 

Var Epoca N Mean Rank Sum of Ranks 

P15_16 Baixa 158 250,43 39568,50 

Média 301 219,27 66001,50 

Total 459   

P15_17 Baixa 158 279,55 44169,50 

Média 301 203,99 61400,50 

Total 459   

P15_18 Baixa 158 283,09 44728,50 

Média 301 202,13 60841,50 

Total 459   

P15_19 Baixa 158 276,43 43675,50 

Média 301 205,63 61894,50 

Total 459   

P15_21 Baixa 158 248,33 39236,00 

Média 301 220,38 66334,00 

Total 459   

P15_25 Baixa 158 240,26 37960,50 

Média 301 224,62 67609,50 

Total 459   

 

TESTE DE MANN-WHITNEY – EPOCA BAIXA E MÉDIA 
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Test Statistics

a
 P15_01 P15_02 P15_03 P15_04 P15_05 P15_07 P15_11 P15_12 

Mann-Whitney U 33595,500 36615,500 29209,500 34038,500 37091,500 37673,500 33772,500 33153,000 
Wilcoxon W 150481,500 153501,500 146095,500 150924,500 153977,500 154559,500 150658,500 150039,000 
Z -2,338 -,802 -4,619 -2,322 -,551 -,258 -2,329 -2,711 
Asymp. Sig. (2-
tailed) 

,019 ,423 ,000 ,020 ,581 ,796 ,020 ,007 

 
Test Statistics

a
 P15_13 P15_15 P15_16 P15_17 P15_18 P15_19 P15_21 P15_25 

Mann-Whitney U 35526,500 33287,500 30687,500 32082,500 28922,000 32153,000 37792,000 32343,000 
Wilcoxon W 152412,500 150173,500 147573,500 148968,500 145808,000 149039,000 50353,000 149229,000 
Z -1,359 -2,562 -3,891 -3,126 -4,809 -3,109 -,196 -3,178 
Asymp. Sig. (2-
tailed) 

,174 ,010 ,000 ,002 ,000 ,002 ,845 ,001 

a. Grouping Variable: Epoca 

 

 
 

Var Epoca N Mean Rank Sum of Ranks 

P15_01 Baixa 158 349,87 55279,50 

Alta 483 311,56 150481,50 

Total 641   

P15_02 Baixa 158 330,76 52259,50 

Alta 483 317,81 153501,50 

Total 641   

P15_03 Baixa 158 377,63 59665,50 

Alta 483 302,48 146095,50 

Total 641   

P15_04 Baixa 158 347,07 54836,50 

Alta 483 312,47 150924,50 

Total 641   

P15_05 Baixa 158 327,74 51783,50 

Alta 483 318,79 153977,50 

Total 641   

P15_07 Baixa 158 324,06 51201,50 

Alta 483 320,00 154559,50 

Total 641   

P15_11 Baixa 158 348,75 55102,50 

Alta 483 311,92 150658,50 

Total 641   

P15_12 Baixa 158 352,67 55722,00 

Alta 483 310,64 150039,00 

Total 641   

P15_13 Baixa 158 337,65 53348,50 

Alta 483 315,55 152412,50 

Total 641   

P15_15 Baixa 158 351,82 55587,50 

Alta 483 310,92 150173,50 

Total 641   

TESTE DE MANN-WHITNEY – EPOCA BAIXA E ALTA 
 

Var Epoca N Mean Rank Sum of Ranks 

P15_16 Baixa 158 368,28 58187,50 

Alta 483 305,54 147573,50 

Total 641   

P15_17 Baixa 158 359,45 56792,50 

Alta 483 308,42 148968,50 

Total 641   

P15_18 Baixa 158 379,45 59953,00 

Alta 483 301,88 145808,00 

Total 641   

P15_19 Baixa 158 359,00 56722,00 

Alta 483 308,57 149039,00 

Total 641   

P15_21 Baixa 158 318,69 50353,00 

Alta 483 321,76 155408,00 

Total 641   

P15_25 Baixa 158 357,80 56532,00 

Alta 483 308,96 149229,00 

Total 641   
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Var Epoca N Mean Rank Sum of Ranks 

P15_01 Média 301 358,84 108010,00 

Alta 483 413,48 199710,00 

Total 784   

P15_02 Média 301 368,59 110947,00 

Alta 483 407,40 196773,00 

Total 784   

P15_03 Média 300 371,53 111457,50 

Alta 483 404,72 195478,50 

Total 783   

P15_04 Média 301 371,15 111715,00 

Alta 483 405,81 196005,00 

Total 784   

P15_05 Média 301 353,81 106496,50 

Alta 483 416,61 201223,50 

Total 784   

P15_07 Média 301 370,87 111631,00 

Alta 483 405,98 196089,00 

Total 784   

P15_11 Média 301 380,31 114472,50 

Alta 483 400,10 193247,50 

Total 784   

P15_12 Média 301 379,17 114130,50 

Alta 483 400,81 193589,50 

Total 784   

P15_13 Média 301 367,51 110621,50 

Alta 483 408,07 197098,50 

Total 784   

P15_15 Média 301 407,54 122669,50 

Alta 483 383,13 185050,50 

Total 784   

 

 
Test Statistics

a
 P15_01 P15_02 P15_03 P15_04 P15_05 P15_07 P15_11 P15_12 

Mann-Whitney U 62559,000 65496,000 66307,500 66264,000 61045,500 66180,000 69021,500 68679,500 
Wilcoxon W 108010,000 110947,000 111457,500 111715,000 106496,500 111631,000 114472,500 114130,500 
Z -3,427 -2,443 -2,104 -2,483 -3,976 -2,273 -1,270 -1,406 
Asymp. Sig. (2-
tailed) 

,001 ,015 ,035 ,013 ,000 ,023 ,204 ,160 

 
Test Statistics

a
 P15_13 P15_15 P15_16 P15_17 P15_18 P15_19 P15_21 P15_25 

Mann-Whitney U 65170,500 68164,500 68990,500 59736,000 63636,000 60445,500 63732,000 66661,500 
Wilcoxon W 110621,500 185050,500 185876,500 105187,000 109087,000 105896,500 109183,000 183547,500 
Z -2,539 -1,554 -1,257 -4,389 -3,084 -4,250 -3,108 -2,156 
Asymp. Sig. (2-
tailed) 

,011 ,120 ,209 ,000 ,002 ,000 ,002 ,031 

a. Grouping Variable: Epoca 

 

 

 

TESTE DE MANN-WHITNEY – EPOCA MEDIA E ALTA 

Var Epoca N Mean Rank Sum of Ranks 

P15_16 Média 301 404,80 121843,50 

Alta 483 384,84 185876,50 

Total 784   

P15_17 Média 301 349,46 105187,00 

Alta 483 419,32 202533,00 

Total 784   

P15_18 Média 301 362,42 109087,00 

Alta 483 411,25 198633,00 

Total 784   

P15_19 Média 301 351,82 105896,50 

Alta 483 417,85 201823,50 

Total 784   

P15_21 Média 301 362,73 109183,00 

Alta 483 411,05 198537,00 

Total 784   

P15_25 Média 301 412,53 124172,50 

Alta 483 380,02 183547,50 

Total 784   
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5.b) DIFERENÇAS SAZONAIS RELATIVAS AOS DETERMINANTES DO COMPORTAMENTO SAZONAL 

RESULTADOS DOS TESTES DE KRUSKAL-WALLIS E MANN-WHITNEY 

 

Test 
Statistics

a,b
 

AMB. 
SOCIAL 

HABITOS E 
TRADIÇÕES 

COMP. 
PROFISSIONAIS 

COMP. 
ESCOLARES 

CLIMA 
CIRCUNST. 

ECONÓMICAS 

Chi-Square 38,515 7,582 12,977 29,154 ,463 40,596 
df 2 2 2 2 2 2 
Asymp. Sig. 0,000 0,023 0,002 0,000 0,793 0,000 

a. Kruskal Wallis Test; b. Grouping Variable: Epoca 

 
MEDIA - BAIXA Epoca N Mean Rank Sum of Ranks 

AMBIENTE SOCIAL 

Baixa 158 280,51 44320,00 

Média 301 203,49 61250,00 

Total 459   

HABITOS E TRADIÇÕES 

Baixa 158 242,25 38275,00 

Média 301 223,57 67295,00 

Total 459   

COMP. PROFISSIONAIS 

Baixa 157 256,79 40315,50 

Média 301 215,27 64795,50 

Total 458   

COMP. ESCOLARES 

Baixa 157 273,00 42860,50 

Média 301 206,81 62250,50 

Total 458   

CIRCUNST. ECONÓMICAS 

Baixa 157 272,90 42845,50 

Média 301 206,86 62265,50 

Total 458   

 

TEST STATISTICS
A
 

AMB. SOCIAL 
HABITOS E 
TRADIÇÕES 

COMP. 
PROFISSIONAIS 

COMP. 
ESCOLARES 

CIRCUNST. 
ECONÓMICAS 

Mann-Whitney U 15799,000 21844,000 19344,500 16799,500 16814,500 
Wilcoxon W 61250,000 67295,000 64795,500 62250,500 62265,500 
Z -5,910 -1,433 -3,186 -5,079 -5,068 
Asymp. Sig. (2-tailed) ,000 ,152 ,001 ,000 ,000 

a. Grouping Variable: Epoca 

 

MÉDIA- ALTA Epoca N Mean Rank Sum of Ranks 

AMBIENTE SOCIAL 
 

Média 301 351,77 105882,50 

Alta 483 417,88 201837,50 

Total 784   

HABITOS E TRADIÇÕES 
 

Média 301 364,64 109757,50 

Alta 483 409,86 197962,50 

Total 784   

COMP. PROFISSIONAIS 
 

Média 301 362,96 109251,50 

Alta 483 410,91 198468,50 

Total 784   

COMP. ESCOLARES 
 

Média 301 348,49 104896,50 

Alta 483 419,92 202823,50 

Total 784   

CIRCUNST. ECONÓMICAS 

Média 301 408,62 122993,50 

Alta 483 382,46 184726,50 

Total 784   
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Test Statistics
a
 AMB. SOCIAL 

HABITOS E 
TRADIÇÕES 

COMP. 
PROFISSIONAIS 

COMP. ESCOLARES 
CIRCUNST. 

ECONÓMICAS 

Mann-Whitney U 60431,500 64306,500 63800,500 59445,500 67840,500 
Wilcoxon W 105882,500 109757,500 109251,500 104896,500 184726,500 
Z -3,976 -2,719 -2,883 -4,295 -1,573 
Asymp. Sig. (2-tailed) ,000 ,007 ,004 ,000 ,116 

a. Grouping Variable: Epoca 

 
ALTA - BAIXA Epoca N Mean Rank Sum of Ranks 

AMBIENTE SOCIAL 
 

Baixa 158 365,77 57792,00 

Alta 483 306,35 147969,00 

Total 641   

 
HABITOS E TRADIÇÕES 
 

Baixa 158 310,83 49111,00 

Alta 483 324,33 156650,00 

Total 641   

 
COMP. PROFISSIONAIS 

Baixa 157 336,86 52887,50 

Alta 483 315,18 152232,50 

Total 640   

 
COMP. ESCOLARES 

Baixa 157 338,19 53095,50 

Alta 483 314,75 152024,50 

Total 640   

CIRCUNST. ECONÓMICAS 

Baixa 157 399,85 62776,50 

Alta 483 294,71 142343,50 

Total 640   

 

 

Test Statistics
a
 AMB. SOCIAL 

HABITOS E 
TRADIÇÕES 

COMP. 
PROFISSIONAIS 

COMP. ESCOLARES 
CIRCUNST. 

ECONÓMICAS 

Mann-Whitney U 31083,000 36550,000 35346,500 35138,500 25457,500 
Wilcoxon W 147969,000 49111,000 152232,500 152024,500 142343,500 
Z -3,501 -,795 -1,276 -1,380 -6,190 
Asymp. Sig. (2-tailed) ,000 ,426 ,202 ,168 ,000 

a. Grouping Variable: Epoca 
 

 

 

 

 

 

 

 

 


